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Este estudo de natureza descritiva, essencialmente qualitativa, procura 
compreender, o papel do manual de História A no desenvolvimento de competências, 
na perspetiva de professores e alunos do ensino secundário. Enquadra-se na linha de 
investigação em cognição histórica e procura compreender o uso que professores e 
alunos fazem do manual de 10.º ano e do respetivo caderno de atividades, dentro e 
fora da sala de aula; e, dentro de um tópico programático concreto, que ideias têm 
professores e alunos sobre as atividades propostas nesses recursos educativos e a sua 
relação com o desenvolvimento de competências e, como é que os alunos interpretam 
as respetivas fontes.  
A amostra do estudo final foi constituída por 117 participantes: cinco 
professores, a lecionar a disciplina de História A em escolas do norte, centro e 
centro/sul do país, e os respetivos alunos. Dentro das escolas disponíveis, os critérios 
utilizados na seleção da amostra participante foram a diversidade geográfica e o 
manual adotado. Para a recolha de dados utilizaram-se os seguintes instrumentos: uma 
entrevista semiestruturada e os materiais históricos propostos no manual adotado e no 
caderno de atividades para um tópico concreto do programa, a educação ateniense. A 
análise de dados seguiu o método de análise de conteúdo, sobretudo a associada à 
Grounded Theory. Emergiram quatro dimensões de análise sobre o uso do manual e 
do caderno de atividades, conceções dos seus utilizadores num tópico concreto, 
apreciação destes recursos e a interpretação das fontes pelos alunos, num tópico 
concreto.  
As conclusões sugerem que o manual de História A é um instrumento didático- 
pedagógico privilegiado por alunos e professores, dentro e fora da sala de aula, apesar 
de não ser um recurso exclusivo. O caderno de atividades (quando existe) revela-se 
um recurso educativo pouco útil para o ensino-aprendizagem, dentro e fora da sala de 
aula. No uso das fontes pelos alunos, na tarefa escrita, identificaram-se vários níveis 
conceptuais na interpretação de uma fonte, na interpretação de várias fontes e na 
síntese inferencial. Nesta dimensão, as respostas dos alunos apontam sobretudo para 
um padrão de interpretação genérica das fontes mas, na síntese inferencial, uma 
percentagem residual de respostas mostra já um padrão de síntese pessoal e 







This study is of a descriptive, essentially qualitative nature, and aims to 
understand the role of the history textbook in the development of historical 
competences, from the perspective of secondary school teachers and students. It is 
framed by the research in historical cognition and seeks to understand the use that 
teachers and students make of history textbook 10 and the respective activity book in-
and-out classroom; and, within a specific topic, what ideas do teachers and students 
hold about textbook task proposals and their relationship with the development of 
historical competences, and how students interpret and infer from the corresponding 
sources. 
The final sample consisted of 117 participants: five secondary school teachers 
and students in the north, center and center/south of the country. Within the schools 
available, the criteria used for sample selection were geographic diversity and the 
textbook adopted. For data collection the instruments employed were a semi-
structured interview and, as a basis for reflection and solving tasks on a specific topic 
(Education in the Ancient Athens), the historical materials displayed in the textbook 
and the activity book. The analysis of data followed the content analysis methodology, 
especially the one associated to the Grounded Theory approach. Four dimensions of 
analysis emerged, on the use of the textbook and the activity book, the users’ 
conceptions in a specific topic, the appreciation of those resources and the use of 
evidence by the students. 
The conclusions of this study suggest that the history textbook 10 is a 
pedagogical- didactic privileged tool, although not exclusive, by students and teachers 
in-and-out-classroom. The activity book (when it exists) appears to be less useful in 
teaching and learning, also in-and-out-classroom. As to the use of evidence by 
students, several conceptual levels were identified in tasks of one-source 
interpretation, several sources interpretation, and inferential synthesis. In this 
dimension, students’ responses point mainly to a generic interpretation but, in the 
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O manual escolar afigura-se um objeto de estudo complexo, já que é uma fonte 
para abordar a História da educação, a cultura, as mentalidades, a linguagem, a 
economia do livro, as técnicas de impressão, a semiologia do texto e da imagem.  
Um dos motivos que condicionou o desenho deste projeto de investigação foi a 
curiosidade intelectual de responder a algumas interrogações ligadas à nossa prática 
profissional (docência e coautoria de manuais escolares) e a reflexão que sempre anda 
entrelaçada com ela, com o intuito de corresponder cada vez melhor às 
responsabilidades e exigências estimulantes nos vários domínios da nossa atividade. 
O manual escolar tem sido apresentado aos contemporâneos sob uma 
multiplicidade de denominações (Chopin, 2009): manual escolar, livro escolar, livro 
didático e livro de texto, e diferentes conceptualizações em relação com os aspetos 
envolvidos nessas denominações.  
O manual escolar aborda interpretativamente o programa de uma disciplina para 
determinado ano de escolaridade em termos conceptuais, metodológicos e ainda 
políticos, culturais e sociais. Sinónimo de saber e espelho do programa, depositário da 
cultura escolar, o manual escolar tem contribuído para a formação de sucessivas 
gerações. Talvez por isso tenha recebido ao longo dos tempos uma ampla atenção da 
sociedade. Enquanto objeto cultural, o manual escolar representa e contém opções 
culturais mais ou menos explícitas, mais ou menos assumidas e, como tal, valoriza 
determinados conteúdos em detrimento de outros, como salienta Justino Magalhães 
(1999). 
O manual escolar parece ser um recurso didático-pedagógico muito importante 
na ação educativa e, em alguns casos até, suporte (quase) absoluto das práticas em sala 
de aula. A importância de que se reveste o manual escolar no quotidiano de 
professores e de alunos é confirmada pela investigação neste domínio. Ao longo dos 
dois últimos séculos, geração após geração, e em particular na sociedade portuguesa, o 
manual escolar foi ocupando um lugar central entre os professores e na sociedade em 
geral, mesmo para aqueles a quem as posições social e cultural permitiam o contacto 
com outras fontes de informação.  
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O papel central deste recurso educativo no quotidiano dos seus diretos 
utilizadores parece perpetuar-se no século XXI, pelo menos em alguns países, aliando-
se a dispositivos tecnológicos disponibilizados pelas próprias editoras.  
Ao manual escolar são também exigidas múltiplas funções no quotidiano escolar 
como seja a de proporcionar uma base documental, uma proposta metodológica e até 
mesmo avaliativa.  
Do ponto de vista do aluno, é desejável que os manuais forneçam elementos 
significativos para a leitura e compreensão do real, esclareçam objetivos de 
aprendizagem e forneçam a possibilidade de problematizar perspetivas. Na prática 
quotidiana, pode servir como suporte material ao qual o aluno recorre para consultar 
determinados conteúdos sendo, por vezes, o instrumento que permite o primeiro 
contacto com o livro. Poderá ser através dele que o aluno adquire, estrutura e avalia os 
saberes, na sala de aula ou em casa. A par do professor, o manual escolar pode 
constituir-se como um pilar fundamental no processo de escolarização e socialização 
do indivíduo, de acordo com determinados padrões sociais e culturais e é transmissor 
de valores afetivos, estéticos, sociais e intelectuais.  
Na vida e trabalho do docente é também de assinalar o papel do manual escolar. 
Tendo em conta o evoluir do conhecimento, e uma vez que se torna impossível 
dominá-lo na sua amplitude, o manual também assume uma importante função 
relacionada com a informação científica. Em termos didático-pedagógicos pode 
também contribuir para a atualização do docente, através da apresentação de novas 
propostas de metodologia de ensino e de avaliação das aprendizagens, assumindo uma 
função importante na formação contínua. Enfim, se o papel central do manual escolar 
no quotidiano das escolas se perpetua, aparentemente ele é um recurso importante na 
sala de aula. 
Na atual legislação sobre o manual escolar (Lei 47/2006), este deixou de ser 
entendido como um recurso exclusivo no processo de ensino-aprendizagem, 
produzindo significativas alterações na conceção de manual escolar e na forma como 
se entende o percurso escolar do aluno, diversificando as perspetivas em relação ao 
saber e às fontes de informação a consultar. O trabalho autónomo do aluno ganha 
relevância, o que deverá corresponder, no manual, a propostas de atividades que 
proporcionem, mais do que a aplicação, a pesquisa em fontes de informação 
diversificadas e a avaliação de saberes e de capacidades (competências) definidas no 
currículo.  
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A Lei já referida, na alínea c) refere-se a outros recursos didático-pedagógicos 
como recursos de suporte à prática docente e às aprendizagens dos alunos, em 
suportes variados, e devem ser apresentados de forma inequivocamente autónoma do 
manual. Estes recursos didático-pedagógicos materializam-se em diversos produtos, 
elaborados pelas equipas de autores para os alunos e professores, em diversos 
suportes, e oferecidos e/ou comercializados pelas editoras (Caderno de Atividades do 
Aluno, Livro do Professor, Escola Virtual, e-manual, etc.). 
 Face à atual cultura da imagem e das tecnologias de informação em que estamos 
inseridos, a Escola não pode ficar alheia ao que se desenrola à sua volta e também 
deve aproveitar as vantagens decorrentes da utilização de novos recursos no processo 
de ensino-aprendizagem. Perante o estado desta problemática da conceção do manual 
escolar como um recurso educativo relevante, interrogamo-nos:  
 
Que uso fazem professores de História e alunos a frequentar a disciplina de 
História A, das propostas do manual, dentro e fora da sala de aula? Que 
conceções fazem os seus utilizadores desse recurso educativo? Sendo o caderno 
de atividades um recurso didático–pedagógico auxiliar do processo de ensino e 
de aprendizagem, autónomo em relação ao manual escolar e sem caráter 
obrigatório, que uso fazem professores e alunos deste recurso e das atividades aí 
propostas?  
 
E porquê investigar os manuais de História A de 10.º ano?  
O primeiro motivo relaciona-se com a lacuna que ainda existe na investigação 
em educação histórica sobre manuais escolares e em particular nos manuais de 
História do ensino secundário, na perspetiva dos seus utilizadores. Tendo a 
investigadora mais experiência profissional na lecionação da disciplina de História no 
ensino secundário do que no terceiro ciclo do ensino básico orientou-se a escolha para 
os manuais de 10.º ano de escolaridade porque é o ano de início de um novo ciclo e de 
lançamento de um novo projeto pedagógico a que, por regra, se dá continuidade nos 
11.º e 12 º anos. 
Numa sociedade como a atual em que as mudanças se operam a um ritmo 
alucinante (também no mundo do trabalho) e de informação profusa (muitas vezes 
contraditória) o ensino deve proporcionar o desenvolvimento de competências 
diversas nos alunos, ou seja, conhecimentos, capacidades e atitudes fundamentadas, 
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para lidar com a realidade social para lá da simples leitura acrítica da informação. 
Logo, o manual e os materiais que o acompanham terão de cumprir esta função - a de 
desenvolver competências diversas e a de avaliar o desenvolvimento das mesmas. 
Embora o manual seja geralmente elaborado de forma a adaptar-se a um aluno 
“médio”, em abstrato, ele tem um uso muito variado. Sabe-se hoje que aquilo que 
veicula é entendido de diferentes formas pelos seus destinatários até porque existe 
uma heterogeneidade de públicos escolares e as experiência e as conceções prévias 
influenciam essa diversidade de leituras. Então, questionamo-nos: 
 
Que conceções têm os professores e os alunos do manual de História A e do 
respetivo caderno de atividades? 
 
Conhecer as formas como alunos e professores fazem a leitura do manual e das 
atividades aí propostas será de particular importância, na medida em que pode 
fornecer pistas interessantes que auxiliem a sua conceção e uso, com vista ao seu 
papel no desenvolvimento conceptual dos jovens, trabalho que começa a emergir no 
nosso país.  
Partilhando-se este quadro, articulado com a agenda de investigação em 
educação histórica na atualidade, definiu-se como problema inicial que orientará o 
percurso deste estudo: 
 
Compreender o papel do manual escolar de História A no desenvolvimento de 
competências, na perspetiva de professores e alunos do ensino secundário. 
 
Com base nesta preocupação orientadora, procura-se cartografar as ideias de 
professores de História e de alunos a freqüentar o 10.º ano de escolaridade 
relativamente às seguintes questões de investigação:  
 
1. Como utilizam professores e alunos, no ensino secundário, as propostas de 
atividades do manual escolar de História A-10.º ano e do respetivo caderno de 
atividades? 
2. Que ideias têm professores e alunos sobre esses instrumentos/recursos 
educativos? 
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3. Que tipo de propostas de atividades são apresentadas no manual escolar de 
História A -10.º ano e no respetivo caderno de atividades? 
4. Que relação existe entre as atividades propostas no manual escolar de História 
A - 10.º ano e no respetivo caderno de atividades e o desenvolvimento de 
competências? 
 
Este estudo empírico procura contribuir para a compreensão do quadro 
conceptual do uso do manual e do caderno de atividades por professores e alunos, no 
ensino secundário, designadamente o trabalho com fontes em sala de aula e as suas 
implicações para a conceção e uso de manuais escolares.  
No capítulo 1 analisa-se o conceito de manual escolar e de caderno de atividades 
como recursos didático - pedagógicos, no quadro das políticas educativas desde a 
instauração da democracia em Portugal, em 1974, e alguma reflexão sobre o conceito 
de manual escolar “ideal” de História, à luz da filosofia da História. 
No capítulo 2 analisa-se a investigação em manuais escolares e em manuais 
escolares de História, produzida em Portugal e em vários países europeus e do 
continente americano, para compreender as diferentes abordagens à investigação em 
manuais escolares.  
No capítulo 3 apresenta-se uma breve reflexão sobre a natureza do 
conhecimento histórico. Discutem-se diversas abordagens ao conceito de fonte 
histórica, compreensão e explicação em História.  
No capítulo 4 aborda-se o método do estudo. Reflete-se sobre as especificidades 
inerentes à investigação qualitativa em educação, analisando-se as características das 
metodologias qualitativas e, mais especificamente, a análise de conteúdo e a 
Grounded Theory; as tipologias de amostragem propositada; as características da 
entrevista como questionário interativo, enquanto método de recolha de dados 
selecionada para o estudo, e sobre os métodos de codificação na análise de dados. 
Descreve-se o processo do estudo de investigação: enuncia-se o problema, descreve-se 
o desenho do estudo, caracteriza-se a população e a amostra. De seguida, descreve-se 
o desenho, instrumentos e procedimentos dos estudos preliminares (estudo 
exploratório e estudo piloto).  
No capítulo 5 apresenta-se a análise dos dados do estudo exploratório e do 
estudo piloto. Este capítulo está organizado em dois tópicos principais: a) análise dos 
dados do estudo exploratório; b) a análise dos dados do estudo piloto. Destas análises 
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de dados emergiram enfoques e dimensões que ensaiam a compreensão de perfis de 
pensamento de professores de História e de alunos a frequentar o 10.º ano de 
escolaridade, em torno do uso do manual e do caderno de atividades dentro e fora da 
sala de aula, e do uso, pelos alunos, das fontes propostas nestes recursos didático 
pedagógicos.  
No capítulo 6 apresenta-se a análise qualitativa dos dados do estudo final: os 
perfis de uso do manual e do caderno de atividades com exemplos de respostas dos 
participantes e os níveis conceptuais de uso das fontes pelos alunos, numa tarefa 
escrita. 
O capítulo sete oferece uma síntese dos resultados e reflexões que emergiram ao 
longo de todo o percurso de investigação em torno do uso do manual e do caderno de 
atividades, por professores e alunos do ensino secundário, e do uso pelos alunos das 
fontes aí propostas, bem como as limitações e as implicações do estudo para a 
educação histórica em Portugal e para a investigação nesse domínio.  
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 1. O manual escolar no quadro das políticas educativas 
 
O reconhecimento da importância do manual escolar, como um recurso didático 
pedagógico, parece ser consensual entre os especialistas neste campo de estudo. 
Talvez por isso tenha recebido, ao longo dos tempos, uma ampla atenção da sociedade 
no sentido de orientar e escrutinar esse instrumento educativo.  
No caso português, as conceções de manual escolar têm sofrido mudanças, fruto 
de alterações nas políticas educativas, nos programas e nas próprias conceções do 
ensino e das expectativas da sociedade em relação à função da escola. Nas páginas 
seguintes, procuramos apresentar uma breve resenha da evolução do conceito de 
manual escolar, nas últimas quase quatro décadas de regime democrático, a par com 
as mudanças nas políticas educativas, as políticas de preços e as mudanças nas 
expectativas da sociedade em relação à Escola.  
 
A instauração da democracia em 1974 destituiu o regime do “livro único” e deu 
lugar à produção livre do “livro escolar” com o consequente aparecimento de várias 
edições e o crescimento dos preços, como nos informam Tormenta (1999) e Claudino 
(2011). 
No período de 1976 a 1979, o poder político oscila entre a intenção de controlar 
a qualidade e o preço do livro escolar (através de legislação sobre critérios a seguir na 
elaboração do livro escolar e o regime de preços) e a impossibilidade de aplicação 
prática dessa legislação1. 
Segundo Claudino (2011), o ano de 1979 marca um novo ciclo dos programas 
pós 1974 (novos programas de ensino primário, preparatório e secundário) e, pela 
primeira vez define-se, em diploma legal, o que se entende por manual escolar: […] o 
instrumento de trabalho que permita a aquisição de conhecimentos e o 
desenvolvimento de capacidades e atitudes inerentes aos objetivos definidos e aos 
conteúdos programáticos. 
                                                 
1  Decreto n.º 436-A/76, de 28 de junho de 1976 e Decreto n.º 713/76, de 7 de outubro. In Claudino, S. (2011), p. 86. 
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Em 1980, este conceito de manual escolar é dilatado com a introdução do livro 
auxiliar (Tormenta, 1999). Este é entendido como: 
 
O instrumento de trabalho individual, constituído por um ou mais volumes, que 
contribui para a aquisição de conhecimentos e para o desenvolvimento de capacidades 
e atitudes definidas pelos objetivos dos programas em vigor, contendo informação 
básica necessária às exigências das rubricas programáticas. Supletivamente o manual 
escolar poderá conter elementos para o desenvolvimento de atividades e avaliação da 
aprendizagem efetuada (p. 56). 
 
Portanto, o manual escolar deve estar de acordo com os objetivos dos programas 
nas suas dimensões de aquisição de conhecimentos e desenvolvimento de capacidades 
e atitudes e, facultativamente, poderá apresentar atividades de consolidação e 
avaliação das aprendizagens porque essas atividades poderão ser remetidas para o 
livro auxiliar.  
No ano de 1986 é publicada a Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.º 46/86, 
de 14 de outubro). O artigo 41, ponto 1, dedica especial atenção aos recursos 
educativos, entendidos como todos os meios materiais utilizados para conveniente 
realização da atividade educativa. O manual escolar ocupa o primeiro lugar da lista 
de recursos educativos a privilegiar (ponto 2).  
Essa regulamentação caminha a par com as revisões curriculares. A partir de 
1986, o ensino básico - universal, obrigatório e gratuito - alarga-se a nove anos, 
compreendendo três ciclos de escolaridade sequenciais: do 1.º ao 4.º ano, corresponde 
ao 1.º ciclo; os 5º e 6.º anos, correspondem ao 2.º ciclo e os 7.º, 8.º e 9.º anos 
correspondem ao 3.º ciclo do ensino básico.   
O alargamento da escolaridade obrigatória, de acordo com a Lei de Bases do 
Sistema Educativo Acompanhando o alargamento da escolaridade obrigatória, a Lei 
de Bases do Sistema Educativo, é acompanhado por uma tentativa de maior 
democraticidade no acesso aos recursos didáticos e parece também conduzir a 
transformações significativas na própria definição de manual escolar (Tormenta, 
1999) que é: 
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Todo o instrumento de trabalho impresso e estruturado que se destina ao processo de 
ensino - aprendizagem, apresentando uma progressão sistemática quanto aos objetivos 
e conteúdos programáticos e quanto à sua própria organização da aprendizagem (p. 
63).  
 
Esta definição mantém a referência à sequencialidade dos objetivos e dos 
conteúdos programáticos a considerar na estruturação do manual escolar, mas deduz-
se que este poderá ter a sua própria organização do processo de ensino-aprendizagem. 
No final da década de 80 do século XX, inicia-se um projeto de reflexão 
participada do currículo que irá produzir um documento orientador para uma 
reorganização curricular a ser posta em prática a partir de 2001/2002 para o 1.º e 2.º 
ciclos e de 2002/2003 para o 3.º ciclo do ensino básico. Os documentos preparatórios 
da reforma definem assim o manual escolar, segundo Tormenta (1999): 
  
Um instrumento de trabalho individual que contribui para a aquisição de 
conhecimentos e para o desenvolvimento das capacidades e atitudes definidas pelos 
objetivos dos programas em vigor, contendo a informação básica necessária às 
exigências das rubricas programáticas. Supletivamente o manual escolar poderá conter 
elementos para o desenvolvimento de atividades de aplicação e avaliação da 
aprendizagem efetuada (p. 63). 
 
Esta definição aproxima-se muito da que irá vigorar na década seguinte. Pela 
primeira vez, a legislação refere-se ao manual como instrumento de trabalho 
individual e a informação básica. As atividades de aplicação passam a fazer parte da 
definição do manual, mas não é explícito se essas atividades podem integrar o manual 
ou se devem fazer parte de um livro auxiliar.   
O Decreto-Lei n.º 369/90, que atravessa todo o período designado de “reforma 
curricular”, define assim o manual escolar no Art.º 2.º  
 
O instrumento de trabalho impresso, estruturado e dirigido ao aluno, que visa 
contribuir para o desenvolvimento de capacidades, para a mudança de atitudes e para 
a aquisição dos conhecimentos propostos nos programas em vigor, apresentando 
informação básica correspondente às rubricas programáticas, podendo conter 
elementos para o desenvolvimento de atividades de aplicação e avaliação efetuada. 
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Podem assinalar-se algumas alterações em relação a definições anteriores: o 
manual escolar não é referido como instrumento de trabalho individual; é 
explicitamente dirigido ao aluno; a ordenação das competências passa a ser primeiro, 
as capacidades, segundo, as atitudes e, terceiro, os conhecimentos. O manual escolar 
pode conter atividades de aplicação de conhecimentos e de avaliação.  
Aparentemente, as mudanças na definição de manual escolar, deslocam a 
centralidade do professor para o aluno como principal utilizador desse instrumento 
educativo e denunciam uma preocupação com a aplicação de metodologias de ensino 
ativas. O manual escolar não é um recurso didático - pedagógico exclusivo, mas ganha 
estatuto privilegiado na mediação entre as orientações programáticas e a gestão do 
processo de ensino - aprendizagem, pois o diploma legal admite que os professores 
possam recorrer a outros recursos educativos e fontes de informação facilitadores da 
ação educativa, desde que estes prossigam a concretização dos objetivos definidos no 
programa oficial e não impliquem despesas suplementares para os alunos. 
O diploma estabelece o sistema de adoção e o período de vigência dos manuais 
escolares das disciplinas do ensino básico e do ensino secundário, acompanhando a 
estabilidade dos programas, não se permitindo quaisquer alterações nem novas 
escolhas, nas escolas. 
Para assegurar a qualidade científica e pedagógica dos manuais escolares, o 
mesmo Decreto-Lei prevê a existência de um sistema de apreciação e controlo dos 
manuais que passa pela criação de comissões de especialistas nas várias disciplinas a 
quem compete a apreciação da sua qualidade. Segundo o artigo 9º, estas comissões 
devem dar parecer sobre os manuais em que tenham sido detetados erros ou omissões 
de reconhecida gravidade e, nesses casos, comunicar aos autores e editores o seu 
parecer e exigir a respetiva retificação ou suspender a sua distribuição e venda. Tais 
medidas de regulamentação dos manuais escolares não foram, contudo, aplicadas. 
 
Ainda no decurso da “reforma curricular” e nas vésperas do lançamento de uma 
série de iniciativas designadas por Revisão Curricular Participada que esteve na 
origem do documento ministerial Desenvolver, Consolidar, Orientar (ME, 1997), o 
manual escolar é assim definido no Decreto - Lei n.º176/96, Artigo 1º, alínea g):  
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O instrumento de trabalho individual, constituído por um livro em um ou mais 
volumes, que contribua para a aquisição de conhecimentos e para o 
desenvolvimento de capacidades e das atitudes definidas pelos objetivos dos 
programas curriculares em vigor para cada disciplina, contendo informação básica 
necessária às exigências das rubricas programáticas. 
 
Em relação ao diploma anterior, neste suprime-se a referência ao aluno como 
principal recetor do manual escolar, bem como as atividades de aplicação e avaliação 
de conhecimentos. A aquisição de conhecimentos e o desenvolvimento de 
capacidades e das atitudes continuam a ser as finalidades educativas a perseguir, mas 
há um novo enfoque nos conteúdos que são referidos em primeiro lugar.   
O Ministério da Educação começa a enviar para as escolas os critérios de 
seleção dos manuais, instrumentalizados numa grelha de análise a utilizar pelos 
docentes na seleção dos manuais. O preenchimento da grelha tem caráter obrigatório e 
organiza-se em torno dos seguintes critérios de apreciação: organização e método; 
adequação da informação; comunicação e, por fim, as características materiais. Para 
cada um destes itens, os docentes devem assinalar no respetivo local a menção de 
Insuficiente, Suficiente, Bom ou Muito Bom. No segundo anexo, pretende-se que os 
professores analisem os seguintes itens: adequação ao Programa/Orientações 
Curriculares; qualidade científica e adequação ao nível etário dos alunos. 
 
Em 2001, é publicado o documento Currículo Nacional do Ensino Básico - 
Competências Essenciais (DEB), na sequência da reorganização curricular do ensino 
básico assente no conceito de gestão flexível do currículo, por ano e ciclo de 
escolaridade. O Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais, não 
substitui os programas das disciplinas – que se mantém em vigor até à atualidade – 
mas propõe uma nova gestão dos conteúdos programáticos e uma nova abordagem 
metodológica. O conceito de competência ganha protagonismo e é apresentado no 
documento como «saber em ação ou em uso», ou seja, entende-se que todos os 
saberes adquiridos ao longo da vida, em contexto escolar ou outro, devem ser 
mobilizados para tornar os indivíduos mais capazes, com mais competências 
(Perrenoud, 2001). 
No que respeita à disciplina de História o Currículo Nacional do Ensino Básico 
- Competências Essenciais define três núcleos de competências consideradas 
O papel do manual de História no desenvolvimento de competências: um estudo com professores e alunos no ensino secundário 
28 
estruturantes para a construção de uma visão global e organizada de uma sociedade 
plural e em permanente mudança ao longo do ensino básico (p. 87): 
1 -Tratamento de Informação/Utilização de Fontes;  
2 - Compreensão Histórica: temporalidade, espacialidade e contextualização; 
3 - Comunicação em História 
O primeiro núcleo - Tratamento de Informação/utilização de Fontes, relaciona-
se com a utilização e seleção das fontes e a prática de investigação na disciplina de 
História.  
O segundo núcleo - Compreensão Histórica, articula em si três dimensões: o 
desenvolvimento da noção de temporalidade; o desenvolvimento da noção de 
espacialidade; a compreensão da realidade passada nas suas diversas dimensões, nos 
seus processos de continuidade / mudança, as razões, intenções, motivações das ações 
dos agentes históricos e seus efeitos na sociedade.  
O terceiro núcleo - Comunicação em História, refere-se à produção de materiais 
e enunciados de diversos tipos e utilização de diversas linguagens para a comunicação 
dos conhecimentos (Ibid., pp.92-104). 
O pressuposto de um ensino da História orientado para o desenvolvimento de 
competências essenciais – transversais e específicas – explicitado no currículo 
nacional faz eco dos debates atuais em torno do conhecimento histórico. Barca, uma 
das autoras do documento competências essenciais em História, entende que ser 
competente historicamente passa por uma compreensão contextualizada do passado, 
com base na evidência disponível, e pelo desenvolvimento de uma orientação 
temporal que se traduza na interiorização de relações entre o passado compreendido, 
o presente problematizado e o futuro perspetivado (2004, p. 134).  
Aquele documento foi revogado como “obrigatório” no decurso do ano letivo 
2011/2012. O documento Metas de Aprendizagem (publicado em 2011) e cuja 
elaboração tinha a intenção de operacionalizar e avaliar as competências evidenciadas 
pelos alunos (tornando as competências definidas no currículo nacional 
operacionalizáveis para os professores) foi substituído pelo documento Metas 
Curriculares com aplicação obrigatória nas escolas a partir do ano letivo 2015/2016 
(no caso da disciplina de História). 
No ensino secundário, a reestruturação dos cursos, de planos de estudos e a 
reformulação dos programas fez-se com o Decreto- Lei 74/2001. Na nova organização 
curricular, a disciplina de História surge no conjunto de disciplinas da formação 
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específica do plano de estudos dos Científico-Humanísticos de Ciências Sociais e 
Humanas e de Ciências Socioeconómicas com programas diferentes, adequados às 
reais necessidades dos alunos que frequentam um e outro curso. Há, porém, aspetos 
comuns nas linhas de articulação entre os programas (DES, 2002) e que é o da 
construção do conhecimento histórico e o das virtualidades formativas da disciplina 
(p. 4). O eixo organizador da seleção dos conteúdos encontra-se na conceção de 
História que os programas perfilham: 
 
Uma conceção de História abrangente das diversas manifestações da vida das 
sociedades humanas, sensível à interação entre o individual e o coletivo e à 
multiplicidade de fatores que, em diversos tempos e espaços, se tornaram 
condicionantes daquilo que hoje somos. (Ibid., p. 4) 
 
As opções tomadas têm expressão na eleição de finalidades e de objetivos que 
dimensionam a vertente formativa da disciplina e se operacionalizam num campo 
alargado de competências. As finalidades enunciadas são: 
 
 Promover o desenvolvimento de competências que permitam a problematização de 
relações entre o passado e o presente e a interpretação crítica e fundamentada do 
mundo atual; 
 Desenvolver a capacidade de reflexão, a sensibilidade e o juízo crítico, estimulando a 
produção e a fruição de bens culturais; 
 Favorecer a autonomia pessoal e a clarificação de um sistema de valores, numa 
perspetiva humanista; 
 Desenvolver a consciência da cidadania e da necessidade de intervenção crítica em 
diversos contextos e espaços. (Ibid., p.6) 
 
No âmbito destas finalidades, o programa da disciplina (homologado em março 
de 2001 para o 10.º ano, e em abril de 2002 para os 11.º e 12.º anos) apresenta uma 
listagem de 17 objetivos, seguida de uma outra de 14 competências que deverão ser 
evidenciadas pelos alunos no final do ciclo de estudos. Enunciamos apenas a listagem 
de competências por se relacionar diretamente com a problemática do nosso estudo 
empírico: 
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 Pesquisar, de forma autónoma mas planificada, em meios diversificados, 
informação relevante para assuntos em estudo, organizando-a segundo critérios de 
pertinência; 
 Analisar fontes de natureza diversa, distinguindo informação, implícita e explícita, 
assim como os respetivos limites para o conhecimento do passado; 
 Analisar textos historiográficos, identificando a opinião do autor e tomando-a como 
uma interpretação suscetível de revisão em função dos avanços historiográficos; 
 Situar cronológica e espacialmente acontecimentos e processos relevantes, 
relacionando-os com os contextos em que ocorreram; 
 Identificar a multiplicidade de fatores e a relevância da ação de indivíduos ou de 
grupos, relativamente a fenómenos históricos circunscritos no tempo e no espaço; 
 Situar e caracterizar aspetos relevantes da História europeia e mundial; 
 Relacionar a história de Portugal com a história europeia e mundial, 
distinguindo articulações dinâmicas e analogias/especificidades, quer de natureza 
temática quer de âmbito cronológico, regional ou local; 
 Mobilizar conhecimentos de realidades históricas estudadas para fundamentar 
opiniões, relativas a problemas nacionais e do mundo contemporâneo, e para 
intervir de modo responsável no seu meio envolvente; 
 Elaborar e comunicar, com correção linguística e de forma criativa, sínteses de 
assuntos estudados: 
 estabelecendo os seus traços definidores; 
 distinguindo situações de rutura e continuidade; 
 utilizando, de forma adequada, terminologia específica 
 Utilizar as tecnologias de informação e comunicação, manifestando sentido crítico 
na seleção adequada de contributos; 
 Assumir responsabilidades em atividades individuais e de grupo; 
 Participar em dinâmicas de equipa, contribuindo para o estabelecimento de 
relações 
harmoniosas e profícuas; 
 Manifestar abertura à dimensão intercultural das sociedades contemporâneas; 
 Disponibilizar-se para ampliação e aprofundamento da sua formação. (Ibid., pp. 
7–8). 
No que respeita à vertente pedagógica, afirma-se a opção construtivista pelo que 
se sugere o envolvimento dos alunos em experiências de aprendizagem significativas, 
assentes na análise de fontes (Ibid., p. 5). 
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Na consulta da página do Gabinete de Avaliação Educacional (GAVE) e da 
“Informação n.º 11.13” de 31.01.2012, que visa divulgar as características da prova de 
exame nacional do ensino secundário da disciplina de História A, a realizar em 2013, 
podemos constatar que a lista de “competências” que os alunos deviam demonstrar no 
final do ensino secundário, passou a ser designada por “capacidades” (desta lista 
excluem-se os últimos cinco tópicos por não serem passiveis de avaliação numa prova 
escrita à semelhança do que já acontecia). Neste momento, as expectativas situam-se 
no impacto que estas mudanças (que nos parece ultrapassar a questão semântica) 
poderão ter ao nível da materialização dos objetivos de aprendizagem nos manuais  
escolares e da sua operacionalização em sala de aula, bem como da conceção dos 
futuros instrumentos de avaliação externa (exame nacional do ensino secundário).  
Na sequência das reformas no ensino básico e no ensino secundário já 
explicitadas, a Lei 47/2006 apresenta significativas alterações na definição de manual 
escolar e na forma como se entende o percurso escolar do aluno. O artigo 3.º, alínea 
a), define o manual escolar como:  
 
Recurso didático - pedagógico relevante, ainda que não exclusivo, do processo de 
ensino - aprendizagem, concebido por ano ou ciclo, de apoio ao trabalho autónomo do 
aluno que visa contribuir para o desenvolvimento das competências e das 
aprendizagens definidas no currículo nacional para o ensino básico e secundário, 
apresentando informação correspondente aos conteúdos nucleares dos programas em 
vigor, bem como propostas de atividades didáticas e de avaliação das aprendizagens, 
podendo incluir orientações de trabalho para o professor. 
 
O manual escolar é, pela primeira vez, explicitamente considerado como um 
recurso didático-pedagógico, concebido por ano ou ciclo – seguindo o princípio da 
gestão flexível do currículo; é um recurso entre outros (não é exclusivo), solicitando o 
aluno e o professor a pesquisar em outras fontes informação, diversificando assim, as 
perspetivas em relação ao saber, às fontes de informação e à diversidade de recursos 
disponíveis. O trabalho autónomo do aluno ganha relevância, o que deverá 
corresponder a propostas de atividades que proporcionem, mais do que a aplicação, a 
construção dos conhecimentos pelo aluno e a avaliação de competências definidas no 
currículo nacional. De registar mais duas alterações nesta definição de manual escolar: 
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a expressão “conteúdos nucleares do programa” substituiu a de “informação básica” e 
o manual escolar pode conter orientações de trabalho para o professor.  
 
O período de vigência dos manuais escolares passa de três, no ensino básico e 
para seis, no ensino secundário, acompanhando o período de vigência dos programas 
escolares. 
O manual escolar parece pois, apresentar-se como um guião de trabalho para 
alunos e professores, um referencial para o processo de ensino - aprendizagem não 
inviabilizando a utilização de «outros recursos didático - pedagógicos» entendidos no 
referido Decreto - Lei, alínea c) como: 
 
Recursos de apoio à ação do professor e à realização de aprendizagens dos alunos, 
independentemente da forma de que se revistam, do suporte em que são 
disponibilizados e dos fins para que foram concebidos, apresentados de forma 
inequivocamente autónoma em relação aos manuais escolares. 
 
Estes recursos didático - pedagógicos materializam-se em produtos dirigidos a 
alunos e professores, em diversos suportes. 
O Decreto - Lei 47/2006 define de novo o regime de avaliação, certificação e 
adoção dos manuais escolares do ensino básico e do ensino secundário. No artigo 11.º 
define os critérios a seguir, obrigatoriamente, pelas comissões ditas comissões:  
 
a) Rigor linguístico, científico e conceptual 
b) Adequação ao desenvolvimento das competências definidas no currículo nacional 
c) Conformidade com os programas e orientações curriculares 
d) Qualidade pedagógica e didática, designadamente no que se refere ao método, á 
organização, a informação e a comunicação 
e) Valores 
f) Possibilidade de reutilização e adequação ao período de vigência previsto 
g) Qualidade material, nomeadamente a robustez e o peso.  
 
A verificação do cumprimento deste último critério é realizada pela Direção 
Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular (DGIDC), mediante a apreciação de 
uma maqueta do manual escolar com as respetivas características físicas e materiais, a 
apresentar pelas editoras.  
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Esta lei é regulamentada no ano seguinte com o Decreto-Lei n.º 261/2007, de 
17 de julho. O Ministério da Educação pronuncia-se mais uma vez sobre a acreditação 
dos manuais escolares. No artigo 4.º, ponto 3, afirma-se que podem não ser 
constituídas comissões de peritos para a avaliação dos manuais quando existirem 
entidades creditadas para o efeito. No artigo 5.º, ponto 1, refere ainda que no caso de 
existir mais do que uma entidade responsável pela apreciação dos manuais escolares, 
os autores ou editores podem escolher a entidade que prefiram que se pronuncie sobre 
as suas obras.  
Está assim criado um novo enquadramento legal do procedimento de adoção 
dos manuais escolares cuja finalidade é, segundo o preâmbulo do Decreto - Lei acima 
citado, a de garantir que os manuais escolares cumprem de forma adequada a sua 
função e de proporcionar novas formas de utilização que sejam mais racionais e 
menos dispendiosas para as famílias.  
Um estudo do Observatório dos Recursos Educativos (ORE, janeiro de 2011) 
sobre o impacto pedagógico, económico e cultural da implantação em Portugal de um 
sistema universal de empréstimo de manuais escolares, por parte do Estado, projeta 
alguns cenários tendo como referência os resultados verificados em Espanha. 
Enunciamos algumas conclusões do estudo: 
 
- Verificar-se-ia um aumento relativo dos encargos do Estado com a aquisição de manuais 
em comparação com os custos decorrentes do sistema em vigor. 
- Os encargos inerentes à logística do empréstimo são significativamente elevados porque 
implica a afetação supletiva de pessoal (por exemplo de docentes) para o funcionamento 
do serviço; a viabilidade das editoras livreiras nacionais poderia ser afetada pela 
concorrência estrangeira. 
- Os manuais escolares constituem frequentemente o único acervo bibliográfico 
disponível nos lares dos alunos, sendo mesmo utilizados pelos seus familiares como 
património cultural e um recurso que, com o sistema de empréstimos, desapareceria em 
larga medida precisamente das casas dos agregados mais pobres.  
- Agravamento da discriminação negativa dos alunos mais carenciados, dado que se estes 
danificarem os livros, inclusive por disporem de condições desfavoráveis para a sua 
preservação, ficam sujeitos à perda das respetivas cauções. A alternativa será um aumento 
suplementar dos encargos do Estado. (Ibid., pp. 9-10) 
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A Portaria n.º 1628/2007, de 28 de dezembro, define os critérios e os 
procedimentos para adoção formal e divulgação da adoção dos manuais escolares a 
seguir pelos agrupamentos de escolas e pelas escolas não agrupadas. O Artigo 2.º 
esclarece que só podem ser adotados os manuais certificados ou cuja disciplina ou 
área curricular tenha sido excecionada do procedimento de avaliação. A adequação 
do manual ao projeto educativo da escola deve ser o critério prioritário na apreciação 
pelos docentes.  
A preocupação em certificar entidades avaliadoras dos manuais escolares, 
exteriores ao Ministério da Educação, é confirmada pela publicação do Despacho n.º 
29 864/2007, de 27 de dezembro. Podem candidatar-se à acreditação os seguintes 
organismos: instituições do ensino superior público, ou com reconhecimento público, 
suas unidades orgânicas e departamentos que assegurem a formação inicial ou 
contínua de docentes; associações profissionais de professores; sociedades ou 
associações científicas e associações ou consórcios constituídos para o efeito.  
O Despacho n.º 22025/2009, de 21 de setembro, no seu número 2, inicia pela 
primeira vez, o regime de avaliação e certificação dos manuais escolares prévio à sua 
adoção, bem como as áreas curriculares disciplinares/disciplinas e anos de 
escolaridade cujos manuais escolares, a adotar no ano letivo de 2010/2011, são 
contemplados neste regime. Os manuais escolares das áreas curriculares disciplinares 
/disciplinas a adotar no ano letivo 2011/2012 e a submeter ao regime de avaliação e 
certificação prévia é conhecida através do Despacho n.º 15 295 – A /2010.  
No ensino secundário, a aplicação do regime de avaliação e certificação aos 
manuais escolares desse nível de ensino está prevista a partir de 2013, para os manuais 
a adotar no ano letivo 2013/2014, coincidindo com a adoção de manuais escolares no 
início daquele nível de ensino (10.º ano).  
 
Muitas vozes se têm feito ouvir em artigos de opinião, nas redes sociais ou em 
pareceres de órgãos consultivos acerca da certificação e avaliação da qualidade dos 
manuais escolares, questionando a sua eficácia.  
Murcho (2003) critica a certificação prévia dos manuais por comissões de 
especialistas escolhidas pelo Ministério da Educação, demonstrando alguma 
desconfiança na capacidade dos “especialistas” designados pelo Ministério da 
Educação para a avaliação e certificação dos manuais. Defende a liberdade de escolha 
pelos professores, em cada escola, pois a probabilidade destes errarem na escolha de 
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um mau manual comporta menos riscos do que um certificado de qualidade atribuído 
pelo Ministério de Educação aos mesmos. Será o sentimento de falta de condições 
adequadas para uma escolha refletida que leva muitos professores a desejar que a 
tutela faça uma seleção prévia dos manuais escolares antes de os colocar no mercado?  
Na mesma linha situa-se o parecer do Conselho Nacional de Educação 
publicado no Jornal O Público de 7 de janeiro de 2006. Nesse parecer, o CNE rejeita-
se a avaliação prévia dos manuais escolares como garante da qualidade dos mesmos e 
propõe-se a acreditação facultativa em vez de uma avaliação prévia dos manuais por 
peritos nomeados pelo Ministério da Educação. Os seus receios baseiam-se na 
descrença a priori da eficácia das ditas comissões e no argumento de que assim os 
professores estariam privados de selecionar os manuais que considerassem mais 
adequados ao projeto educativo da sua escola e ao perfil dos seus alunos.  
 
2. Funções do manual escolar 
 
A assunção da importância do manual escolar (e materiais auxiliares que o 
complementam) no sistema de ensino português parece, pois, ser confirmada nos 
documentos que o Ministério da Educação (atual Ministério da Educação e Ciência- 
MEC) vem produzindo no sentido de regulamentar a sua elaboração e posterior 
avaliação e certificação, bem como o período de vigência, política de preços e 
empréstimo de manuais.  
Na realidade, da sua conceção à sua utilização, passando pela publicação, o 
manual escolar apresenta-se como um dispositivo didático - pedagógico bastante 
complexo, como já referimos. 
O manual escolar é um livro elaborado intencionalmente para o ensino- 
aprendizagem de uma determinada disciplina em contexto escolar e, atualmente, deve 
assumir funções múltiplas: fornecer informação rigorosa e cientificamente atualizada, 
cumprir os objetivos dos programas disciplinares e orientações curriculares, ajudar na 
avaliação e na construção de saberes; disponibilizar uma documentação variada em 
suportes diversos, facilitar a apropriação pelos alunos de um certo número de métodos 
transferíveis para situações novas em outros contextos.  
O manual escolar como um auxiliar no desenvolvimento do currículo, influencia 
quer professores quer alunos quanto a ideologias, conceções, valores, teorias e 
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mensagens por ele transmitidas, incluindo as competências a desenvolver pelos 
alunos. 
Do ponto de vista do aluno, o manual serve de suporte material ao qual recorre 
para consultar os conteúdos programáticos sendo, por vezes, o instrumento que 
permite o primeiro contacto com o livro. Poderá ser através dele que o aluno adquire, 
estrutura e avalia as aprendizagens, na sala de aula ou em casa e os pais e 
encarregados de educação se inteiram do currículo escolar.  
A par do professor, o manual escolar constitui-se como um pilar importante no 
processo de escolarização e socialização do indivíduo, de acordo com determinados 
padrões sociais e culturais. Este é transmissor de valores intelectuais, sociais, afetivos, 
estéticos e espirituais e poderá, até, despertar ou não o interesse dos alunos pelos 
conteúdos programáticos. 
 No trabalho docente, é também de considerar o papel do manual no trabalho 
quotidiano de gestão dos conteúdos a ensinar. Embora possa usar outros materiais 
curriculares e fontes de informação, o professor tende a privilegiar o uso do manual 
escolar na sala de aula, como o revelam vários estudos nacionais e internacionais. Este 
continua a ter um papel fundamental na planificação das aulas, quer a nível da sua 
implementação, quer a nível das atividades extra escolares a propor aos alunos. 
Segundo J. Magalhães (2006) aos manuais escolares subjazem lógicas de autoridade 
que não são comuns a outros livros ou produtos culturais e, por isso, a informação por 
ele veiculada poderá ser encarada como o programa de determinada disciplina. 
A centralidade deste recurso educativo no processo de ensino - aprendizagem, 
aliada à reduzida carga horária atribuída a algumas disciplinas no ensino básico, 
poderá estimular a aplicação dogmática das propostas apresentadas no manual escolar. 
Todavia, haverá outros professores que entendem o manual como uma primeira 
abordagem dos programas e um material exclusivamente auxiliar do seu processo de 
ensino, assumindo uma posição crítica face aos conteúdos ali expostos e às propostas 
de atividades apresentadas (Cabrita, 1999; Pereira & Duarte, 1999; Tormenta, 1999).  
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Jörn Rüsen (2010) discute as características que um “bom” manual escolar deve 
reunir. Na perspetiva deste autor o “bom” manual deve acumular quatro 
características: a) um formato claro e estruturado; b) uma estrutura didática clara; c) 
uma relação produtiva com o aluno; d) uma relação com a prática da aula. Assim, no 
caso do manual escolar de História, ele deve ser intencionalmente estruturado em três 
dimensões do ensino - aprendizagem da História, para ser um instrumento útil nesse 
processo:  
1. A perceção histórica ou experiência da História (numa perspetiva de 
aprendizagem significativa da História) - Os manuais escolares devem estimular os 
alunos a experienciar situações históricas contextualizadas, ao invés de apresentações 
já construídas do passado. A apresentação dos materiais, a pluridimensionalidade e 
pluriperspetividade na apresentação dos conteúdos tornam-se fundamentais. A 
diversidade de fontes e a sua contextualização, com a ajuda de um questionamento 
adequado, não devem desempenhar uma função meramente ilustrativa. O passado 
deve ser apresentado numa dimensão sincrónica (interrelações entre as várias 
dimensões da realidade) e diacrónica (mudanças no curto, médio e longo prazo). Os 
materiais históricos e o texto narrativo de autor devem apresentar visões 
multiperspetivadas do passado para que a aprendizagem da História seja mais 
estimulante, pelo desafio que a atividade interpretativa da experiência histórica 
constitui, bem como pelo desenvolvimento da capacidade de argumentação.  
2. A interpretação histórica – O manual escolar deve estar atualizado 
cientificamente nas diversas temáticas, respeitar a metodologia específica da 
disciplina e a sua natureza e o texto narrativa de autor deve ser claro e rigoroso. Este 
deve ser apresentado sob a forma argumentativa, evitando qualquer aparência de uma 
certeza dogmática e definitiva. Os alunos devem ser convocados a refletir sobre 
problemas metodológicos e teóricos, embora de uma forma simples e didatizada. O 
manual escolar deve apresentar a História como um processo, evitando imagens 
estáticas e atitudes dogmáticas sobre o passado. Esta afirmação é válida tanto para as 
unidades didáticas como para os temas em geral que, por regra, obedecem a 
preocupações de sequencialidade dos conteúdos programáticos. Os textos narrativos 
de autor devem refletir os aspetos acima apresentados, ou seja, ser inteligíveis, 
suficientemente sugestivos para a compreensão, transmitir a perceção e a experiência 
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histórica. A argumentação deve ser coerente e devem ficar claras, sobretudo, as 
diferenças e as relações entre juízo dos factos, hipóteses e juízo de valores. 
3. A orientação histórica, perspetivada como orientação da vida presente e 
numa relação com expectativas de futuro, exige que o manual escolar apresente 
relações entre uma perspetiva global do passado e o ponto de vista presente dos 
adolescentes e jovens, introduza os alunos no processo de formação de uma opinião 
histórica com referências ao presente. O “bom” manual escolar deve possibilitar, a 
partir da informação disponibilizada, a reflexão dos alunos sobre o papel da 
interpretação do passado na compreensão que fazem de si mesmos e do presente. 
Portanto, os conteúdos programáticos devem orientar-se naturalmente pelos 
programas, mas a relação sistemática com a construção da identidade dos jovens pode 
potenciar a aprendizagem.  
De facto, os jovens devem ser incentivados a problematizar e a argumentar 
historicamente, contextualizando os factos e as situações históricas. As perspetivas 
orientadoras e os juízos históricos não são possíveis sem referência ao presente e, por 
isso, o bom manual escolar - que tem como referência a orientação temporal – deve 
trabalhar sempre por referência ao presente. A utilização, no manual escolar, de 
referências ao presente como instrumento para “ilustrar” a singularidade do passado, 
evitará o risco de um falso objetivismo histórico e o do presentismo histórico. 
Ainda na perspetiva de Rüsen (2010), um “bom” manual escolar deverá ter em 
consideração que as crianças e jovens aos quais se dirige possuem um futuro cuja 
configuração também depende da consciência histórica que lhes for dada. (pp. 115-
127) 
 
Portanto, nas últimas décadas, o manual escolar tornou-se um objeto epistémico 
atraente para historiadores da educação, filósofos da História e investigadores em 
educação histórica. Os inúmeros eventos científicos, artigos, dissertações e estudos 
atestam o interesse pelo manual escolar, com abordagens diversas que têm trazido 
contributos importantes para a história do livro e do manual escolar - como objeto 
cultural e instrumento educativo. Como salienta J. Magalhães (1999), o manual 
enquanto objeto cultural representa e contém opções culturais mais ou menos 
explícitas, mais ou menos assumidas e, como tal, valoriza e prescreve como verdade 
determinados conhecimento, mas silencia outros. Por essa razão, segundo o autor, 
seria pertinente indagar que representações culturais, científicas, materiais, 
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axiológicas, de saber - fazer, visões do mundo e metas educacionais estruturam os 
manuais e ainda estudar as formas de utilização e de apropriação das mensagens 
pedagógicas e didáticas por eles veiculadas. 
 
Neste capítulo, analisou-se a evolução dos conceitos de manual escolar e de 
caderno de atividades, no quadro das políticas educativas, desde a implantação da 
democracia em 1974 até à atualidade, e apresentou-se uma reflexão sobre o que 
poderá entender-se como um bom manual de História com base nas discussões 
filosóficas de Jorn Rüsen sobre o conceito de manual “ideal” de História. 
 
Da investigação sobre manuais escolares em geral e sobre manuais de História, 
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CAPÍTULO 2. INVESTIGAÇÃO EM MANUAIS ESCOLARES  
 
1. Estudos sobre manuais escolares, em geral 
 
 Alguns dos mais importantes contributos para a história do livro e do manual 
escolar desenvolvem-se em redes de investigação que têm fomentado a construção do 
domínio científico da manualística escolar e educacional (J. Magalhães, 2006). Neste 
contexto, salientam-se os seguintes projetos:  
 - Projeto Patre - manes ligado à Universidade Nacional de Educación a 
Distancia de Madrid, Facultad de Educación, Departamento de História. No âmbito 
deste projeto tem-se produzido investigação sobre manuais europeus e latino-
americanos do século XIX ao século XX, da qual se criou uma base de dados.  
 - Projeto Emmanuelle, criado em 1980 por Alain Chopin e dedicado à história 
do livro e das edições escolares em França, estas numa perspetiva histórica e 
comparada. O projeto possui dois bancos de dados, um que recenseia exaustivamente 
os manuais escolares franceses desde 1789 e outro que abriga as investigações sobre o 
manual escolar.  
 - Projeto Ulla Elemental Educational Projet, centrado na elaboração de materiais 
didáticos para vários municípios espanhóis. Os materiais didáticos focalizam-se em 
vários domínios da herança local (natural, histórico-cultural e social), procurando 
contribuir para um “desenvolvimento sustentado” da comunidade. O projeto procura 
envolver a comunidade educativa no processo de elaboração, desenvolvimento dos 
materiais didáticos e nas propostas de atividades a implementar, numa lógica de 
complementaridade às do manual escolar.  
 - Projeto eme – Estatuto, funções e história do manual escolar – desenvolvido no 
âmbito do centro de Estudos em Educação da Universidade do Minho, e coordenado 
por Rui Vieira de Castro, orienta os seus trabalhos investigativos para dois domínios 
de análise: o manual escolar como instrumentos didático-pedagógico e cultural e o 
processo de conceção, produção, difusão e receção/uso desse instrumento educativo. 
 Na Universidade Lusófona de Lisboa – Instituto de Educação, desenvolve dois 
projetos de investigação sobre manuais escolares, coordenados por José B. Duarte. O 
primeiro intitula-se “Manuais escolares, e - manuais e atividades dos alunos” e o 
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segundo “Manuais escolares para o pensamento crítico” (Textbooks for critical 
thinking) que dá continuidade ao trabalho de análise das atividades propostas nos 
manuais de diversas disciplinas. Ambos têm como objetivo contribuir para uma 
melhor produção e utilização dos manuais pelos professores e alunos. No âmbito 
destes projetos, a instituição tem organizado colóquios internacionais anuais desde o 
ano de 2009. 
J. Magalhães (2008), num artigo intitulado O manual como fonte historiográfica 
refere, a título exemplificativo, os seguintes eventos científicos em torno da temática 
do manual escolar: em 1999 a Societas pro Investigacione Comparata adhaesa 
Educationi (SPICAE) definiu como tema do congresso A imagem e a ideia de Europa 
nos Manuais escolares (1900-1945); em 2000 o International Standing Conference of 
History of Education (ISCHE) dedicou-lhe um congresso; em 2007, a Rede Patre - 
manes desenvolveu um estudo comparado sobre a temática do Nacionalismo, em 
manuais de vários países europeus e sul - americanos.  
 As instituições de ensino superior de diversos países europeus e nos Estados 
Unidos da América têm também desenvolvido trabalho de investigação neste campo. 
Estes estudos abordam aspetos relacionados com a conceção, estatuto, funções e 
avaliação dos manuais escolares, fornecendo uma série de pistas a ter em atenção no 
momento da conceção de um manual, como, por exemplo, aspetos pedagógicos e 
metodológicos, científicos e gráficos.  
 Quanto a instituições internacionais, destaca-se o Instituto para a Investigação 
Internacional sobre os manuais escolares Georg Eckert (Georg EckertInstitut für 
Internationale Schulbuchforschung) sediado na Alemanha. O instituto possui um 
banco de dados constituído por cerca de 180 000 exemplares de manuais escolares de 
mais de 90 países e 50 000 volumes de bibliografia sobre investigação em manuais 
escolares e referentes aos programas e orientações curriculares de variados países 
(Maia, 2010).  
  
No que respeita a investigações em Portugal, sob este enfoque de manuais 
escolares, tem-se desenvolvido um conjunto de estudos em várias disciplinas, o que 
atesta a relevância dos mesmos como objeto cultural e como recurso de suporte ao 
processo de ensino - aprendizagem. Destes estudos emerge a ideia de que o manual 
escolar é um instrumento pedagógico central para professores, alunos e encarregados 
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de educação e que interessa, por isso, analisá-lo no sentido de o adequar científica e 
pedagogicamente ao projeto educativo das escolas. 
Dentre esses estudos, alguns focalizam-se nas perceções dos seus utilizadores, 
na medida em que procuram conhecer a opinião de professores e alunos sobre o 
manual escolar, como é o caso do realizado por Bento (1999) que levou a cabo um 
estudo com o manual escolar de Língua Portuguesa, em contexto pedagógico, e com o 
qual pretendia analisar as perceções dos professores e alunos do terceiro ciclo sobre o 
manual escolar.  
Participaram no estudo alunos do ensino básico e professores, aos quais foi 
solicitado que definissem o manual escolar de Língua Portuguesa que estavam a 
utilizar e que caracterizassem o “bom” e o “mau” manual. Da análise das respostas, 
pôde constatar-se que, para os alunos, o manual de Língua Portuguesa devia ter: textos 
de autores, alguns famosos, bons textos e obras; fichas sobre os textos e sobre o 
funcionamento da língua (conteúdos gramaticais) e devia conter também jogos. 
Quando solicitados a definirem um “bom manual”, responderam que é aquele que 
fornece exercícios, fichas, textos bons e interessantes, que contenha imagens para 
ajudar a interpretação do texto, com dicionário e que graficamente seja apetecível. Por 
sua vez, o “mau manual” é aquele que não apoia o aluno, cujos textos são escassos, 
curtos, maus, pouco interessantes e desajustados ao aluno; com poucas fichas, muito 
grandes e com muita gramática e quando não tem imagens ou estas são de má 
qualidade Os professores, por sua vez, consideram o “bom manual” o que tem uma 
boa disposição gráfica, que propõe fichas informativas, de trabalho e de síntese; que 
apresenta uma boa seleção de textos adaptados à idade dos alunos, aos seus interesses 
que sejam variados; que auxiliem os alunos na realização das atividades e sigam o 
programa; cujo preço e volume seja razoável e que sejam atrativos.   
A comparação das respostas dadas pelos professores sobre o que consideram ser 
o “bom manual” e o “mau manual” permitiu constatar uma incoerência flagrante na 
medida em que há sobreposições e contradições, havendo mesmos respostas que se 
excluem mutuamente. Concluiu ainda que tanto os professores como os alunos 
desejavam um manual compósito, isto é, com bastantes exercícios e textos e uma boa 
qualidade gráfica (p. 117).  
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Tormenta (1999) implementou um estudo empírico com o objetivo de 
compreender a relação dos professores com os manuais escolares também de Língua 
Portuguesa, através de inquérito por questionário aplicado a 404 professores a lecionar 
a disciplina na escolaridade básica (1.º, 2.º e 3.º ciclos) e no ensino secundário. Nesse 
âmbito, procurou identificar perspetivas dos professores sobre algumas dimensões 
aliadas ao uso dos manuais escolares e perscrutar opções pedagógicas tomadas em 
função das propostas neles presentes (p. 87).Com este estudo, o investigador chegou 
às seguintes conclusões:  
 
 O manual escolar tem um papel primordial enquanto “prescritor” do programa. A 
esmagadora maioria dos professores inquiridos acredita que o manual escolar segue o 
programa oficial; 
 O manual escolar tem um papel primordial enquanto “prescritor” do programa. A 
esmagadora maioria dos professores inquiridos acredita que o manual escolar segue o 
programa oficial; 
 A ideia que os professores têm sobre os manuais escolares existentes no mercado é 
variável consoante os ciclos: uma posição de alguma desconfiança por parte dos 
professores dos 1.º e 3.ºciclos. Há uma diferença significativa entre os que consideram 
que os manuais só abordam as questões do programa e os que são de opinião de que 
existem outros conteúdos; (pp. 160-161) 
 Os professores de todos os níveis de ensino consideram que a principal função do 
manual é o trabalho dos alunos nas aulas; o trabalho do professor é também gerido a 
partir do manual escolar;  
 a primeira relação direta que o professor estabelece com o manual escolar é no ato da 
seleção, o que não se verifica muito cedo na carreira;. São os professores com menos 
tempo de serviço quem menos participa no ato de seleção dos manuais; 
 os professores têm uma representação do que pode ser um manual escolar “ideal”. As 
expectativas dos professores inquiridos em relação ao manual escolar são nos 
seguintes domínios:  
 a correção científica;  
 a adequação aos objetivos do programa, a nível de conhecimentos; 
 a adequação ao grupo etário; 
 a atualização; 
 a adequação ao contexto socioeconómico da escola (maior incidência no 2.ºciclo) 
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 a apresentação de fontes, perspetivas e exemplos variados (maior projeção no 3.º 
ciclo e secundário); 
 a adequação aos objetivos do programa, a nível de atitudes e valores;  
 a interdisciplinaridade (maior incidência no 1.º ciclo). (p. 170) 
 
O estudo permitiu, ainda, fazer um levantamento das estratégias de ensino 
usadas pelos professores a partir do uso que fazem do manual escolar de Língua 
Portuguesa: utilização dos textos técnico - informativos selecionados pelo professor e 
trabalhados em grande grupo; leitura silenciosa realizada na própria aula, nos níveis 
etários mais baixos ou em casa nos mais elevados. Tormenta (1999) concluiu que 
quando o manual parece insuficiente em qualquer temática que o professor quer 
abordar, este recorre a outros manuais (p. 175). Portanto, o manual continua a ter um 
papel central para os professores, seja ou não o adotado na sua escola.  
 
Duarte (1999) analisou os manuais escolares de Ciências da Natureza, editados 
em 1995 e 1996, com o objetivo de indagar como é que os autores dos manuais 
integravam as recomendações resultantes da investigação realizada no domínio das 
conceções alternativas e da mudança conceptual. O estudo incidiu em oito manuais de 
Ciências da Natureza do 5.º e 6.º ano de escolaridade, tendo a investigadora 
constatado que nenhum fazia referência às conceções prévias dos alunos e/ou à 
necessidade de utilizar estratégias que visassem a evolução/reestruturação dessas 
conceções. As sugestões de atividades propostas aos alunos eram de uma maneira 
geral muito estruturadas, mais de caráter confirmatório do que de caráter investigativo 
e, em algumas situações era pedida apenas a observação, sendo fornecida a 
interpretação (p. 239). 
 
A partir dos anos 80 do século XX, os aspetos gráficos passaram a ser uma 
preocupação de editores e autores na conceção do manual escolar.  
Carvalho (2010) levou a cabo um estudo, para a tese de doutoramento na área do 
Design, com o objetivo de avaliar qualitativamente a forma comunicacional dos 
manuais escolares do segundo ciclo do ensino básico e, a partir dessa análise, 
conceber um conjunto de princípios gerais de Design Comunicacional para os 
mesmos. A metodologia e as técnicas utilizadas foram variados (de caráter misto, 
qualitativo e não intervencionista: recurso à crítica literária, à observação direta; ao 
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inquérito por questionário, à entrevista e à recolha de opiniões de peritos para 
validação dos resultados. (p. i) 
A investigadora procurou indagar a opinião de professores e alunos sobre os 
manuais escolares, identificar o modo como os alunos, quando estudam, interagem 
com os manuais escolares e quais os aspetos que consideravam mais relevantes na 
apresentação da informação e, por outro lado, conhecer os critérios utilizados pelos 
professores quando selecionam um manual escolar e, segundo a sua opinião, quais as 
barreiras comunicacionais que este apresenta para os alunos.  
Destacamos as conclusões com maior ligação à problemática do nosso estudo 
empírico: os professores inquiridos dizem que ensinam os alunos a utilizar os manuais 
escolares, mas a maioria dos alunos afirma que somente alguns ensinam. Cerca de 
metade dos professores considera que os alunos não são autónomos no uso do manual 
escolar, embora a maioria dos alunos considere que o é. Quando inquiridos sobre as 
principais barreiras comunicacionais que os manuais escolares apresentam para os 
alunos, os professores salientaram a dificuldade destes em ler e interpretar, a extensão 
dos textos e a linguagem dos manuais. 
 
2. Estudos sobre manuais escolares de História 
 
 A investigação em manuais escolares apresenta-se, portanto, como um campo de 
trabalho muito vasto e em franca expansão nas últimas décadas do século XX e inícios 
do século XXI, por diversas formas e com fins distintos, nomeadamente como fonte 
sobre a textualidade escolar - ideologia; constituição de inventários e catálogos; a 
organização de redes e a exploração metodológica e sistemática de séries temáticas e 
como instrumento didático pedagógico (J. Magalhães, 2008). 
  
 Vários estudos têm sido publicados em Portugal tal como em outros países da 
Europa e da América com o objetivo de analisar a ideologia subjacente aos discursos 
dos manuais de História, seguindo uma metodologia de análise de conteúdo.   
Em Portugal, estas preocupações têm estado presentes em vários estudos como 
os de Torgal (1989) e Amado Mendes (1999).  
Torgal procurou discutir as relações da História com a ideologia, focalizando a 
sua atenção no período do Estado Novo. Segundo este investigador, no período 
estudado foi visível uma certa discrepância entre a historiografia universitária que se 
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refugiava numa investigação de tipo “metódico”, narrativo e documentalista e a 
História que se ensinava, divulgava e comemorava que estava, claramente, ao serviço 
de um “ideal” (pp. 31- 32). A escola e o “livro único”, que perpetuavam as histórias 
do regime, os seus heróis e os grandes feitos eram estratégias utilizadas para 
reproduzir o sistema ideológico do Estado Novo. 
Esta temática foi retomada por Bastos (1998) que ao analisar os programas de 
História entre 1926-1954 e os “compêndios” da mesma época, concluiu que a 
presença constante da ideologia do poder no ensino da História, através de uma 
intensa utilização e controlo do passado como via de reforço de uma memória 
nacionalista conservadora, resultou na produção de uma História institucional e 
oficial. (p. 225) 
Com este objetivo se enalteciam determinados acontecimentos e personalidades 
históricas que corporizavam o ideal nacionalista do regime, com a intenção de formar 
uma juventude psicologicamente robustecida pelos valores nacionais e patrióticos. O 
regime do “livro único”, adotado a partir de 1936, era a forma de concretizar esse 
objetivo. 
Amado Mendes (1999) estudou a relação entre o conceito de identidade nacional 
e ideologia em manuais portugueses do terceiro ciclo do ensino básico no período de 
1976-1992. Constatou que os manuais escolares da década de 1980 introduziam o 
estudo da disciplina de História através de um capítulo com reflexões sobre a natureza 
da História: a) O que é a História? b) Para que serve a História? c) O trabalho do 
historiador e d) A contagem do tempo. Segundo o autor, isto resultou da necessidade 
de tornar a disciplina mais compreensível e da consciencialização dos autores/editores 
da necessidade de tornar mais objetivo e científico o ensino da História. Através da 
quantificação de determinados conceitos detetou a importância que era dada aos 
valores democráticos e à formação dos jovens para o exercício de uma cidadania 
participativa. Relativamente aos temas, observou que alguns não mereciam a devida 
atenção, como seja a ciência, a tecnologia, a industrialização, o quotidiano, os 
anónimos e os sem voz. Concluiu, ainda, que os manuais escolares apresentavam uma 
visão exageradamente eurocentrista, patente no relevo dado às viagens de exploração 
feitas pelos ocidentais por oposição ao silêncio das viagens dos orientais em direção 
ao ocidente. Nos manuais estudados, o autor detetou que o tema da identidade 
nacional raramente era focado de forma explícita com exceção para a crise de 1383-
85, apesar de circunscrita à questão da independência e ao confronto com Castela.  
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Na altura, o autor alertou para a necessidade de se esbater o fosso entre a 
História que se faz e a que se ensina e, para tal propunha a revisão dos manuais que 
deviam incluir temáticas do género, das identidades e das ideologias, entre outras, 
refletindo a investigação académica produzida nesses domínios (p. 349). Esta proposta 
mantém-se atual, embora seja de atender à exigência de articular esse recurso com os 
programas vigentes.  
 
Provavelmente, o ensino da História consta dos currículos escolares de todos os 
países do mundo, mas é certamente realizado de forma mais ou menos autónoma 
enquanto disciplina, além de que aquilo que é, como é e para que é ensinada, varia de 
país para país. Em Portugal, o lugar que a História ocupa no currículo, varia ao longo 
da escolaridade obrigatória. No 1.º e 2.º ciclos do ensino básico, a História aparece 
numa perspetiva transdisciplinar (no 1.ºciclo integrada na área do Estudo do Meio, no 
2.º ciclo, integrada na disciplina de História e Geografia de Portugal). No 3.º ciclo 
ganha autonomia face à Geografia embora fazendo parte da área de Ciências Socias e 
Humanas, o que pressupõe uma proposta de ações interdisciplinares. Esta autonomia 
da disciplina mantém-se no ensino secundário. No 2.º e 3.º ciclos do ensino básico, os 
conteúdos programáticos organizam-se segundo uma lógica diacrónica e progressiva, 
do passado mais distante para o presente, apresentando-se os temas 
“tradicionalmente” considerados relevantes segundo uma linha cronológica. Assim, 
selecionam-se temas numa linha evolutiva que permitam destacar os momentos 
considerados mais significativos, desde a Pré-História aos nossos dias, numa 
perspetiva europeia e ocidental. No ensino secundário (10.º, 11.º e 12.º anos), retoma-
se esta lógica evolutiva desde a Grécia aos nossos dias, sendo os conteúdos 
organizados em nove módulos e distribuídos pelos três anos da escolaridade 
secundária (Afonso, 2004).  
Nos manuais escolares, materializam-se, naturalmente, visões particulares do 
passado nacional de cada país. A discussão destes aspetos ganha maior relevância 
quando se trata de acontecimentos comuns a vários países. Por exemplo, como se 
conta a história da Segunda Guerra Mundial nos manuais de diferentes países? Será 
que é avaliado o contributo de vários países envolvidos no combate ao fascismo? 
Ingleses e americanos reconhecem o contributo da União Soviética neste episódio? 
Estas foram algumas das questões a que os investigadores ingleses Foster e 
Nicholls (2004) procuraram responder a partir da análise de conteúdo de manuais de 
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História norte-americanos e ingleses, de países Aliados, da Suécia (país neutro) e do 
Japão (um país do Eixo). Foram escolhidos os dois manuais escolares do ensino 
secundário mais utilizados em cada um dos países e foram analisados separadamente 
por cada um dos investigadores. A análise centrou-se essencialmente na organização 
sequencial dos conteúdos, na análise dos conteúdos, na perspetiva e no tom da 
narrativa. Os tópicos em análise eram o início da guerra, os principais eventos e 
batalhas e o fim da guerra. 
Os dados deste estudo mostraram que o tratamento de episódios da Segunda 
Guerra Mundial nos diferentes manuais escolares era influenciado por questões 
culturais, históricas e geopolíticas. A mensagem dos manuais norte -americanos 
atribuía grande protagonismo aos americanos no desenrolar dos acontecimentos, 
nomeadamente na vitória dos Aliados, e aqueles apresentavam-se como os salvadores 
da Europa do perigo nazi. Os investigadores constataram que os manuais de História 
eram usados de diferentes formas, com objetivos diversos, assumindo também 
diferentes funções. Por exemplo, tinham uma função avaliativa, eram uma fonte de 
informação para professores, pais e alunos, um veículo de determinada visão do 
passado, segundo os propósitos nacionais. Raramente, se mostravam úteis para 
desenvolver a capacidade crítica perante uma perspetiva histórica global entre muitas. 
Ainda segundo este estudo, os manuais ingleses, embora reconhecessem a 
importância do papel desempenhado pelos norte-americanos, não lhes atribuíam maior 
importância do que aos britânicos, aos soviéticos ou do que às forças da 
Commonwealth na vitória dos Aliados. Os manuais realçavam a intervenção britânica 
na guerra, veiculando uma mensagem de esforço conjunto dos Aliados.  
Os manuais japoneses davam particular relevo à guerra no Pacífico, sem grande 
desenvolvimento dos factos relacionados com essa fase. A derrota em relação aos 
americanos era justificada pela superioridade material destes e não pela superioridade 
militar. 
Os manuais suecos davam enfoque à guerra na Europa e Norte de África. Os 
norte - americanos eram apresentados como apoiantes, mais do que como líderes, com 
exceção dos acontecimentos no Pacífico. Em contrapartida, os soviéticos eram 
considerados muito importantes no esmagamento do Eixo. 
Num estudo subsequente, Foster e Nicholls (2005) procuraram responder a 
algumas questões suscitadas pelo estudo anterior, nomeadamente em relação à 
existência de diferentes visões do papel da URSS na Segunda Guerra Mundial dada 
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pelos manuais analisados. Neste segundo estudo, os investigadores analisaram três 
manuais ingleses e três americanos destinados a alunos de nível secundário e superior. 
Tal como no estudo anterior foi feita a análise do conteúdo e dos factos, o tom 
da narrativa e a perspetiva do autor em quatro tópicos: o pacto entre a URSS e os 
nazis, a Operação Barbarossa, a Batalha de Estalinegrado e o avanço da URSS em 
direção à Alemanha. De uma maneira geral, constatou-se que os manuais escolares 
norte--americanos davam menos informação do que os ingleses em relação às 
temáticas referidas. O pacto entre a URSS e a Alemanha tendia a ser descrito de forma 
simplista, de acordo com uma única perspetiva, como um pacto entre dois ditadores 
representantes de dois regimes totalitários. A Batalha de Estalinegrado era também 
abordada de forma superficial e o avanço soviético para Berlim era referido como 
secundário em relação ao desembarque das tropas americanas na Normandia e a 
libertação de Paris pelos Aliados. 
Nos manuais ingleses, o papel dos soviéticos era abordado de forma mais 
abrangente. Os russos eram vistos como aliados iguais, denunciando uma tendência 
para oferecer mais do que uma perspetiva para explicar as razões que levaram à 
assinatura do pacto de 1939 entre a URSS e a Alemanha. A Operação Barbarossa e a 
entrada da URSS na guerra eram reconhecidos como acontecimentos decisivos que 
marcaram uma mudança no rumo da guerra. Os acontecimentos que tiveram lugar na 
frente Leste entre 1943 - 1945 mereciam, também, maior atenção e os manuais faziam 
poucas referências a aspetos negativos relacionados com o Exército Vermelho ou às 
atrocidades cometidas pelos soldados soviéticos.  
Tal como a visão da disciplina de História e o trabalho que se exigia dos alunos 
era diferente, o material de suporte que os manuais apresentavam também era variável 
de país para país. Os manuais norte -americanos apresentavam fontes escassas 
limitando-se, por regra, ao texto de autor e ao elenco de um conjunto de factos 
organizados cronologicamente. Os manuais ingleses recorriam a um conjunto variado 
de fontes, algumas delas com perspetivas diferentes, incluindo atividades que 
incentivavam os estudantes a refletir, debater e pesquisar informação adicional sobre 
as temáticas.  
A discussão relativa a visões particulares do passado nacional veiculadas nos 
manuais escolares (repositórios dos programas oficiais) sobre temáticas comuns a 
vários países, orientou também a investigação de Maia (2010), em Portugal.  
O papel do manual de História no desenvolvimento de competências: um estudo com professores e alunos no ensino secundário 
51 
A investigadora analisou o conteúdo dos manuais escolares de 17 países da 
Europa do Norte, Europa Ocidental e Europa de Leste, no período de 1980 – 2000 e as 
orientações curriculares de cada país considerado, bem como a transposição dessas 
orientações para o conteúdo dos respetivos manuais sobre a temática. Neste estudo, 
identificou diferenças no compromisso dos autores dos manuais com as orientações 
programáticas que estes países desenvolveram nas décadas em estudo. Nos manuais 
escolares da Europa ocidental e da Europa do norte constatou as influências da 
democracia liberal, não omitindo a apresentação da visão da democracia popular, ao 
invés dos manuais da Europa de leste onde o tom depreciativo em relação à 
democracia liberal e ao mundo capitalista foi sinalizado. Constatou também que os 
manuais escolares da Europa do norte, dos anos de 1980, adotavam uma postura de 
neutralidade em relação ao tratamento da Guerra Fria. Na década de 1980, os manuais 
escolares da Europa de leste veiculavam uma ideologia marxista leninista, presente 
nos documentos oficiais, e que os autores dos manuais seguiam como uma bíblia, sem 
preocupações com a integração de novos contributos produzidos pela investigação 
historiográfica. Na década de 1990 verificou-se uma alteração radical no tratamento 
da Guerra Fria nessa zona geográfica, eliminando a visão do inferno do capitalismo e 
do mundo ideal do comunismo, dando espaço a novas leituras fundamentadas em 
investigação historiográfica mais recentes sobre o período (Ibid., pp. 326-327). 
 
Em Espanha, Valls (2012) investigou o peso relativo que as temáticas 
relacionadas com os países ibero-americanos, inscritas nos planos de estudo, têm nos 
manuais escolares em vigor no ensino secundário (ESO). Os atuais planos de estudo, 
em vigor desde 2007, têm uma orientação enciclopedista, ou seja os conteúdos a 
ensinar são formulados de forma detalhada, invertendo a tendência, herdada dos anos 
90 do século XX, de planos de estudo abertos e flexíveis (p. 134). Todavia, em 
Espanha os programas oficiais do Ministério da Educação podem ser legalmente 
ampliados e desenvolvidos pelas comunidades regionais autónomas. A temática da 
História ibero- americana é organizada nos programas e nos manuais nos seguintes 
tópicos: 1. As sociedades ameríndia ou pré - colombianas; 2. O descobrimento, a 
conquista e a colonização da América; 3. A independência dos países ibero-
americanos e 4. Os países ibero-americanos nos tempos recentes, seguindo uma ordem 
cronológica.  
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Tendo em mente, as adaptações regionais que os programas oficiais podem 
sofrer e para uma investigação cuidada e objetiva, Valls circunscreveu a sua análise 
aos manuais escolares do ESO adotados na região de Valência, num total de 19 
manuais de seis editoras diferentes. Verificou os seguintes aspetos, constituindo 
alguns deles melhorias em relação a edições anteriores:  
1. Os conteúdos programáticos que tratam as relações dos atuais países ibero - 
americanos com a Espanha apresentam uma narrativa isenta e livre de estereótipos de 
qualquer tipo que pudessem melindrar os leitores de alguma das nacionalidades 
implicadas. A visão predominante baseia-se nas ideias de tolerância, compreensão e 
concórdia. O processo independentista é apresentado como um processo de 
emancipação, fruto de um longo processo durante o qual a Hispano -América foi 
tomando consciência da sua própria identidade, da especificidade da sua cultura e da 
necessidade de se gerir os seus próprios recursos (ibid. p. 139). Em termos gerais, o 
autor conclui que a interpretação histórica oferecida está suficientemente equilibrada e 
ponderada, pois dá espaço às distintas vozes e interesses presentes no processo 
colonizador e independentista, pelo menos no que concerne aos independentistas 
crioulos e aos peninsulares. Esse equilíbrio é menos palpável no que respeita às 
“vozes” populares ou subalternas dos indígenas mestiços, negros e das mulheres 
porque, ainda que as suas reivindicações iniciais e a sua frustração após as declarações 
de independência, as suas “vozes” aparecem menorizadas no conjunto do relato 
histórico disponibilizado nos manuais. 
2. A apresentação global, na sua ampla dimensão ibero-americana, do processo 
pós – independentista e dos tempos recentes. Esta apresentação permite, segundo o 
autor, uma visão menos parcelar do processo e ter mais presente o desenvolvimento 
histórico de Portugal e do Brasil que, ainda assim, não está suficientemente destacado 
nos manuais espanhóis.  
3. A fragmentação excessiva adotada pelos manuais, na abordagem de processos 
históricos, acarreta grandes problemas para a compreensão mais profunda dos temas 
por parte dos alunos.  
4. O estabelecimento de relações entre o passado e o presente está bastante 
ausente nos manuais apesar da convicção tanto dos didatas da História como dos 
professores de História, de que esta disciplina tem, como uma das suas ferramentas 
fundamentais, a de possibilitar o entendimento do passado e a compreensão mais 
racional e profunda do presente. Os manuais deveriam impulsionar esta dimensão 
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mais praticada no estudo da História, seja através do texto de autor seja mediante do 
questionamento colocado aos alunos acompanhadas por informação pertinente para a 
realização destas interconexões entre passado e presente.  
5. O tratamento didático das imagens conheceu melhorias significativas por 
comparação com as edições anteriores. Valls adverte para a necessidade de abordar as 
imagens como documentos históricos acompanhadas pelo respetivo questionamento, 
que é a forma mais adequada para conseguir que os alunos as observem de forma 
atenta e analítica como o têm demonstrado diversos estudos.  
6. O uso indistinto de termos como Hispano -América, Ibero - América e Ibero -
América ou Latino - América deve ser evitado. Partir do princípio de que os alunos 
conhecem os diferentes matizes que estes termos englobam, pode tornar-se um 
confuso na mente dos alunos. Portanto, a apresentação destes termos no início da 
problemática pode evitar equívocos dessa natureza (Ibid. pp, 140-141). 
O autor apresenta algumas sugestões para ampliar e aprofundar o tratamento das 
temáticas ibero-americanas nos manuais escolares. Por um lado, devia tomar-se como 
modelo o tratamento que é dado aos conteúdos programáticos da dimensão europeia 
para ampliar e aprofundar o ensino daquelas temáticas. Por outro lado, o aumento do 
número de pessoas procedentes dos países ibero - americanos de um e do outro lado 
do Atlântico deve ser tida em conta para uma melhor compreensão mútua das 
respetivas histórias, pois:  
 
Essa é a uma das formas de atingir uma maior integração e proximidade cultural entre o 
conjunto dos povos e das pessoas que, entre outras possíveis identidades, nos podemos 
definir como ibero-americanos. (Ibid., p. 141) 
 
 Apesar das enormes dificuldades que qualquer modificação dos programas 
escolares supõe (especialmente se estes são estruturados na ótica enciclopedista e 
pouco seletiva dos conteúdos), o autor propõe a simplificação dos conteúdos das 
independências ibero-americanas como temática da História do Mundo 
Contemporâneo (não obrigatória para todos os alunos), e, em contrapartida, a 
intensificação da sua presença no final do ensino secundário. A concretização desta 
mudança atenderia a uma das recomendações reiteradamente apresentada pelos 
didatas da História, ou seja, tratar com maior profundidade e menor fragmentação os 
temas selecionados evitando, o mais possível, a sua apresentação esquemática e 
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simplista, dificultando a sua compreensão e a sua eficácia para o desenvolvimento de 
uma autêntica consciência histórica (Ibid., p. 141). 
  
Em Portugal, vários estudos empíricos, implementados com alunos e professores 
de História, têm demonstrado a importância do manual escolar como instrumento 
educativo. 
Graça (1995) estudou o uso que os professores de várias escolas do país faziam 
do manual escolar de História e Geografia de Portugal do 6.º ano de escolaridade. 
Constatou que 38,6% dos professores da amostra recorriam ao manual escolar em 
todas as aulas e que 60% dos professores o utilizavam em quase todas as aulas. A 
dependência do manual revelou-se muito forte: 32,9% dos docentes seguem o 
esquema do manual escolar nas suas planificações e 67,1% realizam pequenos ajustes 
à organização proposta pelo manual adotado. Os recursos do manual escolar mais 
utilizados pelos professores eram, por ordem decrescente de importância: os mapas, as 
imagens, os gráficos/esquemas, os textos informativos, as cronologias e, finalmente, 
as atividades aí propostas. 
 
No âmbito do projeto Europeu Os jovens e a História, em que participaram 30 
países europeus, Machado Pais (1999) analisou a consciência histórica de jovens 
portugueses e reportou os resultados obtidos em Portugal. O estudo procurou 
responder às seguintes questões:  
 
Qual o rosto da História que mais agrado e confiança transmite aos jovens? Qual a 
aprendizagem da História preferida? Quais os instrumentos de ensino mais valorizados? 
A didática formal baseada nos «livros escolares»? Os legados históricos assegurados 
por «documento / fontes» ou «museus e lugares históricos»? As fontes para - históricas 
que se apoiam em «romances», «filmes de ficção» ou «documentários televisivos»? Ou 
simplesmente as narrativas orais transmitidas por «professores» e outros adultos (p. 31). 
 
Os instrumentos utilizados no projeto foram o questionário e a entrevista de 
aprofundamento. Aos professores de História, envolvidos no estudo, foi aplicada uma 
entrevista e um questionário. Neste último, estavam incluídas algumas das questões 
que haviam sido feitas aos alunos, permitindo o confronto das respostas de uns e 
outros sobre aspetos pedagógicos relacionados com o ensino da História.  
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Nas respostas à questão: Quais as apresentações da história que mais agradam 
aos jovens portugueses e aquelas em que depositam mais confiança?, Pais constatou 
que a apresentação da História que colhe maior agrado dos jovens são os legados 
históricos – museus e lugares históricos e documentos/fontes históricas. Em 
contrapartida, os livros escolares não conquistam grande agrado por parte dos 
estudantes portugueses mas, logo a seguir aos museus e lugares históricos e 
documentos/fontes históricas, são aqueles em que depositam maior confiança. 
A nível europeu, os resultados mostraram que: 
 
- Entre os jovens europeus, os filmes de ficção constituem o instrumento favorito de 
aprendizagem da História. No entanto, este agrado não se traduz em confiança; 
- os legados históricos - museus e lugares históricos e documentos/fontes –são as fontes 
que os jovens europeus consideram mais fidedignas; 
- os livros escolares não são considerados pelos jovens europeus um instrumento de 
aprendizagem muito satisfatório porque a sua leitura não é considerada uma atividade 
prazenteira. Contudo, entre os estudantes de alguns países com forte influência religiosa 
- católica ou muçulmana (Portugal, Polónia, Palestina, etc.), a crença nos livros ou 
manuais escolares arrasta um sentimento de relativo agrado; mas mesmo nesses casos o 
agrado é apenas relativo. (Ibid., pp. 33-35) 
 
O estudo incidiu também nas práticas pedagógicas mais utilizadas pelos 
professores de História. A opinião dos alunos revelou que os professores recorrem 
principalmente aos manuais escolares, a fichas de trabalho e exposições orais. Menos 
frequentes são a visualização de filmes e atividades de grupo (Ibid., p. 42).  
Do cruzamento das respostas de alunos e professores conclui-se que, se por um 
lado, os filmes e museus são as apresentações da história que conquistam o maior 
agrado dos alunos, são os menos utilizados pelos professores, por outro, se os 
manuais escolares são os que conquistam menos agrado dos alunos, são o recurso que 
os professores utilizam com mais frequência nas aulas. Constata-se a existência de 
algumas discordâncias entre as opiniões dos alunos e dos professores relativamente 
àquilo que acontece na sala de aula. Enquanto os alunos referem que nas aulas 
raramente veem filmes, vídeos ou realizam trabalhos de grupo, os professores dizem 
recorrer frequentemente a esse tipo de atividades e estratégias.  
O autor do projeto deixa algumas pistas que devem merecer a reflexão dos 
agentes envolvidos na educação, na produção de manuais e na investigação. Uma das 
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pistas é que a maioria das reformas curriculares implementadas e dos manuais de 
História editados não levam em linha de conta a opinião dos alunos sobre as matérias 
ensinadas ou sobre a forma como essas matérias são ensinadas. Outra pista é que 
muitas vezes o que os professores mais valorizam no ensino da História não 
corresponde necessariamente ao que os estudantes aprendem nas aulas de História. 
 
Dado que o manual é encarado como um elemento fundamental do processo de 
ensino-aprendizagem na aula de História e que por hipótese teórica, inferida a partir 
do pouco agrado pelo uso do manual que os alunos demonstraram no estudo de Pais, 
uma parte considerável dos docentes se limitará a utilizá-lo rotineiramente, é 
importante fazer estudos sistemáticos sobre o uso que os seus utilizadores – 
professores e alunos fazem deste recurso educativo, dentro e fora da sala de aula.   
 
3. As fontes do manual e a cognição histórica 
 
Vários investigadores têm usado o manual escolar de diversas disciplinas 
enquanto base para analisar a adequação das tarefas de aprendizagem. No caso da 
História, perfila-se atualmente a emergência da preocupação de indagar sobre a 
relação entre o manual escolar e a formação da consciência histórica, nomeadamente 
exercícios em torno de ideias de segunda ordem tais como significância e evidência, 
partindo de pressupostos construtivistas.  
Nos EUA, Beck e McKeown (1994), da Universidade de Pittsburgh, procuraram 
compreender que conhecimentos constroem os alunos a partir dos textos propostos 
nos manuais escolares e de que forma é que as características textuais interferem na 
compreensão da mensagem patente nos mesmos. Para tal, realizaram um estudo 
longitudinal ao longo de três anos, com alunos do 5º ano de escolaridade. Numa 
primeira fase da pesquisa, analisaram alguns dos manuais mais utilizados e, em 
seguida, desenvolveram três estudos empíricos para analisar dois dos principais 
problemas dos manuais nos EUA, ou seja, o pressuposto teórico dos autores de 
manuais da existência de uma variedade de conhecimentos prévios por parte dos 
alunos e a apresentação de textos cujo conteúdo não é coerente. 
A pesquisa iniciou-se com uma análise dos manuais que ocupavam um papel 
central no processo de ensino-aprendizagem e que, nas últimas décadas, tinham estado 
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no centro da discussão por lhes ser atribuída pouca qualidade didática-pedagógica. O 
objetivo era entender as características textuais que contribuem para a sua avaliação 
negativa e o efeito que elas podem ter na aprendizagem dos alunos. Para isso, 
recorreram às recentes investigações em leitura numa perspetiva cognitiva, o que lhes 
facilitou a compreensão das atividades mentais envolvidas no momento da leitura de 
um texto, de como os leitores interagem com os textos e o que é que retêm da leitura. 
Permitiu-lhes, ainda, compreender como é que as características do texto afetam a 
forma como os manuais intervêm no processo de aprendizagem.  
A primeira fase da pesquisa implicou a análise dos textos sobre o período 
revolucionário na América em quatro manuais de Estudos Sociais do 5º ano, em 
particular o enquadramento temporal desde o desenvolvimento colonial, passando 
pelos acontecimentos de Lexington e Concord. Usando a cronologia dos 
acontecimentos mais importantes indicados nos programas como elemento de 
orientação, observaram como é que cada um dos textos explicava a sequência desses 
acontecimentos. 
Após análise dos textos dos manuais, realizaram um primeiro estudo com o 
objetivo de compreender os conhecimentos prévios dos alunos do 5º ano, 
questionando-os sobre os acontecimentos que levaram à Guerra da Revolução antes de 
estudarem o assunto na escola (Mckeowm & Beck, 1990). Os resultados 
demonstraram que a maior parte dos conhecimentos dos alunos acerca deste assunto e 
deste período da História eram vagos e imprecisos.  
Em dois estudos subsequentes (1991 e 1992), as autoras investigaram o impacto 
dos conhecimentos prévios e da coerência dos textos na compreensão dos mesmos. No 
primeiro estudo, apresentaram quatro excertos de textos dos manuais sobre os 
acontecimentos que levaram à revolução a um grupo de alunos do 5º ano e, no 
segundo estudo, versões adaptadas dos mesmos textos. Os resultados demonstraram 
que o texto adaptado permitiu uma melhor compreensão do assunto e que um dos 
problemas que os alunos enfrentaram foi compreender os agentes envolvidos – quem 
fazia o quê e a quem.  
Segundo as investigadoras, os estudos realizados sugeriram que os alunos 
iniciaram a sua aprendizagem da História americana com escasso conhecimento 
prévio, a informação que possuíam era incompleta e por vezes confusa. Isto foi 
evidente no início do 8.º ano, pois os alunos revelaram que não tinham retido o que 
lhes tinha sido ensinado. Concluíram, ainda, que a apresentação dos conteúdos 
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históricos nos textos dos manuais não estava orientada para desenvolver de forma 
coerente uma sequência temporal dos acontecimentos e que os maiores obstáculos à 
compreensão, por parte dos alunos, eram os pressupostos irrealistas sobre o que eles já 
sabiam em relação ao assunto. 
As autoras atribuíram responsabilidades do deficit na aprendizagem aos manuais 
escolares, pois não ofereciam matéria-prima suficiente para ajudar os professores a 
decidir o que é essencial e a gerar compreensão histórica. As autoras chamam a 
atenção para as limitações de um texto, mesmo que cuidadosamente elaborado, 
quando se procura explicar assuntos aos alunos. Não se pode esperar que mesmo um 
texto coerente e bem construído possa comunicar a um aluno a mesma informação que 
transmite a um adulto. Por isso, quando os alunos estudam conteúdos complexos, a 
partir do manual, precisam clarificações das ideias e de oportunidades para discutirem 
o que compreenderam, de forma a tornar mais precisas as suas ideias iniciais. A não 
consideração destes aspetos pode levar à construção de representações do passado que 
não passam de conceções imprecisas dos eventos retratados e que rapidamente serão 
esquecidas. Contudo, as autoras alertam para o essencial, no processo educativo de 
que a gestão dos conteúdos apresentados no manual escolar e a sua transposição para a 
sala de aula respeitando a diversidade de ritmos de aprendizagem e a multiplicidade 
de “inteligências” dos alunos, constitui uma tarefa dos professores.  
 
No Brasil, Medeiros (2002, 2005) tem refletido sobre a relação entre o manual 
escolar e a formação da consciência histórica2. 
 O investigador invoca a definição de manual de História ideal, proposto por 
Rüsen, ou seja, aquele que é capaz de produzir um fluxo passado – presente - futuro. 
O manual escolar deve, portanto, orientar a sua estrutura pelos seguintes princípios da 
aprendizagem da História: 1) utilidade para o ensino prático; 2) utilidade para a 
interpretação histórica; 3) utilidade para a orientação histórica (Medeiros, 2002, p. 
35).  
Na sua investigação de doutoramento Medeiros (2005), procurou respostas para 
algumas constatações de estudos anteriores por ele realizados, focalizando-se na 
relação entre o material didático e a produção da consciência histórica dos alunos. A 
análise das respostas aos questionários de centenas de alunos levou o investigador à 
                                                 
2 Este conceito de manual escolar foi mais amplamente desenvolvido no capítulo um. 
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constatação de quão a abordagem metodológica aos materiais didáticos, apresentados 
nos manuais escolares, influenciam a formação da consciência histórica: 
 
O material tradicional, mais preocupado com o professor que com os sentidos dos 
alunos/as afasta estes alunos/as da possibilidade de produção da consciência histórica. 
[…] O caráter estéril em termos de conexão com o presente do conteúdo do manual 
didático pesquisado não os [alunos] impede de ainda desejar aulas de história e de 
considerarem úteis estes conteúdos, mesmo sem procurá-los fora da escola, nem indicá-
los para ninguém nem utilizá-los para qualquer orientação em suas vidas cotidianas. 
(Ibid., p. 196) 
 
Quanto ao uso e utilidade do manual escolar para a formação da consciência 
histórica dos alunos, constatou que a maioria dos alunos participantes afirmava não ler 
o manual escolar, nem dentro nem fora da sala de aula, e que os jovens não 
demonstram agrado pela apresentação dos conteúdos no manual escolar para 
imaginarem o passado - é um passado sem alma (ibid., p. 196-197). Estes resultados 
convergem com os de Pais relativamente à relação dos jovens portugueses com os 
seus manuais de História. 
 
Borries e Meyer- Hamme (2002) desenvolveram um estudo extensivo centrado 
em manuais escolares alemães. O estudo estava integrado num projeto mais amplo 
“PARA a Consciência histórica” e envolveu alunos do 6.º, 9.º e 12.ºanos, estudantes 
universitários e professores. Os autores procuravam responder às seguintes questões:  
 
O que esperam os alunos dos manuais escolares? Como os utilizam, realmente? Até que 
ponto compreendem e introduzem uma conceção adequada de História? (p. 5) 
 
As conclusões foram pouco satisfatórias no que diz respeito à possibilidade de 
construção da “consciência histórica” através dos manuais escolares. Alunos e 
professores responderam que utilizam, efetivamente, o manual mais na aula do que em 
casa; o trabalho realizado na aula baseia-se mais na compreensão da informação das 
fontes do que na discussão sobre «as dificuldades e contradições» ou na «crítica e 
confronto». O texto do autor e o estabelecimento de relações causais orientam-se para 
a simples obtenção de informação. A grande maioria das respostas dos alunos e dos 
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professores participantes revelou que os materiais escolares não promoviam um 
tratamento marcadamente reflexivo da História. Na perspetiva dos professores, o 
manual de história “ideal” deveria garantir uma visão multiperspetivada, explicitar os 
critérios de seleção dos conteúdos e das diferentes interpretações e promover a 
reflexão e o desenvolvimento do raciocínio histórico. A perspetiva dos alunos sobre o 
manual escolar “ideal” difere da dos professores porque a visão daqueles não é 
construída com base na reflexão pois têm uma “representação ingénua” do 
conhecimento histórico (ibid., p. 5).  
 
Cercadillo (2000) fez um estudo comparativo entre estudantes espanhóis e 
ingleses, nas faixas etárias de 12-17 anos, sujeitos a diferentes práticas de ensino e 
com utilização de manuais de orientação diversa. As situações históricas em análise 
eram a derrota da Armada Espanhola em 1588, um tema comum nos dois países, 
embora com tratamento perspetivado de forma diferente, e as campanhas de 
Alexandre o Grande, um assunto neutro. A investigadora procurou responder às 
seguintes questões: 
- Como encaram os estudantes a significância: de modo fixo ou variável?  
- Se encaram a significância como algo variável, até que ponto se apercebem das 
diferentes atribuições que podem não funcionar dentro de um relato histórico? 
- Consideram ou não que a lógica da narrativa obedece a diferentes teorias de valor 
causal e diferente ênfase num tipo de significância particular? 
 
Da análise de dados emergiram cinco níveis de compreensão da significância 
histórica, oscilando entre a ausência de alusão a qualquer tipo de significância e à 
importância da contextualização dos acontecimentos históricos, ao reconhecimento da 
existência de diferentes tipos de significância e a possibilidade de conflito entre 
relatos. Em termos globais, os estudantes ingleses demonstraram raciocínios mais 
elaborados que os estudantes espanhóis, sobretudo nas faixas etárias mais novas. Em 
ambos os países, a maioria dos estudantes atribuiu significância em termos causais, 
enquanto os estudantes mais novos se situaram ao nível da significância intrínseca, ou 
seja numa perspetiva presentista. A relação passado/presente/futuro foi privilegiada 
pelos estudantes mais velhos, sendo mais frequente entre os estudantes ingleses. 
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Em Portugal, as fontes disponíveis no manual têm constituído também material 
histórico para pesquisas em cognição histórica. 
Barca (2000) procurou perceber como é que os jovens portugueses veem o 
encontro de portugueses e “brasileiros” em 1500. Com esse objetivo confrontou uma 
turma de alunos portugueses a frequentar o 11.º ano com mensagens contendo 
diferentes perspetivas: uma perspetiva apresentada pelo manual adotado na escola que 
frequentavam e uma outra sugerida por um manual brasileiro. Esta tarefa pretendia 
provocar a reflexão dos jovens sobre a temática, reforçar ou confrontar as suas ideias, 
estabelecer critérios de validação das fontes de informação apresentadas e tomar 
posição sobre uma das versões. 
Todos os jovens participantes estabeleceram a distinção entre as duas fontes. A 
perceção de omissões e de discordâncias entre as fontes foram notadas em diferentes 
níveis, o que vem corroborar o princípio de que o indivíduo interpreta de acordo com 
as suas vivências pessoais e valores. Quanto à avaliação das fontes em termos de 
equilíbrio e perspetiva, as respostas oscilaram entre três níveis conceptuais de ideias 
(Barca, 2000):  
 
a) Uma atitude indiscriminada, não levando em conta as contradições no 
tratamento de alguns aspetos históricos; 
b) Uma tomada de posição etnocentrada, valorizando sobretudo a agregação da 
informação; 
c) Uma tomada de posição descentrada, integrando novas perspetivas. (p. 243) 
 
Verificou-se que um grande número destes alunos, mediante o confronto de 
perspetivas diferentes sobre o mesmo acontecimento, conseguiu ultrapassar uma 
imagem etnocentrada do Outro, apresentando visões equilibradas.  
 
Mais recentemente, e também na linha de investigação em cognição situada, 
Moreira (2004) fez um estudo com uma turma de alunos a frequentar o 8.º ano de 
escolaridade, partindo das fontes apresentadas no manual escolar adotado na escola 
onde o estudo foi implementado. Tinha como objetivos indagar como é que os alunos 
utilizam as fontes históricas propostas no manual escolar e que conhecimentos 
substantivos constroem a partir dessas fontes e ainda, quais as principais dificuldades 
reveladas pelos alunos quando trabalham com fontes históricas.  
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A investigadora constatou que a maioria dos alunos foi capaz de selecionar 
elementos das diferentes fontes do manual escolar para a temática concreta e que 
alguns conseguiram reformular essa informação de forma consistente. Constatou ainda 
que as fontes consideradas mais úteis pelos alunos para a realização das atividades 
foram as escritas e as menos úteis as iconográficas. Entre as fontes escritas o texto 
informativo foi a fonte mais útil, dado que fornecia mais informação, pormenores e 
estava escrito de forma clara. Relativamente às outras fontes, os alunos consideraram 
que servem para ilustrar, completar e ajudar a compreender o texto informativo. As 
principais dificuldades dos alunos e no que diz respeito às fontes iconográficas 
situaram-se ao nível da interpretação (superficial) da mensagem veiculada por esse 
tipo de fontes. 
Silva (2007), investigou sobre que conhecimento histórico os alunos de 5.º ano 
de escolaridade constroem a partir das atividades propostas no manual escolar. Num 
primeiro momento do estudo, selecionou uma unidade didática e o questionário 
proposto no manual e, num segundo momento, aplicou um questionário alternativo 
sobre as mesmas fontes. O questionário do manual percorria diversas competências 
históricas mas dava maior ênfase ao domínio da seleção da informação e 
interpretação, enquanto o questionário alternativo exigia operações mais elaboradas ao 
nível da interpretação de fontes, da explicação e compreensão. 
A análise de dados permitiu constatar que os alunos foram capazes de realizar 
tarefas que exigiam a interpretação de fontes, embora por vezes se limitassem a copiá-
las, bem como atividades relacionadas com a explicação em níveis diferentes de 
complexidade. Globalmente, os resultados sugeriram que as crianças a frequentar o 
segundo ciclo da escolaridade básica podem desenvolver competências cognitivas que 
lhes permitam ir para além do reconhecimento e da reprodução linear da informação 
apresentada, mostrando-se capazes de reformularem a informação e construírem 
explicações (p. iii).  
 
As ideias dos professores de História sobre a utilização de fontes do manual 
escolar, em contexto de sala de aula, também têm sido objeto de estudo de 
investigação para teses de doutoramento e para dissertações de mestrado em educação 
histórica. 
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Olga Magalhães (2002) no seu estudo sobre conceções de professores no 
Alentejo explorou qualitativamente3 as perspetivas destes acerca do uso didático de 
um conjunto de fontes relativas ao Renascimento. Os resultados não foram muito 
conclusivos, uma vez que a maioria das respostas e revelaram ou genéricas ou vagas.  
Costa (2007), na sua dissertação de mestrado fez um estudo com uma amostra de 16 
professores a lecionar o 8.º ano da escolaridade básica com o objetivo de compreender 
a receção dos professores ao manual e a importância atribuída a este instrumento 
educativo, bem como a descrição de uma aula a partir da unidade temática O 
Renascimento – com as fontes apresentadas em dois manuais.  
As conclusões sugerem que o que os professores mais apreciam é o grau de 
desenvolvimento da narrativa, a adequação das fontes, as imagens apelativas e as 
atividades propostas pelo manual. Verificaram-se diferenças em relação a um e outro 
manual escolar, mas todos os professores o consideraram imprescindível. A maior 
parte dos professores participantes considerou as fontes um recurso didático 
necessário e fundamental para a construção do saber histórico (Ibid., p. V). 
Estes estudos podem fornecer pistas de trabalho para a ação concreta, quer na 
elaboração, quer na seleção e utilização destes instrumentos educativos. Por outro 
lado, importa não esquecer que o manual escolar enfrenta atualmente novos desafios, 
pois deixou de ter o papel tradicional de simples transmissor de conhecimentos 
escolares. 
Na perspetiva de Rüsen (2010), há ainda domínios deficitários na investigação 
empírica sistemática sobre manuais escolares (com particular destaque para os 
manuais de História). São eles:  
 
 A relação entre os critérios de análise dos manuais escolares e a sua utilização prática, 
que dê pistas para a sua conceção. 
 A utilização do manual em contexto de sala de aula. 
 A investigação empírica é também escassa sobre o uso e o papel que os manuais 
escolares desempenham verdadeiramente no processo de ensino-aprendizagem. Até 
ao momento está por investigar de forma sistemática, os conhecimentos que os 
professores acumulam nas suas aulas sobre as potencialidades e limitações do uso do 
                                                 
3 A análise qualitativa foi adicional à análise quantitativa e permitiu tirar um conjunto de conclusões sobre o 
pensamento histórico dos docentes. 
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manual escolar, pelo menos no que se refere à análise das disciplinas envolvidas no 
manual escolar de História: a historiografia e a didática da história. (Ibid., p. 111) 
 
Este estudo procura contribuir para colmatar uma das lacunas apontados por 
Rüsen, na investigação empírica sobre o uso dos manuais escolares, porque tem como 
objetivo compreender o uso que professores e alunos fazem do manual escolar de 
História A (dentro e fora da sala de aula) e do respetivo caderno de atividades e o uso 
que os alunos do ensino secundário fazem das fontes do manual, bem como responder, 
embora parcialmente, aos problemas de escassez na investigação empírica sobre 
manuais escolares de História.  
 
Neste capítulo, procurou-se refletir sobre o estado da arte no domínio da 
investigação em manuais escolares e manuais de História, produzida em Portugal, em 
vários outros países, para compreender as diferentes abordagens que têm sido 
desenvolvidas na investigação em manuais escolares de História e em manuais 
escolares, em geral.  
 
No capítulo seguinte, apresentar-se-á uma breve reflexão sobre a natureza do 
conhecimento histórico, vertente essencial para fundamentar cientificamente as 
investigações sobre os manuais de História. 
O papel do manual de História no desenvolvimento de competências: um estudo com professores e alunos no ensino secundário 
65 




1. As fontes históricas  
 
 
Marrou (1975) apresenta o objeto da História como sendo a complexidade do real, 
do Homem. Para apreender essa complexidade, sobre o esqueleto factual tem de se poder 
voltar a colocar os nervos e a carne e a pele, a epiderme delicada e fremente de vida. (p.117) 
Na procura de um melhor conhecimento dessa complexidade da realidade passada, a 
História fornece, segundo Lee (2011), o único meio racional de o investigar. Também 
segundo Chapman (2011), a História é uma forma específica de conhecimento que 
envolve o inquérito de fontes: 
  
More than a process we are living in and the stories that we tell about time history is a 
discipline and a form of knowledge. To count as historical knowledge, the stories that 
we tell ourselves must hear some relationship to historical sources (the archives of the 
past) and to the factual claims that we create by interrogating archives. (p. 97) 
 
A reflexão epistemológica afigura-se, portanto, fundamental para aprender a 
observar a floresta ao invés de nos perdermos numa imensidão de árvores.  
A interpretação dos vestígios do passado de uma forma o mais possível 
descentrada do investigador, no que à verdade e objetividade dizem respeito, é 
essencial no operar dos processos históricos; o uso que o investigador faz desses 
vestígios/testemunhos permite, através de um processo de inferência, um 
conhecimento válido do passado. Este conhecimento, resultante da intersubjetividade, 
é a formulação de uma objetividade possível, tal como se reconhece atualmente. 
Henri Marrou afirma na sua obra “Do conhecimento histórico” (1975) dá relevo 
à heurística no âmbito do método histórico. A heurística, como descoberta de novos 
factos ou de relações entre dados, representa um contributo muito importante na 
procura de soluções ou na interpretação dos problemas. O alargamento do inquérito ao 
passado advém naturalmente do alargamento do conceito de fonte e dos meios 
técnicos entretanto desenvolvidos, de acordo com os diferentes tipos de vestígios 
disponíveis, os quais tornam possível o seu estudo.  
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O conceito de fonte histórica/ documento, relacionada com a ideia de 
conhecimento mediado, foi objeto de muita controvérsia no campo da Filosofia da 
História.  
Marc Bloch (s/d), n. 1886 – m. 1944, lança já um olhar abrangente sobre a 
noção de documento:  
 
Tudo quanto o homem diz ou escreve, tudo quanto fabrica, tudo em que toca, pode e 
deve informar a seu respeito […] Seria grande ilusão imaginar que a cada problema 
histórico corresponde um tipo único de documentos, especializado nessa função. (pp. 
61-62) 
 
É nos anos 70 do século XX que, no contexto da tradição francófona, uma 
geração de historiadores da escola dos Annales, associada à história problema, propõe 
uma visão “elástica” das fontes e uma releitura de fontes já conhecidas, à luz de novas 
metodologias de investigação e de novos métodos de análise. Uma nova história 
ganhou visibilidade através de algumas figuras que integravam a escola dos Annales e 
os novos historiadores proclamaram o primado do cientismo sobre as opções 
filosóficas e História positivista. A nova história buscou fontes históricas até então 
adormecidas ou consideradas definitivamente perdidas dos documentos escritos de 
toda a ordem aos documentos orais, da estatística a um fóssil, dos utensílios aos ex-
votos, todos se tornaram fontes históricas importantes. Para Marrou (1975), o 
documento é: 
 
Toda a fonte de informação de que o espírito do historiador sabe tirar qualquer coisa 
para o conhecimento do passado humano, encarado sob o ângulo da pergunta que lhe 
foi feita. (p. 69) 
 
Marrou (1975) distingue documento de vestígio. Este último torna-se um 
documento na medida em que o historiador pode e sabe compreender qualquer coisa 
nele. (p. 75) O pitoresco ou o anedótico deixaram de ser marginalizados; as festas, as 
cerimónias, os desfiles, as procissões e o folclore passaram a ser objeto de 
interpretação no âmbito dos estudos históricos muito próximo de pensadores franceses 
como Lyotard ou Derrida, representativos do chamado pós-modernismo, procurou 
descobrir a arqueologia do fazer História. Ao apresentar uma nova visão dos seus 
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objetos de estudo (as prisões, os hospitais, a sexualidade, a loucura) Foucault (n. 1926 
- m.1984) refletiu sobre o objeto em si e na sua importância para o desenvolvimento 
ou para a transmissão das sociedades. Ao privilegiar o saber como arqueologia, o 
autor propôs uma descentração do olhar do historiador para os alicerces imóveis e 
mudos, por vezes dissimulados pelos acontecimentos. Esta descentração do olhar 
obriga a uma nova conceção de documento: torna-se um produto de uma dada 
orientação da História e não uma “qualquer coisa” que nos foi deixada inocentemente 
pelo passado. A História é concebida como uma construção resultante de uma 
materialidade documental e não como memória da humanidade; a História como uma 
arqueologia explora os sentidos das práticas mais profundas, fundamentais para 
clarificar o funcionamento da sociedade (Bourdé, 1992; Magalhães, 2004). 
O pensamento de Foucault tornou-se incontornável pela introdução de novos 
objetos de estudo, pela identificação da necessidade de renovar o olhar do historiador 
sobre os documentos, apelando à utilização de novos métodos, mais adequados a esse 
novo olhar sobre os documentos, o seu papel e significado. Chamou ainda a atenção 
sobre a descontinuidade, como uma ideia fundamental, contestando a possibilidade de 
uma História total (Bourdé, 1992; Magalhães, 2004). 
 
Paralelamente à escola francófona, na tradição anglo- saxónica representada por 
Collingwood (n. 1889 – m. 1943) e vários outros filósofos da História (britânicos, 
estadunidenses e canadianos), designa-se por evidência histórica4 ou seja, o processo 
de interpretação inferencial dos vestígios, testemunhos e relatos do passado.  
Collingwood (2001) discute dois padrões de fazer História: o método de cola e 
tesoura (que já não é aceitável) e o método científico. O historiador de cola e tesoura 
encarava a fonte como um documento em que encontrava as afirmações prefabricadas 
previamente por ele estabelecidas. Nesta perspetiva, a fonte/ documento limitava-se a 
confirmar e/ou ilustrar o que o historiador pretendia à partida Este tipo de historiador 
evitava refletir sobre os seus métodos e sobre as implicações do fazer Historia (p. 
268). A História ciência encara os testemunhos, os vestígios do passado como 
evidências. Esses testemunhos/vestígios só se transformam em evidência para o 
historiador quando são interpeladas para a elaboração de conclusões sobre uma 
questão histórica.  
                                                 
4 Este conceito de evidência histórica é distinto do conceito de senso comum (no sentido de algo óbvio) e também 
daquele que se usa em outras ciências. 
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Collingwood fez a defesa da autonomia da História como ramo de investigação 
por direito próprio, acentuando as particularidades dos métodos utilizados pelos 
historiadores, distintos dos das ciências naturais. A interpretação inferencial das fontes 
é um conceito essencial à produção histórica, que procura recriar o pensamento das 
ações humanas no passado.   
 
A evidência é, nas palavras de Danto (1965, in Barca, 2000), algo que nos 
permite descobrir o passado e não uma cortina que esconde o objeto de estudo. No 
entanto, não podemos referir-nos a evidência utilizando uma linguagem 
temporalmente neutral porque isso só nos permitiria desrever um documento como um 
objeto do presente, sem o reconhecer como evidência do passado. Só por meio da 
experiência histórica (compreender o passado com auxílio das vivências do presente) 
podemos avançar um estádio de perspetiva temporal (p. 73).  
 Influenciado pela abordagem collingwoodiana, William Dray (1980, in Barca, 
2000) salientou que a evidência é precisamente o que permite o acesso ao passado e a 
História, como ciência particular, tem como objeto a singularidade dos 
acontecimentos e dos assuntos humanos. Afastando-se dos céticos que negam a 
possibilidade de conhecer a verdade e até a sua própria existência e dos que defendem 
a História como ciência, Dray afirma a possibilidade de uma objetividade do 
conhecimento histórico, necessariamente diferente da objetividade defendida pelos 
que veem a História como uma ciência positiva. Rüsen (2005) apresenta a mesma 
postura face à interpretação de fontes, numa perspetiva que designa intersubjetividade. 
Estes pressupostos são habitualmente utilizados por todos os historiadores que 
procuram construir um discurso rigoroso e coerente apoiado pela evidência e na 
adequação das inferências.  
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2. Evidência, compreensão e explicação em História  
 
Quais são os traços específicos da compreensão histórica? Segundo Marrou 
(1975) para que possamos conhecer uma parte do passado, não basta que tenham 
subsistido documentos significativos; é fundamental que o historiador seja capaz de os 
recuperar e, sobretudo de os compreender. O domínio de competências estritamente 
técnicas da investigação histórica é de inegável importância (por exemplo o domínio 
de uma língua antes de estudar a história de um determinado povo). Há outras 
competências que, mesmo sendo de caráter indireto, influenciam a compreensão 
histórica. São elas:  
 
A cultura pessoal, a estrutura do espírito do historiador e as afinidades psicológicas que 
lhe permitirão imaginar, sentir, compreender os sentimentos, as ideias e o 
comportamento dos homens do passado que virá a encontrar nos documentos. (p. 91) 
 
Marc Bloch (s/d) afirma que os factos históricos são, por natureza factos 
psicológicos (p. 167) ou seja a operação de compreender pressupõe a existência de 
sistemas simbólicos ou de imagens mentais, que evocam objetos reais a que se 
aplicam.  
Também para autores como Dilthey e Collingwood, compreender não está 
despido de significação psicológica. Para Dilthey (in Gardiner, 1974) há duas espécies 
de compreensão: uma compreensão elementar (o que significa viver a experiência de 
alguém e em que o historiador se tornava como que um psicólogo dos atores do 
passado) e uma compreensão superior que consistiria em construir uma lógica interna 
dum sistema, ou seja, o conjunto de valores e normas que lhe davam sentido e 
exprimiam simultaneamente, o espírito que o animava.  
Para Collingwood (2001) a verdadeira natureza dos acontecimentos históricos 
particulares só se apreende penetrando no interior dos eventos e discernindo os 
pensamentos dos agentes históricos em questão. Importa sublinhar que no sentido 
collingwoodiano o evento tem duas faces: o exterior (o evento) e o interior (a ação). 
Na sua atividade, o historiador faz um percurso do exterior para o interior, detendo-se 
na ação (ao contrário das ciências naturais) procurando descobrir os pensamentos que 
ela encerra. O objeto de descoberta em História é o pensamento expresso em ações; o 
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lado interno da ação é a causa em História. Delimitado o objeto de investigação em 
História - o pensamento -, como é que o historiador poderá apreender os pensamentos 
que procura descobrir? A única maneira é repensá-los no seu próprio espírito. O 
exercício de o historiador se colocar na pele dos agentes históricos foi por muitos 
entendida como sendo suficiente para o conhecimento histórico, para o acesso do 
historiador ao passado, bem como para o estabelecimento das razões do agente 
(aceder intuitivamente à atividade mental do povo cujas ações procura compreender e 
explicar). No entanto, essa é uma visão redutora do pensamento collingwoodiano. A 
tarefa do historiador configura-se como uma reconstrução imaginativa das ações do 
passado e das razões dos agentes históricos que permitirão ao historiador construir 
hipóteses com base nas fontes disponíveis e validadas por inferências aceitáveis. 
Nessa reconstrução imaginativa do passado há ainda a considerar o ponto de vista do 
historiador que imagina uma determinada situação do passado dentro de um contexto 
cultural que é o seu. Assim, na perspetiva de Collingwood (2001), o historiador não se 
limita a representar o pensamento passado; representa-o no contexto do seu próprio 
conhecimento e assim, ao representá-lo, critica-o, faz sobre ele um juízo de valor. A 
crítica do pensamento cuja História ele revela não é menos importante do que revelar 
a sua própria História; é uma condição indispensável ao próprio conhecimento 
histórico.  
À luz desta conceção, os processos em História são processos de ações e não 
meros processos de acontecimentos, o que invalida a aplicação do modelo causal das 
ciências naturais à História. O conhecimento do passado é mediado, inferencial ou 
indireto, nunca empírico. Compreender é um processo de descoberta do pensamento 
dos agentes históricos, repensando-os e recriando o passado. O arqueólogo António 
Valera, numa entrevista concedida ao jornal Público de 24 de agosto de 2013, 
expressa assim esta ideia:  
 
A intenção é o drama da arqueologia. É ela que cria o facto histórico, mas é difícil 
chegar-lhe em sociedades sem escrita […]. Se não sei com que intenção se fizeram 
estes círculos há milhares de anos, tenho de continuar a procurar sem esquecer que 
este, como todos os sítios históricos, está em construção. (p. 27)  
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Influenciado pela abordagem collingwoodiana, William Dray (in Gardiner, 
1974) defende, nos seus traços essenciais, a mesma perspetiva ou seja a de que a 
História, como ciência particular, tem como objeto a singularidade dos 
acontecimentos e dos assuntos humanos e a explicação, em História, não pode ser 
atingida pelo recurso a leis universais. Afastando-se dos céticos que negam a 
possibilidade de conhecer a verdade e até a sua própria existência e dos que defendem 
a História como ciência, Dray afirma a possibilidade de uma objetividade do 
conhecimento histórico, necessariamente diferente da objetividade defendida pelos 
que vêm a História como uma ciência positiva. O conhecimento histórico é 
naturalmente parcial, porque incompleto, sujeito a constantes revisões e pontos de 
vista (aliás como em todas as áreas do conhecimento), o que não lhe retira 
credibilidade. As explicações em História não são absolutamente neutras porque 
partem da perspetiva do autor e refletem necessariamente os seus juízos de valor.  
Na linha de Collingwood, Dray (ibid.) defende que a compreensão das ações 
do passado envolve, normalmente, uma reconstrução imaginativa dos raciocínios do 
agente histórico (que incluem as crenças, finalidades, princípios). A reconstrução das 
razões do agente elaborada pelo historiador é necessariamente afetada pelo ponto de 
vista do historiador. No entanto, qualquer que seja a hipótese explicativa apresentada 
pelo historiador, ela será sempre fundamentada na evidência e validada por 
inferências. As explicações em História podem ser logicamente completas, pois 
resultam de uma seleção prévia do historiador e procuram resposta para a 
especificidade de um acontecimento ou ação humana.  
 
 Seguindo A. Mendes (1996), nas últimas décadas do século XX, o pós-
modernismo começou a refletir-se nas diversas áreas do saber e influenciou também a 
História como o provam os trabalhos que lhe foram dedicados, por exemplo na 
Revista inglesa Past and Present e na Revista Ler História, em Portugal (p.342). 
A abordagem designada por pós-modernista tende a afirmar a impossibilidade 
de acesso ao conhecimento do mundo real (que é figurativo) sem a intermediação da 
linguagem através da qual a realidade se torna acessível a todos. Assume uma visão 
descentrada do mundo: o mundo é composto de diferenças e só pode ser 
compreendido a partir de diversas perspetivas e cada perspetiva deriva de um dado 
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contexto cultural, de uma língua específica e só pode ser avaliada dentro do seu 
próprio enquadramento. A ideia de uma verdade geral é, portanto, negada.  
No campo da História têm surgido algumas reações à atitude de relativismo 
cético do conhecimento do mundo social, fundada numa abordagem objetivista. Esta 
envolve um realismo crítico, que defende a possibilidade de acesso ao conhecimento 
sem negar a produção social do conhecimento e um objetivismo crítico ou 
intersubjetivo que reconhece a existência de critérios específicos para a validação 
interpares da interpretação e explicação históricas. McCullagh (1984, in Barca, 2000) 
enuncia um conjunto de pressupostos gerais sobre a realidade, subjacentes à produção 
histórica, segundo estes pontos: 
 
1. A existência de um mundo independente das nossas crenças acerca dele. 
2. Uma realidade percecionada com rigor, sob certas condições. 
3. Uma realidade estruturada de acordo com os conceitos que usamos para a 
descrever. 
4. Regras fiáveis de inferência para alcançar a verdade sobre o real. (p. 77) 
 
Estes pressupostos são habitualmente utilizados por todos os historiadores que 
procuram construir um discurso rigoroso e coerente apoiado na evidência. O 
historiador compromete-se, assim, com a verdade.  
 
Associado historicamente ao conceito de compreensão histórica encontra-se o de 
explicação. O conceito de explicação mereceu particular atenção por parte de 
historiadores e filósofos da História, sobretudo desde o século XIX até meados do 
século XX. Segundo Gardiner (1974) é neste campo que se pode sentir: 
 
A tensão entre descrição e prescrição, entre fazer uma exposição e uma análise das vias 
utilizadas pelos historiadores para as explicações de acontecimentos apresentadas e 
sugerir padrões ou modelos que o filósofo, levado por considerações de caráter lógico e 
metodológico, sente que deviam representar a estrutura de qualquer explicação histórica 
digna desse nome. (p. 328) 
 
A explicação assume especial relevo na procura de inteligibilidade por parte do 
historiador pois, o signo da História tornou-se menos o real do que o inteligível, ou 
seja a compreensão já não brota apenas da análise do “documento” ou do encadear 
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cronológico dos eventos. A inteligibilidade aparece contraposta à narração descritiva 
do acontecido. O como é apenas uma das premissas da compreensão procurada.  
A explicação (o porquê) é assim indissociável da compreensão: não se atinge a 
primeira sem ter apreendido o significado e a extensão do que se pretende elucidar; só 
poderemos compreender os acontecimentos se reencontrarmos um grande quadro da 
situação em estudo ou, mais precisamente, da especificidade, que se obtém pela 
análise detalhada e elaboração de hipóteses explicativas. Mas qual o significado que 
pode atribuir à explicação histórica? As proposições dos historiadores são do tipo da 
explicação científica (de causas externas), são uma explicação de tipo particular, são 
meras descrições de acontecimentos, ou são efeitos literários apenas?  
Segue-se uma breve síntese desta problemática, através da apresentação das 
principais correntes em que podem organizar-se as perspetivas expressas sobre o tema, 
segundo Atinkson (1978). Este autor identifica três correntes: a positivista, a 
racionalista e a narrativista.  
1 - A corrente positivista, representada por autores como Hempel, defende um 
modelo único de explicação científica, cujo paradigma se situa nas ciências físicas e 
naturais. Para este autor, as Ciências Sociais e a História não podem reivindicar um 
caráter específico para a sua explicação. O uso da categoria tempo não basta para 
estabelecer a diferença, uma vez que o modelo de lei geral também o utiliza. O 
problema que Hempel reconhece na História é a dificuldade de se poder estabelecer 
todas as condições iniciais, de forma que garanta a validade da conclusão. Nesse 
sentido, os historiadores recorrem a termos vagos que, de forma subentendida, apelam 
para leis gerais. O que Hempel designa por “esboço de explicação” – indicação mais 
ou menos vaga das leis e condições iniciais consideradas relevantes – requer novas 
pesquisas e tenderá, progressivamente, para uma explicação de tipo científico, mas 
sem de facto, a atingir.   
2. A corrente racionalista, da qual se salientam W. Dilthey, Collingwood, W. 
Dray, apresenta a compreensão como objetivo do trabalho histórico, incluindo nela a 
explicação. A História preocupa-se com a reconstituição do pensamento dos agentes 
históricos, através do seu recriar e repensar na mente do historiador. Socorremo-nos 
das palavras de Collingwood (2001) para explicitar esta ideia:  
 
Suponhamos, por exemplo, que está a ler o Código de Teodósio, tendo diante de si um 
certo édito, dum imperador. Limitando-se a ler as palavras e a traduzi-las, não chega a 
O papel do manual de História no desenvolvimento de competências: um estudo com professores e alunos no ensino secundário 
74 
conhecer o seu significado histórico. Para atingir este fim, tem de examinar a situação 
que o imperador procurou resolver, por si próprio – como se fosse sua a situação em 
que se encontrava o imperador – como é que uma situação poderia ser resolvida. Tem 
de ver as alternativas possíveis e as razões que o levam a escolher uma em detrimento 
de outra. Assim, o historiador tem de passar pelo processo por que passou o imperador 
ao decidir de certo modo particular. (p. 289) 
 
A empatia e a imaginação adquirem um alto valor no atingir desses objetivos, ao 
executar o trabalho de construção histórica, ao tornar o pensamento expresso em ações 
o objeto da descoberta em História. De igual modo, o pensamento crítico é importante, 
uma vez que é através dele que os dados são explorados a partir das fontes.  
William Dray (in Gardiner, 1974) defende, nos seus traços essenciais a mesma 
perspetiva, ou seja a de que a explicação em História não pode ser atingida pelo 
recurso a leis universais, pois a História como ciência particular tem como objeto a 
singularidade dos acontecimentos e dos assuntos humanos. As explicações em 
História não são absolutamente neutrais porque partem da perspetiva do autor e 
refletem necessariamente os seus juízos de valor. A compreensão das ações do 
passado envolve, normalmente, uma reconstrução imaginativa dos raciocínios do 
agente histórico (que incluem as crenças, finalidades, princípios). A reconstrução das 
razões do agente elaborada pelo historiador é necessariamente afetada pelo ponto de 
vista do historiador pois, qualquer que seja a hipótese explicativa apresentada pelo 
historiador, ela será sempre fundamentada na evidência e validada por inferências. As 
explicações em História podem ser logicamente completas, pois resultam de uma 
seleção prévia do historiador e procuram resposta para a especificidade de um 
acontecimento ou ação humana. 
Barca (2000) refere a distinção que Dray estabelece entre explicação racional 
e explicação disposicional. Embora ele considere que as explicações disposicionais 
têm força explicativa, ele nega claramente uma sobreposição entre explicação 
disposicional e explicação racional. Enquanto no modelo disposicional se assume que 
o agente tenderá a comportar-se de uma certa maneira devido a certas disposições, 
numa explicação racional o historiador tentará recriar a deliberação racional do 
agente, por insight. A análise disposicional conduz, para este filósofo, a observar o 
comportamento de um ponto de vista errado – como um espectador, e não através de 
reconstituição empática. Afirma, ainda, que os motivos, as intenções, os objetivos e as 
O papel do manual de História no desenvolvimento de competências: um estudo com professores e alunos no ensino secundário 
75 
disposições (sendo estas as condições existentes) podem funcionar como causas – 
dependendo apenas do contexto específico (p. 53). 
A ambiguidade do termo causa foi discutido por Von Wright (1971) e a cuja 
discussão acedemos através de Barca (2000). Aquele autor analisa a causalidade em 
termos de relações entre condições – as condições suficientes e necessárias no seio de 
um sistema. Considera diferentes tipos de explicação causal, do tipo “por que foi 
necessário” e do tipo “ como foi possível”. Salienta que as explicações do primeiro 
tipo têm apenas relevância indireta para a História e as do segundo tipo (“como foi 
possível”) são relevantes para a História quando explicam o modo como as ações 
humanas são possíveis. De um ponto de vista ontológico, um dado acontecimento 
pode acionar um raciocínio prático conducente a uma dada ação que cria uma nova 
situação. Esta situação pode, por sua vez, acionar uma outra inferência prática 
conducente a uma outra situação nova. Von Wright contrastou dois tipos de fatores em 
História: circunstâncias internas, em termos de motivos e razões, e circunstâncias 
externas, em termos de modificações naturais e tecnológicas (Ibid., p. 54). 
3) A corrente narrativa - perfilhada por Atkinson e onde podemos, de certo 
modo, integrar W. B. Gallie, converge com a corrente anterior ao defender a 
existência de diversos tipos de explicação em História, mas destaca a forma narrativa, 
descritiva e explicativa como expressão privilegiada do pensamento histórico. A 
narrativa é considerada, por estes autores, um processo essencial de exposição dos 
resultados obtidos na investigação. A narrativa histórica evoluiu gradualmente da 
descrição, através de níveis de interpretação, até à explicação. A narrativa histórica 
distingue-se da literária porque aquela atinge a explicação histórica por meio da sua 
consistência cronológica, organização, coerência com a evidência, enfoque nas 
questões para as quais não tenham sido ainda encontradas respostas, ou sobre novos 
problemas originados por novos interesses, perspetivas ou informações. Qualquer dos 
vários tipos de explicação (causal, genética, racional, por analogias ou simples 
truísmos) está presente na narrativa, facilitando a sua sequência. É este aparato de 
categorias, conceitos e perspetivas diversas que possibilita o atingir de conclusões 
idênticas acerca de um mesmo problema. 
Atkinson (1978) atacou a abordagem probabilística afirmando que ela retira o 
atrativo do modelo dedutivo ao assumir a não suficiência das causas, tornando-a deste 
modo uma abordagem menos convincente. Considera dois tipos de padrões na 
abordagem probabilística: generalizações universais em conteúdo mas de baixa 
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probabilidade, ou em termos de generalizações proporcionais em conteúdo e de 
elevada probabilidade. É o primeiro padrão que normalmente se aplica em História. 
Uma vez que a suficiência das causas não pode ser sustentada, apenas podemos falar 
de causas necessárias, contributivas ou facilitadoras. Cada tipo de causa será 
considerado de acordo com o contexto.  
Atkinsosn (1978) criticou também a explicação racional em alguns aspetos. 
Opondo-se a Dray, ele estabeleceu uma distinção entre explicação do comportamento 
em termos das normas e crenças do agente histórico e a sua justificação pelos 
resultados dessas normas e crenças. Afirmou que a explicação racional pode ter um 
valor mais ou menos limitado: na história política há espaço para a explicação racional 
enquanto na História social e económica a explicação racional tem um valor limitado, 
uma vez que o objeto de pesquisa não tem tanto a ver com o papel do indivíduo. Ele 
propôs o modelo narrativo como autoexplicativo. Uma narrativa não pode ser 
construída sem conhecimento geral e sem explicações causais e racionais.   
Para este autor não há uma distinção nítida entre linguagem causal e linguagem 
não causal. As assunções causais estão sempre implícitas em todos os contextos, pois 
o nível meramente descritivo não ocorre em História. Ele discutiu também o 
significado dos fatores suficientes e necessários em História – as causas podem ser 
vistas como partes de condições suficientes e as causas parciais podem ser 
cumulativas. No entanto, existem diferentes níveis de explicação, não havendo 
consequentemente qualquer possibilidade de “completamento” Ele aponta também 
para a distinção entre causas despoletadoras relativamente superficiais e condições de 
longo curso, permitindo a consideração de diferentes pontos de vista e, 
consequentemente, de diferentes níveis, não necessariamente incompatíveis, de 
explicação causal. Embora os historiadores tendam a considerar um número 
indefinido de causas, selecionam-nas sempre de acordo com um dado ponto de vista. 
Todavia apesar das controvérsias, o trabalho do historiador progride porque se 
encontram dados cada vez mais fiáveis, de forma a melhor ajuizar sobre causas.  
Rüsen (2001) parece enquadrar-se nesta corrente quando explicita: 
 
O facto de narrar é um modo de explicação que corresponde a um modo próprio de 
argumentação racional, e passou a ser visto como uma praxis cultural elementar e 
universal da constituição de sentido expressa pela linguagem. (p 155) 
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Defendendo a existência de interpretações e explicações concomitantes mais ou 
menos válidas, McCullagh (in Barca, 2000) apresenta um conjunto de condições a ter 
em conta para se preferir uma hipótese explicativa a outras. Essas condições são a 
consistência empírica, maior âmbito; maior poder explicativo; plausibilidade; não 
infirmação. Estes critérios são utilizados para justificar a crença na verdade de uma 
determinada conclusão, como a melhor explicação disponível, até ao momento em que 
novas descobertas apresentem uma outra explicação incompatível ou mais alargada. 
 Martin (1989) orientou também a discussão para a questão dos critérios usados 
na justificação da explicação em História. De acordo com esta preocupação, analisou 
os tipos de argumentos apresentados para justificar explicações concorrentes e o modo 
pelo qual os historiadores atribuem importância relativa a causas de determinadas 
ocorrências. Relativamente aos tipos de argumentos apresentados para justificar as 
explicações concorrentes sobre uma situação concreta, o autor salienta que as 
explicações concorrentes devem ser justificadas não apenas pela sua base empírica 
mas, também, pela interpretação crítica da sua lógica e da sua plausibilidade (p. 80). 
O modo pelo qual os historiadores atribuem uma importância relativa a causas de 
determinadas ocorrências é discutido por Martin, com base em critérios objetivos ou 
subjetivos que orientam essa ponderação. Opondo-se a autores como Dray, que 
apontam o juízo de valor como critério último para a seleção dos fatores relevantes de 
uma explicação, o autor defende um critério factual, objetivo, para distinguir causas 
de condições, por meio de uma situação de comparação. Propõe que uma situação do 
passado, em estudo, seja comparada com outra em que condições semelhantes estejam 
presentes, mas cujo efeito seja diferente. O fator ausente seria considerado como a 
causa relevante ou, pelo menos como uma causa parcial. A causa relevante é, 
habitualmente, formada por uma conjugação de fatores, sendo possível categorizar os 
fatores relevantes para a ocorrência, em termos de importância relativa. De reter que o 
importante é a possibilidade de distinguir causas de condições com base em factos 
(por exemplo, o fim do Império romano), formulando uma questão explicativa 
apropriada, não negando a influência do contexto específico do sujeito que seleciona 
as questões. 
 
A explicação em História é, portanto, um processo para atingir uma mais 
profunda compreensão dos motivos e razões que levaram alguém a agir, recorrendo à 
imaginação construtiva, através da interpretação e pelo exercício do pensamento 
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crítico sobre os testemunhos, inferindo-se deles as verdadeiras e racionais intenções 
dos agentes. A limitação desta perspetiva, em especial na forma expressa por 
Collingwood consiste em considerar apenas o lado racional das ações humanas, 
aplicando-se somente a alguns setores da História, principalmente à política e 
diplomática, em que a ação dos agentes individuais é mais valorizada. 
Numa abordagem objetivista - realista assume-se que a explicação em História 
é sempre uma resposta provisória a uma questão histórica, mas tal não implica que as 
explicações não sejam discutidas e avaliadas. Em História, há critérios específicos 
para avaliar a consistência de uma explicação particular face a uma outra explicação 
concorrente, como sejam a adequação, o âmbito e o poder da explicação. 
 
Para Rüsen (2012) a conexão direta da ciência histórica com a didática da 
História (ciência da aprendizagem da História), é melhor compreendida quando se 
recorre à matriz disciplinar da História como ciência. São cinco os fatores que se 
constituem como referências determinantes da matriz disciplinar da ciência histórica: 
orientação temporal; perspetivas de interpretação da experiência do passado; métodos de 
pesquisa; formas de apresentação; funções de orientação cultural mediante a experiência 
interpretada e representada na forma de uma orientação temporal do agir humano e na forma 
de conceção da identidade histórica (p. 17). 
Estes cinco fatores funcionam em interdependência e constituem um sistema 
dinâmico no qual um fator leva ao outro. São, portanto, etapas de um processo da 
orientação do homem no tempo mediante o pensamento histórico. Três desses fatores 
correspondem genuinamente às questões didáticas: a orientação temporal; as formas 
historiográficas de orientação (nas quais adquire forma a relação do conhecimento 
histórico com os seus destinatários) e, por fim, as funções de orientação existencial 
que têm em conta o saber historiográfico na vida humana prática, sendo uma das mais 
importantes dessas funções a formação da identidade histórica.  
 
Estes fatores encontram-se representados numa matriz que a seguir se reproduz.  
































Figura 1- Esquema da matriz disciplinar da ciência histórica (Rüsen, 2010, p. 35) 
 
Na linha de correntes racionalistas e narrativistas, Rüsen (2001) acentua que a 
narrativa histórica surge como o processo mental, comunicativamente realizado, no 
qual uma situação do passado é compreendida de forma que essa experiência do 
passado se ligue à interpretação do presente e à expectativa de futuro. A narrativa 
histórica dá ao tempo, que desafia e problematiza a vida prática, um sentido para 
orientá-la. As narrativas tornam compreensíveis as atuais experiências da mudança 
temporal, na medida em que interpretam essas experiências por recurso ao tempo 
vivido e preservado na memória, concorrendo para que a vida humana concreta ganhe 
significância no tempo presente, efetivo.  
 
Neste capítulo discutiu-se a natureza do conhecimento histórico, procurando 
dar-se uma visão multiperspetivada, fundamentada no pensamento de filósofos da 
História franceses e anglo-saxónicos que marcaram indelevelmente a reflexão 
epistemológica no século XX.  
 
No capítulo seguinte, discute-se a metodologia utilizada no estudo empírico. 
 
O papel do manual de História no desenvolvimento de competências: um estudo com professores e alunos no ensino secundário 
80 
O papel do manual de História no desenvolvimento de competências: um estudo com professores e alunos no ensino secundário 
81 
CAPÍTULO 4. METODOLOGIA DO ESTUDO 
 
 
Neste capítulo apresenta-se o enquadramento metodológico do estudo empírico 
realizado: a enunciação do problema, o desenho do estudo, população e amostragem e 
técnicas de recolha de dados nos diferentes momentos do estudo: estudo exploratório; 
estudo piloto e estudo final. 
 
1. Problema e Desenho do Estudo 
 
Para Tuckmann (2012) existem cinco regras básicas para a escolha da 
problemática de investigação:  
- Praticabilidade – avaliar se o tema escolhido está dentro dos limites e 
constrangimentos temporais a que o investigador está sujeito, o acesso à 
amostra necessária e requerida; a praticabilidade da metodologia exigida para 
responder ao problema.  
- Amplitude crítica – avaliar se o tema escolhido é suficientemente vasto para 
dar origem a uma investigação; 
- Interesse – refletir se o tema escolhido entusiasma e/ou está relacionado com a 
carreira da investigadora, com as suas leituras, com o seu contexto cultural; 
refletir sobre o interesse que o tema possa despertar em outras pessoas. 
- Valor teórico – averiguar se existem lacunas na área de investigação que 
possam ser colmatadas pela presente investigação;  
- Valor prático – perspetivar o impacto da investigação na melhoria das práticas 
educativas ou nos diversos agentes envolvidos na política educativa (pp. 111-
114).   
 
 Segundo o mesmo autor, a escolha de um problema depende, em termos gerais, 
do seu caráter prático e gratificante. A praticabilidade de determinado estudo foi já 
acima explicitada; o caráter gratificante, em primeiro lugar deve contar com a 
informação obtida a partir da revisão de literatura e, em segundo lugar, com a 
experiência do investigador. O objetivo deve ser um estudo que permita encontrar as 
respostas para questões importantes, tanto do ponto de vista teórico como prático. 
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Um problema de investigação deve constituir uma questão (implícita ou 
explícita) formulada claramente e sem ambiguidade, deve representar uma questão 
testável empiricamente, pela recolha de dados (Ibid., p. 115). 
 
  O problema que orientou este percurso de investigação tem como objetivo 
central:  
Compreender o papel do manual escolar de História A no desenvolvimento de 
competências, na perspetiva de professores e alunos do ensino secundário. 
 
  As questões de investigação procuram focalizar o fenómeno a ser estudado, 
identificar as hipóteses investigativas e as questões orientadoras ao longo do processo. 
As questões formuladas são as seguintes:  
 
1. Como utilizam professores e alunos, no ensino secundário, as propostas de 
atividades do manual escolar de História A -10.º ano e do respetivo caderno de 
atividades? 
2. Que ideias têm alunos e professores sobre esses instrumentos/recursos 
educativos?  
3. Que tipo de propostas de atividades são apresentadas no manual escolar de 
História A – 10.º ano e no respetivo caderno de atividades? 
4. Que relação existe entre as atividades propostas no manual escolar de História 
A -10.º ano e no respetivo caderno de atividades e o desenvolvimento de 
competências? 
 
Este estudo pretende compreender o problema acima apresentado sem procurar 
fazer generalizações à população alvo do estudo, como é próprio de uma abordagem 
qualitativa, ou seja, as conclusões são apenas possíveis para esta situação específica.  
Este estudo norteia-se, no campo educacional, por um paradigma construtivista 
de aprendizagem, perspetivado como teoria sobre o conhecimento que se ocupa tanto 
do que é o “conhecer” como “do modo” como se chega ao conhecimento. 
Os seus resultados têm como objetivo constituir um contributo para o 
aprofundamento do conhecimento sobre o manual escolar como recurso educativo na 
construção de conhecimentos e desenvolvimento de competências nos alunos do 
ensino secundário. Esperamos também contribuir para a melhoria da formação de 
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professores no domínio do trabalho com o manual escolar, em contexto de sala de aula 
e fora dela.  
 
Depois de definido o problema de investigação, torna-se necessário proceder ao 
desenho de investigação e, consequentemente, à definição de técnicas e instrumentos 
de recolha de dados.  
Este estudo é de natureza descritiva e insere-se no âmbito da investigação 
predominantemente qualitativa, pautando-se pela metodologia designada por 
Grounded Theory (Strauss e Corbin, 1990). Esta opção foi feita por influência da 
abordagem utilizada predominantemente nos diferentes estudos em cognição histórica 
e pelo facto de se ter concluído que esta problemática investigativa estava 
insuficientemente explorada ou por ter sido explorada através de outros ângulos. 
 
A investigação qualitativa tem três características essenciais (Tuckman, 2012): 
a) Evidencia uma ênfase fenomenológica, focalizando-se na forma como as pessoas 
que vivem um determinado acontecimento, o percecionam; 
b) Desenvolve-se numa situação natural com base nas entrevistas e observações 
realizadas no terreno; 
c) Consubstancia uma teoria emergente visto que as explicações têm como 
fundamento as próprias observações. (p. 722) 
 
Segundo o mesmo autor existem três dispositivos para registar as observações: 
a) As escalas de avaliação ou listagem (checklist) que são sumários das ocorrências; 
b) Os sistemas de codificação que são a recolha dos relatos de todas as ocorrências. 
c) A amostragem de comportamentos que seleciona algumas ocorrências. (Ibid., p. 
410) 
 
Em consonância com o advogado pela Grounded Theory e partilhando da ideia 
de Borg e Gall (1989) relativamente à necessidade de se proceder a experiências 
preliminares de investigação para redefinição conceptual e refinamento de todo o 
processo de investigação, antes de se partir para o estudo final implementaram -se dois 
estudos preliminares: um estudo exploratório e um estudo piloto. Portanto, o processo 
de investigação implementado contou com um estudo exploratório, um estudo piloto e 
um estudo final.  
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Os estudos preliminares (exploratório e piloto) tiveram como objetivos 
experimentar técnicas de recolha de dados, rever e adequar as técnicas, implementar 
uma rotina de recolha de dados e providenciar conhecimento para a construção de 
teoria acerca do fenómeno em estudo. Portanto, estes estudos permitem:  
- Testar certas orientações para se precisarem melhor as áreas a abordar, 
podendo-se modificar alguns temas, abandonar outros e introduzir novos tópicos; 
- Providenciar ideias, abordagens e pistas não perspetivadas a priori; 
- Confirmar os procedimentos analíticos, e realizar as alterações necessárias 
durante a recolha de dados; 
- Reduzir de forma significativa, no refinamento do estudo final, os problemas 
no tratamento de dados, evitando aspetos não previstos e revelados nos estudos 
preliminares; 
- Possibilitar a economia de recursos materiais e humanos, pois muitas ideias 
que à partida parecem ser uma grande promessa mostram-se improdutivas durante os 
estudos iniciais podendo-se, com esses dados, decidir pela continuação ou não de 
determinadas dimensões do estudo final; 
- Facultar o feeback dos sujeitos de investigação e outros intervenientes que 
podem fornecer contributos importantes. Embora os estudos piloto devam seguir os 
procedimentos do estudo final, permitem experimentar, por exemplo, instrumentos 
alternados e procedimentos para apoiarem a decisão de serem apropriados ou não;  
- Proporcionar um número de alternativas de procedimentos e técnicas, podendo 
selecionar-se o que produz melhores resultados com base na evidência dos melhores 
resultados.  
Estas considerações de Borg e Gall (id.) estão em consonância com os 
pressupostos da metodologia da Grounded Theory quando nesta se afirma que a 
experiência e o processo de investigação se encontram envolvidos de forma 
permanente e contínua para se compreender o modo como as pessoas percecionam e 
fazem sentido do mundo em que vivem. Por outro lado, o foco na compreensão do 
vivenciar o processo permite perscrutar da variabilidade e complexidade da realidade 
em estudo e das interações entre condições, significados e ação.  
A investigação desenvolveu-se em ambiente escolar, no sentido de compreender 
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alunos do ensino secundário, a partir das ideias recolhidas sobre a apropriação que 
dele fazem diferentes sujeitos que o utilizam - professores e alunos. 
 
2. População e amostragem  
 
 A população ou grupo alvo utilizada num estudo em que se recorre ao 
questionário ou à entrevista é, segundo Tuckman (2012) o grupo sobre o qual o 
investigador tem interesse em recolher informação e extrair conclusões (p. 469).  
A especificação do grupo que vai constituir a população é uma etapa inicial do 
processo de amostragem que afeta a natureza das conclusões que possam vir a extrair-
se de um determinado estudo. Visto que, na maior parte das vezes, é impossível testar 
todos os elementos de uma população, a não ser que essa população seja reduzida e 
esteja muito bem definida, requer-se, em termos práticos, que seja feita a seleção de 
uma pequena proporção para estudar. Esse número menor de sujeitos constitui a 
amostra. Após “testar” a amostra, o investigador extrai conclusões ou tendências 
sobre a população da qual se selecionara a amostra que a representa. Este processo de 
seleção da amostra é designado por amostragem (Ibid., p. 507).   
 
  Este estudo tem como população alvo os estudantes portugueses, a frequentar o 
10.º ano do ensino secundário, e os professores portugueses de História do 10.º Grupo 
a lecionar esse mesmo ano de escolaridade.  
Desenhou-se uma amostra que será propositada e estratificada, dentro de 
universo de escolas secundárias, em Portugal, com oferta do 10.º ano de História A 
(ES e EB3/S). Procurou-se selecionar, como participantes neste estudo qualitativo, 
professores de História do ensino secundário e respetivos alunos que correspondessem 
a dois dos critérios que elegemos como essenciais: a diversidade geográfica e o 
manual adotado.  
  A amostra é propositada: 
  a) Pela dificuldade em obter um quadro global, à partida, das escolas do país que 
tenham adotado os diferentes manuais; 
  b) Pela (in)disponibilidade das escolas e dos professores que aleatoriamente 
fossem selecionadas(os) para este estudo. 
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Apesar de se utilizar uma amostra propositada, procurou-se seguir os dois 
critérios de estratificação acima referidos, com os seguintes objetivos: 
a) Garantir a heterogeneidade dos sujeitos participantes em termos geográficos; 
b) Abranger três dos manuais de 10.º ano de História A adotados em Portugal e 
os respetivos cadernos de atividades, de forma a compreender que ideias têm 
diferentes sujeitos sobre estes instrumentos educativos, nomeadamente sobre as 
propostas de atividades em relação com o desenvolvimento de competências históricas 
nos alunos.  
Importa esclarecer que se optou por não incluir o manual Caminhos da História 
10.º ano, pelo facto do projeto pedagógico não ter conhecido continuidade em 
reedições futuras. 
Nos estudos preliminares (exploratório e piloto) elegeram-se como critérios para 
a seleção dos participantes, a disponibilidade manifestada por professores e alunos; a 
proximidade geográfica do local de trabalho da investigadora (a acessibilidade das 
fontes) e os manuais adotados. 
 
Nos estudos preliminares participaram 28 sujeitos o que está de acordo com o 
advogado por Borg e Gall (1989) quando afirmam que estes estudos preliminares 
podem ser levados a cabo com poucos participantes.  
No estudo exploratório participaram quatro professores e 10 alunos: dois 
professores de História a lecionar em escolas do distrito do Porto e com manuais de 
10.º ano diferentes; dois professores de História a lecionarem em escolas da Região do 
Tâmega e com manuais diferentes, e seis alunos (dois em cada uma das escolas), a 
frequentar o 10.º ano com os respetivos professores. O critério de seleção dos alunos 
foi ter aproveitamento diversificado, mas positivo, na disciplina de História.5  
No estudo piloto participaram 18 alunos de uma turma a frequentar o 10.º ano 
numa escola da região do Tâmega.  
No estudo final participaram cinco professores de História a lecionar em escolas 
do norte, centro e centro/sul de Portugal e com manuais de 10.º ano diferentes e as 
respetivas turmas, ou seja 112 alunos.  
 
                                                 
5 Os resultados escolares dizem respeito ao final do 1.º período do ano letivo em que se recolheram os 
dados. 
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3. Estudo exploratório 
 
A recolha de dados do estudo exploratório decorreu nos meses de janeiro e 
fevereiro do ano letivo de 2007/2008. Recordamos que os critérios utilizados na 
seleção das escolas participantes, nesta fase do estudo foram a disponibilidade dos 
professores, a proximidade da escola onde a investigadora leciona e os manuais 
adotados pelas respetivas escolas.  
Em consonância com a metodologia de investigação qualitativa adotada, 
desencadearam-se procedimentos prévios à recolha de dados: a escolha da temática 
para a construção dos instrumentos de recolha de dados, o levantamento de escolas 
públicas, a nível nacional, com oferta de História A e os respetivos manuais adotados.  
Para a construção do instrumento, o primeiro passo consistiu na escolha da 
temática do programa de História A e dos materiais históricos, apresentados no 
manual e no caderno de atividades, a apresentar à reflexão de professores e alunos 
nesta fase do estudo. As opções tiveram em consideração a altura do ano letivo em 
que os dados poderiam ser recolhidos. Seguindo este critério, selecionou-se o tópico 
“Poderes e crenças – multiplicidade e unidade. Uma geografia política diversificada: 
impérios, reinos, senhorios e comunas: imprecisão de fronteiras internas e externas” 
do módulo 2 intitulado “Dinamismo civilizacional na Europa Ocidental dos séculos 
XIII e XIV – espaços, poderes e vivências”. 
Decidiu-se aplicar a entrevista a professores e alunos como técnica de obtenção 
de dados para o estudo porque, a entrevista (tal como os questionários) ajudam o 
investigador a transformar em dados a informação recolhida diretamente dos sujeitos 
da investigação.  
 
Para Tuckman (2012) estes processos ao possibilitar o acesso ao que está 
“dentro da cabeça de uma pessoa” permitem que os investigadores meçam o que uma 
pessoa sabe (informação ou conhecimento), o que gosta e não gosta (valores e 
preferências) e o que pensa (atitudes e crenças). (p. 432) 
O questionário e a entrevista constituem também instrumentos que põem em 
evidência as experiências ocorridas na vida das pessoas (biografia) e o que está a 
decorrer em dado momento. Esta informação pode ser transformada em números ou 
dados quantitativos utilizando as escalas de atitudes ou de avaliação ou então 
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contando o número de sujeitos que deram determinada resposta, dando assim origem a 
dados de frequência.  
A abordagem através de questionário e entrevista comporta alguns problemas. 
Tuckman (2012) alerta para esses problemas:  
 
1. Os sujeitos que respondem são levados a cooperar para preencher um questionário 
ou responder a uma entrevista. 
2. Os sujeitos devem dizer o que é de facto, mais do que referir o que pensam que deve 
ser, ou o que pensam que o investigador gostaria de ouvir. 
3. Os sujeitos devem saber o que sentem e o que pensam de modo a poder referi-lo. (p. 
432) 
Ao investigador cabe interpretar os significados do que é dito pelo sujeito. Ao 
preparar um questionário ou uma entrevista, o investigador deve ser cauteloso e deve 
considerar constantemente os seguintes critérios: 
1. Até que ponto pode uma determinada questão influenciar os sujeitos a 
evidenciarem ter uma boa compreensão dessa questão? 
2. Até que ponto pode uma determinada questão influenciar os sujeitos a tentarem 
antecipar a informação que os investigadores querem ouvir ou encontrar? 
3. Até que ponto pode uma determinada questão pedir uma informação aos sujeitos, 
sobre si próprios, que os próprios podem não saber? (Ibid., p. 433) 
 
Apesar da complexidade que a elaboração, recolha e o tratamento dos dados 
recolhidos através de entrevista e de questionário, determinada informação apenas 
pode obter-se através destes instrumentos. Mesmo quando há uma alternativa 
disponível, a utilização deste método para obter respostas ao problema inicial pode ser 
a forma mais eficiente de o fazer. As questões a apresentar num questionário ou numa 
entrevista refletem a informação que se procura obter, ou seja, as hipóteses ou 
questões de investigação.  
A entrevista como método interativo de recolha de dados acerca de pessoas é 
muito utilizada em investigação de natureza qualitativa e, neste estudo, através dela 
procurou-se apreender as diferentes perceções dos sujeitos acerca do uso do caderno 
de atividades e do manual escolar e compreender as múltiplas formas de apropriação 
destes recursos didático - pedagógicos, a partir da sua experiência.  
A primeira etapa na preparação do guião de uma entrevista consiste, segundo 
Tuckmann (2012) em especificar as variáveis que se pretende analisar, seguida da 
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formulação de questões que se focalizem nessas variáveis. As questões podem ter uma 
formulação mais concreta ou mais ou mais aberta (p. 447). Portanto, um plano de 
entrevista pode utilizar mais do que um formato, conciliando mais do que um tipo de 
resposta. Ao redigir as questões, deve acautelar-se que elas incorporam 
(conceptualmente) as questões orientadoras da investigação.  
 
No presente estudo, a entrevista foi apoiada por um guião semiestruturado de 
orientação da conversa com os participantes (professores a lecionar a disciplina de 
História A, no 10.º ano), e alunos a frequentar esse ano de escolaridade no decurso do 
ano letivo de 2007/08. 
O guião da entrevista continha uma página com a ficha técnica (Anexo I) para a 
caracterização pessoal, profissional e académica dos participantes, respeitando o 
princípio do anonimato; pedia-se, também, autorização para a gravação da entrevista. 
Seguia-se uma página com o guião da entrevista com o objetivo de recolher ideias de 
professores e alunos sobre o uso do manual e do caderno de atividades, dentro e fora 
da sala de aula, sobre a relação entre as atividades propostas nesses recursos 
educativos e o desenvolvimento de competências, num conteúdo do programa de 10.º 
ano e os comentários ao manual adotado e ao respetivo caderno de atividades (Anexos 
II e III).   
Não perdendo de vista esta problemática, as questões do guião da entrevista 
procuravam: a) indagar sobre as formas de apropriação (dentro e fora da sala de aula) 
das atividades propostas no caderno de atividades e no manual escolar; b) recolher 
ideias sobre a relação/adequação entre as atividades propostas nesses recursos 
educativos e o desenvolvimento das competências históricas; c) recolher ideias sobre a 
apreciação que diferentes sujeitos fazem do manual escolar adotado e do caderno de 
atividades.  
Aos participantes no estudo foram previamente apresentados o tema e os 
objetivos do estudo, bem como assegurado o anonimato dos participantes. Garantiu -
se, ainda, que o estudo não tinha a finalidade de avaliar as aprendizagens nem tirar 
qualquer tipo de conclusões sobre práticas de ensino e de estilos de aprendizagem.  
A estes esclarecimentos iniciais seguiu-se a recolha de dados através da 
entrevista áudio gravada com os professores e alunos sobre o uso do caderno de 
atividades e do manual escolar. Aos alunos propôs-se primeiro a resolução individual 
das tarefas apresentadas no caderno de atividades e no manual escolar para o tópico 
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programático acima identificado e, mais tarde, fez-se a entrevista individual, seguindo 
o mesmo guião dos professores.  
A resolução das tarefas e as entrevistas decorreram com os manuais escolares 
abertos para serem consultados.  
 
 Reflexões sobre a aplicação do estudo exploratório 
 
A análise dos dados recolhidos serviu, essencialmente, para obter contributos 
para a (re)construção e afinamento dos instrumentos e procedimentos de recolha de 
dados para os estudos subsequentes. Foram consideradas as seguintes reformulações:  
- Decidiu-se abandonar a temática selecionada para esta fase do estudo por se 
revelar pouco atrativa para alunos e professores e, consequentemente, as respetivas 
tarefas a propor aos alunos nos manuais adotados e respetivos cadernos de atividades; 
- As tarefas a propor aos alunos iniciar-se-iam pelo manual escolar e não pelo 
caderno de atividades, por detetarmos que este é pouco utilizado por professores e 
alunos; 
- A ficha técnica foi afinada no sentido de recolher os elementos estritamente 
necessários para a caracterização pessoal, profissional e académica dos professores. 
Assim: no item Situação profissional, retirou-se a categoria de professor titular por 
esta ter sido extinta; na lista Cargos pedagógicos, mantiveram-se apenas aqueles cujo 
exercício se relaciona direta ou indiretamente com o ensino da História, e acrescentou-
se um item para recolher informação sobre o conhecimento que os professores 
detinham da investigação em Educação Histórica e, em caso afirmativo, os contextos 
em que foi adquirida (Anexo VII). 
O guião da entrevista foi também reestruturado, ficando organizado em três 
núcleos de questões:  
a) O primeiro núcleo, com questões direcionadas para o uso do manual e do 
caderno de atividades, por professores e alunos, dentro e fora da sala de aula; 
b) O segundo núcleo, com questões orientadas para a reflexão sobre as 
atividades propostas no manual escolar e no caderno de atividades para um tópico 
programático concreto;  
c) O terceiro núcleo, com questões orientadas para a apreciação 
(comentários/sugestões de melhoria) dos manuais escolares e dos cadernos de 
atividades. 
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Por conseguinte, a análise das respostas das entrevistas do estudo exploratório 
levou-nos a enriquecer o guião, ficando assim organizado: no primeiro núcleo, 
introduziu-se uma terceira questão relativa à importância atribuída pelos participantes 
aos diferentes aspetos do manual escolar; no segundo núcleo, na questão 6, 
explicitaram-se as competências históricas e acrescentou-se uma oitava questão para 
apreciação do manual e do caderno de atividades (apresentação de 
sugestões/comentários) num tópico concreto; no terceiro grupo, o levantamento de 
ideias sobre o uso do manual e do caderno de atividades estendeu-se às várias secções 
do manual escolar. As questões do guião da entrevista foram também adaptadas a cada 
um dos manuais escolares usados nas escolas participantes, tendo em consideração a 
existência ou não de caderno de atividades e a estrutura/ organização de cada manual 
escolar (Anexos VIII, IX e X). 
Os dados recolhidos nesta fase serão objeto de discussão no capítulo 5. 
 
4. Estudo piloto 
 
Procedeu-se à reconstrução de instrumentos de recolha de dados seguindo as 
alterações apontadas anteriormente. 
Ao longo deste processo foi sendo consultada literatura de referência nas 
temáticas abrangidas pelos objetivos deste estudo, no sentido de suportar as decisões 
tomadas, nomeadamente nas áreas de: a) Investigação em manuais escolares, em 
geral, e dos manuais de História, em particular, na perspetiva de alunos e professores; 
b) Reflexão sobre o manual escolar como recurso educativo; c) Investigação em 
cognição histórica; d) Investigação em consciência histórica dos jovens; e) Reflexão 
sobre a consciência histórica. Procedeu-se à reconstrução de instrumentos de recolha 
de dados segundo as alterações apontadas anteriormente.  
Nesta fase, a possibilidade de os alunos selecionarem a temática histórica 
afigurou-se uma experiência interessante, consentânea com os princípios 
construtivistas da aprendizagem, nomeadamente com vários estudos em cognição 
histórica sobre significância histórica.  
Para a recolha de evidência, solicitou-se a colaboração da turma de 10.º ano em 
que a investigadora lecionava a disciplina de História A, no ano letivo 2008/2009. 
Concluída a unidade didática – O modelo romano, propôs-se aos alunos a realização 
das seguintes tarefas:  
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a) Cada aluno devia escolher um aspeto dessa unidade que mais lhe tivesse 
agradado;  
b) De seguida, a resolução individual e sob a forma escrita, das atividades 
solicitadas no manual escolar e no caderno de atividades, nas páginas correspondentes 
ao tópico escolhido.  
 
Os tópicos selecionados pelos alunos foram os que a seguir se apresentam, por 
ordem decrescente de significância que lhes foi atribuída: 
 A formação de uma rede escolar urbana uniformizada – 12 alunos 
 Roma, cidade ordenadora de um império urbano – três alunos 
 A unidade do mundo imperial – um aluno 
 A padronização do urbanismo – um aluno 
 A fixação de modelos artísticos – um aluno 
 
Reflexões sobre a aplicação do estudo piloto 
 
Em função dos dados recolhidos, decidiu-se abandonar a possibilidade de, no 
estudo final, serem os alunos a selecionar os temas históricos, pois este caminho 
causou-nos alguns constrangimentos: o material histórico disponível no manual 
adotado e no caderno de atividades para os vários conteúdos programáticos 
selecionados pelos alunos era discrepante e, no caso de A formação de uma rede 
escolar urbana uniformizada [em Roma], o caderno de atividades não apresentava 
qualquer proposta de atividade. Verificaram-se, também, situações em que as 
propostas de atividades apontavam para respostas pouco desafiantes.  
Procedeu-se à alteração da temática histórica para o desenho do estudo final e 
consequentemente das tarefas a propor aos alunos. Realce-se que se decidiu escolher 
um tópico da Antiguidade Clássica ligado à educação – A Educação para o exercício 
público do poder [na Grécia Antiga], considerando a significância atribuída pelos 
alunos a esta temática nesta fase inicial. Procurou-se, também, que esse tópico 
específico apresentasse um tratamento equilibrado, em extensão e grau de exigência 
das tarefas propostas, nos diferentes manuais; organizou-se um conjunto de materiais 
do manual escolar e do caderno de atividades (quando existia) que pudesse fornecer 
possibilidades de respostas a um nível cognitivo elevado.  
Para o desenho desta tarefa, tomaram-se as seguintes opções:   
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- Selecionar três questões apresentadas nos manuais de História A de 10.º ano 
então em vigor bem como nos respetivos cadernos de atividades; 
- As questões selecionadas deviam apresentar níveis de menor e maior 
complexidade de resolução. Como questões mais fáceis selecionamos as que remetiam 
para a interpretação de uma só fonte; para uma complexidade intermédia, as que 
remetiam para a interpretação de várias fontes; para uma complexidade próxima do 
conceito de inferência, consideramos as questões que exigiam uma síntese (com 
apresentação de argumentos e análise crítica); 
- As respostas às questões selecionadas, centradas no uso de fontes, seriam 
analisadas numa perspetiva de maior ou menos aproximação ao conceito de evidência 
em História. 
Numa fase posterior do estudo piloto, o guião de entrevista, já reformulado, foi 
aplicado a três alunos da turma usando os critérios já enunciados para a seleção dos 
alunos participantes no estudo, ou seja o desempenho académico (positivo) na 
disciplina de História. As questões de investigação mantiveram-se as mesmas que 
tinham sido inicialmente formuladas e procedeu-se uma nova fase de recolha de 
dados. 
A par com as reformulações dos instrumentos e dos procedimentos a seguir no 
desenho do estudo final foram sendo transcritas integralmente as entrevistas e 
analisados os dados recolhidos a partir da entrevista e das respostas dos alunos nas 
atividades propostas nos manuais e nos respetivos cadernos de atividades. 
A discussão dos dados recolhidos nesta fase serão discutidos no capítulo 5. 
 
Foram também desencadeados os procedimentos prévios à aplicação do estudo 
final. Em primeiro lugar, fez-se um levantamento das escolas EB3/S e ES do país com 
oferta do Curso de Línguas e Humanidades e os manuais adotados, com base na 
informação disponibilizada na página eletrónica da Direção Geral de Inovação e 
Desenvolvimento Curricular (DGIDC), das Direções Regionais de Educação (DRE’s) 
e de escolas. De seguida, submeteram-se os instrumentos e procedimentos à validação 
da Direção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular para obter consentimento 
para a recolha de dados em contexto escolar e prepararam-se os formulários de 
pedidos de autorização a pais e encarregados de educação dos alunos participantes. 
(Anexos IV, V e VI).  
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5. Estudo Final 
 
O percurso de investigação realizado até à implementação do estudo final 
procurou uma primeira compreensão acerca do uso e da apropriação que professores e 
alunos fazem das propostas de atividades que são apresentadas no manual escolar e no 
caderno de atividades, bem como a sua relação com o desenvolvimento das 
competências históricas de interpretação de fontes, compreensão histórica 
contextualizada e de comunicação em História.  
Procurou-se, ainda, fazer uma primeira abordagem à natureza das questões que 
são apresentadas nos manuais escolares e respetivos cadernos de atividades 
considerados neste estudo, para compreender até onde as questões permitem que os 
alunos cheguem no domínio cognitivo. 
 
Caracterização da amostra participante  
 
A população alvo do estudo final é constituída por professores portugueses do 
grupo 400 (História) a lecionar a disciplina de História a turmas de 10.º ano do ensino 
secundário, em estabelecimentos de ensino público, assim como a estudantes do Curso 
Científico Humanístico de Línguas e Humanidades a frequentar esse ano de 
escolaridade nos mesmos estabelecimentos de ensino.  
A amostra, subdividida em estratos (segundo McMillan e Shumacker, 2001) foi 
selecionada dentro do conjunto de escolas públicas com ensino secundário, com oferta 
do Curso de Línguas e Humanidades, nas regiões norte, centro e centro/sul de 
Portugal. Para a seleção dos participantes elegemos dois critérios que consideramos 
como essenciais: a diversidade geográfica e do manual adotado no 10.º ano de 
escolaridade.  
 No respeito por estes critérios, contactaram-se os professores que mostraram 
disponibilidade para participar no estudo. Encontrado um grupo de professores, os 
mesmos solicitaram a colaboração das turmas em que lecionavam. No caso da 
professora que lecionava a mais do que uma turma de 10.º ano, a seleção foi moderada 
pelas informações da professora sobre o agrado/desagrado em participar no estudo e 
sobre o perfil académico dos alunos.  
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 Na estratificação da amostra houve concretamente as seguintes preocupações:  
1. Em relação às áreas geográficas, selecionaram-se duas escolas da região 
norte e duas da região centro, situadas no litoral/ urbano e em zonas periurbanas; na 
região centro/ sul obteve-se apenas a participação de um professor numa escola de 
Lisboa em que o manual adotado era O Tempo da História - 10.º ano. Não foi possível 
encontrar disponibilidade nesta região centro/sul de uma escola em que o manual 
adotado fosse História em Construção – 10.º (Quadro 1).  
2. Em relação ao manual, selecionaram-se três dos manuais de História A - 
10.º ano, em circulação: dois da Porto Editora e um das Edições Asa. Excluiu-se do 
estudo um dos manuais por não ter sido dada continuidade ao projeto editorial 
(Quadro 1). 
  Em cada uma das escolas, num total de cinco, participou um professor a lecionar 
a disciplina de História A - 10.º ano, e a respetiva turma. No estudo final participaram, 
portanto, cinco escolas localizadas no norte, no centro e centro/sul, cinco professores 
(um professor por escola) e as respetivas turmas (cinco turmas, num total de 112 
alunos). O estudo final contou, portanto, com 117 participantes.  
O Quadro 1 apresenta o esquema da amostra participante no estudo final. 
 
Quadro 1. Amostra do estudo final e respetivos manuais adotados 
Zonas geográficas Escolas Professores  Turmas /Alunos Manuais escolares 
Norte 2 2 
2 turmas 
(48 alunos) 
Cadernos de História A (Porto 
Editora) 
O Tempo da História ( Porto Editora) 
Centro 2 2 
2 turmas 
(39 alunos) 
Cadernos de História A (Porto 
Editora) 
História em Construção (Edições 
Asa) 
Centro/Sul 1 1 
1 turmas 
(25 alunos) 
O Tempo da História ( Porto Editora) 
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Contexto das escolas participantes  
 
 A identidade das escolas é mantida sob anonimato, aparecendo referidas neste 
trabalho com nomes de flores e de plantas: Girassol, Jasmim, Margarida, Nenúfar e 
Violeta. Esta opção inspirou-se em trabalhos de investigação em Educação já 
desenvolvidos em várias Universidades portuguesas.  
 De seguida, apresentamos sucintamente o perfil dessas escolas. 
 
A Escola Girassol é uma escola básica e secundária (EB/S) localizada na zona 
baixa da cidade de Lisboa, integrada num Agrupamento Vertical de Escolas.  
O número de docentes do agrupamento rondava as duas centenas do pré-escolar 
ao ensino secundário. Os alunos eram oriundos de contextos social e economicamente 
carenciados e alguns provinham de instituições de acolhimento a crianças e jovens. 
Uma percentagem considerável dos alunos do Agrupamento era oriunda dos PALOP’s 
e Brasil, dos países asiáticos e da Europa de leste. O número de alunos que 
frequentava as escolas do Agrupamento era de cerca de 1700, correspondendo o maior 
número a alunos a frequentar o 3.º ciclo do ensino básico.  
A oferta educativa contemplava os Cursos Científico-Humanísticos, Cursos 
Qualificantes (CEF, EFA), Cursos Profissionais e um possuía um Centro de Novas 
Oportunidades (CNO).  
 Os principais objetivos inscritos no Projeto Educativo (PEE) relacionavam-se 
com a promoção do sucesso educativo; o combate ao absentismo e abandono escolar 
em todos os níveis de escolaridade; diversificar a oferta educativa e o 
desenvolvimento de competências sociais, pessoais e profissionais que favoreçam a 
integração dos alunos no mundo do trabalho.  
A Escola Jasmim é uma escola secundária com 3.º ciclo do ensino básico 
(ES/3), situada numa cidade da região centro. A escola ficava localizada numa zona 
densamente habitada e enquadrava-se num contexto social de famílias de nível médio 
e médio alto, cujas profissões estavam ligadas essencialmente ao setor terciário. No 
ano letivo em que foram recolhidos os dados, a escola tinha um número razoável de 
alunos oriundos dos PALOP’s, Brasil e Europa de Leste. O corpo docente era 
constituído por cerca de uma centena e meia de professores, dos quais a maioria tinha 
uma situação profissional estável. A população escolar rondava os 1400 alunos dos 
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quais mais de metade frequentava o ensino secundário e os restantes o 3.º ciclo do 
ensino básico. A oferta formativa era variada: cursos Científico-Humanísticos; Cursos 
Qualificantes (CEF; EFA) e Cursos Profissionais. A escola oferecia, ainda, alguns 
espaços de complemento curricular aos alunos como oficinas, clubes escolares e 
projetos diversos. 
A escola tinha como objetivo central, no seu Projeto Educativo (PEE), a 
melhoria dos resultados escolares em todas as disciplinas.  
 
A Escola Margarida é uma escola secundária com 3.º ciclo do ensino básico 
(ES/3), situada numa zona periurbana, num concelho do interior do distrito do Porto, 
inserida num Agrupamento Vertical de Escolas com estabelecimentos de ensino do 
pré-escolar ao décimo segundo ano. No ano letivo em que decorreu a recolha de 
dados, a população escolar era proveniente, maioritariamente de famílias com um 
nível baixo de escolarização e reduzido poder económico.  
O corpo docente do agrupamento era constituído por cerca de uma centena e 
meia de professores, dos quais um número substancial tinha uma situação profissional 
precária. A oferta educativa disponibilizava Cursos Científico – Humanísticos, Cursos 
Qualificantes (CEF; EFA), Cursos Profissionais e um Centro de Novas Oportunidades 
(CNO). Existiam ainda espaços de complemento curricular aos alunos como os planos 
de leitura e da matemática, oficinas e clubes diversos.   
O Projeto Educativo da Escola (PEE) apresentava como grandes metas a atingir 
no período de vigência desse documento: propiciar um ambiente favorável ao sucesso 
escolar e ao envolvimento da comunidade na escola e evitar o absentismo e o 
abandono precoce da escola. 
 
A Escola Nenúfar é uma escola secundária com 3.º ciclo do ensino básico 
(ES/3), localizada numa zona periurbana da região Centro.  
A escola era frequentada por cerca de 1200 alunos e com uma oferta educativa 
diversificada: cursos Científico - Humanísticos, Cursos de Educação e Formação 
(CEF’s), Educação e Formação de Adultos (EFA’s), Cursos Profissionais e Novas 
Oportunidades. Existia ainda oferta de complemento curricular: sala de estudo, 
desporto escolar, clubes e projetos diversos. 
As metas a atingir no final do período de vigência do PEE eram aumentar o 
sucesso educativo nos vários níveis de ensino, prevenir as situações de abandono 
O papel do manual de História no desenvolvimento de competências: um estudo com professores e alunos no ensino secundário 
98 
precoce da escola, estimular o envolvimento dos pais e encarregados de educação na 
vida escolar dos seus filhos e educandos.  
 
A Escola Violeta é uma escola Básica com 3.º ciclo do ensino básico e com 
ensino secundário (EB3/S), situada na região norte (distrito do Porto), habitada por 
uma elevada percentagem de população com um nível de escolarização baixa. 
A população escolar na altura da consulta do PEE rondava os 1400 alunos, dos 
quais a maioria frequentava o 3.º ciclo do ensino básico e os restantes o ensino 
secundário e cursos de segunda oportunidade: Cursos Qualificantes (CEF; EFA); 
Unidades de Formação de Curta Duração – UFCD e Cursos Profissionais; a escola 
possuía, ainda, um Centro de Novas Oportunidades (CNO).  
 À semelhança das outras escolas participantes no estudo, existiam alguns 
espaços de complemento curricular para os alunos: clubes, rádio e jornal escolar, 
desporto escolar, sala de estudo e projetos diversos.  
 Tendo por referência os problemas diagnosticados, os objetivos do PEE 
orientavam-se para a promoção do sucesso educativo dos alunos, a redução da taxa de 
abandono escolar, a valorização da diversidade da oferta educativa e o estímulo ao 
maior e melhor acompanhamento dos estudantes e das atividades da escola pelos pais 
e encarregados de educação. 
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Perfil profissional e académico dos professores participantes 
 
Apresenta-se a seguir o perfil profissional e académico dos professores 
participantes (Quadros 2 e 3). 
 
Quadro 2. Caracterização profissional e académica dos professores participantes 





Contratado QZP QE Licenciatura Mestrado 
29 1 2 
1 2 2 2 3 
36 2 13 
40 1 15 
43 1 18 
 
 
Quadro 3. Cargos pedagógicos exercidos pelos professores participantes 
Cargos pedagógicos Ao longo da carreira Ano letivo 2009/2010 
Orientador(a) de estágio 1 - 
Delegado de grupo disciplinar 1 - 
Membro de associações científicas de professores 2 1 
Sem cargos ligados ao ensino da História 1 - 
Outros de interesse para o ensino da História (Clubes) 1 - 
 
Como se pode constatar através dos dados do quadro 2, três dos professores 
participantes são do sexo feminino e dois são do sexo masculino, com idades 
compreendidas entre os 21 e os 45 anos. Relativamente à experiência profissional, os 
cinco professores participantes detêm entre dois e 22 anos de serviço. Quanto à 
situação profissional, um dos professores é contratado, dois pertencem ao Quadro de 
Zona Pedagógica (QZP) e dois ao Quadro de Escola (QE). O quadro referido mostra 
ainda as habilitações académicas dos professores participantes: dois detêm a 
licenciatura e três o curso de mestrado.   
Conforme assinala o quadro 3, ao longo da carreira profissional, quatro dos 
professores participantes já exerceram cargos pedagógicos ligados direta ou 
indiretamente ao ensino da História: orientador(a) de estágio, delegado de grupo 
disciplinar, membro de associações científicas de professores, dinamização de clubes 
(cinema e História, por exemplo). Apenas um professor nunca exerceu cargos 
pedagógicos até ao momento, e um teve cargos ligados ao ensino da História, no ano 
letivo 2009/2010. 
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Procuramos também indagar o nível de conhecimento dos professores 
participantes sobre as propostas de investigação em educação histórica e os níveis de 
ensino lecionados pelos professores no ano letivo em que decorreu a recolha de dados. 
(Quadros 4 e 5) 
 
Quadro 4 - Conhecimento das propostas de investigação em Educação Histórica e respetivo contexto 
Conhecimento das propostas 
de investigação em Ed. H. 
N.º Professores Contexto de contacto com as 
propostas de Ed. H 
N.º Professores 
Sim 4 Discussões informais 1 
Mais ou menos 1 Formação contínua 3 
Não - Formação pós -graduada 1 
Total 5 Total 5 
 
Da leitura do quadro 4, conclui-se que todos os professores dizem conhecer total 
ou parcialmente (Sim ou mais ou menos) as propostas de investigação em educação 
histórica. Os professores declaram conhecer essas propostas através dos seguintes 
meios: formação contínua (três professores), discussões informais (um professor) ou 
através de formação pós - graduada (um professor). 
 
Quadro 5 – Níveis de ensino lecionados pelos professores participantes 
Escolas 
Nível Ensino 
3.º Ciclo Ensino Básico Secundário 
7.º ano 8.º ano 9.º ano 10.º ano 11.º ano 12.º ano 
Girassol X - - X - - 
Jasmim X - X X X (1) - 
Margarida X - - X - - 
Nenúfar - - - X - X 
Violeta X - - X - - 
(1) Trata-se de uma turma de 11.º ano do Ensino Profissional a frequentar a disciplina de História da Cultura e das Artes.  
 
Da leitura do quadro 5, conclui-se que todos os professores participantes no 
estudo lecionavam a turmas de 3.º ciclo e de secundário, exceto a professora da Escola 
Nenúfar que só lecionava a turmas do ensino secundário. O professor da escola 
Jasmim constitui também uma exceção pelo leque de níveis que lecionava (7.º, 9.º, 
10.º e 11.º anos, sendo este último do ensino profissional).  
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Caracterização das turmas participantes  
 
 
A turma da Escola Girassol era constituída por 25 alunos. As idades dos alunos 
situavam-se na faixa etária dos 15-19 anos, na altura da recolha de dados. 
A turma da Escola Jasmim era constituída por 18 alunos (15 raparigas e três 
rapazes). As idades dos alunos situavam-se na faixa etária dos 14-16 anos, no início 
do ano letivo em que os dados foram recolhidos.  
 A turma da Escola Margarida era constituída por 21 alunos (13 raparigas e 8 
rapazes). As idades dos alunos situavam-se na faixa etária dos 13-17 anos, no início 
do anoa letivo em que os dados foram recolhidos.  
 A turma da Escola Nenúfar era constituída por 21 alunos (12 raparigas e 9 
rapazes). As idades dos alunos situavam-se na faixa etária dos 14- 7 anos, no início do 
ano letivo em que os dados foram recolhidos.   
 A turma da Escola Violeta era constituída por 27 alunos (16 raparigas e 11 
rapazes) As idades dos alunos situavam-se na faixa etária dos 14-18 anos, no início do 
ano letivo em que os dados foram recolhidos.   
 
Apresenta-se, no quadro 6, a composição numérica da amostra do estudo final 
distribuída pelas escolas participantes.  
 
Quadro 6 – Distribuição da amostra do estudo final 
Escolas N.º professores N.º alunos 
Girassol 1 25 
Jasmim 1 18 
Margarida 1 21 
Nenúfar 1 21 
Violeta 1 27 
Total 5 112 
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Instrumentos e procedimentos da recolha de dados 
  
A recolha de dados do estudo principal foi efetuada nos anos letivos 2009/2010 
e 2010/2011 e processou-se em dois momentos.  
Num primeiro momento, após ter sido lecionado o tópico A Educação para o 
exercício público do poder [na Grécia Antiga], propôs-se aos alunos das turmas 
participantes que resolvessem as questões propostas no manual escolar adotado e no 
respetivo caderno de atividades, para esse ponto do programa. A tarefa escrita (de 
“papel e lápis”) foi resolvida em sala de aula, individualmente, com o manual aberto 
para ser consultado. Recomendou-se aos alunos que procurassem dar respostas 
fundamentadas nas fontes, mas que não se limitassem a usar e/ou “copiar” a 
informação explícita nas fontes (Anexos XII a XVI).  
De realçar que os vários estudos em educação histórica têm sugerido alguma 
tendência dos alunos para usar as fontes a níveis de cópia de informação (Simão, 
2007; Ashby, 2008).  
 
Num segundo momento passou-se à realização da entrevista semiestruturada, 
áudio gravada, seguindo o guião de orientação testado no estudo piloto (Anexos VIII a 
X). As entrevistas foram realizadas pela investigadora que se deslocou aos diferentes 
locais do país em que se encontravam os participantes que acederam a colaborar 
voluntariamente.  
Os alunos entrevistados (quatro a cinco alunos de cada uma das turmas 
participantes) foram selecionados pela investigadora após a leitura das respostas às 
tarefas propostas nos manuais escolares e respetivos caderno de atividades. Os 
critérios seguidos para esta seleção foram as respostas dos alunos como indicadores 
dos vários níveis conceptuais em duas dimensões de análise: Interpretação de fontes e 
Síntese inferencial (níveis conceptuais e clarificação de ideias expressas de forma 
confusa). A seleção segundo estes critérios foi moderada pelas informações dos 
professores sobre o perfil académico dos alunos em relação com as classificações 
obtidas na disciplina de História no 2.º período escolar. 
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 Relembramos que neste estudo utilizou-se três manuais escolares de História A 
do 10.º ano como instrumentos de pesquisa sobre o uso que professores e alunos 
fazem deste recurso didático-pedagógico para o ensino-aprendizagem da História e o 
seu contributo para o desenvolvimento de competências históricas.  
 Tendo em conta as questões colocadas aos participantes deste estudo quanto ao 
estatuto das fontes, fundamentado na visão epistemológica mais atual e alargada do 
conceito de fontes para a História, considera-se como fontes primárias as que foram 
produzidas na época a que se referem os conteúdos do tópico programático e ontes 
secundárias as posteriores a esse tempo em estudo, incluindo textos historiográficos. 
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Manual Cadernos de História A - 10.º ano, Porto Editora 
 
 
 O manual escolar Cadernos de História A - 10.º ano (nos quadros designado por 
ME) é constituído por três partes separadas, correspondendo a parte 1 aos Módulos 0 e 
1; a parte 2, ao Módulo 2 e a parte 3, ao Módulo 3 do Programa oficial da disciplina 
para o 10.º ano.  
A parte 1 do manual inicia-se com a apresentação do projeto pedagógico e dos 
seus componentes (manual, caderno de atividades, guia do professor, transparências e 
guião de exploração de transparências), bem como a justificação das potencialidades 
destes recursos para o ensino-aprendizagem da disciplina de História. Segue-se um 
conjunto de páginas introdutórias: uma página com a capa; outra com a apresentação 
do manual pelos autores; o índice e a estrutura organizativa do manual. 
Após estas páginas iniciais, desenvolve-se a estrutura organizativa do manual. 
Cada módulo é introduzido por uma dupla página que inclui, na página da esquerda, o 
título do módulo; um mapa para a Localização no Espaço e um friso cronológico, para 
a Localização no Tempo e, na parte inferior, um pequeno texto com as linhas gerais 
dos assuntos a desenvolver nesse módulo – Contextualização. Na página da direita, há 
a rubrica Realizações/ Protagonistas, que consta de imagens identificativas do 
Módulo a desenvolver, e uma caixa com as Aprendizagens Relevantes, com destaque 
para as Aprendizagens estruturantes, assinaladas com asterisco (seguindo as 
orientações do programa de História A, 10.º ano, homologado em 16/03/2001). 
As duplas páginas de abertura de unidade incluem, na página da esquerda, em 
destaque, o título da unidade; no centro da página, um mapa com o título Localização 
no Espaço e um friso cronológico com o título Localização no Tempo; na parte 
inferior - uma caixa com os Conteúdos Programáticos a desenvolver e uma caixa com 
Conceitos/Noções. Na página da direita, com destaque, imagens relativas à unidade 
didática com o título Realizações/Protagonista e, na parte inferior da página, as 
Questões Orientadoras da unidade.  
Nas duplas páginas de desenvolvimento dos conteúdos cada unidade inclui, 
além do texto narrativo de autor, os conceitos/vocabulário e fontes de natureza 
diversa; a secção Desenvolvimento de Competências/Utilização de Fontes com 
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questões orientadas para a Análise e Síntese das fontes e com propostas de pesquisa de 
informação - Saber mais…  
No fim de cada unidade, surge uma dupla página com a secção A palavra ao 
Historiador que inclui textos historiográficos relacionados com as temáticas da 
unidade, questões de interpretação do texto – Leitura(s) do texto – e ainda algumas 
indicações sobre os procedimentos a seguir na análise de diversos tipos de fontes – 
Oficina da História (saber - fazer). Esta rubrica inclui, por vezes, uma proposta de 
atividade de aplicação.  
No fim de cada módulo, surgem dois tipos de duplas páginas: numa apresenta-se 
uma síntese, em breves itens, dos conteúdos abordados no módulo e a respetiva 
bibliografia – Conclusão do módulo: o essencial e bibliografia; na outra apresenta-se 
textos historiográficos sobre os assuntos relacionados com o módulo – Textos de 
desenvolvimento - e propostas de atividades - Questões para os textos de 
desenvolvimento. O manual fecha com esta rubrica.  
 
Caderno de Atividades  
O caderno de atividades (nos quadros designado por CA) apresenta, numa 
página introdutória, as intenções deste componente do projeto pedagógico, bem como 
algumas sugestões para o melhor uso das fichas de trabalho aí apresentadas. As 
intenções explicitadas pelos autores são: 
 - Dotar os professores e os alunos de um instrumento diário de trabalho que facilite o 
processo de ensino - aprendizagem, quer como estratégia das aulas, quer como trabalho 
de casa; 
- contribuir para a adoção de metodologias ativas e diversificadas nas aulas, com vista à 
aquisição de competências, através da utilização de fontes diversificadas; 
- proporcionar a utilização de instrumentos de autoavaliação, numa perspetiva de 
avaliação formativa;  
- superar as limitações impostas pelos critérios de seleção dos manuais escolares, 
nomeadamente no que respeita ao da reutilização dos mesmos (Caderno de Atividades 
- Cadernos de História A, 2007, p. 2). 
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  O caderno de atividades disponibiliza 30 fichas de trabalho distribuídas pelos 
conteúdos dos quatro módulos e das 11 unidades didáticas. Estão assim distribuídas: 
 
Módulo 0 – Estudar/Aprender História – fichas de trabalho n.º1 a n.º 3. 
Módulo 1 - Raízes Mediterrânicas da Civilização Europeia – Cidade, Cidadania e 
Império na Antiguidade Clássica – fichas de trabalho n.º 4 a n.º 10.  
Módulo 2 – Dinamismo civilizacional da Europa Ocidental nos séculos XIII e XIV – 
Espaços, Poderes e Vivências – fichas de trabalho n.º 11 a n.º 20. 
Módulo 3 – A Abertura Europeia ao Mundo – Mutações nos conhecimentos, 
sensibilidade e valores nos séculos XV e XVI – fichas de trabalho n.º 21 a n.º 30. 
A estrutura das fichas de trabalho é a seguinte: tem um cabeçalho com o título e 
o número do módulo a que corresponde; segue-se um espaço para o aluno preencher 
com dados relativos à sua identificação (nome, número e turma), à identificação da 
escola e um espaço para a avaliação; aparece ainda o número da ficha seguido da 
identificação da unidade temática. O questionário tem espaços para os alunos 
responderem. Cada uma das fichas de trabalho ocupa duas páginas (frente e verso). 
No início de cada conjunto de questões e respetivas fontes, identifica-se o núcleo de 
Competências Históricas que se pretende desenvolver/exercitar. 
A primeira ficha de trabalho de cada módulo é orientada para a Comunicação 
em História/Temporalidade e Espacialidade, com base numa cronologia e mapas 
adequados às temáticas do módulo. 
   O caderno de atividades inclui, ainda, uma secção de 17 páginas com Questões 
para avaliação que incidem nos conteúdos de todo o programa e poderão funcionar 
como autoavaliação ou diagnóstico das aprendizagens dos alunos. No início de cada 
conjunto de questões, identifica-se o núcleo das Competências Históricas em que 
incide a avaliação. A última página corresponde ao Índice.  
 
 
A estrutura do tópico A educação na Grécia Antiga 
 
No manual Cadernos da História A o tópico do programa A Educação para o 
exercício público do poder [na Grécia Antiga], ocupa duas duplas páginas (pp. 56 – 
59). Neste tópico em concreto, o texto narrativo de autor, inicia-se com uma breve 
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introdução da educação nas “sociedades antigas” e a apresentação dos valores que 
orientavam a educação em Atenas a partir do século VI a. C. Segue-se a explicação do 
contexto económico, político, social e cultural em que este paradigma educacional se 
desenvolveu e, depois, a descrição do currículo escolar em Atenas no século V a.C., 
nas diferentes faixas etárias: até aos 14-15 anos e dos 15 aos 18 anos. 
Os conceitos históricos, destacados no texto narrativo dos autores e definidos 
numa caixa ao lado, são: eclético, Liga de Delos e sofistas. Ao longo do texto 
narrativo de autor, aparecem em destaque (em “corpo cheio”) as seguintes ideias 
nucleares: humanista; estabilidade sociopolítica interna, prosperidade económica, 
desenvolvimento cultural, ler, escrever, contar, exercícios físicos, leitura dos 
grandes autores épicos, ensino da música e domínio de um instrumento musical e 
ginásios. 
Estas ideias nucleares relacionam-se com os valores que orientavam a educação 
dos cidadãos atenienses, o contexto propiciador ao desenvolvimento desse modelo 
educativo e a descrição do currículo escolar ateniense (“mente são em corpo são”).  
O texto narrativo dos autores dá ainda pistas sobre o modelo educativo de 
Esparta e, nas atividades propostas na secção Desenvolver Competências/Utilização 
de Fontes, propõe a comparação do modelo educativo ateniense com outros seus 
contemporâneos e com o do ensino básico na atualidade. 
 
De seguida, no quadro 7, apresenta-se a tipologia das fontes disponibilizadas no 
manual acima descrito para os alunos trabalharem o tópico A Educação para o 
exercício público do poder [na Grécia Antiga]. 
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Moses Finley, Os 
Gregos Antigos, 
Edições 70. 
A Educação e o ensino na cidade Atenas, 
com realce para o papel da oralidade na 





De Antígona a 
Sócrates, vol. II, col. 
Ideias e Formas, 
Estudos Cor. 
O papel dos filósofos na educação da 
juventude, designadamente do filósofo 
Sócrates. O autor introduz “diálogos 
imaginários” para exemplificar o método 




século IV a. C. 
A importância da poesia e da música no 






Não indica o autor 
da fonte 
Pintura numa taça grega do século V 
a.C. Os jovens atenienses exercitam 
várias disciplinas do currículo e o 










Não indica o autor 
da fonte 
Píxide ática de cerca de 430 a.C. de um 
cortejo nupcial, cuja descrição é feita na 
legenda. Esta dá, também, informações 




Não indica o autor 
da fonte 
Ânfora de figuras vermelhas, do “Pintor 
de Berlim”, cerca de 490 a.C.). 






Não indica o autor 
da fonte 
Relevo pertencente à base de uma 
estátua de um Kouros, vencedor nos 
Jogos Olímpicos. O relevo mostra a 
prática do exercício físico na palestra. A 
legenda esclarece, também, o que se 
entendia por palestra na Grécia Antiga. 
 
Todas as fontes disponibilizadas nestas páginas do manual são convergentes na 
mensagem veiculada, isto é, não existem perspetivas contraditórias face à temática em 
estudo.  
Apresenta-se, no quadro 8, a caracterização da fonte disponibilizada no caderno 
de atividades do manual, na página correspondente ao tópico sobre a educação. 
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Moses Finley, Os 
Gregos Antigos, 
Edições 70. 
A Educação e o ensino na cidade Atenas, 
com realce para o papel da oralidade na 
educação ateniense. 
 
O questionamento das fontes disponibilizadas nas páginas de desenvolvimento 
de conteúdos do manual (pp. 57 e 59) e do caderno de atividades (p. 14), no tópico A 
educação para o exercício público do poder, constituíram também material histórico 
utilizado nas entrevistas e na tarefa escrita. Apresenta-se, por isso, a categorização que 
elaborámos tendo por orientação os núcleos de competências históricas definidas no 
programa oficial da disciplina de História A, designadamente as competências de 
interpretação de fontes e síntese.  
Os quadros 9 e 10 apresentam a tipologia das questões, neste manual e respetivo 
caderno de atividades, quanto às competências de interpretação de fontes, 
contextualização (síntese inferencial) e comunicação.  
 







Análise de fontes 
Síntese inferencial 
Pesquisa orientada 
com produção de texto Uma fonte Várias fontes 
1. X - - - 
2. X  - - 
3. - X X - 
4.  - - X 
5 X - - - 
6   X - 
7 - X - - 
8 - - - X 
Total 3 2 2 2 
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Análise de fontes Síntese inferencial 
Uma fonte Várias fontes - 
1. X - - 
2. - - X 
3. - - X 
Total 1 - 2 
 
A análise dos quadros permite constatar que as propostas de questionamento 
às fontes, nas páginas correspondentes ao tópico da educação ateniense, são muito 
equilibradas, apelando à interpretação de fontes (uma ou várias fontes), síntese 
inferencial, pesquisa e comunicação. O questionamento da fonte do caderno de 
atividades focaliza-se na interpretação de uma só fonte e dá maior ênfase à síntese 
inferencial.  
 
Manual escolar O Tempo da História - 10.º ano, Porto Editora 
 
O manual escolar O Tempo da História é constituído por três partes separadas, 
correspondendo a parte 1 ao Módulo 1; a parte 2, ao Módulo 2 e a parte 3 ao Módulo 
3 do programa oficial da disciplina do 10.º ano. As aprendizagens relevantes e os 
conceitos operatórios definidos para o Módulo 0, são trabalhados ao longo dos 
módulos 1, 2 e 3, integrados nos conteúdos programáticos considerados mais 
pertinentes para o efeito.  
  A parte 1 do manual inicia-se com algumas páginas introdutórias de 
Apresentação do Projeto e dos seus componentes (Manual, Caderno do Professor, 
Caderno do Aluno, Transparências; Guião de Exploração de Transparências) bem 
como das respetivas potencialidades como recursos para o ensino-aprendizagem da 
História. No conjunto das páginas introdutórias, encontra-se também uma página com 
a apresentação do manual e a explicação da sua estrutura organizativa. 
Depois destas páginas iniciais, desenvolve-se a estrutura organizativa do 
manual. Cada módulo é introduzido por uma dupla página que inclui, na parte 
superior e em destaque, o título do módulo e um friso cronológico para Localização 
no tempo dos factos e situações a desenvolver. Abaixo do friso cronológico, aparece 
uma imagem alusiva aos conteúdos do módulo, na qual se sobrepõe uma caixa com os 
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títulos das unidades didáticas. Na página da direita, aparece um mapa para a 
localização espacial.  
A dupla página de abertura de unidade inclui o título da unidade, em destaque, 
seguido de um friso com imagens alusivas aos conteúdos da unidade. Na página da 
esquerda, estão indicados os conteúdos programáticos das subunidades, os conceitos 
históricos e as Aprendizagens relevantes. Os conteúdos de aprofundamento, os 
conceitos e as aprendizagens relevantes são assinalados com asterisco. Na página da 
direita, apresenta-se a Linha conceptual. A ocupar a parte inferior da dupla página 
aparece um Friso cronológico relativo aos conteúdos a desenvolver.  
Nas duplas páginas de desenvolvimento dos conteúdos, cada unidade didática 
inclui, para além do texto narrativo das autoras, fontes de natureza diversa com o 
respetivo questionamento e a definição dos conceitos históricos que aparecem 
destacados no texto narrativo.  
No final de cada unidade aparece a secção Metodologia, onde se apresentam 
regras de análise e tratamento de fontes e recursos, e a secção Prática de 
Competências. Trata-se de dossiês documentais sobre uma temática, acompanhados 
por tarefas a desenvolver pelos alunos, em torno de uma situação problema.  
No início e fim de cada módulo, aparecem algumas páginas relacionadas com as 
Aprendizagens relevantes e os conceitos do Módulo 0; um dossiê temático intitulado 
Dossier documental com um guião de exploração e uma página com a resolução das 
questões do guião de exploração - Ideias Fundamentais. O manual fecha com as 
páginas da bibliografia.  
 
Caderno do Aluno  
 
Neste projeto pedagógico o caderno de atividades designa-se “Caderno do 
Aluno”. Este inicia-se com uma página intitulada Algumas palavras, onde as autoras 
apresentam os objetivos deste complemento do projeto pedagógico. Apresentam, 
ainda, a estrutura das fichas de trabalho aí propostas. Segue-se uma página com o 
Índice. 
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O caderno do aluno inclui 25 fichas de trabalho que abrangem as temáticas dos 
três módulos e das 11 unidades temáticas (não há fichas de trabalho para o Módulo 0). 
O número de fichas varia entre sete e nove por módulo.  
  Módulo 1- Raízes Mediterrânicas da Civilização Europeia – Cidade, Cidadania e 
Império na Antiguidade Clássica – fichas de trabalho de 01 a 07. 
Módulo 2 – Dinamismo civilizacional da Europa Ocidental nos séculos XIII e XIV – 
Espaços, Poderes e Vivências – fichas de trabalho de 08 a 16. 
Módulo 3 – A Abertura Europeia ao Mundo – Mutações nos conhecimentos, 
sensibilidade e valores nos séculos XV e XVI – fichas de trabalho de 17 a 25. 
 
As fichas de trabalho têm a seguinte estrutura organizativa: um cabeçalho com 
espaços para o aluno preencher com a sua identificação (nome, ano, turma e número), 
a identificação da escola e um espaço para a avaliação; tem a identificação do número 
da ficha de trabalho, a parte do manual e as páginas correspondentes aos assuntos a 
avaliar. Segue-se a identificação do módulo, da unidade e subunidades sobre as quais 
incidem as questões. Às questões não se seguem espaços em branco para os alunos 
escreverem a resposta - o que o torna reutilizável à luz dos critérios definidos pelo 
Ministério da Educação e Ciência. 
Cada uma das fichas de trabalho ocupa duas a quatro páginas e a estrutura segue 
a das provas do exame nacional do ensino secundário, segundo afirmam as autoras. 
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A estrutura do tópico A educação na Grécia Antiga 
 
O tópico A Educação para o exercício público do poder [na Grécia Antiga], 
ocupa três páginas (pp. 51 – 53). O texto narrativo das autoras inicia-se com uma 
breve introdução ao paradigma educativo ateniense, relacionando-o com a “sociedade 
aberta” e o regime democrático ateniense e a exigência da formação de jovens 
“empenhados na vida política”. A narrativa desenvolve-se ao longo das três páginas 
dedicadas a este tópico, explicando as etapas da formação das crianças e jovens 
atenienses desde a infância à idade adulta. Os conceitos históricos são explicados na 
narrativa das autoras. As ideias nucleares, destacadas ao longo da narrativa das autoras 
(em “corpo cheio”, são:  
“os rapazes iam à escola e preparavam-se para ser cidadãos; leitura, escrita, 
aritmética; poemas de Homero e de Hesíodo; música; pedagogo; preparação 
física; ginásios, palestras; Matemática e Filosofia; vida cívica; sofistas; 
desenvolvimento do espírito crítico e da facilidade de expressão”. 
Estas ideias nucleares relacionam-se com as características do currículo escolar 
dos cidadãos atenienses em várias faixas etárias, os locais onde decorriam as aulas e 
os valores que orientavam a educação ateniense.  
 
A seguir, apresenta-se, no quadro 11, a caracterização das fontes que este 
manual disponibiliza nas páginas correspondentes ao tópico da educação ateniense. 
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Quadro 11 – Caracterização das fontes do ME O Tempo da História - 10.º ano 
 
As fontes, disponibilizadas nas páginas de desenvolvimento dos conteúdos para 
este tópico, apresentam mensagens convergentes, isto é não existem perspetivas 
contraditórias face à temática. 
A seguir, no quadro 12, seguinte apresenta-se as características da fonte 















a. C), Protágoras, 
c. 380 a. C. 
Currículo escolar dos jovens atenienses e 








c. 380 a.C. 
O papel da poesia na formação dos jovens. 
Platão, República, 
c. 380 a C. 
A importância de uma formação integral 
dos jovens através da prática da educação 
física e da aprendizagem da música e da 
literatura. 
Isócrates, Contra os 
Sofistas, c. 390 a.C. 
Isócrates discute criticamente o ensino 




Não identifica o 
autor e o título da 
obra. 
Pormenor de um vaso ático, cerca do ano 
480 a.C. Ilustra uma “cena escolar”, 







Não identifica o 
autor da fonte. 
Pormenor da base de uma estátua 
funerária ateniense de 510 a. C. 
Representa um grupo de jovens a praticar 
um jogo “semelhante ao hockey”, na 
palestra. A legenda dá informações sobre 
os tipos de palestras - públicas e privadas - 
e a sua função. 
Primária 
(sítio) 
Não identifica o 
autor da fonte 
Tribuna dos oradores, na colina de Pnyx. 
A legenda esclarece a função da tribuna na 
cidade de Atenas, durante a Eclésia. 
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Quadro 12 - Tipologia da fonte do caderno do aluno do ME O Tempo da História – 10.º ano 
Linguagem 
das fontes 







Nuvens, 429 a. C. 
Nesta comédia, Aristófanes coloca duas 
personagens em diálogo: “Raciocínio 
Justo” e “Raciocínio Injusto” que 
defendem os princípios da educação 
antiga e os da nova educação, 
identificados com o ensino dos sofistas, 
respetivamente. 
 
A fonte veicula mensagens divergentes na medida em que as falas das 
personagens (Raciocínio Justo e Raciocínio Injusto) propõem diferentes paradigmas 
educativos para os cidadãos atenienses. 
A seguir, nos quadros 13 e 14, apresentamos a tipologia das questões às fontes 
disponibilizadas no manual (pp. 51 – 53) e no caderno do aluno (p. 10), para os alunos 
trabalharem a temática A educação para o exercício público do poder [na Grécia 
antiga]. 
 




 Interpretação de fontes  Síntese inferencial 
Uma fonte Várias fontes - 
1. X - - 
2. X - - 
3. - X - 
4. X - - 
5. - - X 
Total 3 1 1 
 




Interpretação de fontes Síntese inferencial 
Uma fonte Várias fontes - 
1. X - - 
2. X - - 
3. X - - 
4. X - - 
5. - - X 
Total 4 - 1 
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Em síntese, o questionamento às fontes propostas no manual O Tempo da 
História, nas páginas correspondentes ao tópico em concreto, apelam 
maioritariamente à interpretação de uma só fonte (página a página), acompanhando a 
explanação do conteúdo no texto narrativo das autoras. Uma das questões dirige-se a 
um conjunto documental (pedindo o cruzamento de informação de fontes diversas) e 
outra apela a uma síntese inferencial.  
 As questões do caderno do aluno, acima tipificadas, são maioritariamente 
orientadas para a interpretação da fonte escrita disponibilizada neste recurso 
educativo, e uma das questões dirige-se para a elaboração de uma síntese com base na 
fonte disponibilizada e na mobilização das aprendizagens anteriores. 
 
Manual História em Construção - 10.º ano, Edições Asa 
 
   
O manual escolar História em Construção é constituído por um volume e inicia-
se com algumas páginas introdutórias: a apresentação da intencionalidade do projeto 
pedagógico e do manual, em concreto; segue-se a apresentação da estrutura 
organizativa do manual – Apresentação do Manual; nas três páginas seguintes, 
apresenta-se o índice com informações sobre os conteúdos do programa de tratamento 
aprofundado e a planificação a longo prazo dos temas/unidades didáticas constantes 
no programa oficial da disciplina. 
A estrutura organizativa do manual é a seguinte: cada módulo é introduzido por 
uma dupla página com uma imagem alusiva aos conteúdos do módulo e que ocupa 
toda a dupla página - na página da esquerda, aparece a Linha conceptual, onde se 
enunciam as aprendizagens relevantes, de acordo com as indicações do programa 
oficial; na página da direita, identificam-se o módulo e as unidades didáticas a 
desenvolver. Segue-se uma dupla página com um friso cronológico correspondente ao 
período temporal em estudo e imagens ou mapas relacionados com os conteúdos a 
estudar. Uma nova dupla página contém um friso cronológico relacionado com o 
período temporal em estudo, um conjunto de fontes escritas e uma imagem, 
acompanhadas por uma proposta de atividade a desenvolver pelos alunos na secção 
Trabalho Autónomo. 
As duplas páginas de abertura de unidade incluem uma imagem alusiva à 
temática a desenvolver e os títulos da unidade e das subunidades e fontes 
diversificadas com o objetivo de levantar as ideias prévias dos alunos - Que ideias já 
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tens sobre este assunto? As duplas páginas de desenvolvimento dos conteúdos 
incluem sempre as Perguntas - chave que servem de título ao texto de autor (texto 
informativo); ainda o texto de autor; um conjunto de fontes de natureza diversa e o 
respetivo questionamento na secção História em Construção; os conceitos históricos 
aparecem destacados a negrito no texto de autor.  
Em cada um dos módulos é apresentada uma proposta de visita de estudo com 
os respetivos materiais e guião de exploração da visita. Segundo os autores pretende 
apresentar uma proposta que poderá ser adaptada às realidades do meio escolar, 
contribuindo para promover contactos com a realidade envolvente (História em 
Construção, 2007, p. 5). No final de cada módulo, apresentam-se dossiês temáticos, 
acompanhados de propostas de trabalho tal como indicações das regras para o trabalho 
de projeto. Apresenta ainda uma página intitulada Auto – avaliação, que inclui um 
quadro onde o aluno poderá assinalar os conteúdos adquiridos, os conceitos 
assimilados e o nível de competências desenvolvidas. O módulo encerra com uma 
página de Bibliografia. 
No início do Módulo 1, o manual escolar apresenta uma proposta de atividade 
para os alunos na secção Trabalho Autónomo. No Módulo 1 apresenta-se, também, 
um conjunto de questões, na secção Construção da História, centrado na exploração 
de um conjunto de fontes escritas e de mapas relacionadas com as temáticas O Espaço 
Grego e O Espaço Romano. O manual fecha com uma página de Bibliografia. 
Este projeto pedagógico não tem caderno de atividades para o aluno. 
O texto narrativo dos autores sobre o tópico A Educação para o exercício 
público do poder parte de uma questão problematizadora que orienta a narrativa dos 
autores. Esta inicia-se com a relação entre o paradigma educativo ateniense e a 
necessidade de preparar os cidadãos para o “exercício público do poder”. Segue-se 
uma resenha das aprendizagens contempladas no currículo ateniense e termina com a 
enumeração, em tópicos, dos domínios e das instituições democráticas em que se 
esperava que os cidadãos atenienses participassem. Os conceitos históricos/ 
vocabulário não são desenvolvidos no texto de autor. A única expressão destacada a 
negrito, no texto de autor é “exercício público do poder”. 
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De seguida, no quadro 15, apresenta-se a tipologia das fontes disponibilizadas 
nas páginas do manual correspondentes ao tópico A Educação para o exercício 
público do poder [na Grécia Antiga]. 
 












Nicolaos Yalouris, The 
Olympic Games in Ancient 
Greece Ekdotike Athenon, 
S.A., 2003, pp. 57-58. 
Cenas da escola na cidade de 
Atenas, na Antiguidade. A 
descrição das diversas aulas são 
ilustradas com imagens, para as 







Nicolaos Yalouris, The 
Olympic Games in Ancient 
Greece Ekdotike Athenon, 
S.A., 2003, pp. 58-59. 
A importância das disciplinas de 
música e do exercício físico na 
formação dos cidadãos atenienses. 
 
Secundária 
M. Finley, Os Gregos 
Antigos, Lisboa, Edições 
70, 1988, p. 81 
As disciplinas que fazem parte do 
currículo formal e do informal, da 
escola ateniense. 
Primária 
Aristóteles, A Política, 
Livro V, Lisboa, Veja, 
1998, p. 401. 










Museu Arqueológico de 
Atenas. Não identifica o 
autor da fonte 










Não identifica o autor da 
fonte nem o título 
Dois jovens a praticar uma 
modalidade desportiva e um 
terceiro a tocar flauta. 
Fonte primária 
(objeto/pintura) 
Douris, cerca de 490-480 
a. C. Museu de Berlim. 
Kylix, taça pintada. Ilustra uma 
“cena escolar” enquanto o escravo 
- pedagogo observa.  
Fonte primária 
(objeto/ pintura) 
Não identifica o autor da 
fonte nem o título. 
Taça pintada de fundo negro. A 
cena representa o pedótriba a 
treinar um aluno no salto em 
comprimento. 
 
As fontes disponibilizadas nas páginas de desenvolvimento dos conteúdos para 
este tópico, apresentam mensagens convergentes, isto é, não existem perspetivas 
contraditórias face à temática. 
 
No quadro 16, apresenta-se a tipologia do questionamento às fontes do manual 
História em Construção nas páginas correspondentes ao tópico da educação ateniense, 
à semelhança dos que se fez para os manuais anteriores.  
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      Quadro 16 – Tipologia das questões do ME História em Construção - 10.º ano 
Questões 
Tipologia 
Interpretação de fontes Síntese Inferencial 
Uma fonte Várias fontes  
1.1 - X - 
1.2 X - - 
1.3 X - - 
2. X - - 
3. X - - 
4. - - X 
Total 4 1 1 
 
A partir dos dados do quadro 16, constatamos que as questões apresentadas na 
página correspondente ao tópico do estudo empírico, orientam-se para a interpretação 
de fontes (uma ou várias fontes) e uma das questões exige a capacidade de 
argumentação para a elaboração de uma síntese.  
Nos quadros 17 e 18 apresenta -se uma visão panorâmica da tipologia das fontes 
dos três manuais e respetivos cadernos de atividades, nas páginas correspondentes ao 
tópico da educação ateniense. 
Quadro 17 – Caracterização das fontes dos ME no tópico do estudo empírico  




N.º de Fontes 
Perspetiva da 
mensagem 




ME O Tempo da História Escrita 
Primária 4 
Secundária - 
ME História em Construção Escrita 
Primária 1 
Secundária 3 
     





ME O Tempo da História Imagem 
Primária 3 
Secundária - 
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Total Perspetiva da Mensagem 
Caderno Atividades 





Apenas uma mensagem/ponto de 
vista. Texto de M. Finley sobre a 
importância da oralidade na antiga 
Grécia.   
Caderno do Aluno 







Dois pontos de vista diferentes (O do 
Raciocínio Justo e o do Raciocínio 
Injusto). São dois modelos educativos 
diferentes para os jovens atenienses e 
a respetiva argumentação. 
 
A informação dos quadros anteriores revela-nos que o peso relativo das fontes, 
quanto a linguagem e estatuto é equivalente nos três manuais, sendo as fontes 
iconográficas sempre primárias em todos os manuais. O manual O Tempo da História 
disponibiliza apenas fontes primárias (escritas e iconográficas). 
As fontes apresentadas nas páginas correspondentes ao tópico da educação nos 
manuais e nos respetivos cadernos de atividades (quando existem) veiculam 
mensagens com perspetivas convergentes. O caderno de atividades do manual O 
Tempo da História constitui exceção, na medida em que apresenta um documento 
escrito com perspetivas divergentes sobre a educação ateniense.  
 
Neste capítulo discutimos a metodologia do estudo empírico: a problemática, o 
desenho do estudo, a população e amostra, os instrumentos, técnicas e os 
procedimentos de recolha de dados, nas várias fases do estudo. Apresentámos, 
também, os dilemas com que nos deparámos na implementação dos estudos 
preliminares.  
No próximo capítulo, far-se-á a análise dos dados dos estudos exploratório e 
piloto.   
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CAPÍTULO 5. ANÁLISE DE DADOS: ESTUDO EXPLORATÓRIO E 
ESTUDO PILOTO 
 
1. Metodologia de análise de dados 
 
Os dados para um projeto de investigação qualitativa incluem (Tuckman, 2012) 
notas de campo, registadas no bloco de notas e memorizadas, as transcrições das 
entrevistas e outras informações.  
Numa investigação em educação, de natureza qualitativa, as notas de campo são 
tanto descritivas como interpretativas ou analíticas, segundo Bogdan e Biklen (1992). 
Relatam não apenas o que aconteceu mas, muitas vezes, o porquê e também por que 
motivos. Podem ainda incluir as conclusões com base nas descrições e nas reflexões.  
Tuckman (2012) sugere o exemplo das oito etapas definidas por Turner (1981) 
para o processo de organização dos dados de uma investigação. Estas etapas são:  
 
- Examinar os dados recolhidos e desenvolver as classificações de categorias para os 
classificar. 
- Identificar nos dados os exemplos específicos suficientes relativos a cada uma das 
categorias, de modo a definir completamente ou saturar cada categoria, indicando com 
clareza a forma de classificar futuros exemplos nessas mesmas categorias. 
- Criar uma definição abstrata de cada categoria, com base nos exemplos recolhidos, 
referindo-se os critérios a utilizar na classificação dos exemplos subsequentes. 
- Aplicar as definições criadas como guia para a colheita de dados e para a reflexão 
teórica. 
- Procurar identificar categorias adicionais com base nas já identificadas (por 
exemplo, as opostas, as mais específicas e as mais gerais, em relação às existentes).  
- Procurar as relações entre as categorias, desenvolver as hipóteses sobre essas 
ligações e dar-lhes continuidade. 
- Procurar determinar e especificar as condições em que ocorrem as relações entre 
categorias. 
- Quando tal se justificar, estabelecer as conexões entre os dados categorizados e as 
teorias previamente articuladas. (pp.712 -713) 
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Neste estudo recorreu-se a metodologias de análise consonantes com a natureza 
descritiva e essencialmente qualitativa.  
Para a análise dos dados recolhidos através da entrevista, nas questões que 
incidem sobre o uso que professores e alunos fazem do manual escolar e do caderno 
de atividades, a adequação das atividades propostas nesses instrumentos didáticos ao 
desenvolvimento de competências, bem como os comentários/sugestões ao manual e 
caderno de atividades, utilizou-se a técnica de análise de conteúdo simples proposta 
por Bardin (1977). Segundo este autor, a análise de conteúdo, como conjunto de 
técnicas de análise das comunicações dos sujeitos, segue procedimentos sistemáticos e 
objetivos e, como tal, fornece indicadores, quantitativos ou não, que permitem a 
inferência de conhecimentos relativos às ideias chave das mensagens.  
Para a análise das respostas dos alunos nas tarefas escritas de uso das fontes dos 
manuais e dos caderno de atividades, no tópico concreto do estudo empírico, recorreu-
se a uma abordagem mais elaborada designada Grounded Theory ou Teoria 
Fundamentada (Strauss e Corbin, 1991), muito utilizada na investigação em cognição 
histórica. Orientada por essa abordagem, as ideias recolhidas nas diversas etapas deste 
estudo foram analisadas em minúcia e codificadas seguindo três tipos de análise 
complementares:  
1. A codificação aberta – “separação, exame, comparação, conceptualização 
e categorização dos dados2 (p. 61); 
2. A codificação axial – “os dados são reunidos em novas formas através do 
estabelecimento de relações entre categorias” (p. 96);  
3. A codificação seletiva – “seleção da categoria nuclear, relacionando-a 
sistematicamente com outras categorias, validando essas relações e 
incluindo categorias que necessitem de posterior aperfeiçoamento e 
desenvolvimento” (p. 116). 
 
A partir da análise dos dados foi-se construindo teoria, fundamentada 
indutivamente, ou seja, foi elaborada uma categorização das ideias subjacentes aos 
discursos dos participantes. 
Na apresentação de exemplos de respostas de professores e de alunos, na 
entrevista e nas tarefas escritas dos alunos, seguiram-se as seguintes regras: 
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1. Na citação das respostas escritas, alterou-se erros e pontuação incorreta. 
2. As citações das entrevistas de alunos e professores são fornecidas numa forma 
simplificada. No início de cada excerto, identifica-se o falante com o nome fictício 
atribuído à escola e/ou ao indivíduo. As repetições e expressões que revelam hesitação 
(como hum…) foram eliminadas para facilitar a sua leitura. Quando ocorrem exceções 
a esta regra, elas significam um momento mais longo de hesitação. O símbolo […] 
denota que uma sequência de discurso foi removida. 
Nos Anexos XVIII e XIX apresentamos algumas entrevistas completas de 
professores e alunos.  
 
2. Análise dos dados do estudo exploratório 
 
 A análise das ideias recolhidas, através da entrevista áudio gravada aos quatro 
professores e aos seis alunos do estudo exploratório permitiu-nos identificar enfoques, 
e dimensões de análise preliminares sobre: a) a apropriação que diferentes sujeitos 
fazem do manual e do caderno de atividades; b) as conceções sobre a adequação das 
atividades aí propostas ao desenvolvimento de competências históricas; c) a 
apreciação que professores e alunos fazem desses recursos educativos.  
Assim, para o Enfoque I – o pensamento do professor, criaram-se três 
dimensões:  
Dimensão 1 – Uso do manual escolar e do caderno de atividades como recursos 
didático-pedagógicos 
Dimensão 2 – O manual escolar e o caderno de atividades no desenvolvimento 
de competências, num caso concreto 
Dimensão 3 – Comentários sobre o manual escolar e o caderno de atividades 
 
Para o Enfoque II – o pensamento do aluno, criaram-se quatro dimensões: 
Dimensão 1 – Uso do manual escolar e do caderno de atividades como recursos 
didático-pedagógicos 
Dimensão 2 – O manual escolar e o caderno de atividades no desenvolvimento 
de competências, num caso concreto.  
Dimensão 3 – Comentários sobre o manual escolar e o caderno de atividades; 
Dimensão 4: - O uso de fontes pelos alunos 
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Explicita-se, a seguir, essa primeira categorização: Enfoque I – O pensamento 
do professor.  
 
 
Dimensão 1. Uso do manual escolar e o caderno de atividades como recursos 
didático-pedagógicos 
 
Todos os professores entrevistados dizem usar habitualmente o manual escolar, 
dentro e fora da sala de aula. O uso que fazem do manual é flexível em relação às 
propostas de organização dos conteúdos programáticos do manual, ou seja, a maioria 
dos professores diz não seguir sempre o alinhamento dos conteúdos proposto no 
manual: selecionam as fontes e atividades propostas no manual adotado que 
consideram mais significativas para a gestão da aula, considerando o perfil da turma. 
Os professores entrevistados olham para o manual escolar como um instrumento útil 
para a aprendizagem dos alunos e, sendo um recurso didático adquirido por todos os 
alunos, deve ser usado pelos professores. Alguns dizem até, que devem ensinar os 
alunos a usar o manual (o que é um texto informativo, em relação às fontes, como o 
autor do manual as trabalhou, a contextualização). A informação do manual adotado é 
também a base para a avaliação formativa e sumativa dos alunos.  
Para além do manual escolar, os professores dizem usar outros recursos 
didáticos em sala de aula (acetatos, Internet, portfolio, apontamentos no caderno 
diário).  
 
Apresentam-se excertos das respostas dos professores. 
Professor António – Trabalhar com autonomia em relação ao manual e ao caderno de 
atividades e ter em conta a turma e definir estratégias tendo em conta as características 
da turma.  
 
Professora Ana – Aposto no livro e nos apontamentos no caderno [caderno diário do 
aluno]. Utilizo outros recursos quando acho que há falhas no manual (Internet, 
acetatos). Às vezes não sigo a estrutura do manual para lecionar os conteúdos. 
[…] Na maior parte das vezes crio outras questões ou os próprios alunos levantam 
questões aos documentos. […] desdobro as “aprendizagens relevantes” [propostas no 
manual] e dou-lhes indicadores de aprendizagem mais concretos. 
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A professora Isaura diz usar sistematicamente toda a documentação do manual 
adotado. 
Resposta: São feitas [as síntese na aula] ou eu faço uma abordagem inicial e 
analisamos os vários tipos de documentação e, entretanto, vamos respondendo às 
[questões] de “Análise” e depois dou-lhes a “Síntese”, que é corrigida. Leem-se duas ou 
três e há uma espécie de debate e cada um dá uma achega e, no final, têm mais um 
tempinho para ler e alterar aquilo que têm que alterar na resposta. Outras vezes (e já não 
funciona tão bem] digo-lhes: têm X páginas, vejam a documentação, leiam o texto 
informativo e respondam à “Síntese”. Eles perdem-se um bocadinho mais e ficam mais 
ligados ao texto informativo e não tanto à informação dada pela documentação.  
 
A análise das respostas dos professores revelou que o caderno de atividades é 
um recurso didático pouco utilizado, dentro e fora da sala de aula. Dois dos 
professores entrevistados diz nunca usá-lo (os alunos não compraram); os restantes 
professores disseram usar esse recurso didático pontualmente: um deles diz usar 
quando as fichas de trabalho são consonantes com os objetivos de aprendizagem e 
com as competências a desenvolver e, ainda, para selecionar fontes e questões para 
testes de avaliação; outro professor diz usá-lo como consolidação e avaliação de 
aprendizagens de final da unidade didática, dentro da sala de aula ou como proposta 
de trabalho de casa.  
 
Dimensão 2 – O manual escolar e o caderno de atividades no desenvolvimento de 
competências, num caso concreto.  
 
 Uma ideia que emerge das respostas dos professores é a de que o 
desenvolvimento de competências históricas, em contexto de sala de aula, depende da 
intencionalidade do professor e das estratégias adotadas e não tanto do manual escolar 
adotado.  
Quando questionados sobre o uso do manual para um melhor desenvolvimento 
de competências históricas nos alunos os professores foram, de uma maneira geral, 
vagos relativamente à sua concretização.  
Todavia, todos os professores entrevistados revelaram conhecer os núcleos 
essenciais das competências históricas enunciadas no programa da disciplina de 
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História A. Destaca-se a unanimidade dada à interpretação de fontes diversas como 
eixo fundamental na metodologia de ensino e na aprendizagem da História. Destacam 
ainda as competências de compreensão temporal e espacial, a contextualização 
histórica, a relação passado/presente e a comunicação em História, designadamente a 
síntese histórica. Os professores valorizaram, também, o texto narrativo dos autores do 
manual como fonte de informação útil para a aprendizagem.  
 
Apresentamos alguns exemplos de respostas dos professores: 
Professor António: É fundamental para a formação dos alunos a relação 
passado/presente. […] Se há muitos documentos falta tempo para interpretar o texto de 
autor que eu também acho importante os alunos entenderem. 
[No caso concreto] a análise do espaço na Idade Média e o espaço atual, jogando com a 
diversidade e unidade e a relação com o presente. Faria a questão-problema: A que 
propósito se estuda o século XIII? 
 
Professora Ana: […] É fundamental situar no tempo e no espaço […] perceber as 
mudanças no espaço e no tempo. 
 
Professora Alina: É preciso trabalhar a temporalidade, a espacialidade, obrigá-los a 
usar os conceitos. Usar fontes, e as primárias são importantes. É preciso usar fontes 
diversas, primárias e secundárias, em simultâneo para complementar informação.  
[…] Eu acho que os alunos devem escrever muito. Eu obrigo os meus alunos a escrever. 
É importante, também, para aferir o trabalho do professor. Por exemplo, para agarrar o 
século XIII/XIV o que é importante é ver ruturas e continuidades. 
 
Dimensão 3 – Comentários sobre o manual escolar e o caderno de atividades 
 
Relembramos que a amostra do estudo exploratório foi constituída por quatro 
professores da zona norte do país a trabalharem com diferentes manuais de História A 
- 10.º ano: O Tempo da História e Cadernos da História A, ambos da Porto Editora.  
Na entrevista pediu-se aos professores que avaliassem os manuais adotados e 
respetivos cadernos de atividades, com base no uso que faziam deles: comentários 
positivos e negativos e apresentassem sugestões de melhoria. 
Ao manual O Tempo da História, os professores atribuíram as seguintes 
qualidades: bem estruturado; qualidade e variedade dos documentos; bom 
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questionamento às fontes. A professora Ana realçou o interesse das secções 
Metodologia e Prática de Competências para os alunos adquirirem a noção das 
competências e das capacidades em que estão a ser avaliados na disciplina.  
Os aspetos menos apreciados foram: o reduzido número de mapas, 
designadamente no tópico do estudo empírico. Para além destes aspetos, o professor 
António referiu que […] o manual está a anos-luz do conceito de ideias tácitas do 
aluno. Este professor apresentou um leque variado de sugestões aos autores de 
manuais escolares: a apresentação dos conteúdos programáticos a partir de situações 
do presente; uma legendagem mais completa das fontes iconográficas e utilização de 
vocabulário histórico mais rigoroso nos textos de autor, com introdução de termos e 
citações da época.  
A professora Ana sugeriu que a secção Aprendizagens relevantes (secção que 
aparece no inicio das unidades didáticas) contemple também a indicação das 
competências a desenvolver em relação com os conteúdos programáticos.  
 Como já foi referido acima, o caderno de atividades afigurou-se como um 
instrumento educativo pouco útil no processo de ensino e de aprendizagem. Os 
professores criticaram a falta de coerência, em geral, entre as propostas do manual e as 
do caderno de atividades, conjeturando sobre a autoria de um e de outro instrumento 
educativo (parecem ser elaborados por pessoas diferentes). Os professores 
participantes criticam também a formulação das questões simplistas, dirigidas 
essencialmente à competência de tratamento de informação.  
 
Ao manual Cadernos de História A, os professores entrevistados atribuíram as 
seguintes qualidades: objetividade e rigor; estabelecimento da relação 
passado/presente no texto de autor e nas propostas de atividades; utilidade das 
propostas de atividades para o desenvolvimento de competências, e a qualidade das 
fontes cartográficas. A professora Isaura criticou a escassez de propostas de trabalho, 
no manual para trabalhar a multiperspetividade em História (designadamente o 
trabalho com perspetivas contraditórias).  
 
Enfoque II – O pensamento do aluno  
 
Recordamos que no estudo exploratório entrevistamos seis alunos a frequentar o 
10.º ano em escolas da zona norte do país e a trabalhar com diferentes manuais. Estes 
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jovens eram alunos de dois dos quatro professores que participaram nesta fase do 
estudo, e cujas respostas foram já analisadas no Enfoque 1. A análise das ideias dos 
alunos foram organizadas nas quatro dimensões já enunciadas acima e que passamos a 
explicitar: 
 
Dimensão 1. Uso do manual escolar e do caderno de atividades como recursos 
didático pedagógico. 
 
Os alunos dividem-se na perceção que têm da frequência do uso que fazem do 
manual, dentro e fora da sala de aula.  
O grupo de alunos de uma escola afirmaram usar frequentemente o manual 
dentro e fora da sala de aula (convergindo com a resposta da professora quanto ao uso 
que propõe aos alunos, dentro e fora da sala de aula). Os objetivos do uso são: dentro 
da sala de aula - para resolver as atividades propostas nas páginas correspondentes aos 
conteúdos programáticos; fora da sala de aula - para consolidar os conhecimentos a 
partir da consulta do texto narrativo de autor e das fontes e resolvendo as propostas de 
atividades. Em suma, para estudar e preparar-se para a avaliação. 
Em contrapartida, o grupo de alunos de outra escola, afirmaram usar às vezes o 
manual dentro e fora da sala de aula (divergindo da resposta da professora quanto ao 
uso que propõe aos alunos, dentro e fora da sala de aula). Apenas uma aluna afirmou 
usar frequentemente as atividades propostas no manual, dentro e fora da sala de aula. 
Não obstante, verificou-se uma concordância na preferência pelo texto narrativo dos 
autores e a definição dos conceitos, para estudar a “matéria”.   
À semelhança dos professores, os alunos disseram usar raramente o caderno de 
atividades quer em sala de aula quer em casa. Em sala de aula, pode ser utilizado para 
resolver uma ficha ou um exercício; em casa, para esclarecer alguma dúvida, realizar 
algum trabalho, como orientação para organizar o portfolio, ou para estudar para os 
testes de avaliação através da resolução de exercícios. 
 
Em síntese, encontramos um perfil de uso habitual, mas flexível do manual 
escolar pelos professores, ou seja, todos os professores entrevistados dizem usar 
habitualmente o manual escolar, dentro e fora da sala de aula, mas a maioria sublinha 
o uso flexível em relação às propostas de organização dos conteúdos programáticos, 
às fontes e às atividades propostas no manual escolar. O manual escolar é um 
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instrumento útil para a aprendizagem e, sendo um recurso didático adquirido por todos 
os alunos, deve ser usado pelos professores.  
Os alunos dividiram-se na perceção sobre a frequência do uso do manual, dentro 
e fora da sala de aulas, umas vezes convergindo e outras divergindo da resposta dos 
professores quanto ao uso que dizem propor aos seus alunos, dentro e fora da sala de 
aula. Os objetivos do uso do manual: dentro da sala de aula são: para resolver as 
atividades propostas nas páginas correspondentes aos conteúdos programáticos; fora 
da sala de aula, para consolidar os conhecimentos, com base na consulta do texto 
narrativo de autor, das fontes e resolvendo as propostas de atividades, ou seja, para 
estudar e preparar-se para a avaliação. 
O caderno de atividades revelou-se um recurso didático pouco utilizado por 
professores e alunos, dentro e fora da sala de aula. Para os professores, este recurso 
educativo (de aquisição facultativa pelos alunos) pode servir para a resolução de 
algumas fichas de trabalho para a consolidação e avaliação das aprendizagens no final 
de uma unidade didática em sala de aula ou como proposta de trabalho de casa. Para 
os alunos, o caderno de atividades poderá ser usado para resolver uma ficha ou um 
exercício, em sala de aula; para esclarecer alguma dúvida, realizar algum trabalho, 
como orientação para organizar o portfolio, ou para estudar para os testes de avaliação 
através da resolução de exercícios, em casa. 
 
Dimensão 2 – O manual escolar e o caderno de atividades no desenvolvimento 
de competências, num caso concreto 
 
Um grupo de alunos participantes no estudo exploratório disse valorizar as 
questões apresentadas no manual adotado que apelam à síntese, para o 
desenvolvimento de competências históricas, em detrimento daquelas que designam 
de perguntas de “chacha” ou seja que são “diretas”. O conceito de competência 
aparece implicitamente ou associado à compreensão histórica, através de atividades 
que fazem “pensar mais”, “entender a matéria”, ou associado a uma simples 
acumulação de mais informação. Os alunos referem-se também às questões de síntese 
como sendo uma ajuda para desenvolver a competência de interpretação de fontes e 
para a seleção de informação. No mesmo grupo de alunos que valoriza as questões de 
síntese, alguns dizem que os documentos não estão ali para enfeitar porque lhes 
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reconhecem importância para a realização das atividades propostas no manual. No 
entanto referem-se aos documentos, não como fontes para a construção da História, 
mas como recursos importantes para confirmar ou para resumir a matéria. 
 
 Exemplo de respostas dos alunos: 
Hélder (15 anos): Há dois tipos de perguntas: as diretas e outras que é preciso puxar 
mais pela cabeça. As diretas é fácil, é só pesquisar no texto, mas as perguntas de síntese 
são mais difíceis porque para se fazer uma boa síntese é preciso ler muito e pensar, logo 
puxa mais pela cabeça e desenvolve-se mais as competências que temos porque temos 
que ler e perceber aquilo que estamos a ler, não só a ler, temos que perceber o que é 
para explicar na pergunta. 
[…] Ler os documentos. Eles não estão aqui para enfeitar; eles estão aqui para nós 
lermos porque são parte fundamental para a realização das atividades. E os textos [texto 
dos autores] ao lado dos documentos também são importantes. Mas os documentos, 
acho que resumem melhor a matéria.  
 
Leonor (16 anos): Eu acho que são perguntas de caráter interessante, não são 
maçadoras. Como remetem para os documentos chamam-nos a atenção, levantam 
curiosidade de ir ao documento ver. 
Apesar do manual nos dar um resumo, acho que as fontes nos remetem para a época, 
nos fazem ver muito mais, criam aquele suspense, a curiosidade de tentarmos perceber, 
no fundo de estarmos lá… 
Visiono a situação e, por exemplo, penso: se fosse eu não reagia bem assim, mas estou 
num tempo diferente, as pessoas eram de outras culturas e ao comparar consigo, do 
género, decorar e saber que comigo é diferente mas com outras pessoas também era. É 
engraçado porque eu coloco-me numa situação que dá para ver os dois papéis.  
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Portanto, como já foi referido, apesar de os alunos darem importância às fontes e 
às atividades propostas no manual para a aprendizagem da História, a maior parte dos 
alunos considerou que o texto narrativo dos autores e o texto ao lado dos documentos 
[legenda] é mais importante para perceber a matéria. 
 
Os alunos manifestaram uma noção vaga do conceito de competência histórica e 
associaram-no à análise de fontes, à comunicação, à compreensão e aquisição de 
conhecimentos.   
 
Exemplo de respostas dos alunos: 
Diana (16 anos): Ajuda-nos a consultar documentos, a saber consultar o manual, a tirar 
ideias-chave, ideias fundamentais, de tudo um pouco. Isso [resolução das atividades do 
manual] desenvolve muito. 
 
Outros exemplos mostram que a noção de competências históricas não está 
muito clarificada entre os alunos. 
Judite (15 anos): Sim, por exemplo com o caderno de atividades quando tem outros 
exercícios poderei fazer, quando a stôra está a explicar outra vez, por exemplo quem 
não percebeu posso ajudar outros colegas. Tentar… isto traz ajuda. 
 
Um dos alunos deste grupo pareceu ficar surpreendido com a pergunta da 
investigadora, pelo que se lhe apresentou a lista de competências definida no 
Programa da disciplina de História A. O aluno fez um exercício de metacognição 
como se mostra nos seguintes excertos da entrevista:  
Pergunta: E agora, depois de resolver essas atividades, que competências desta lista 
acha que promovem? 
Resposta do Samuel (16 anos): Por exemplo, analisar textos, a pesquisa de 
informação, a análise de fontes de natureza diversa […], relacionar documentos, 
situar… Sim, talvez cronológica e espacialmente. 
 
Uma das alunas entrevistadas refere-se de forma contraditória às biografias 
como método de aprendizagem da História: 
Diana (16 anos): Se uma pessoa lê um documento e acha interessante para realizar um 
trabalho vai pesquisar esse autor [autores das fontes] e se nos é pedida uma pequena 
biografia desse autor perde o interesse ir procurar porque já se sabe porque é que aquela 
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pessoa está ligada àquele documento e isso também é uma forma de nos ajudar a 
trabalhar a História. 
 
 Outra aluna encontrou relações positivas entre determinadas questões e a 
competência de compreensão contextualizada. 
Leonor (16 anos): Por exemplo, a pergunta da p. 17- Qual foi o primeiro império 
cristão que se constituiu na Europa Ocidental depois do Império Romano? É uma 
pergunta de todo abrangente, mesmo agora interfere na cultura de cada um e que teve 
grande importância na História; tem muito a ver com a matéria dada. A questão da 
página 19. Que razões levaram à fragmentação do poder monárquico? também é 
importante porque se tomou a iniciativa de criar algo melhor para a população, é porque 
havia algo errado! A questão da página 19. Por quem era disputada a chefia da 
Cristandade Ocidental? Também é importante! A da página 17. Interprete a figura da 
fonte 5 e explique a confluência de referentes romanos e cristãos na sua representação. 
Porque só a partir do Renascimento é que se começou a desenvolver uma nova 
mentalidade do Homem; para trás era só a Igreja”. 
 
 Nesta resposta, a aluna foca as questões de significância e de relação passado e 
presente. A mesma aluna revela nas suas respostas outros conceitos meta históricos. 
Por exemplo no plano da empatia, apresenta já um nível histórico. 
 
Leonor (16 anos): O conflito de ideias torna-se muito interessante. E ao ler estas 
perguntas e documentos falamos das nossas experiências, daquilo que já ouvimos 
dizer… acho que as aulas são mais interessantes. […] Visiono a ação e, por exemplo, 
penso: Se fosse eu não reagia assim, mas estou num tempo diferente, as pessoas eram 
de outras culturas e, ao comparar […]. É engraçado porque eu coloco-me numa situação 
em que dá para ver os dois papéis.  
 
Os alunos, quando questionados sobre o uso do manual para melhor 
desenvolverem competências históricas, foram vagos. Indicaram no entanto algumas 
estratégias didáticas (umas mais autónomas outras mais diretivas) que mais lhes 
agradavam na aprendizagem da História, como por exemplo: metodologias mais 
dinâmicas e estimulantes; os debates para maior envolvência do aluno no processo de 
ensino-aprendizagem e como espaço de confronto de ideias dos alunos; trabalho de 
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grupo; trabalho com base em fontes; a orientação do professor e a explicação do 
professor. 
 
 Exemplos de respostas dos alunos: 
 
Leonor (16 anos): Eu acho que os professores deviam selecionar as perguntas de 
caráter mais interessante e com essas perguntas fazer uma espécie de debate onde todos 
pusessem as suas ideias, as certas e as erradas, e como é um debate, mesmo aqueles 
mais acanhados, vão dar a sua opinião. E por muito que gostemos do professor, a ideia 
de um colega nosso, a falar, fica-nos no ouvido. Pelo menos falo por mim. 
 
Diana (16 anos): O que o professor deve fazer é trabalhar os documentos, analisar os 
documentos, passo a passo, parágrafo a parágrafo, tratar as ideias-chave desses 
documentos. 
 
Hélder (15 anos): Acho que o professor deve explicar bem a matéria. Se alguém não 
perceber, deve explicar uma ou duas vezes até se entender porque o mais importante é 
nós entendermos a matéria. Depois deve propor-nos realizar tarefas com as 
competências que adquirimos com a explicação do professor, e depois corrigirmos de 
maneira a que entendamos o que o professor está a dizer. 
 
Em síntese, emergiu um perfil de professor informado sobre os núcleos 
essenciais das competências históricas enunciadas no programa oficial da disciplina de 
História A. Destacamos a unanimidade dada à interpretação de fontes diversas como 
eixo fundamental na metodologia de ensino-aprendizagem da História. Os professores 
entrevistados destacaram ainda as competências de compreensão espacial e temporal, 
a de contextualização histórica, a relação passado e presente e a de comunicação, 
designadamente a síntese histórica.  
Os alunos manifestaram uma noção vaga do conceito de competência histórica e 
apareceu implicitamente ou associado à compreensão histórica, através de atividades 
que fazem pensar mais, entender a matéria, ou associado a uma simples acumulação 
de mais informação. Referiram-se também às questões de síntese como sendo uma 
ajuda para a competência do trabalho com as fontes e para a seleção de informação e 
aquisição de conhecimentos. No mesmo grupo de alunos que valorizou as questões de 
síntese, alguns reconheceram a importância das fontes para a realização das atividades 
propostas no manual adotado, no entanto, referiram-se aos “documentos”, não como 
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fontes para a construção da História, mas como recursos importantes para confirmar 
ou para resumir a matéria. Não obstante alguns alunos darem importância às fontes e 
às atividades propostas no manual para a aprendizagem da História, a maior parte 
considerou que o texto narrativo dos autores e as legendas das fontes diversas eram 
muito importantes para compreender os conteúdos programáticos. As respostas de 
uma aluna deixaram entrever um perfil de pensamento histórico mais elaborado, 
focando as questões de significância, de relação passado e presente e de outros 
conceitos meta históricos como empatia. Os alunos, quando questionados sobre o uso 
do manual para melhor desenvolverem competências históricas, foram vagos. 
Indicaram no entanto algumas estratégias didáticas (umas mais autónomas outras mais 
diretivas) que mais lhes agradavam na aprendizagem da História.  
 
Dimensão 3 – Comentários sobre o manual escolar e o caderno de atividades 
 
Relembramos que no estudo exploratório participaram seis alunos a frequentar o 
10.º ano em escolas da zona norte do país com manuais de História A diferentes: O 
Tempo da História e Cadernos da História A, ambos da Porto Editora.  
À semelhança do que tínhamos feito com os seus professores, pediu-se-lhes que 
apreciassem o manual adotado e respetivo caderno de atividades, com base no uso que 
faziam desses recursos, referindo o que mais e menos apreciavam e apresentassem 
sugestões de melhoria. 
Ao manual O Tempo da História, os alunos atribuíram as seguintes qualidades: 
clareza da linguagem na formulação das questões; maior utilidade das questões em 
relação com as do caderno de atividades (elegem como melhores as questões que vão 
diretas ao assunto). Outros alunos referem-se às questões como difíceis e complexas 
porque exigem a identificação e análise dos documentos, mas consideraram-nas úteis. 
A Beatriz (15 anos) disse que o texto narrativo de autor era muito pormenorizado e lhe 
dificultava o estudo: 
 
Resposta- O manual socorre muito aos pormenores, é muito específico, dá tudo 
mesmo ao pormenor e, para os alunos que somente estudam pelo livro, não é muito 
fácil fazer os resumos porque eu faço isso e é muito difícil porque temos que ler mesmo 
muito concentrados para conseguir tirar as partes que interessam e retirar os 
pormenores. 
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Quando se pediu aos alunos para apresentarem propostas aos autores do manual, 
a Judite (16 anos) respondeu: 
[…] Pedir, não digo a todos os professores de História, mas pedir… fazer assim, tipo 
uma sondagem, uma opinião. Pedir a opinião aos professores de História, sem dúvida, 
de como… com outras perguntas. […] Como a professora está a fazer com os alunos, 
fazer com professores de História. 
 
 Os alunos, similarmente aos seus professores, consideraram o caderno de 
atividades um instrumento educativo pouco útil no processo de aprendizagem e, por 
isso, pouco utilizado. Consideraram que as atividades aí propostas não permitiam 
validar o que aprenderam porque bastava ir ao livro e transcrever algumas frases.  
 
Ao manual Cadernos de História A, a maioria dos alunos entrevistados não fez 
críticas, exceto um aluno para quem o texto de autor lhe pareceu afastar-se, por vezes, 
da mensagem dos documentos. Todos apresentaram no entanto sugestões aos autores 
do manual: acrescentar barras cronológicas, inserir imagens mais apelativas, indicar 
sites e sugestões bibliográficas no fim de cada unidade, acompanhar os documentos 
com resumo s ideias essenciais e a explicação da importância de cada documento para 
o assunto em estudo, bem como a apresentação de textos de autor mais pequenos e de 
títulos sugestivos.  
 
Em síntese, através dos comentários ao manual adotado e ao respetivo caderno 
de atividades e sugestões de melhoria, emergiu um modelo de manual escolar que 
poderá prefigurar o conceito que professores e alunos têm deste instrumento educativo 
e das suas funções. Os professores sugeriram: um maior número de mapas, melhor 
legendagem das fontes iconográficas, a utilização de linguagem científica rigorosa no 
texto narrativo dos autores (que poderia incluir citações da época), a relação 
passado/presente no texto de autor e nas propostas de atividades e, porventura, a 
apresentação dos conteúdos programáticos a partir do presente, a explicitação das 
competências históricas a desenvolver em relação com os conteúdos programáticos e 
propostas de atividades para trabalhar a multiperspetividade em História 
(designadamente o trabalho com perspetivas contraditórias).  
O papel do manual de História no desenvolvimento de competências: um estudo com professores e alunos no ensino secundário 
136 
Os alunos foram menos críticos em relação ao manual adotado e ao caderno de 
atividades, denotando até alguma perplexidade perante a pergunta da investigadora. 
Porém, todos “ousaram” apresentar sugestões relativas às fontes, à informação e ao 
grafismo. Por exemplo: um maior número de barras cronológicas e de imagens 
apelativas, indicação de sites e sugestões bibliográficas no fim de cada unidade, 
resumos das ideias essenciais junto dos documentos e a explicação da importância de 
cada documento para o assunto em estudo, bem como textos narrativos de autor mais 
pequenos e com títulos sugestivos. 
Os cadernos de atividades afiguraram-se como instrumentos educativos pouco 
úteis no processo de ensino e de aprendizagem. Os professores criticaram a falta de 
coerência, em geral, entre as propostas do manual e as dos cadernos de atividades e a 
formulação das questões, que consideraram simplistas e mais dirigidas à competência 
de tratamento de informação. Para os alunos, as atividades aí propostas não permitiam 
validar as aprendizagens adquiridas porque bastava ir ao livro e transcrever algumas 
frases.  
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Dimensão 4 - Uso de fontes pelos alunos 
 
 No estudo exploratório, a resolução das atividades propostas no manual escolar 
adotado e no respetivo caderno de atividades incidiu no ponto do programa: Poderes e 
crenças – multiplicidade e unidade. Uma geografia política diversificada: impérios, 
reinos, senhorios e comunas; imprecisão de fronteiras.  
  
Após uma leitura das respostas dos alunos, e considerando o tipo de perguntas 
que encontrámos nos manuais adotados nas escolas participantes, decidimos analisar 
as respostas dos alunos a um conjunto de questões do tipo porquê (explicação) e a um 
outro núcleo de questões de tipo o quê, como (factual e compreensão), com base ou a 
partir de uma ou mais fontes. Nas perguntas de tipo porquê, constatámos que as 
respostas dos alunos se situaram, predominantemente, num nível de descrição da 
informação das fontes, por vezes com paráfrase das fontes.  
 
Exemplos de respostas de alunos neste nível: 
Pergunta: Interprete a figura da fonte 5., e explique a confluência de referentes 
romanos e cristãos na sua representação. 
Resposta do Hélder (15 anos): Pela roupa, pelo escudo, pela cruz, pela auréola atrás 
da cabeça que representa a divindade. Todo ele está vestido como um soldado romano. 
 
Pergunta: Por que estarão estes conselhos endereçados ao filho primogénito do rei? 
Resposta do Samuel (16 anos): O rei São Luís fala com o filho e diz-lhe: depois de eu 
te atribuir estes conselhos “quero que eu morra antes de ti que socorras a minha alma 
com missas e orações”. Que se o rei São Luís morrer quer que o filho reze missas e 
orações para o manter entre si [sorriso] para o respeitar. 
 
Pergunta: Interprete a afirmação: “O rei é a cabeça do reino”. 
Resposta da Beatriz (15 anos): O rei é quem manda no reino, é o que ordena tudo, é 
que resolve os problemas apesar de ter pessoas adjacentes a ajudarem, mas é ele que 
toma decisões. É ele que manda… 
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As respostas às questões de tipo o quê, como, a partir ou com base em uma ou 
mais fontes, situaram-se em vários níveis conceptuais: Resposta não válida; Cópia de 
fragmentos (ou citação de excertos da fonte); compreensão global e opinião 
fundamentada. As respostas a um nível mais elaborado de opinião fundamentada são 
em número restrito.  
Apresentamos a seguir respostas dos alunos que exemplificam os diferentes 
níveis conceptuais. 
 
1. Resposta não válida 
Pergunta: A partir da análise das fontes, mencione os principais fatores que 
contribuíram para a construção das identidades da Europa Ocidental. 
Resposta da Diana (16 anos): Os principais fatores foram o poder do Papa querer que 
a religião fosse acima de tudo o principal fator e não o imperador. Daí ter duas 
designações, o Papa e o Imperador e daí ter havido um acordo: o Papa era o senhor 
supremo no plano espiritual e o imperador era o senhor supremo no plano temporal. Os 
principais fatores dessa construção de identidades foi o imperador nessa altura tinha 
uma grande soberania nesses dois planos e o Papa queria cada vez mais impor a 
soberania da religião, daí ter aceite esse acordo entre eles. 
 
2. Cópia de fragmentos ou cópia integral da fonte (com ou sem recurso a 
citações) 
 
Pergunta: A partir da análise das fontes, caracterize um senhorio. 
Resposta do Hélder (15 anos): O senhorio era uma circunscrição jurídica, 
administrativa e fiscal em que um senhor, nobre ou eclesiástico, exercia o poder banal 
sobre todos os homens livres ou servos. Podia pedir impostos a todos os homens que aí 
viviam sendo livres ou servos. 
 
Pergunta: A partir da análise das fontes, caracterize as comunas, indicando as suas 
especificidades relativamente às cidades senhoriais. 
Resposta da Diana (16 anos): As comunas relativamente às cidades senhoriais (…). O 
principal aspeto foi um grupo de homens poder reger livremente de todos os outros 
poderes que os senhores exerciam sobre eles num senhorio. Era um grupo de burgueses, 
normalmente, que se elegia a si próprio e se regia conforme as suas regras, era um 
grupo de homens livres que fazia com que o poder fosse distribuído entre eles. 
O papel do manual de História no desenvolvimento de competências: um estudo com professores e alunos no ensino secundário 
139 
 
3. Compreensão global  
Pergunta: A partir da análise das fontes, mencione os principais fatores que 
contribuíram para a construção das identidades da Europa Ocidental 
Resposta do Hélder (15 anos) Com as invasões e as disputas territoriais as pessoas não 
se sentiam seguras e então quase todos os impérios caíram nesta altura. Mas houve um 
império - o império romano- germânico, que fundiu para criar uma espécie de muralha 
para que esse território não fosse invadido. E assim, as pessoas sentiam mais segurança. 
Logo, ao criar essas identidades, as pessoas movimentaram-se todas para lá porque lá 
sentiam - se mais seguras porque havia lá pessoas que asseguravam a vida delas. 
 
4. Opinião fundamentada 
Pergunta: Interprete os diversos elementos representados na fonte 12. Tratando - se de 
um documento do século XV, refira as diferenças que nela podem ser evidenciadas 
relativamente a uma figura com a mesma temática, mas do século X. 
Resposta da Leonor (16 anos): Dá para ver os camponeses a trabalhar à volta da terra 
do senhor. Trabalhavam arduamente com poucos meios; vemos que a casa do senhor é 
enorme, é trabalhada; tinha várias pessoas a trabalhar para ele; cada um só tinha um 
bocadinho de terra e vemos grande injustiça: tinham que trabalhar muito e tinham muito 
pouco. 
Diferenças: Os meios de trabalhar a terra, os progressos técnicos; as maneiras como a 
terra é trabalhada - a rotação da terra. 
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3 Análise dos dados do estudo piloto  
 
Foi já afirmado que o estudo piloto se desenvolveu numa turma de 10.º ano em 
que a investigadora lecionava no ano letivo 2008/2009. O objetivo era encontrar uma 
temática do agrado dos alunos para o estudo empírico final. Realçamos que, nesta fase 
do estudo, pedimos aos alunos a resolução por escrito das questões propostas no 
manual adotado.  
O uso que os alunos fizeram das fontes do manual e do caderno de atividades, 
no estudo exploratório e o facto de nesta fase – estudo piloto, um grande número de 
alunos selecionar um tópico sobre a educação, ajudou-nos a tomar a decisão de 
analisar as respostas dos alunos no tópico A formação de uma rede escolar urbana 
uniformizada [Roma Antiga] e afinar a interpretação do pensamento dos alunos com 
vista à criação de um quadro conceptual no uso das fontes do manual pelos alunos. 
Dessa análise emergiram diferentes níveis conceptuais na competência de 
interpretação de fontes pelos alunos.  
Apresentamos algumas respostas exemplificativas de cada um dos níveis. 
 
1. Incoerência de interpretação 
Na questão: O que motivou o imperador a conceder privilégios aos mestres? a 
Ana (15 anos) respondeu: O que motiva o imperador a conceder aos mestres os 
privilégios foi os estudos próprios dos livres são úteis à cidade, tanto no interesse geral 
e particular, no que toca aos professores e aos médicos e seus ajudantes o imperador 
oferecia alojamentos e a não pagar impostos de espécie alguma. 
 
2 – Fragmentos da fonte 
Na questão: Que atrativos oferecia o ensino em Roma? o Manuel e a Fátima 
responderam com fragmentos da respetiva fonte:  
  Manuel (15 anos) –Os atrativos que Roma oferecia eram: maiores honorários, os 
jovens estudavam muito mais calmamente e eram contidos por uma disciplina mais 
severa. 
 
Fátima (16 anos) – O ensino em Roma tinha como atrativo os jovens estudavam muito 
mais calmamente e eram contidos por uma disciplina mais severa; ela impede de 
O papel do manual de História no desenvolvimento de competências: um estudo com professores e alunos no ensino secundário 
141 
irromper, desordenada e descaradamente, na sala de aulas dos que não são seus 
professores, não sendo aí admitidos senão com autorização expressa do mestre. 
 
3 - Interpretação contextualizada 
Na questão: Explique o sentido do último parágrafo do texto, a Fátima (16 anos) 
respondeu: O sentido do último período é que em Cartago, o ensino era diferente de 
Roma, os alunos agem impunemente, pensando que não terão consequências, o que lhes 
irá criar mais problemas do que aqueles que causaram. 
4 - Interpretação fundamentada  
Pergunta: Com base no documento, mostre:  
- o valor dado por Plínio à instrução; 
- o empenhamento dos poderes públicos no sistema de ensino. 
Joana (16 anos): Plínio dá muito valor à instrução, pois entende que é algo honroso e 
importante, tanto para o país, como para a educação de todos. Mas, embora tudo isso, 
existe uma corrupção eleitoral onde os mestres são escolhidos pelo governo, o que 
pelos vistos é errado. Plínio, dá uma importância sublime ao ensino no seu país. 
 
O facto de uma mesma aluna apresentar respostas de diferentes níveis conforme 
as questões que lhes são apresentadas, alerta-nos para a necessidade de desenvolver 
um questionamento gradual, que integre questões menos e mais desafiantes 
cognitivamente, e todas elas serem objeto de atenção. Tal não invalida que, mesmo 
assim, possam ocorrer oscilações de nível conceptual num mesmo aluno, ao longo das 
tarefas, como a investigação tem mostrado (Afonso 2012). 
 
Em síntese, as respostas dos alunos na resolução das atividades propostas no 
manual adotado e no respetivo caderno de atividades, num tópico programático 
concreto, permitiu-nos ensaiar um modelo de categorização por níveis nas 
competências históricas de explicação, compreensão e interpretação de fontes.  
Na competência de explicação, constatámos que a maioria se situou num nível 
de descrição, por vezes com paráfrase da fonte. As respostas às questões de tipo o quê, 
como, a partir ou com base nas fontes, situaram-se em vários níveis conceptuais: 1. 
Resposta não válida; 2. Cópia de fragmentos (ou citação de excertos da fonte); 3. 
Compreensão global; 4. Opinião fundamentada. No estudo piloto, na competência de 
interpretação de fontes, emergiram quatro níveis conceptuais: 1. Incoerência de 
O papel do manual de História no desenvolvimento de competências: um estudo com professores e alunos no ensino secundário 
142 
interpretação; 2. Fragmentos da fonte; 3. Interpretação contextualizada e 4. 
Interpretação fundamentada. 
Constatou-se que os mesmos alunos deram, por vezes, respostas de diferentes 
níveis conforme as questões que lhes foram apresentadas, o que nos alerta para a 
necessidade de desenvolver um questionamento gradual, que integre questões menos e 
mais desafiantes cognitivamente.  
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CAPÍTULO 6. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS DO ESTUDO FINAL 
 
 
A recolha de dados para o estudo final decorreu ao longo do ano letivo 
2009/2010. A prossecução desta fase do estudo decorreu da reflexão sobre a análise 
dos dados dos estudos exploratório e piloto e teve sempre presente a problemática do 
estudo e as questões de investigação inicialmente formuladas e que agora 
relembramos: 
 
  A problemática:  
Compreender o papel do manual escolar de História A no desenvolvimento de 
competências, na perspetiva de professores e alunos do ensino secundário. 
 
As questões de investigação: 
1. Como utilizam professores e alunos, no ensino secundário, as propostas de 
atividades apresentadas no manual escolar de História A, 10.º ano, e no respetivo 
caderno de atividades? 
2. Que ideias têm alunos e professores sobre esses instrumentos/recursos 
educativos?  
3. Que tipo de propostas de atividades são apresentadas no manual escolar de 
História A, 10.º ano, e no caderno de atividades? 
4. Que relação existe entre as atividades propostas no manual escolar de 
História A, 10.º ano, e no respetivo caderno de atividades e o desenvolvimento 
de competências nos alunos? 
 
O questionário da entrevista (Anexos IX, X e XI) foi agrupado em relação com 
as questões de investigação para uma melhor análise e compreensão das respostas dos 
participantes (Quadro 19). Foram também definidas dimensões, categorias e 
subcategorias que emergiram da análise dos dados.  
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Quadro 19 – Questões de investigação/ Itens do guião da entrevista 
Questões de investigação Itens do guião 
da entrevista 
1. Como utilizam professores e alunos, no ensino secundário, as propostas de 
atividades do manual escolar de História A - 10.º ano e do respetivo caderno de 
atividades? 
2. Que ideias têm professores e alunos sobre esses instrumentos/recursos 
educativos? 
1, 2, 3, 7 e 9 
3. Que tipo de propostas de atividades são apresentadas no manual de História A -
10.º ano e no respetivo caderno de atividades? 
4. Que relação existe entre as atividades propostas no manual escolar de História A 
-10.ºano, e no respetivo caderno de atividades e o desenvolvimento de 
competências nos alunos? 
4, 5, 6 e 8 
 
As respostas às questões 1, 2, 3 e 7 do guião da entrevista foram organizadas na 
dimensão, categorias e subcategorias de análise seguintes:  
Dimensão 1 – Uso do manual escolar e do caderno de atividades como 
recursos didático-pedagógicos 
Categoria – Utilização desses recursos, dentro e fora da sala de aula 
Subcategorias – Frequência, objetivos do uso e importância atribuída às 
diferentes secções do manual escolar, dentro e fora da sala de aula 
 
As respostas às questões 4, 5, 6 e 8 do guião da entrevista foram organizadas na 
seguinte dimensão e categorias de análise: 
Dimensão 2 - Conceções de professores e alunos sobre o uso do manual escolar 
e do caderno de atividades, num caso concreto 
Categoria A – Adequação das fontes do manual e do caderno de atividades ao 
desenvolvimento de competências 
Categoria B – Utilidade das fontes do manual e do caderno de atividades para 
o desenvolvimento de competências 
 
As respostas à questão 9 organizaram-se na seguinte dimensão e categorias:  
Dimensão 3 – Apreciação do manual escolar e do caderno de atividades 
Categoria A – Comentários positivos 
Categoria B – Comentários negativos /sugestões de melhoria. 
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As respostas dos alunos na tarefa escrita proposta no manual adotado de História 
A - 10.º ano e nos respetivos cadernos de atividades, no caso concreto da Educação 
para o exercício público do poder [na Grécia Antiga], organizaram-se na dimensão 4 
– Uso das fontes pelos alunos e nas seguintes subdimensões e categorias: 
Subdimensão A - Interpretação de fontes  
A.1. Interpretação de uma fonte  
A.2. Interpretação de várias 
Subdimensão B - Síntese Inferencial.  
 
Em seguida apresenta-se a análise e a discussão dos dados, seguindo as 
dimensões, categorias e subcategorias acima identificadas.  
 
 
 Dimensão 1. Uso do manual escolar e do caderno de atividades como recursos 
didático- pedagógicos 
 
  Frequência do uso do manual escolar e do caderno de atividades, pelos 
professores 
 
Orientadas pelas questões de investigação, dimensão, categoria e subcategorias 
de análise já enunciadas, cartografámos a frequência com que os professores dizem 
utilizar o manual escolar de História A e o caderno de atividades, dentro e fora da sala 
de aula. Iniciamos a análise pelo enfoque nos professores, seguida pelo enfoque nos 
alunos.  
A escala de frequência criada através da análise de conteúdo inspirou-se nas 
propostas de escalas de avaliação de Tuckman (1985, 2012) e na escala de frequência 
de Likert (Tuckmann, 2012): habitualmente, às vezes, nunca/raramente, 
acrescentando-se uma outra (ambíguo) quando o pensamento do participante não é 
claro como se apresenta nos quadros 20 e 21. 
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       Quadro 20 - Frequência do uso do ME pelos professores 
Categoria - Uso do ME Escala de frequência Número de respostas 
Dentro da sala de aula 
Habitualmente 5 
Às vezes - 
Nunca/Raramente - 
Ambíguo - 
Fora da sala de aula 
Habitualmente 5 




Constata-se que todos os professores dizem utilizar o manual como recurso para 
o ensino-aprendizagem da História. A maioria dos professores participantes diz 
utilizá-lo habitualmente dentro da sala de aula; apenas a resposta de um professor é 
ambígua quanto à frequência com que usa o manual. Fora da sala de aula todos os 
professores dizem usar habitualmente o manual. 
 
Professora Escola Margarida: […] Certamente se o manual foi adotado foi porque se 
considerou que tinha qualidades e pronto iria ajudar no trabalho do professor. (…) Mas 
é muito trabalhado o manual ou de uma forma ou de outra vai sendo, em todas as 
aulas…  
[Fora da sala de aula]: Regra geral, costumo ler o texto informativo para ver a 
informação que tem. 
 
Professor Escola Girassol: Sempre, em todas as aulas…praticamente em todas as 
aulas. […] são mais as aulas em que utilizo do que as aulas em que não utilizo.. 
[...] sim, em casa, como é óbvio para preparar as aulas. 
. 
Professor Escola Jasmim – Utilizo-o sempre para preparação das aulas e dentro da 
sala de aula são muito raras as aulas em que não utilizo o manual. […] Eu utilizo em 
praticamente em todas as aulas, raríssimas aquelas aulas em que não utilizo […] 
Utilizo-o sempre para preparação das aulas […]. 
 
Professora Escola Violeta: Utilizo muito, em todas as aulas utilizo o manual 
[Fora da sala de aula] Utilizo sempre o manual para preparar as aulas. 
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.  
Professora Escola Nenúfar – Com este, utilizo. Utilizo mesmo, utilizo muito. 
[Fora da sala de aula] Sim, mas isso não dá muito trabalho. 
 
      Quadro 21 - Frequência do uso do CA pelos professores 
 
Categoria - Uso do CA Escala de frequência Número de respostas 
Dentro da sala de aula 
Habitualmente - 
Às vezes 1 
Nunca/Raramente 3 
Ambíguo - 
Fora da sala de aula 
Habitualmente - 





O caderno de atividades colhe pouca adesão por parte dos professores que dizem 
usá-lo com pouca regularidade quer dentro quer fora da sala de aula, como se verifica 
no quadro 21.  
Dentro da sala de aula, apenas a professora da Escola Margarida diz usar às 
vezes. Os restantes professores dizem nunca ou raramente usá-lo porque a maior 
parte dos alunos não tem esse recurso educativo e, não sendo obrigatória a sua 
aquisição, os professores excluem-no das propostas de trabalho para os alunos. Esta 
ideia é expressa pelo professor da Escola Jasmim:  
 
No início do ano utilizei mais o caderno de atividades mas como nem todos os alunos 
tinham, tive que optar por usar menos, muito menos, pronto! […] E, portanto, tive que 
optar por não fazer essa utilização senão estava a obrigar os alunos a comprar. E não é 
propriamente … não é barato e, como não é obrigatório, não me sentia bem a fazer isso. 
 
Fora da sala de aula, como proposta de trabalho de sistematização das 
aprendizagens ou como instrumento de avaliação formativa, o caderno de atividades é 
igualmente pouco utilizado: dois professores dizem usá-lo às vezes como proposta de 
trabalho de casa ou como instrumento de consulta para elaborar instrumentos de 
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avaliação. Os restantes dois professores dizem que nunca usam o caderno de 
atividades. O manual adotado na Escola Nenúfar não tem caderno de atividades. 
 
 
Frequência do uso do manual escolar e do caderno de atividades, pelos 
alunos 
 
Para a mesma dimensão e categoria e usando a mesma escala de frequência foi 
cartografada a frequência com que os alunos dizem utilizar o manual de História A 
(Quadro 22) e o caderno de atividades (Quadro 23), dentro e fora da sala de aula, 
numa abordagem de análise de conteúdo simples.  
Nesta dimensão, as categorias e subcategorias de análise são tratadas apenas as 
respostas dos alunos entrevistados, a saber: quatro da Escola Jasmim, cinco da Escola 
Girassol, quatro da Escola Nenúfar, quatro da Escola Margarida e cinco da Escola 
Violeta, perfazendo um total de 22 alunos.   
 
        Quadro 22 - Frequência do uso do ME pelos alunos 
Categoria – Uso do ME Escala de frequência Número de respostas 
Dentro da sala de aula 
Habitualmente 17 
Às vezes 2 
Nunca/Raramente 2 
Ambíguo 1 
Fora da sala de aula 
Habitualmente 7 
Às vezes 10 
Nunca/Raramente 2 
Ambíguo 3 
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A análise dos dados do quadro 22 permite-nos constatar que os 22 alunos 
entrevistados usam o manual escolar dentro da sala de aula. Relativamente à 
frequência da sua utilização: 17 alunos dizem usá-lo habitualmente; dois dizem usá-lo 
às vezes; dois alunos, raramente e um aluno é ambíguo quanto à frequência do uso.  
 Os alunos que dizem usar habitualmente o manual, afirmam que serve para 
seguir a explicação do (a) professor(a), sublinhar, resumir, analisar os documentos e 
os textos, fazer os exercícios.  
 
 Exemplos de respostas dos alunos: 
Camila (15 anos): Sim. Dentro [da sala de aula] é quando a professora manda abrir o 
livro e assim. Quando estamos nas aulas.  
 
Sara (16 anos): Na escola, sigo a professora, também pelo manual. […] Na sala de 
aula, a professora vai falando e nós vamos seguindo pelo livro também utilizando os 
documentos quando a professora pede e fazemos depois as perguntas. 
 
Sandra (19 anos): Nas aulas costumo acompanhar as leituras. Por vezes tiro 
apontamentos do que vai dizendo sobre um documento. 
 
A Anabela e a Maria dizem que, dentro da sala de aula, só recorrem ao manual 
às vezes. Preferem ouvir falar o professor ou para resolver as tarefas aí propostas, 
quando há essa solicitação.  
Anabela (15 anos): Nas aulas não. Nas aulas só quando é para algum texto é que estou 
com o manual. Prefiro estar a ver e a ouvir o que o professor está a falar […] a ler o que 
vou ler em casa…. e, não sei, é diferente. Nas aulas não ajuda muito, só quando é teste, 
perguntas do manual. 
Maria (16 anos): Então, dentro da sala de aula só uso quando o professor pede, 
geralmente a Análise e a Síntese. 
 
O Francisco (16 anos) e o António (17anos) dizem usar o manual raramente, 
dentro da sala de aula. O primeiro costuma ouvir o que o professor está a dizer e o 
segundo porque é muito preguiçoso. 
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 A Lourdes (16 anos), é ambígua quanto à frequência do uso do manual dentro 
da sala de aula, falando dos objetivos do uso: Por exemplo, para fazer alguns 
exercícios, para ver algumas imagens e os documentos.  
 
Das respostas dos alunos emerge um modelo de aula expositiva, interiorizada 
pela maior parte destes alunos. De notar, contudo, que nas reflexões que fazem sobre 
o uso do manual escolar em sala de aula emerge a preocupação com a análise de 
fontes e a resolução de questões (Sara, Sandra e Lourdes). 
 
Todos os alunos entrevistados dizem usar o manual escolar fora da sala de 
aula, apesar de variar a frequência do seu uso: sete alunos usam habitualmente; 10, às 
vezes; dois, nunca/raramente e três alunos são ambíguos nas respostas como se 
apresenta no quadro 22.  
 
Exemplos de respostas dos alunos: 
Yolanda (16 anos) – Eu utilizo bastante o manual, mas nem tudo o que está no manual 
eu sei. Por isso eu tenho anotações no manual para ir pesquisar na Internet qualquer tipo 
de informação que o manual tem.  
 
Luís (15 anos) –Em casa utilizamos para revisão da matéria, para estudo na altura dos 
testes e, fundamentalmente, para TPC’s […] 
 
Lucia (15 anos) – A matéria que nós damos na aula, nós passamos para o caderno   
alguns apontamentos. Só que não é tão desenvolvido e venho aqui [texto autor] e tiro 
algumas dúvidas que surja.  
 
Sandra (19 anos) –Em casa costumo estudar lendo o livro, fazendo questões, dando 
uma vista de olhos às questões que faço nas aulas e dando também uma vista de olhos 
aos apontamentos que apanho. 
 
 Alguns alunos, dizem que usam o manual às vezes, fora da sala de aula quando 
o(a) professor(a) solicita a resolução de exercícios, para estudar nas vésperas dos 
testes ou porque estudam por apontamentos fornecidos em sala de aula.  
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Exemplos de respostas dos alunos: 
A Gabriela (15 anos): Não vou ao manual [para estudar]. Vou aos apontamentos que a 
professora dá. Às vezes até vou ao manual ver alguma coisa que não tinha percebido ou 
resolvo exercícios, também. 
 
Rute (17 anos): Em casa, utiliza-se mais antes dos testes (para aí uma semana ou duas 
antes dos testes) para fazer algumas revisões, para ver se aquilo que fizemos nas aulas, 
alguns apontamentos que fizemos nas se estão completos, se não estão, vamos 
completando…Só se for ver mais alguns documentos que possam sair no teste e vou 
analisando 
 
Marta (15 anos): Em casa é mesmo para estudar e para tirar algumas dúvidas.  
[…] Normalmente, quando tiro dúvidas é quando já na aula marquei a página e depois 
como já tenho a página é mesmo ler, comparar com os apontamentos que tirei na aula e 
ver se consigo chegar a alguma conclusão. Mas, habitualmente, não costumo ter muitas 
dúvidas! As que tenho, tiro em sala de aula. 
 
A Maria (16 anos) diz que não usa muito fora da sala da escola. […] De vez 
em quando, muito de vez em quando […]; o António (17 anos) apenas antes dos 
testes ou às vezes quando não tenho nada para fazer […] e a Martinha (16 anos) 
considera o manual adotado difícil e, por isso, prefere os apontamentos da professora; 
quando tem dúvidas consulta o manual para tirar informação também para os testes. 
 As respostas da Dulce, da Anabela e da Rosa são ambíguas quanto à frequência 
do uso do manual, fora da sala de aula. Referem-se aos objetivos do uso que fazem 
desse recurso educativo: em casa, é mais o texto de informação. Leio, sublinho o mais 
importante, Faço resumos e o manual é importante para estudar em casa, seguindo a 
informação aí apresentada.  
 
Emerge aqui, também, um modelo de aprendizagem de História acabada. 
Contudo, na resposta da Sandra parece haver já uma postura mais autónoma (fazendo 
questões) e uma preocupação com a análise de fontes (Yolanda e Rute). 
Relativamente ao uso do caderno de atividades, dentro e fora da sala de aula, 
cartografam-se apenas as respostas de 18 alunos porque o manual adotado na escola 
de quatro dos alunos entrevistados não tem caderno de atividades, como se apresenta 
no quadro 23.  
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Quadro 23 - Frequência do uso do CA pelos alunos 
 
Categoria – Uso do CA Escala de frequência  Número de respostas 
Dentro da sala de aula 
Habitualmente - 




   
Fora da sala de aula 
Habitualmente 1 





Nenhum dos alunos diz usar habitualmente este recurso educativo dentro da 
sala de aula. Quatro dizem usar às vezes; sete alunos, nunca usam; cinco usam 
raramente e a resposta de um aluno é ambígua.  
 
Sobre o uso do caderno de atividades, fora da sala de aula, apenas a Yolanda 
(16 anos) afirma usá-lo habitualmente com o objetivo de contabilizar na nota final do 
período. É um elemento para inserir no portfolio de História e, nas palavras da Yolanda: 
quem fizer mais fichas, quem entregar mais fichas, a professora vai contabilizando. Nós 
tentamos fazer o maior número de fichas.  
 
A Rosa (15 anos) e a Lúcia (15 anos) usam às vezes o caderno de atividades 
fora da sala de aula quando a professora recomenda; cinco usam raramente. Por 
exemplo, a Dulce (15 anos) apesar de fazer pouco uso desse recurso educativo diz: 
[…] é bom ter o caderno de atividades, até porque há alguns que o usam para consolidar 
a matéria. Mas eu não costumo…Nunca fui habituada a usar, só quando o professor 
pede.  
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Nove alunos dizem nunca usar o caderno de atividades porque nunca adquiriram 
esse recurso educativo ou porque, como a Sara (16 anos) diz: Eu é decorar e pronto! 
As respostas de dois alunos são ambíguas relativamente ao uso que fazem do 
caderno de atividades, fora da sala de aula. Por exemplo o Luís (15 anos) responde:  
 
O caderno de atividades é quando estamos a abordar qualquer tema no manual 
principal e a stôra vai pedirmos para irmos ao caderno de atividades para resolver 
exercícios que tem lá do mesmo módulo, da mesma matéria, para nós resolvermos. É 
fundamentalmente isso, ou é para aplicar os nossos conhecimentos no que demos no 
manual e aplicarmos no caderno de atividades. 
 
Também sobre a questão do uso do caderno de atividades, os alunos indiciam 
geralmente uma aprendizagem dentro do modelo expositivo, e em que a História 
acabada deve ser para “decorar” a matéria. Ressalve-se, no entanto, a postura do Luís 
que já se mostra mais autónomo no uso que diz fazer do caderno de atividades – 
resolver exercícios. 
 
Apresenta-se a seguir, nos quadros 24 e 25, uma visão panorâmica sobre a 
frequência do uso do manual e do caderno de atividades pelos professores e os seus 
alunos, dentro e fora da sala de aula. 
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Quadro 24 – Frequência do uso do ME, por professores e seus alunos  
Dimensão 


























da sala de 
aula 
Habitualmente 1 2 1 3 1 4 1 3 1 5 
Às vezes - 2 - - - - - - - - 
Nunca/Raramente - - - 2 - - - - - - 
Ambíguo - - - - - - - 1 - - 




Habitualmente 1 - 1 1 1 4 1 1 1 2 
Às vezes - - - 3 - - - 2  3 
Nunca/Raramente - 2 - 1 - - - - - - 
Ambíguo - 2 - - - - - 1 - - 
 


























Habitualmente - - - - - - - - 
Às vezes - - - - X 3 - 1 
Nunca/Raramente X 4 X 5 - 1 X 2 
Ambíguo - - - - - - - 2 




Habitualmente - -  - - - - 1 
Às vezes X - - - - 1 X 1 
Nunca/Raramente - - X - X 2 - 2 
Ambíguo - - - - - 1 - 1 
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A cartografia das respostas dos professores e dos seus alunos sobre a utilização 
do manual escolar de História A revela discrepâncias na perceção que uns e outros têm 
do uso que fazem desses recursos educativos.  
O professor da Escola Jasmim diz que usa habitualmente o manual dentro da 
sala de aula e dois dos seus alunos confirmam, mas dois deles dizem usar às vezes o 
manual para ler/interpretar os documentos e resolver questões. A situação repete-se na 
Escola Girassol. Enquanto o professor diz usar habitualmente o manual, os seus 
alunos dividem-se: três dizem usá-lo habitualmente e dois nunca ou raramente. As 
respostas dos alunos das escolas Margarida, Nenúfar e Violeta estão em concordância 
com as dos seus professores na frequência do uso do manual na sala de aula, ou seja 
habitualmente. 
 Fora da sala de aula, todos os professores entrevistados dizem usar 
habitualmente o manual, enquanto os alunos (exceto os alunos da Escola Margarida) 
se dividem quanto ao uso nesta situação.   
Os alunos da Escola Jasmim dividem-se: dois alunos dizem nunca/raramente 
usar e dois dão respostas ambíguas; dos alunos da Escola Girassol, um diz usar 
habitualmente, três afirmam que usam às vezes e um raramente/nunca; os alunos da 
Escola Nenúfar: um diz usar habitualmente, dois, às vezes e a resposta de um aluno é 
ambígua.  
 Quanto ao uso do caderno de atividades, professores e alunos parecem utilizar 
raramente ou nunca este recurso educativo, dentro da sala de aula. Apenas a 
professora da Escola Margarida e três dos seus alunos entrevistados, dizem usá-lo às 
vezes; os alunos da Escola Violeta afirmam usar o caderno de atividades com igual 
frequência.  
 Fora da sala de aula, os professores das escolas Jasmim e Violeta dizem usar 
às vezes o caderno de atividades para se inspirarem na elaboração dos testes de 
avaliação ou para marcarem trabalho de casa. Quanto aos alunos: uma aluna da Escola 
Violeta diz usar habitualmente; um aluno da Escola Violeta e um da Escola Margarida 
dizem usá-lo às vezes; um aluno de cada uma dessas escolas dão respostas ambíguas. 
 
 Em síntese, o manual escolar de História A é um instrumento de trabalho 
privilegiado por alunos e professores, dentro e fora da sala de aula. A perceção que 
uns e outros têm do seu uso dentro da sala de aula varia. Para os professores, o uso 
parece significar um auxílio e orientação para o planeamento da aula de acordo com a 
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informação e as fontes disponíveis nas páginas do manual enquanto para os alunos, a 
utilização do manual escolar afigura-se sobretudo um recurso complementar à 
explicação do professor e para resolução de atividades quando o professor o solicita. 
Fora da sala de aula é um recurso didático para os alunos estudarem, fazendo 
resumos.  
 O caderno de atividades é usado pelos alunos se os professores solicitam a 
resolução de fichas de trabalho, quer dentro quer fora da sala de aula.  
  
 
Objetivos do uso do manual escolar e do caderno de atividades, pelos 
professores 
 
As respostas dos professores são vagas em relação aos objetivos do uso do 
manual escolar, dentro da sala de aula. Por exemplo, os professores das escolas 
Margarida e Girassol referem que o uso do manual depende de cada professor e que 
cada um tem a sua maneira de desenvolver competências. O uso que fazem desse 
dispositivo didático-pedagógico é em função dos documentos e do texto de autor que 
o manual adotado disponibiliza para os conteúdos programáticos a lecionar. Funciona 
como um organizador das aprendizagens dos alunos, mas não é olhado como um 
recurso didático-pedagógico exclusivo dentro da sala de aula. 
 
Exemplos de respostas: 
Professora da Escola Margarida: […] este ano a utilização dentro da sala de aula é 
em função dos documentos que são apresentados no manual mas também dos textos de 
apoio [texto de autor] porque os alunos, muitos deles, não têm…infelizmente não têm 
hábitos de trabalho e eles próprios…Aquele trabalho que deveriam fazer a partir dos 
textos de apoio [texto de autor] que são fornecidos no manual, eles depois não fazem 
essa leitura em casa. Portanto, por vezes, nem sempre mas por vezes, vou também 
buscar algumas partes do manual para ver como eles [alunos] deveriam trabalhar depois 
em casa, como deveriam fazer. Os documentos também são utilizados na aula, é 
lógico”. […] Mesmo na aula se há um trabalho de grupo […] Estou a lembrar-me do 
último tema […]. Esse tema foi trabalhado em função do trabalho de grupo que eles 
fizeram e de uma série de questões orientadoras […] e as questões foram seguindo os 
pontos que estavam no manual para evitar que eles também se perdessem com outro 
tipo de informações.  




Professor da Escola Girassol: […] basicamente temos que nos centrar na análise de 
documentos e como eles [alunos] têm o manual…é por aí que vamos.  
 
Quando questionados sobre o uso que deveria ser dado ao manual de História A 
e respetivo caderno de atividades, para que os alunos melhor desenvolvam 
competências históricas, estes professores refugiaram-se em respostas vagas, apesar 
de apontarem o seu método como o “ideal”. 
 
Exemplos de respostas:  
Professora da Escola Margarida: Isso é assim um bocadinho relativo se devemos ou 
não utilizar os manuais ou […]. Eu acho que isso depende de cada professor e depende 
da sua maneira, cada professor tem a sua forma de abordar de, no fundo, de desenvolver 
as competências. Agora, se os alunos compram o manual deve tentar explorar…Ensiná-
los, por um lado, a ver como devem utilizar para se apoiarem nas ideias, o texto de 
apoio [texto de autor] e depois procurar utilizar dentro daquilo que considero adequado 
os diversos documentos, tentar explorá-los. Certamente se o manual foi adotado foi 
porque se considerou que tinha qualidades e pronto e iria ajudar no trabalho do 
professor. 
O caderno de atividades, […] se me perguntassem se para os meus alunos, se eu 
compraria o caderno de atividades, não. Preferia…Portanto, nunca obrigaria. Por isso 
também não é daquele material que, em todas as aulas, vai ser utilizado. É utilizado de 
vez em quando, eles têm o caderno e de vez em quando, utilizo. Neste momento, as 
fichas já estão construídas em função daquilo que está previsto para o Exame Nacional 
e isso é importante […] Para mim, preferia ser eu própria a construí-las do que muitas 
vezes utilizar estas propostas. Por isso, às vezes vou buscar outras informações que não 
propriamente só o caderno de atividades.  
 
Professor da Escola Girassol: Eu não acho que haja receitas absolutas ou seja há 
professores que trabalharão, provavelmente, sem manual. Por exemplo, podem 
trabalhar só com os Programas e depois materiais que fornecem aos alunos. Não sei 
porque teriam de trabalhar com o manual e os alunos terem o manual para estudarem 
em casa se assim entendessem. Eu pessoalmente acho que é útil porque primeiro os 
obriga a […] Sendo que eles [alunos] têm alguma dificuldade em perceber a 
organização […] espacio temporal em que estão […] não percebem, às vezes […] 
porque se salta de um determinado período para outro, não é? E, às vezes, eu perco 
muitas aulas a explicar porque é que o programa tem esses saltos, esse hiato e o manual 
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ajuda, no fundo […] a perceber que há essa continuidade, que há uma forma de ligação, 
e eu faço questão de no início de cada aula, de explicar onde é que vamos e porque as 
coisas estão ali […]. Mas sigo sempre as linhas do Programa, não os títulos que estão 
aqui [no manual]. 
 
Ao caderno de atividades, este professor não atribui importância e diz que não 
faz ideia se os alunos têm esse recurso educativo. 
 
Há outros professores que afloram ideias mais concretas sobre o uso que fazem 
do manual dentro da sala de aula e na sua opinião, esse é o uso adequado (“ideal”) 
para que os seus alunos melhor desenvolvam competências históricas.  
 
Exemplos de respostas: 
Professor da Escola Jasmim: […] Eu tento seguir e utilizar o máximo de materiais 
possíveis que existem no manual […]. Utilizo muito aquela área de “Análise” e de 
“Síntese” [Desenvolvimento de Competências/Utilização de Fontes]; utilizo muito a 
documentação existente no manual. Essencialmente são essas três zonas, pronto: os 
documentos, a documentação que existe, e depois pô-los a trabalhar, as atividades que 
são propostas na “Análise” e na “Síntese”, sobretudo. Aquilo que eu faço 
habitualmente, e no meu caso é o mais apropriado, é: perante as fontes que eu tenho no 
manual, seleciono aquelas que eu considero mais úteis e mais importantes para 
desenvolver as competências e para que os alunos adquiram os conhecimentos que são 
pretendidos. Portanto, eu não utilizo, por norma, todas as fontes que estão no manual. 
[…] Relativamente aos textos [fontes], vamos explorando os textos, normalmente eu 
não mando ler um texto na íntegra, faço paragens (costumo aproveitar os parágrafos) e 
vamos interpretando pouco a pouco… 
Não estou a falar de texto informativo, estou a falar de fontes. E depois de analisadas as 
fontes, partimos para uma fase da aula diferente em que eu ponho os alunos a trabalhar 
sobre, neste caso específico deste manual, com as atividades que são propostas no 
próprio manual […]. Vamos imaginar: analisamos uma imagem, há uma questão 
relativa à imagem, então agora vão fazer a atividade relativa àquela fonte. Depois 
vamos analisar um texto, vamos tentar fazer a tarefa relativa aquela nova fonte. E é 
assim! Por escrito, algumas vezes oralmente. […] Por norma ponho os alunos a 
trabalhar e a responder, por escrito. Normalmente, não é trabalho individual, ponho-os 
em trabalho de pares. […] Acho que o trabalho rende melhor, rende mais. 
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Professora da Escola Violeta: Utilizo muito os documentos, utilizo muito aqui este 
quadro [Desenvolvimento de Competências/Utilização de Fontes] que nós temos de 
desenvolvimento de competências […], estas questões que estão aqui. E, normalmente, 
uma delas, a que tem “Síntese”, aproveito para fazer a questão orientadora. […] Depois, 
através dos documentos escritos, mapas, vídeo, o que for, dar resposta a essa questão 
orientadora.  
 
Professora da Escola Nenúfar: Portanto, dentro da sala de aula, […] aquilo que eu 
faço em muitas aulas, e devido às dificuldades que os alunos manifestam […] na não 
compreensão […] de vocábulos por vezes elementares, aquilo que eu faço por norma, é 
pegar, mandá-los fazer em situação [...] de aula, a leitura do texto, a leitura do texto dos 
autores, sublinhar, destacar o mais importante, fazer pequenas súmulas, ao lado, e, 
depois disso, é que então passo à leitura, dos textos [fontes escritas]. Por vezes eu leio, 
outras vezes mando-os ler em silêncio e, depois, é que passo, portanto, neste manual, 
aos exercícios […]. Forneço aos alunos sínteses da matéria que eu própria elaboro e que 
depois exploro e que eles registam no caderno diário e também registam, depois, os 
apontamentos aparte, que eu dou. Em termos de situação de aula é mais ou menos isso 
que faço. 
Até porque, normalmente, qual é o hábito que eles [alunos] têm? Uma pessoa manda 
fazer, por exemplo, os exercícios e eles não leem aquilo que está antes, a explicação 
nem os textos, e vão logo à pergunta e depois vão à procura da resposta. Portanto, eles 
subvertem todas as coisas! De forma a impedir essa atitude, eu normalmente começo 
sempre pelo texto informativo. Relativamente depois às sínteses que eu dou e que eles 
registam no caderno diário, ou faço antes ou faço depois da matéria finalizada.  
 
Em síntese, todos os professores dizem utilizar as fontes do manual e a narrativa 
dos autores. Alguns dizem usar também as atividades do manual para propor aos 
alunos trabalho com as fontes, em pares ou individualmente (professor da Escola 
Jasmim) ou transformar em questão orientadora da aula (professora da Escola 
Violeta). Outros, ainda, dizem que ajudam os alunos a analisar o texto narrativo dos 
autores e as fontes, e elaboram sínteses (Escola Nenúfar). Há ainda outros professores 
que demonstram maior preocupação com a linha conceptual das temáticas e seguem o 
programa oficial na apresentação dos conteúdos (professor da Escola Girassol). A 
professora da Escola Nenúfar justifica o uso que faz do manual escolar (insistência na 
leitura prévia do texto narrativo de autor e interpretação com ajuda da professora) com 
a ausência de requisitos básicos por parte dos seus alunos como capacidades de leitura 
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e de interpretação de um enunciado e o domínio de vocabulário elementar, retirando-
lhes autonomia para trabalhar o manual e para a aprendizagem.  
 
Fora da sala de aula, os professores usam o manual escolar adotado para se 
inteirarem dos conteúdos programáticos e dos materiais disponíveis, de modo a 
planificar e fazer a gestão da aula, mesmo quando usam materiais adicionais. 
 
Exemplos de respostas: 
Professora da Escola Violeta: Utilizo sempre o manual para preparar as aulas. Mesmo 
quando utilizo o powerpoint, aproveito sempre qualquer coisa que esteja no manual: um 
documento escrito, um mapa, uma imagem coloco sempre, mesmo que vá buscar outras 
coisas, tento sempre usar alguns documentos do manual. Mesmo quando estou a 
mostrar o powerpoint faço referência que está no manual para eles também irem 
consultar. 
 
Ao longo da entrevista, os professores foram indicando outros recursos, 
materiais e estratégias diversas utilizadas para o ensino-aprendizagem da História que 
se encontram identificadas nos quadros 26 e 27.  
 
Quadro 26 – Recursos e materiais utilizados pelos professores 
Recursos N.º professores 
Blog 1 
Powerpoint (Suporte) 1 
Outros materiais  
Outras fontes de informação (revistas de divulgação histórica) 1 
Sínteses/apontamentos dos conteúdos fornecidas aos alunos e registadas no caderno 
diário. 
1 
Fichas elaboradas pela professora para exploração de fontes/informação do manual. 1 
 
Quadro 27 – Estratégias de ensino-aprendizagem utilizadas pelos professores 
Estratégias N.º professores 
Pesquisa com recurso à Internet e livros 1 
Trabalho de grupo e trabalho de pares 3 
Debate 1 




Constata-se que os professores distribuem os seus gostos quanto ao uso de 
vários recursos e quanto a estratégias de aprendizagem, fazendo alusão sobretudo ao 
trabalho de grupo e de pares que capta a simpatia da maioria dos professores 
entrevistados. 
 
Objetivos do uso do manual escolar e do caderno de atividades, 
pelos alunos 
 
As ideias dos alunos sobre como usam o manual escolar de História ou para quê 
o usam dentro e fora da sala de aula podem ser assim sintetizadas: 
- Dentro da sala de aula - para seguir a explicação do professor, para analisar 
as fontes e os textos narrativos de autor e para fazer exercícios. 
- Fora da sala de aula – para rever a “matéria” ou estudar para os testes e para 
resolver exercícios. 
A seguir, apresentamos algumas respostas exemplificativas do uso que os alunos 
dizem fazer do manual escolar, dentro e fora da sala de aula: 
 
Luís (15 anos, Escola Margarida): Dentro da sala de aula é basicamente para analisar 
documentos e textos e para quando a professora está a expor a matéria nós 
acompanharmos pelo manual e depois, quando tem algumas perguntas, nós fazemos os 
exercícios do manual. Em casa utilizamos para revisão da matéria, para estudo na altura 
dos testes e fundamentalmente para TPC ’s, que são muito raros, mas… 
 
Rute (17 anos, Escola Violeta) - Na sala de aula costumamos…, a professora dá uns 
apontamentos em powerpoint e nós acompanhamos pelo livro. Normalmente 
acompanhamos mais os documentos. Dá-nos questões orientadoras e nós vamos 
respondendo à medida daquilo que estamos a dar na aula – os resumos. Em casa utiliza-
se mais antes dos testes para fazer algumas revisões, para ver se aquilo que fizemos nas 
aulas, alguns apontamentos que fizemos nas aulas se estão completos, se não estão 
vamos completando […] 
 
Anabela (15 anos, Escola Jasmim) – É importante! Quando estudo em casa, pelo 
menos é… a maior parte sigo pelo manual. Nas aulas não. Nas aulas só quando é para 
algum texto é que estou com o manual. Prefiro estar a ouvir o que o professor está a 
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falar e depois em casa estudar pelo manual do que estar…a ler o que vou ler em 
casa….e, não será diferente. Nas aulas não ajuda muito, só quando é teste, perguntas do 
manual. 
 
Sandra (19 anos, Escola Girassol) – Nas aulas eu costumo acompanhar as leituras. O 
professor diz para nós lermos e acompanhar. Por vezes tiro apontamentos do que vai 
dizendo sobre um documento. Por vezes, nem escrevo no livro, escrevo no caderno 
diário e meto página tal, documento tal e escrevo as minhas anotações. Em casa, 
costumo estudar lendo o livro, fazendo questões, dando uma vista de olhos às questões 
que faço nas aulas e dando, também, uma vista de olhos aos apontamentos que apanho. 
 
 Martinha (16 anos, Escola Nenúfar) – Nós lemos e depois tentamos resumir e, 
depois, resolvemos as questões […] por escrito. Em casa não o uso. Eu acho este 
manual difícil. Eu prefiro os apontamentos da professora. Está mais resumido. 
 
  Quando se pergunta aos alunos como devia ser usado o manual para que os 
alunos melhor desenvolvam competências históricas, a maioria responde que é o 
método utilizado pelo/a seu/sua professor/a. Transcreve-se excertos ilustrativos das 
respostas dos alunos. 
 
Lúcia (15 anos, Escola Margarida): No manual podia seguir mais os textos de apoio 
[textos de autor]. […] não digo todo mas aquelas partes em que estamos a dar aquele 
ponto, talvez. Às vezes também há aqui texto a mais. […] Acho que os professores 
podiam seguir mais pelo texto informativo [texto de autor]. Não deixar de realizar os 
documentos mas seguir um pouco mais o texto informativo [texto de autor].  
 
José (15 anos, Escola Nenúfar): Eu creio que a maneira como a nossa professora usa o 
manual que é a mais adequada Porque, como já lhe disse, lemos os textos, sublinhamos. 
A professora, muitas vezes, manda-nos ler, depois, em voz alta, para a turma toda 
manda-nos analisar os textos e ela própria dá a sua explicação de forma a completar e a 
melhorar a explicação do aluno. E a seguir manda-nos fazer as perguntas [não é 
inteligível] e manda-nos fazer a correção. Acho que é a maneira mais adequada. Pelo 
menos comigo tem resultado! 
 
Marta (15 anos, Escola Girassol): Até agora o professor tem feito uma boa utilização 
que é pegar nos documentos, pegar só nos documentos (de vez em quando lemos o 
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texto de autor, mas raramente), maioritariamente é o professor que explica, e depois da 
explicação, fazemos as perguntas de interpretação e o professor vê se realmente houve 
alguma dúvida ou não. Até agora tem corrido bem e penso que essa metodologia é a 
que funciona melhor com a maioria das pessoas. Claro que há pessoas que podem não 
gostar de estar ali a ouvir a explicação e ainda ter que fazer sozinhos. [… É uma 
obrigação que nós temos de perguntarmos a nós próprios o que é que aprendi com a 
explicação do professor e até onde chegamos com os documentos e com as fontes […]. 
 
Dulce (15 anos, Escola Jasmim): Através das fontes, ao ler, e depois através da 
explicação, o aluno…, o professor faz as perguntas e o aluno tem de pensar, tem que 
refletir sobre o documento. Enquanto se formos ler o texto informativo já sabemos tudo, 
não temos que estar a pensar. Quando somos nós a descobrir a resposta, se calhar é 
mais fácil e depois no teste lembramo-nos do que dissemos na altura do que assim. 
Percebemos e não memorizamos e é mais fácil - as fontes fazendo a ligação com o texto 
informativo. 
 
Rosa (15 anos, Escola Violeta): Eu acho que…Lá está! Os documentos escritos é 
importante. Traz uma dinâmica diferente às aulas, estarmos a analisar um documento e 
o professor colocando questões e nós tentarmos responder através do documento e 
estarmos a analisar os documentos históricos e acho que isso é importante. E depois 
podemos, através dos textos informativos, podemos sintetizar o que acabamos de 
aprender. 
 
Em síntese, o manual escolar de História A revela-se um instrumento de trabalho 
muito importante para professores e alunos, dentro e fora da sala de aula, apesar de 
não ser exclusivo. Os professores usam-no como referencial para planear e gerir a aula 
(selecionando fontes e atividades “mais adequadas” aos conteúdos programáticos). Os 
alunos usam-no, mais frequentemente, para analisar fontes e para estudar e alguns 
para construir sínteses em cruzamento com outras fontes de informação.  




Importância atribuída às diversas secções do manual, por professores e alunos 
 
A seguir cartografam-se as ideias dos professores e dos alunos sobre a 
importância que uns e outros dizem atribuir às diferentes secções do manual de 
História A. A escala foi construída a partir da análise de conteúdo e, à semelhança da 
anterior, inspirou-se nas propostas de escalas de avaliação de Tuckman (1985, 2012) 
e na escala de frequência de Likert (Tuckmann, 2012). Utiliza-se uma escala de três 
níveis: muita, alguma, pouca. 
A análise dos dados inicia-se pelo enfoque nos professores, como se apresenta 
no quadro 28. 
 
Quadro 28 - Importância atribuída às secções do ME pelos professores 
Categoria - 
Uso do ME 
Escala de 
frequência 
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A análise dos dados do quadro 28, revelam que as professoras das escolas 
Margarida e Nenúfar atribuem muita importância ao texto de autor enquanto os 
professores das escolas Jasmim, Violeta e Girassol dizem atribuir maior importância 
às fontes para trabalhar na aula de História e alguma importância ao texto de autor. 
Estes últimos dizem dar também muita importância às páginas de abertura de unidade 
e de tema (temporalidade, espacialidade e contextualização).  
A professora da Escola Margarida, apesar de atribuir muita importância ao texto 
de autor diz que as fontes também são trabalhadas, dependendo do tema usa mais ou 
menos os documentos ou mais ou menos o texto de autor. As professoras das escolas 
Nenúfar e Violeta dão, também, muita importância às questões de interpretação de 
fontes, apresentadas no manual. 
 
 Apresenta-se exemplos de respostas de professores que dizem atribuir muita 
importância ao texto narrativo do autor:  
Professora Escola Nenúfar: Dou [importância à narrativa de autor]. Mas dou por 
causa disso, por causa dessa falha que eles [os alunos]. […] Eu normalmente começo 
sempre pelo texto informativo […] com a leitura do texto informativo dos autores e 
depois com os textos [as fontes] e com os exercícios. 
 
Professora Escola Margarida: Dou importância aos documentos. Também procuro 
que eles [os alunos] tenham… deem importância, apesar de ser uma opinião de autores, 
mas que deem também importância […] aquilo que eu chamo texto de apoio - o texto 
informativo, porque nesta altura eles precisam para não se perderem, eles próprios 
precisam de elementos, de suportarem o trabalho, a opinião de terceiros. Este tipo de 
competências que é o terem o espírito crítico e saberem que aquilo é uma segunda 
opinião e que, portanto, mesmo na época as opiniões (depende do tipo de documentos 
que estamos a analisar) são competências que já deviam ter sido adquiridas desde o 
princípio, desde que entram até no 1.º Ciclo […] 
 
 Apresentamos, de seguida, exemplos de respostas dos professores que dizem 
centrar o processo de ensino -aprendizagem da História na análise de fontes. 
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Professor da Escola Jasmim: Bom! As fontes eu, como disse, raras são as vezes que 
não as utilizo. Aquelas que eu aprecio mais, mas nem sempre posso utilizar porque 
muitas vezes isso não aparece no manual, não existe no manual em determinados 
pontos, mas aquelas que eu privilegio são, e que eu mais aprecio, é o cruzamento de 
fontes - portanto, quando há várias opiniões que são expostas e que permitem que os 
alunos percebam que mesmo em épocas antigas as pessoas podiam ter opiniões 
divergentes. Relativamente ao texto informativo, por vezes utilizo apesar de que não 
[…].     
Utilizo, digamos assim, em sala de aula, em último recurso, quando vejo que há 
dificuldades sobretudo ao nível da interpretação da fonte propriamente dita, aí acabo 
por vezes por me socorrer do texto informativo para ver se eles realmente adquirem 
aquelas informações que eu considero essenciais. Mas, como digo, é mais em último 
recurso ou eventualmente se estou muito condicionado pelo tempo. Aí também poderá 
acontecer isso, mas por norma aquilo que eu privilegio (e aliás até já disse aos alunos 
que deviam começar a habituar-se a essa situação) têm que tentar interpretar as fontes. 
Quando chegarem ao exame será isso que lhes irá ser exigido, em princípio.  
 
Professor Escola Girassol: Aos documentos, às fontes. Os textos [narrativa de autor], 
às vezes, por vezes, nem o considero. Às vezes sim, a maior parte das vezes não. Leio-o 
primeiro em casa, como é óbvio, para preparar as aulas e se acho que há uma ou outra 
questão que seja importante esclarecer com a leitura, tudo bem! Mas a maior parte das 
vezes, não. Fazemos análise de fontes, só. 
 
A seguir apresentamos a cartografia das respostas dos alunos relativas á importância 
atribuída às diferentes secções do manual, com enfoque nas ideias dos alunos. A escala 
construída com base na análise de conteúdo tem três níveis: muita, alguma, pouca como se 
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Quadro 29 - Importância atribuída às diferentes secções do ME pelos alunos 
 
 
A análise dos dados do quadro 29 permite constatar que a quase totalidades dos 
alunos entrevistados dizem dar muita importância ao texto narrativo de autor (=18 
alunos). Os restantes quatro alunos dizem atribuir muita importância às fontes e um 

















Texto de autor 
4 alunos - Escola Margarida 
3 alunos - Escola Violeta 
5 alunos - Escola Girassol 
4 alunos - Escola Nenúfar 
2 alunos - Escola Jasmim 
Fontes 3 alunos - Escola Violeta 
1 aluno - Escola Girassol 






Páginas abertura de unidade (espacialidade, 
temporalidade, contextualização) 







Fontes 2 alunos - Escola Violeta 
2 alunos - Escola Girassol 
Questões 
1  aluno - Escola Nenúfar 
1 aluno - Escola Girassol 
2  alunos - Escola Jasmim 
1 aluno - Escola  Violeta 
Outros 
 
Páginas abertura de unidade (espacialidade, 
temporalidade, contextualização) 
1 aluno - Escola Girassol 
2 alunos - Escola Violeta 
1 aluno - Escola Jasmim 








1 aluno - Escola Jasmim 
1 aluno - Escola Nenúfar 
1 aluno - Escola Violeta 
 
Fontes 
3 alunos - Escola Jasmim 
4 alunos - Escola Margarida 
1 aluno - Escola Violeta 
2 alunos - Escola Girassol 
2 alunos - Escola Nenúfar 
 
Questões 
3 alunos - Escola Margarida 
1 aluno - Escola Violeta 
3 alunos - Escola Girassol 
2 alunos - Escola Nenúfar 
1 aluno - Escola Jasmim 
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 Por exemplo, para o Luís e para a Lúcia, o texto narrativo de autor contém a 
informação necessária para dominar as “matérias”:  
Luís (15 anos, Escola Margarida): Mais importância, se calhar dou à síntese. […] a 
síntese é a maneira como a matéria está apresentada no texto informativo [narrativa de 
autor]. Porque no fundo, nós quando estamos a aprender a matéria o fundamental é 
saber a informação […]. 
 
Lúcia (15 anos, Escola Margarida): A esta parte do texto de apoio [narrativa de 
autor]. Porque permite tirar aquelas dúvidas de uma maneira mais aprofundada. […] 
Aqui tem mais pormenores e às vezes num teste completar melhor uma pergunta, com 
uma resposta mais completa é melhor. 
 
Para o Alberto, os “documentos” são coisa do “passado” e, por isso, prefere o 
texto narrativo de autor: 
Alberto (16 anos, Escola Violeta): O texto informativo [narrativa de autor]. É mais útil 
porque, por exemplo, se eu quiser estudar alguma coisa, explica melhor. Nos 
documentos são coisas que já foram escritas antes por outras pessoas. O texto é mais 
explícito. 
 
A Kátia (16 anos, Escola Girassol) é de opinião que as fontes apenas comprovam 
a informação da narrativa de autor. 
Eu dou mais importância ao texto informativo [narrativa de autor] e depois as fontes só 
comprovam, clarificam as minhas ideias em relação ao conteúdo. E os exercícios testam 
os meus conhecimentos. 
 
O José e a Maria, apesar de acharem que os vários elementos do manual são 
importantes, a narrativa de autor é indispensável na aprendizagem da História: 
José (15 anos, Escola Nenúfar): Acho que todas essas são importantes, mas creio que 
o mais essencial é esta matéria introdutória [narrativa de autor] porque sem ela seria 
mais difícil de analisar estas imagens, as características a observar e depois fazer as 
perguntas. Sem esta matéria inicial, podemos ler, ver as fontes, mas a ligação a esta 
matéria…Uma complementa-se à outra. Acho que é tudo bastante essencial. Sim acho. 
[A narrativa de autor] faz uma espécie de introdução, situa-nos no tempo e faz-nos 
lembrar da matéria que neste momento já demos. Faz-nos lembrar a matéria dada, 
aviva-nos a memória. E de certa forma, as fontes têm matéria mas acho que 
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complementam menos do que a introdução [a narrativa de autor] e está mais explícito, 
numa linguagem simples e clara.  
 
Maria (16 anos, Escola Jasmim): Aos textos [narrativa de autor]. Penso que é a mais 
objetiva e as fontes recorrem a livros e a aspetos mais do dia - a – dia do passado, 
portanto acho que o texto é mais objetivo que a fonte. 
 
As respostas da Rosa e da Marta, que atribuem muita importância às fontes, são 
elucidativas das perceções dos alunos acerca da função das fontes na compreensão do 
passado, à semelhança do “ofício do historiador” como diz a Marta. 
 
Marta (15 anos, Escola Girassol): Precisamos de nos adaptar a lidar diretamente com 
as fontes, a lidar diretamente com fontes coevas. Por exemplo, se for só texto, nós 
podemos perceber mas nunca há aquele contacto direto com fontes coevas. […] acho 
bastante importante porque nos ajuda a afeiçoar-nos com a matéria e isso é importante e 
é o ofício do historiador. Vamos ganhando gosto, vamo-nos habituando a lidar com as 
fontes diretamente porque daqui para a frente vai ser sempre um contacto mais direto e 
nós temos que estar à altura para dar uma interpretação correta e concisa. 
 
Rosa (15 anos, Escola Violeta): A fonte escrita para analisar e tentar compreender 
[…]. Porque fui habituada desde o 8.º ano mais ou menos. Sempre analisamos 
documentos escritos e eu acho que é a maneira mais interativa de dar as aulas, de 
tentarmos compreender, a partir de fontes históricas. Acho que é útil. 
 
A Maria (16 anos, Escola Jasmim) embora tenha atribuído muita importância 
à narrativa de autor, reconhece que no sentido da compreensão do passado as fontes 
são mais eficazes. 
 O reconhecimento da importância da interpretação de fontes em História, por 
parte dos alunos, parece estar ainda muito longe do desejável pois mais de 50% 
atribui-lhe pouca ou alguma importância para a aprendizagem. 
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Quais as fontes que os alunos preferem para aprender História? 
 
O quadro 30 apresenta as preferências dos alunos em relação à tipologia das 
fontes disponíveis no manual escolar de História A. 









Marta - X - 
António - X - 
Kátia X - - 
Francisco Sem dados Sem dados - 
Sandra X - - 




Maria X - - 
Manuela Sem dados Sem dados - 
Dulce - X - 
Anabela - X - 




Luís - X - 
Camila - X - 
Lúcia - X (com legenda) - 
Sara - X - 
Total parcial - 4 - 
 
Nenúfar 
Gabriela - - - 
José - - - 
Martinha * * * 
Lourdes - X - 




Alberto X X - 
Teresa X** X** X** 
Yolanda X - - 
Rosa X - - 
Rute X X - 
Total parcial 5 3 1 
Total 
alunos/respostas 
22 8 12 1 
 *Diz que tem dificuldade em “perceber as fontes”. 
** Todas têm importância. Depende das temáticas: numas é importante ter mapas e cronologias em outras, 
imagens e textos. 




 A maioria dos alunos mostra a sua preferência por fontes (primárias ou 
secundárias) com uma linguagem icônica; oito preferem fontes com linguagem escrita 
e um aluno também diz apreciar cronologias. 
 
 
Dimensão 2 – Conceções de professores e alunos sobre o uso do manual e do 
caderno de atividade, num caso concreto 
 
Nesta dimensão trata-se das ideias dos professores e dos alunos sobre o uso que 
fizeram das atividades propostas no manual e respetivo caderno de atividades, nas 
páginas correspondentes ao tópico da educação ateniense, e a sua relação das mesmas 
com o desenvolvimento de competências. As ideias dos professores, nesta dimensão, 
foram organizadas em duas categorias, já atrás explicitadas: adequação das fontes do 
manual e do caderno de atividades ao desenvolvimento de competências e utilidade 
das fontes do manual escolar e do caderno de atividades para o desenvolvimento de 
competências.  
A análise das respostas de professores e alunos permitiu-nos traçar perfis de 
professores e dos seus alunos, nesta dimensão. Apresentamos, a seguir esses perfis – o 
perfil do professor e depois o dos seus alunos.  
 
 
Perfil do professor da Escola Girassol 
 
O professor é vago em relação ao uso que fez, em sala de aula, das atividades 
propostas no manual adotado (Anexo XIV) para o tópico A Educação para o exercício 
público do poder [na Grécia Antiga]. Mostra uma atitude crítica em relação à 
relevância de algumas fontes e o respetivo questionamento. Apesar de não usar o 
caderno de atividades, quando se lhe pediu para comentar as atividades propostas para 
o tópico da educação ateniense, o professor critica a questão “Infira da fonte os 
princípios da educação ateniense” porque, na sua opinião, a fonte não dá informação 
suficiente para os alunos responderem cabalmente.  
Relativamente à adequação e utilidade das atividades nesse tópico concreto para 
o desenvolvimento de competências históricas, o professor considera as fontes e as 
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atividades propostas  no manual com potencialidades para desenvolver competências 
históricas nos alunos, mas mostrou discordância com algumas questões que são 
colocadas às fontes quer no manual quer no caderno de atividades (Anexo XV).   
 
Professor da Escola Girassol: Acho que aqui, por exemplo, destas duas questões 
“Discrimine as disciplinas contempladas no currículo ateniense; os valores que se 
pretende incutir nos jovens” e “Explique o alcance do último parágrafo” [p. 51 do 
manual] sim, qualquer uma delas faz sentido. A primeira para “aquecer”, a segunda é 
mais relevante (o exercício público do poder) está mais de acordo com a temática. 
Aqui, estas fontes [conjunto documental de quatro fontes, p. 52 do manual] 
sinceramente, não vejo grande relevância estarem aqui e a questão: “Releve as linhas 
mestras do ideal educativo ateniense”. Mas eles [os alunos] não conseguem relevar as 
linhas mestras só a partir destes dois documentos, acho eu! Porque isto [a fonte] 
basicamente é muito simples ou muito simplista para isto […] isso já está no título.” Eu 
acho é que estas fontes não têm grande relevância ou seja são fontes fracas, digamos 
assim, não contêm informação muito relevante […]. Quanto à fonte “O ensino dos 
sofistas” [p. 53 do manual], eu acho que se poderiam fazer outras questões com esta 
fonte. Esta fonte é interessante mas não me parecem as mais adequadas para a fonte. 
Exatamente é a questão de desenvolver a argumentação, desenvolver a capacidade 
crítica, se bem me lembro da fonte. Portanto, poderia haver uma pergunta mais 
direcionada para aí… 
Acho que utilizei [as fontes] “Um projeto educativo” e “O ensino dos sofistas” [pp. 51 e 
53, respetivamente] mas, se não me engano, fiz uma alteração. Fiz uma terceira 
questão.  
Acho que muitas perguntas são completamente irrelevantes, outras estão mal colocadas 
e outras vão ao lado, digamos assim, ou seja deveriam ir ao cerne da questão e não vão.  
Eu não consigo, sinceramente, responder à pergunta: “Infira da fonte os princípios da 
educação ateniense” [p. 10 do caderno de atividades]. Não é claro a partir da fonte. As 
outras tudo bem! Não sei se faria as questões nestes termos mas também não vejo nada 
de errado nas questões.  




Perfil dos alunos do professor da Escola Girassol 
 
 A Marta acha todas as fontes e respetivo questionamento, propostos no manual, 
importantes para compreender a temática A Educação para o exercício público do 
poder [na Grécia Antiga] e com potencialidades para desenvolver competências 
históricas. Esta aluna diz que as fontes icónicas nem sempre fornecem muita 
informação sobre os conteúdos programáticos, mas ela diz não ter problemas, 
designadamente na interpretação das fontes escritas.  
 
Marta (15 anos): Pessoalmente acho que todas as fontes são importantes para…Há 
sempre uma ou outra que é mais explícita. Sou de opinião de que todas as fontes são 
importantes, principalmente para os alunos que estejam mais atrasados dá mais ajuda 
mesmo que haja uma ou outra que poderá não ter tanta relevância, principalmente nesta 
matéria. […] A imagem nem sempre tem assim muito para dizer porque, especialmente 
na altura, a arte não era assim. Eu como me dou com textos não tenho problemas […]. 
 
Relativamente ao questionamento às fontes, no caso concreto da educação 
ateniense e em geral, a Marta diz o seguinte:  
Todas as perguntas são mais ou menos, têm mais ou menos o mesmo grau de 
dificuldade, para mim. Para alguns alunos é completamente diferente. Chegam a 
algumas perguntas e fazem logo aquilo e outras estão ali durante horas. Não tenho 
problemas! Às vezes há alunos que têm um pouco de dificuldade na interpretação …Por 
exemplo, estávamos a ler um texto, agora e …É assim, a grande dificuldade que 
realmente apresenta em ter uma grande quantidade de fontes é por vezes a linguagem. 
[...] E as perguntas ajudam a procurar e aprendemos sem nos darmos conta. 
 
A Kátia (16 anos), seleciona como mais pertinente para a compreensão da 
temática da educação ateniense, o conjunto documental “Mente sã em corpo são” [p. 
52 do manual] e a respetiva questão: “Apresente as linhas mestras do ideal educativo” 
porque permite consolidar a matéria. Quanto às questões, diz que as da fonte escrita 
“Um projeto educativo” [p. 51 do manual] são mais fáceis para responder enquanto as 
questões à fonte escrita de Isócrates “Contra os Sofistas” [p. 53 do manual] são, na sua 
opinião, complexas. No caso destas últimas, a Marta diz o seguinte:  
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[...] há duas ideias: as ideias de Sócrates que não era sofista e ele escreve sobre os 
sofistas. Então, acho que essa fonte é um pouco complicada. Eu acho que devia estudar 
primeiro o texto informativo [narrativa de autor] para saber quem eram os sofistas para 
poder responder a estas questões. São complexas. 
 
Quando questionada sobre as potencialidades das atividades propostas no 
manual, no tópico concreto, para o desenvolvimento de competências históricas, a 
Kátia reflete sobre a importância das fontes na aprendizagem da História, à 
semelhança do historiador:  
 
Eu acho que no que diz respeito às nossas ideias entre o tempo presente e o passado nós 
acabamos por colocar mesmo que isso não seja pedido. E eu acho importante essas 
questões, principalmente as questões tiradas da fonte e não do conteúdo. Se tirarmos 
das fontes é mais fácil percebermos as ideias e… pronto! O principal é saber interpretar 
fontes, saber se é uma fonte primária, secundária, essas coisas porque para o historiador 
é o mais importante.  Então, acho que as questões e as fontes são mais importantes em 
termos de interpretação pessoal, interiorização da História.  
[A comunicação de idéias em História] acho que só é possível isso através dessa 
interiorização da História que nos é dada através das fontes . 
 
O António, à semelhança da Marta, não identifica as atividades do manual mais 
adequadas para melhor compreender a temática A Educação para o exercício público 
do poder [na Grécia Antiga] e ao desenvolvimento de competências históricas nos 
alunos. Diz no entanto valorizar as fontes que, no caso da educação ateniense, 
fornecem muita informação. As questões às fontes são, na maior parte das vezes, 
adequadas. 
 
António (17 anos):Todas as fontes destas páginas são equivalentes, importantes. Cada 
uma fala da sua parte do ensino. Neste caso, para responder a estas perguntas, as fontes 
é que têm mais material para responder. Como já disse eu prefiro a imagem. A ler e a 
ver também. […] Como já reparei, a maioria das questões em relação às fontes que 
estão no livro, a maior parte das questões são bem formuladas, mas acho que algumas 
questões não têm muita importância para mim. Algumas questões não são muito 
importantes!  
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O Francisco seleciona a fonte escrita  “Um projeto educativo” [p. 51 do manual] 
como o mais adequado para compreender a temática da educação ateniense, porque 
tem mais informação sobre o assunto. Quanto às potencialidades das atividades do 
manual para o desenvolvimento de competências históricas, o aluno refere a sua 
importância para a consolidação de uns conhecimentos e alargamento de outros. 
Valoriza as fontes para a melhor compreensão dos conteúdos programáticos porque 
nas suas palavras História não é decorar. 
 
Francisco (16 anos): Normalmente quando vamos responder a uma pergunta num teste 
vem sempre algo antes que nos ajuda a recordar algo. Então, é simples, a partir de uma 
pequena fonte nós conseguimos recordar algo e não é necessário decorar datas porque 
no final de cada fonte é obrigatório apresentar a data em que foi publicada aquela fonte. 
Por isso não há necessidade nenhuma de decorar datas. A partir da data que vem lá 
sabemos datar se é Idade Média se é Renascimento coisas assim do género. 
 
A Sandra (19 anos), mostrou-se muito tímida ao longo da entrevista e, quando 
a questionámos sobre a adequação das atividades propostas no manual adotado para 
compreender a temática da educação ateniense e as potencialidades das mesmas  para 
o desenvolvimento de competências históricas, a Sandra foi lacônica na sua resposta: 
O presente hoje existe porque tem influência do passado. Como se houvesse uma 
continuidade. 
  
Em síntese, a Marta, a Kátia e o Francisco, dão importância às fontes para o 
ensino e aprendizagem da História. A Marta e a Kátia são as alunas que revelam ideias 
mais avançadas, valorizando a interpretação de fontes na aprendizagem da História e, no 
caso da Kátia, também à informação da narrativa de autor para apoio a interpretação das 
fontes. Esta aluna problematiza a pertinência de algumas questões e fontes mais 
complexas e desafiantes. O Francisco releva a importância de alguns elementos das 
fontes que ajudam a contextualizar os conteúdos programáticos, o António e a Sandra 
indiciaram não estar muito à vontade na interpretação de fontes. Em relação à tipologia 
das fontes do manual, no caso da educação ateniense, a Marta mostra maior adesão às 
fontes escritas; a Kátia adere ao conjunto documental de fontes escritas e icónicas 
intitulado“ Mente sã em corpo são”; o António prefere as fontes icónicas, em geral, e o 
José seleciona uma fonte escrita “Um projeto educativo” (um excerto de um texto de 
Platão).  




Perfil do professor da Escola Jasmim 
 
O professor da Escola Jasmim diz ter usado, em sala de aula, praticamente todas 
as atividades propostas no manual adotado (Anexo XII) para o tópico A Educação 
para o exercício público do poder [na Grécia Antiga]. Destaca a pintura de uma cena 
escolar em taça grega do séc. V a. C., uma fonte escrita de Moses Finley sobre o papel 
da oralidade no ensino ateniense [p. 57 do manual] e um baixo relevo que representa 
um grupo de jovens efebos na prática do exercício físico [p. 59 do manual]. O 
professor diz que, neste caso concreto, todas as fontes e respetivo questionamento são 
úteis e adequadas para compreender a temática e desenvolver diversas competências 
históricas. 
 
Professor da Escola Jasmim: Interpretação de fontes, logo à partida sim. Neste caso 
ou outros se estamos com fontes, a interpretação será essencial e necessária. Depois, a 
explicação dos conteúdos que estão a ser explanados, que estão a ser estudados; 
localização, neste caso não, não tão obvio. Evidentemente, que está inserido numa 
determinada época mas eles isso, eles já…Depois, para além disso, lembro-me de 
termos (pelo menos tenho essa sensação) de compararmos um pouco a educação 
ateniense e a da atualidade, de fazermos ali um paralelo e uma comparação. Aliás, 
normalmente, as raparigas falam logo da questão como em Atenas […]. Elas acham 
ilógico, digamos assim [que] a partir de uma determinada idade as raparigas em Atenas 
deixarem de estudar, pronto, e portanto acaba por haver um paralelo…E acaba por 
haver realmente uma comparação entre aquilo que era antigamente e …entre o passado 
e o presente. É uma das competências que acaba por ser trabalhada. Ao nível da 
comunicação […] eles vão…que eles adquiram sobretudo alguns conhecimentos 
relativos a termos próprios, relativos à época estudada, à terminologia. 
 
Em relação à ficha de trabalho proposta no caderno de atividades (Anexo XIII)  
 para a temática  concreta, o professor faz a seguinte reflexão:  
 
Aquelas [questões] que estão no caderno de atividades talvez exijam mais do aluno, 
[silêncio]. Mas sinceramente não sei se haverá assim tanta diferença. Por exemplo, 
aqui: “Qual a importância da preparação física na educação do jovem ateniense”? [ p. 
59 do manual] Ora, para isso, o aluno deverá tentar interpretar a fonte e dar a sua 
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opinião sobre qual seria a importância, aquela que ele considera a importância, não é? 
Não está por exemplo muito diferente, em termos daquilo que se pretende, com a 
questão «Face ao texto, comente a seguinte afirmação do poeta Simónides no século V 
a. C: “a pólis é a mestra da vida» [p. 14]. No fundo, aqui o aluno deve interpretar e 
fazer comentário. Não vejo tanta diferença como isso. Mas pronto, também não tinha 
propriamente pensado a esse nível”. 
A questão “Sintetize o currículo escolar dos jovens atenienses, nos séculos V e IV a. C” 
[p. 14] acho que é, apesar de ser óbvia, mas acho que é interessante e útil, precisamente 
para fazermos a tal comparação entre o passado e o presente. Relativamente à questão 
“Justifique os atributos de eclética, humanista e racional dados à formação que os 
Gregos forneciam aos seus jovens” [p. 14]] já é mais…, um pouco mais, não tão óbvia. 
E é interessante sobretudo para criar, para que eles em termos de pensamento se 
envolvam no raciocínio. Relativamente à questão «Face ao texto, comente a seguinte 
afirmação do poeta Simónides no século V a. C. : “a polis é a mestra da vida» [p. 14] é 
muito mais complexa, e eles [alunos] e aí eu noto que, por norma, eles sentem grande 
dificuldade em dar a opinião deles, sobretudo em raciocinar, mas dando algo deles 
próprios. 
A seguir, traça-se o perfil das quatro alunas entrevistadas na Escola Jasmim. 
 
 
Perfil dos alunos do professor da Escola Jasmim 
 
 
A Dulce critica duas fontes e o respetivo questionamento proposto no manual 
para o tópico da educação ateniense: uma fonte icônica que representa uma cena 
escolar em taça grega do séc. V a. C. , e uma fonte escrita de Moses Finley sobre o 
papel da oralidade no ensino ateniense [p. 57 do manual] e respetivo questionamento 
por serem mais fáceis. Para a compreensão da matéria em concreto, as atividades de 
síntese e de pesquisa de informação assemelham-se mais úteis. 
 
Dulce (15 anos): Por exemplo esta aqui: “Que atividades educativas estão 
representadas na fonte?” [p. 57 do manual] nós respondemos pela imagem, mas 
também temos ao lado a legenda e não usamos muito a imagem porque tem ali tudo, 
está tudo escrito. […] é um bocadinho mais direta e básica. Então não é assim… Mas, 
por exemplo, isto aqui  “Síntese” e do “Saber Mais” já são mais úteis. A “Análise” é 
que é m bocadinho mais direta, básica.  
 
O Papel do Manual de História no Desenvolvimento de Competências: um estudo com professores e alunos no Ensino Secundário 
180 
 
Relativamente às potencialidades das atividades propostas no manual no tópico 
da educação ateniense para o desenvolvimento de competências históricas, a Dulce faz 
a seguinte reflexão: 
As de “Análise”, se calhar desenvolvem mais a capacidade de localização no espaço e 
no tempo. Não tem aquele interesse para consolidação de...o que aconteceu, pronto! 
Mas, por exemplo, as de “Síntese” já nos ajuda a fazer mais essa..., a dizer o que 
aconteceu, pronto, nesse nível. 
 
Relativamente, às potencialidades das atividades propostas no caderno de 
atividades para a educação ateniense [p. 14] a Dulce diz as questões ajudam a 
organizar elementos para a contextualização da temática, a pensar e a desenvolver o 
espírito critico  
 
Dulce (15 anos): Por exemplo, aqui a questão“ Sintetiza o currículo escolar dos 
jovens atenienses, no séc.. IV a. C”, se calhar já nos ajuda mais a dizer o que é que 
aconteceu, e não quando e onde. Acho que estas aqui são mais importantes porque 
aquelas do quando e onde é mais de memorização e estas, se calhar também é de 
memorização, mas temos que perceber, se calhar, um pouco mais e se calhar ajuda 
a…Sim, contextualiza. Por exemplo, esta aqui: “Justifique os atributos de eclética, 
humanista e racional dados à formação que os Gregos forneciam aos seus jovens”, acho 
que é importante porque temos que puxar pela cabeça, não é assim tão obvio e é isso 
que nos espera nos testes e, se calhar, é bom para o estudo. Esta aqui: «Face ao texto, 
comente a seguinte afirmação do poeta Simónides no século V a. C; “a polis é a mestra 
da vida» é bom para nós evoluirmos o nosso espírito crítico. É bom e estas perguntas 
são boas para juntar várias matérias, vários tópicos do que acontecia na época. 
 
A Manuela, à semelhança da Dulce, critica a relevância de algumas fontes 
propostas no manual adotado para o tópico “A Educação para o exercício público do 
poder” [na Grécia Antiga] na relação com o questionamento respetivo para a 
compreensão da temática. Por exemplo, o relevo representando um grupo de jovens 
efebos a praticar exercício físico na palestra [p. 59 do manual] é, segundo a aluna, 
pouco relevante para a questão colocada porque a imagem é meramente descritiva. 
Para responder à questão precisaria de consultar o texto de autor (sic). Quanto à 
fonte escrita “Os filósofos e a educação (reconstruindo a memória de Sócrates”[ de 
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André Bonnard, p. 59 do manual], a aluna diz que a informação necessária para a 
resposta está explícita no texto. 
 
Quando se solicita a identificação das competências históricas potenciadas pelas 
atividades propostas no manual e no caderno de atividades para a educação ateniense, 
parece não compreender a pergunta. Enunciamos, então, algumas dessas 
competências: interpretação de fontes, explicação histórica, localização espacio- 
temporal, contextualização e comunicação de ideias, com o objetivo de suscitar a 
reflexão da aluna.  
 
Manuela (15 anos): Sim. Realmente, estas assim, tal como está isto são importantes. 
Porque quando falamos dos episódios, do que acontecia em determinado sítio, isso, 
também podemos imaginar como era na nossa cabeça. Porque algumas têm muitas 
características, muitos pormenores e, assim, conseguimos visionar melhor como é que 
era….naquela altura. [Silêncio]. E algumas perguntas… não são concretas mesmo na 
fonte, que nos fazem pensar, fazem ler nas entrelinhas. As perguntas que faziam não 
estavam lá no texto tínhamos que estar a conjugar a fonte de cima com a fonte de baixo. 
O cruzamento das fontes para conseguirmos raciocinar bem […]. A partir dessas 
perguntas conseguimos formar uma opinião sobre como era a educação, conseguimos 
dar a nossa opinião sobre este texto. Conseguimos dar a nossa opinião informados. 
Estão bem formuladas [as questões]. Apelam à nossa memória. 
 
A Anabela, (15 anos) faz os seguintes comentários gerais às atividades 
propostas nas páginas do manual correspondentes ao tópico A Educação para o 
exercício público do poder [na Grécia Antiga]:  
 
A “Análise” [secção do manual com esse título] ajuda porque são perguntas acerca do 
texto informativo [narrativa de autor]. Depois as de “Síntese” [secção do manual com 
esse título] também, mas já se precisa de pensar mais um bocadinho porque estas [as de 
“Análise] são muito diretas, a maior parte delas! E estas aqui [as de síntese] já exigem 
mais um bocadinho e as coisas não estão aqui. O “Saber Mais” [secção do manual com 
esse título] não costumamos sequer fazer na aula. Se, por exemplo, fizéssemos isto [as 
atividades] sem saber [os conteúdos] perderíamos mais tempo. Mas está os números 
[identificação do número das fontes no texto] Está tudo! 
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Relativamente às potencialidades das atividades propostas para o 
desenvolvimento de competências históricas, a Anabela responde: 
Acho que o livro, neste manual não faz muito, não destaca aonde e quando. Tem que se 
vir ao início [as páginas de abertura das unidades]. Sim, é o que costumo fazer. Tem 
datas, mas não contextualiza. Só tem a data mas não tem a contextualização. E às vezes 
isso baralha um bocadinho. Vamos à primeira página [página de abertura de unidade] e 
tem lá e ajuda! [Silêncio]. Acho que não. A maior parte das perguntas não têm a ver 
com isso. São sobre o texto, sobre as fontes. A interpretação de fontes é importante, 
acho que sim e se calhar devíamos dar mais importância. As questões de “Saber Mais” 
ajuda a situar, mas estas aqui de “Análise” e de “Síntese”, não…Quanto a isso, não são 
muito úteis. Saber interpretar, e nisso somos um bocadinho maus, ainda […]. Mas é 
normal, também não há muito tempo para se estar nas aulas… é difícil. Acho que 
deviam ser mais específicas sobre o texto que era para nós aprendermos a pensar sem 
ser tanto a matéria que depois ….Pois, talvez, não sei! Se for em aula e o professor nos 
referir primeiro a fonte e nós estarmos um bocadinho, nós entendemos a matéria pela 
fonte e já ficamos a perceber qualquer coisa. Sim. Acho que devemos ter noção de 
como as coisas eram antes e como são agora. Mas não dá tempo para tudo, para estudar 
tudo. Fica um bocadinho aquém […]. 
 
A Maria, quando questionada sobre a adequação das atividades propostas no 
manual para a compreensão do tópico A Educação para o exercício do público do 
poder [na Grécia Antiga], explicita as fontes de informação a que recorreu para 
responder às questões. Diz que recorreu às fontes disponíveis no manual [fontes e 
narrativa de autor] e, para as do caderno de atividades, recorreu aos conhecimentos já 
adquiridos. Quanto ao grau de dificuldade das questões do caderno de atividades, 
achou uma questão mais difícil, talvez por causa da linguagem. 
 
Maria (16 anos): Por exemplo, em relação à pergunta “Que atividades educativas estão 
representadas na fonte?” [p. 57 manual] eu recorri mais à imagem, apesar de considerar 
menos importante do que a fonte escrita, recorri à imagem e ao texto informativo. 
[Silêncio]. Na segunda pergunta: “Por que se afirma que a educação dos Gregos foi 
mais oral do que escrita?”[p. 57 do manual] recorri ao texto informativo; para a questão 
“A partir da análise das fontes: caracterize a condição da mulher na Grécia Antiga” [p. 
57] recorri à legenda da imagem [ “Cortejo nupcial…”]. Para a [questão] “Qual a 
importância da preparação física na formação do jovem ateniense?”[p. 59 do manual] 
recorri ao texto informativo. Recorri aos conhecimentos adquiridos anteriormente 
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na…[na questão “Com base numa pesquisa, compare a educação ateniense com a 
educação básica na atualidade”, p. 59 do manual].  
 
Em relação às atividades do caderno de atividades [p. 14], a Maria responde: 
A mais difícil foi a “Justifique os atributos de eclética, humanista e racional dados à 
formação que os gregos forneciam aos seus jovens”. Acho que foram os termos […] 
acho que a mais relevante das questões é a primeira “Sintetize o currículo escolar dos 
jovens atenienses, nos séculos V e IV a. C” e foi o que eu mais assimilei da matéria. 
Recorri ao texto informativo; o mesmo para a segunda e, também fiz uma interpretação 
do texto informativo para responder à questão «Face ao texto, comente a seguinte 
afirmação do poeta Simónides no século V a. C; “a polis é a mestra da vida».  
 
Quando solicitada a relacionar as potencialidades das atividades do manual e do 
caderno de atividades, no tópico concreto, para o desenvolvimento de competências 
históricas, a Maria começa por falar da importância das atividades para os alunos se 
centrarem no essencial dos conteúdos e, depois, relaciona-as com as competências de 
interpretação de fontes, pesquisa, autonomia de pesquisa, autonomia do aluno e a 
relação passado/presente. 
 
O texto informativo é muito extenso e, portanto, eu considero importantes as atividades 
porque assim podemos centrar - nos no mais importante. Eu acho que as perguntas nos 
ajudam em relação aos testes porque assim em vez de estudar o texto todo na sua 
extensão, eu estudo só as respostas. [Silêncio]. Sim, sim, desenvolve a capacidade de 
interpretação e principalmente aqui [o caderno de atividades] a autonomia. E as 
perguntas são menos diretas aqui [no caderno de atividades] e desenvolve a capacidade 
de pesquisa e de procura e a não manter o conformismo, como é o meu caso. [Sorrisos] 
 
Em síntese, a Dulce mostra preferência pelas questões mais desafiadoras 
cognitivamente e a sua avaliação da relevância das fontes e das questões centra-se nos 
contributos que dão para a compreensão dos conteúdos programáticos; a Manuela 
crítica a fonte icónica que representa o exercício físico na palestra e a fonte escrita 
“Os filósofos e a educação (reconstruindo a memória de Sócrates). A Dulce, considera 
que a imagem dá pouca informação e que a questão à fonte escrita é simples. Quando 
reflete sobre a adequação das atividades do manual e do caderno de atividades, neste 
caso concreto, e o desenvolvimento de competências, a aluna parece contradizer-se 
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porque diz que as questões estão bem formuladas e atribui grande importância ao 
cruzamento de fontes para desenvolver o raciocínio histórico.  
A Anabela valoriza a interpretação de fontes, apesar de reconhecer que tem 
algumas lacunas nessa área. Atribui também muita importância à narrativa de autor, 
como fonte de informação para a compreensão da matéria e, mostra compreender a 
importância do cruzamento de fontes.  
A Maria desvaloriza a fonte icónica que representa uma cena de exercício físico 
na palestra. Mostra valorizar o cruzamento de fontes e o texto de autor, como fonte de 
informação para a ajudar a compreender e a responder às questões do manual e do 
caderno de atividades. Relativamente às questões do caderno de atividades, a aluna 
assinala uma como mais difícil por causa da linguagem específica, e outra como mais 
significativa para ela. De qualquer forma reconhece a importância de todas as 
atividades para a ajudar na compreensão dos conteúdos programáticos.  
 
 
Perfil da professora da Escola Margarida 
 
  A professora da Escola Margarida é vaga quanto ao uso que fez das fontes e e 
respetivo questionamento propostas no manual para o tópico A Educação para o 
exercício público do poder [na Grécia Antiga]. Até porque umas vezes privilegia-se 
umas coisas, outras vezes outras, dependendo da abordagem considerada mais 
adequada para os conteúdos programáticos. Além disso, o manual não tem de dar 
todas as questões que o professor faz.  
No entanto, diz ter usado o conjunto documental (conjunto de quatro fontes 
diversificadas) intitulado “Mente sã em corpo são” [p. 52]. Quanto às propostas de 
atividades apresentadas no caderno de atividades, a professora afirma que foram todas 
resolvidas por escrito, pelos alunos.  
 
Relativamente às competências históricas a desenvolver em sala de aula, através 
do uso do manual e do caderno de atividades, a professora é vaga. Considera as 
atividades propostas nesses recursos educativos úteis e adequadas ao desenvolvimento 
das competências históricas, mas “em teoria”. Na prática letiva, há uma série de 
obstáculos que ela enumera: o reduzido grau de “autonomia” dos alunos na 
interpretação de enunciados e a falta de domínio de vocabulário geral e específico, que 
O Papel do Manual de História no Desenvolvimento de Competências: um estudo com professores e alunos no Ensino Secundário 
185 
 
compromete o trabalho com fontes, dificulta a compreensão histórica e até a 
interpretação da linguagem do texto das autoras do manual.  
Quando interpelada sobre a adequação das atividades propostas para o 
desenvolvimento de competências, associou à disciplina de História competências 
como a análise da informação, contexto e autoria das fontes e sua relação com os 
conteúdos em estudo. Atribui também muita importância a relações de passado e 
presente.  
Relativamente à importância do conhecimento histórico para a análise da 
realidade social do presente, a professora considera o tópico “A Educação para o 
exercício público do poder” [na Grécia Antiga] muito pertinente para estabelecer 
relações passado/presente: há temas que nos ajudam muito mais a fazer isso! Este 
aqui é um dos que nos permitem e para eles [alunos] é mais fácil perceberem que 
modificações existem. 
Apresenta-se, a seguir os perfis conceptuais dos quatro alunos entrevistados da 
professora da Escola Margarida. 
 
 
Perfil dos alunos da professora da Escola Margarida 
 
Para a compreensão do tópico “ Educação para o exercício público do poder [na 
Grécia Antiga] o Luís destaca um excerto de Protágoras (Um projeto educativo, p. 51 
do manual adotado] e a questão de interpretação (Discrimine: as disciplinas 
contempladas no currículo ateniense; os valores que se pretende incutir nos jovens), 
pela quantidade de informação sobre o tópico o que a torna útil e adequada para 
aplicar os conhecimentos sobre o mesmo. Quando se pediu ao aluno para relacionar as 
atividades propostas no manual (pp. 51-53) com o desenvolvimento de competências 
históricas, ele centrou-se na informação que as fontes podiam fornecer sobre a 
educação ateniense para responder às questões formuladas no manual. De destacar, a 
natural relação passado/presente que o aluno estabelece e a noção implícita de 
inferência autónoma sobre o passado que a interpretação de fontes proporciona.   
 
Luís (15 anos): Se calhar a primeira pergunta da página 51: “Discrimine as disciplinas 
contempladas no currículo ateniense”. Aqui fala que logo desde criança começam a 
aprender o que lhes diz a ama ou a mãe. Diz aqui que até os pais se esforçam para que 
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seja o mais perfeito possível. Neste caso aqui nem é as disciplinas é mais os valores 
incutidos pelos pais e pela família, acho eu, porque vão incutir valores na criança se 
calhar vão ser [não é inteligível] para a sua educação. Depois, aqui também no 
documento “com as palavras lhe ensinam o que é justo e o que não é, que isto é belo e 
isto é vergonhoso, uma coisa é piedosa e outra é ímpia e faz isto e não faças aquilo”. Lá 
está! É aquilo de educar a criança o que é o bem e o que é o mal o que deve fazer e o 
que não deve fazer. Lá está mais uma vez, os valores. Depois mais para a frente, se bem 
me recordo do documento, vem aquela parte onde o nível de educação vai aumentar e 
vão deixar a casa dos pais e vão passar para os professores vão aprender matérias que 
na Antiga Grécia eram muito utilizadas, se bem me lembro - a oratória, a retórica que 
eram fundamentais. Segundo Aristóteles, para se fazerem bons políticos era preciso 
fazer boa retórica e boa oratória porque ser um bom falador, falar a verdade conseguia 
ser um político, naquela altura conseguia ser um político verdadeiro. E hoje em dia isso 
é complicado. […] Porque mudaram-se os tempos e isso da verdade para ser um bom 
político, justo acho que hoje em dia não é bem assim. 
[…] Interpretar a fonte é de certa forma um teste à nossa compreensão. Podemos tirar 
muitos frutos delas. Nós, quando estamos a responder a uma pergunta de um teste, se 
nós formos com aquelas perguntas decoradas a resposta não vai ser tão valorizada [….] 
quando nós temos documentos que nos permitem saber um pouco mais sobre a altura, o 
costume nós conseguimos ter uma melhor ideia do que se passava nesse tempo, na 
Antiga Grécia, ter ideias próprias de certa forma [….] permitem-nos muito mais 
dominar mais as palavras não pôr o que está no caderno, expressar-nos melhor porque 
tem uma ideia mais fundamentada do que se passava naquele tempo.  
 
No seu ponto de vista, as questões propostas no caderno de atividades 
apresentam um maior grau de dificuldade do que as do manual adotado. Quando tenta 
responder às questões apresentadas na ficha de trabalho, seleciona fragmentos da fonte, 
faz citações e /ou paráfrases, mostrando que sabe cruzar fontes embora, por vezes, os 
dados concretos não ajudem a operação mental.  
 
Luís, 15 anos: Por exemplo depois de analisarmos o documento…Aqui fala do 
“Raciocínio Justo e do Raciocínio Injusto” vamos ter aqui uma pergunta que diz: “ 
Infira da primeira fala do Raciocínio Injusto os princípios da educação antiga”. É um 
documento à letra da época, se calhar também vai fazer um bocado de confusão e 
quando diz “[…] três princípios da educação antiga” nós temos tendência a ir logo ver 
ao manual o que está lá tratado, mas se calhar nem é nada disso. Se formos ver ao 
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manual, se bem me lembro, não encontrávamos lá. Aqui íamos ver ao documento e 
eram outros princípios não tinha nada a ver com a idade… Aqui diz: “que não era 
permitido ouvir uma criança a palrar”, “que caminhavam com ela pela rua”, coisas 
deste género que não tinham nada a ver. […]  Até nos podia induzir em erro 
porque não eram coisas que estavam no manual, mas eram costumes […]. 
 
A Lúcia seleciona o conjunto documental de quatro fontes proposto no manual 
adotado, intitulado“Mente sã em corpo são” [p. 52]. A justificação da aluna é que as 
fontes e a respetiva questão é “mais direta” e encontra a sua explicação facilmente no 
texto de autor. A aluna usa as suas experiências para interpretar as fontes e a sua 
resposta indicia que as fontes icónicas podem ser mais confusas do que as escritas.  
 
Lúcia, 15 anos: Adequadas são, mas acho que um pouco incompletas em termos de 
conteúdo. Por exemplo, a imagem…Este texto fala da poesia e aqui não está a 
esclarecer que ele está a ter aulas de poesia não é uma imagem esclarecedora. Por 
exemplo, se tivesse nesta imagem, imaginemos na mesma uma sala de aula mas que 
tivesse por exemplo um quadro de uma sala de aula e um poema escrito de Homero, por 
exemplo. Aí nós já percebíamos quem era o poeta. 
Esta [silêncio]. Assim já… aqui fala mais da ginástica e eles estão a usar da sua força. 
Já percebemos que tem a ver com a força, eles têm que ser fortes para ser alguém e 
assim. Esta está melhor! 
 
As questões do caderno de atividades são, do ponto de vista da Lúcia, todas 
adequadas para a compreensão do tópico em concreto. Quando interpelada sobre a 
utilidade das atividades propostas no manual para a compreensão da temática A 
Educação para o exercício público do poder e o desenvolvimento de competências 
históricas, a aluna focaliza-se na quantidade de informação que deve adquirir para 
“dominar os conteúdos programáticos” e para a compreensão global da temática.  
 
Lúcia, 15 anos: Ao fazer-nos uma pergunta nós vamos obrigatoriamente procurar a 
resposta e logo aí vamos ler não só o que nos pede aquela pergunta mas também para 
outras. E nós precisamos de saber para outras. Já ficamos com a ideia na cabeça e 
sabemos pelo menos um bocadinho como é. Agora pergunta se todas as perguntas são 
ou não úteis? Ao longo do período, uma ou outra talvez não, mas poucas, mesmo! […] 
Se calhar se uníssemos a matéria talvez já ficasse mais […] nós já percebêssemos 
melhor. Chegávamos a perceber de forma mais clara.  
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A Camila, seleciona as atividades da página 51 (excertos de um texto de 
Protágoras sobre o currículo ateniense) e o conjunto documental da página 52, já 
identificado anteriormente, para compreender este tópico. 
 
Camila, 15 anos: Sim. Aqui a escola e aqui a jogar. Eram preparados para militares, 
não era? Ainda não percebi o que é as linhas mestras. [Ensinava-se] matemática, 
música, oratória, pois aquilo da educação física, preparação física. Então os jovens 
quando não estavam na escola a estudar tinham que obrigar a eles a aprender as leis. 
Para mais tarde saírem governantes. 
 
Relativamente à utilidade e adequação das atividades propostas, a Camila 
mostra-se pouco convicta:  
Por exemplo a questão: Explique o alcance do último parágrafo do texto [página 51]. 
Aqui vê-se qual o tempo e no espaço: não estão na escola, devem estar …sei lá!  
Esta pergunta: Apresente as linhas mestras do ideal educativo ateniense [p. 52]. Tenho 
de ir ver às imagens, temos que ler a legenda e também podemos ir ver ao texto 
informativo. 
 
A Sara seleciona as imagens do conjunto documental intitulado“Mente sã em 
corpo são” (p. 52 do manual) para melhor compreender o currículo dos cidadãos 
atenienses, na Grécia Antiga. Considera as atividades propostas adequadas ao 
desenvolvimento de competências históricas, apesar de mostrar não compreender o 
sentido da pergunta. 
 
Sara (16 anos): Ora bem! Os jovens tinham lições de escrita, não é? Soubemos 
também que eles ligaram muito à escrita e à oralidade e pronto aqui também fala disso. 
Aprendiam flauta, a lira, a música. Eles aprendiam muitas coisas em relação a agora! 
Eram muito mais exigentes. E aqui descreve isso. […] Mesmo os professores. Eu acho 
que eles eram mais exigentes! A professora deu-nos um documento, entregou-nos, não 




Aqui já diz as aulas que eles tinham, o que eles aprendiam. E aqui também é para dizer 
“ As linhas mestras do ideal educativo”, portanto… Eles também se ligavam muito aos 
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jogos, davam muita importância. Aqui é mais um exemplo do que eles tinham: “Mente 
sã, em corpo são”.  
[Silêncio] 
Vou ver se dou um exemplo. Esta aqui descreve o currículo [p. 51 do manual]. Acho 
que por aqui tiraríamos o currículo do jovem ateniense. Isto sem falar de mim. […]. A 
relação passado/presente acho que não; localização no tempo, acho que sim. A 
interpretação de fontes variadas…” 
  
Em síntese, o Luís é o aluno que revela ideias mais “avançadas”, faz algum 
cruzamento de fontes. A Lúcia também problematiza, questionando a pertinência das 
fontes icónicas; centra-se no entanto no domínio dos conteúdos programáticos. A 
Camila parece não estar muito à vontade na interpretação de fontes e a Sara procura 
somar as ideias principais das várias fontes. 
Verificamos, ainda, que a professora e os seus alunos selecionam as mesmas 
atividades do manual adotado para a melhor compreensão da temática da educação na 
Grécia Antiga e o desenvolvimento de competências históricas. Nenhum destes 
participantes refere a fonte “O ensino dos Sofistas” (p. 53 do manual). Trata-se de 
excertos de um texto de Isócrates intitulado “Contra os sofistas” e as questões, que 
implicam alguma argumentação, são:  
- Que tipo de professores procuravam muitos atenienses? Com que objetivos? 
- Isócrates defende ou ataca a arte da oratória? Fundamente. 
 
 
Perfil da professora da Escola Nenúfar 
 
A professora diz que explorou todas as atividades propostas no manual adotado 
relativas ao ponto A Educação para o exercício público do poder [na Grécia Antiga] 
mas não as identifica nem fala das estratégias didáticas utilizadas neste ponto, em 
concreto. Diz que pede aos alunos habitualmente para responderem às questões e parte 
do princípio de que neste caso não foi exceção.  
A professora considera que as atividades propostas no manual, em geral, e nas 
páginas correspondentes ao tópico concreto, são adequadas ao desenvolvimento de 
competências históricas de interpretação, relacionamento e síntese de informação.  
Mostra-se no entanto cética quanto às capacidades dos seus alunos para tirarem 
partido das potencialidades do manual adotado porque não dominam pré-requisitos 
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que considera fundamentais como: saber ler, escrever, interpretar, dominar o 
vocabulário específico, contextualizar os assuntos e comunicar corretamente por 
escrito e oralmente. Sobre as duas últimas questões propostas no manual para o tópico 
concreto, a professora diz: 
 
Isto para um aluno que adquiriu as competências mínimas […] de saber ler 
corretamente, saber interpretar, dominar o vocabulário [o vocabulário básico da língua 
materna e também já algum da História], isto é um manual bastante acessível. Agora 
para alunos que não tenham adquirido essas competências…, quer este quer qualquer 
outro, não…Vai ser sempre visto com dificuldades naturalmente. 
[Os alunos têm dificuldades na interpretação de fontes] também, claro! Isto depois é 
uma bola de neve, claro! 
Eu muitas vezes, inclusivamente costumo fazer fichas em que ponho a localização no 
tempo, no espaço para eles distinguirem os fatores económicos, sociais e políticos, por 
exemplo, ou que estão na folha informativa [narrativa de autor] ou em três ou quatro 
fontes. Porque eles têm muita dificuldade em distinguir e depois saber relacionar, o 
aspeto económico, o aspeto social, o aspeto político… 
 
A professora “desconfia” das capacidades da maioria dos seus alunos para 
trabalhar as atividades propostas no manual, já que diz que não terem adquirido as 
competências mínimas de literacia. Para colmatar estas dificuldades, a professora diz 
fazer fichas de trabalho com questões centradas na localização espacio temporal e 
discriminação de elementos explicativos contextuais com base no texto narrativo de 
autor e/ ou várias fontes. 




Perfil dos alunos da professora da Escola Nenúfar 
  
A Gabriela hesitou quando se pediu para selecionar as atividades do manual 
adotado que fossem, na sua opinião, mais adequadas à compreensão da educação 
ateniense e ao desenvolvimento de competências históricas. Enveredou por uma 
crítica às fontes apresentadas no manual adotado: 
 
Gabriela (15 anos): Eu lembro-me da matéria mas agora o que era mais pertinente 
[Silêncio]. 
Aqui não tem muito a ver, faltam partes [“Cena de uma aula, pintada numa taça”, p.45 
do manual). Eu estive a ver noutro livro de outro ano e acho que faltam …Se calhar esta 
imagem [“Taça com o alfabeto, p.45 do manual] é interessante, mas se calhar, não nos 
apercebemos o que as letras querem dizer. Deviam ter as letras com o que quer dizer, 
em português. [Silêncio]. 
Esta [“Pedótriba treinando aluno no salto em comprimento, p. 46 do manual]. Sim. Pelo 
menos nós não compreendemos o que está a fazer! [Silêncio]. 
[Sobre o texto de Aristóteles, “Educação e Estado”] a mais pertinente, acho que é a 
questão “Ainda segundo Aristóteles, quais deveriam ser os limites da liberdade e da 
igualdade? Concordas com a sua posição? Justifica.” Pede para nós dizermos o que é 
que achamos se ele faz bem ou faz mal [os limites da liberdade e da igualdade]. É para 
explicar a posição do autor e a nossa em relação ao…Eu acho que as pessoas, ao 
criticarmos alguma coisa também percebemos o que estamos a criticar. Para além da 
interpretação é memorizar melhor a matéria. 
 
A aluna revela dificuldades na observação e análise das fontes iconográficas 
mas dá sentido à fonte escrita e, por conseguinte, à questão colocada sobre ela. 
Interpreta o essencial dessa fonte e questão relacionando-a com a temática em estudo.  
 
O José considera que as fontes complementam o texto de autor e as questões 
põem à prova a compreensão da matéria.  
José (15 anos): Eu creio que sim porque ao lermos esta matéria e depois as fontes, as 
perguntas de certa maneira vão pôr à prova se realmente percebemos e faz com que 
tenhamos que ler o texto outra vez, caso não tenhamos percebido ajuda a perceber 
melhor a matéria e a consolidar. E acho que são adequadas ao texto apresentado e às 
imagens. Ajuda muito! Mas neste caso, em particular, as imagens também são muito 
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importantes, ilustram, de certa forma, o que diz no texto. Se calhar, mais nesta parte, as 
imagens até são mais importantes, dependendo da matéria, ajudam melhor a perceber! 
Às vezes, ao lermos, não temos noção e ao ver as imagens, percebemos melhor! Por 
acaso, eu lembro-me que tive dificuldade numa [questão]. [Silêncio].  
Eu acho que era nesta última “Segundo Aristóteles quais deviam ser os limites da 
liberdade e da igualdade? Concordas com a sua posição? Justifica” deu mais luta. 
Tínhamos que dizer quais eram os limites da igualdade, segundo a fonte, e justificar. De 
certa forma, ajuda-nos a perceber as diferenças entre a sociedade atual e a daquele 
tempo. De certa forma, sim ajuda! É como a professora diz, algumas destas perguntas 
nem são competências históricas, mas mais da língua portuguesa. Não tem a ver com os 
conteúdos históricos. Eu acho que tenho mais dificuldade nas fontes. Como hei - de 
explicar? Assim mais da Idade Média porque a linguagem é mais diferente, porque há 
palavras de que não sabemos o significado. Eu acho que é mais nesses casos. Não é por 
acaso que na matéria da Idade Média tive mais dificuldades nos textos mais extensos, 
mas mesmo assim, deu para perceber minimamente o que se pretendia. 
 
Na opinião do José, as fontes sobretudo as iconográficas, confirmam e, às vezes, 
clarificam o texto de autor. Reconhece que a questão colocada sobre uma fonte escrita 
de Aristóteles constitui um desafio cognitivo maior e que a interpretação da fonte 
escrita exige literacia linguística. O José não se apercebe da complexidade da 
importância dos requisitos da linguagem especializada da História, que ultrapassa a 
linguagem corrente (o caso dos textos medievais). De qualquer forma reconhece a 
importância de todas essas fontes, incluindo as escritas para a compreensão da 
História.  
 
A Martinha seleciona duas fontes textuais, a “Escola em Atenas” e “Música e 
exercício físico” [pp. 45 e 46, respetivamente] porque, na sua opinião, têm informação 
importante e são mais fáceis de interpretar. 
  
Martinha (16 anos): As mais fáceis foram as da “Música e exercício físico” e esta 
[Escola em Atenas] também tem informação importante. As imagens não. 
Normalmente, nós… As perguntas é mais tirar informação das fontes, do texto. […]. Às 
vezes, nas questões, também aparece para descrevermos a imagem, mas não é habitual. 
[…] Lembro-me destas imagens, mas acho que não fizemos nada com elas. Esta 
matéria até é mais fácil por causa das imagens, estas questões até são fáceis. Eu acho 
que algumas questões são feitas de uma forma mais difícil de nós compreendemos. Mas 
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estas até são fáceis. A matéria também é mais fácil. E estes textos. como eu já tinha 
dito, são mais fáceis de retirar informação, é mais fácil de responder às perguntas. Acho 
que dá a entender como era a educação antigamente e para compararmos como é a 
nossa educação hoje em dia. […] a explicação, a comunicação e a relação 
passado/presente são as mais…[competências potenciadas]. Mas para mim em 
particular, essa parte é mais difícil [a interpretação de fontes], mas as escritas apesar 
destas serem mais fáceis do que algumas que já estudámos. Não sei bem explicar! Eu 
acho que algumas fontes estão escritas de tal maneira (não sou só eu a ter dificuldade) 
mas acho que às vezes estão escritas de tal maneira… Não consigo retirar informação, 
às vezes necessária, para responder a algumas perguntas. Às vezes é uma linguagem 
mais complicada.  
 
A Martinha refere que não é muito frequente analisar fontes iconográficas mas, 
mesmo assim, considera fáceis as questões com elas relacionadas. A interpretação de 
fontes textuais não suscita dificuldades porque se trata de um assunto fácil, 
promovendo a relação passado/ presente, a explicação e a comunicação. Contudo, tal 
como o José considera que, por vezes, as fontes escritas apresentam um vocabulário 
complexo que impede a compreensão da mensagem.  
 
A Lourdes revela-se muito hesitante e lacónica, confessando sentir-se algo 
confusa com as fontes mas considerando as questões interessantes.  
Lourdes (16 anos): As imagens, mas esta aqui também [“Escola de Atenas”]. 
[Silêncio].  
Não me lembro de mais nada! [As questões] Eu acho - as todas interessantes. As fontes 
não muito! Eu acho que são um bocado confusas! 
 
Em síntese, a Gabriela critica a pintura na taça e adere ao texto de Aristóteles e 
questão; o José considera as fontes icónicas fáceis e o texto de Aristóteles mais 
desafiador, mais complexo; a Martinha diz não estar muito familiarizada com as 
fontes icónicas e, neste caso em particular, considera a fonte escrita mais fácil do que 
em outras temáticas; a Lourdes seleciona a fonte icónica “Escola de Atenas”. 




         Perfil da professora da Escola Violeta 
 
A professora diz que usou, em sala de aula, duas fontes icônicas propostas na 
página 57 do manual para o tópico A educação para o exercício público do poder [na 
Grécia Antiga]: uma pintura em taça grega do séc. V a. C.” e “Cortejo nupcial” e  uma 
fonte escrita, intitulada “A educação e o ensino em Atenas, uma educação feita pela 
oralidade” de Moses Finley. Critica a fonte escrita “Os filósofos e a educação da 
juventude (reconstruindo a memória de Sócrates)” de André Bonnard [p. 59 do 
manual] e o respetivo questionamento. Este é “pouco claro” e o conteúdo da fonte 
“não ajuda muito” (sic). Relativamente à relação entre as propostas de atividades do 
manual e o desenvolvimento de competências, a professora refere a compreensão 
espacial e temporal e a compreensão histórica contextualizada. Diz que usa algumas 
das questões como orientadoras da gestão da aula e outras transforma em situações 
problema.  
 
 […] achei muito adequada. Aliás transformei-a em questão orientadora e pedi -lhes 
para me elaborarem tipo um esquema. E na altura pedi-lhes para compararem, também, 
com a educação portuguesa atual. Às fontes, deixe-me ver.  As fontes que utilizei foi as 
da página 57 do manual. Achei pertinente abordar esta imagem [“Jovens na escola 
(pintura em taça grega do séc. V a. C)”] porque queria ver até que ponto eles, olhando 
para uma imagem, conseguiam dizer alguma coisa sobre a educação; se conseguiam 
decifrar aqui e conseguiram, alguns conseguiram dizer que era o estudo da música e 
assim […] outros não conseguiram chegar lá. Achei pertinente por ser uma imagem, 
não estava ali escrito, torna as coisas mais difíceis, mas pronto! A fonte [“A Educação e 
o ensino em Atenas: uma educação pela oralidade”, p. 57 do manual] porque o 
documento escrito, porque eles ao ler… Foi através deste documento que eles 
conseguiram construir um esquema e a fonte [“Cortejo nupcial”, p. 57] para tentar 
responder a questão “Qual era a condição da mulher na Grécia Antiga? 
 
A professora mostra - se no entanto cética quanto às capacidades dos seus 
alunos para fazerem inferências a partir das fontes (principalmente a partir de fontes 
icónicas) e comunicar por ideias próprias.  
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[A] comunicação é um bocadinho difícil. Eu agora ainda não sei dizer se tem a ver com 
as questões se com os alunos. Porque, por exemplo, eles conseguem muito bem 
localizar no tempo e no espaço, acho que é uma competência que eles conseguem; 
contextualizar também, pode dizer-se que sim. Eu acho que o grande problema é 
compreender e saber aplicar por palavras deles, eles têm muita dificuldade […]. Eles 
não têm métodos de trabalho. Mesmo quando estão a ler um documento escrito, eles 
têm grande dificuldade. […] Na interpretação, eles por exemplo num documento escrito 
[…], eles conseguem dizer o que está no documento, mas depois não conseguem sair 
disso. Leem o documento e até são capazes de me responder à questão que eu coloco, 
mas textualmente o que está no documento; e não conseguem, por vezes, fazer a ligação 
com a outra matéria que já tinha dado anteriormente. Estou a falar de um documento 
escrito, porque se for uma imagem, então a situação piora. Só conseguem dizer alguma 
sobre a imagem se tiver uma legenda ao lado. 
 
A seguir apresentaremos o perfil dos cinco alunos entrevistados da Escola 
Violeta.  
 
          Perfil dos alunos da professora da Escola Violeta 
 
 
A Teresa, quando é solicitada a selecionar as atividades do manual e do caderno 
de atividades mais adequadas à compreensão da temática A Educação para o 
exercício público do poder [na Grécia Antiga] e ao desenvolvimento de competências 
históricas, faz alguns comentários sobre as vantagens da resolução das atividades 
propostas no manual e no caderno de atividades para uma melhor compreensão da 
História.   
 
Teresa (16 anos): Eu sinceramente, se estas atividades fossem todas sempre realizadas 
acho que iria ajudar, mas num contexto de aula, conhecendo os alunos e até mesmo eu, 
acho que não são muito úteis porque… Ajudariam se as pessoas… se compreendessem 
que […] Se toda agente compreendesse que todas as respostas que damos não é para 
decorar e …mas para tentar compreender um bocado seria útil. […] Ajuda a analisar as 
fontes, ajuda a escrever, ajuda a responder às perguntas se houver um desenvolvimento 
depois.  
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Relativamente à adequação das atividades do manual, no caso concreto, ao 
desenvolvimento de competências históricas, a Teresa centra-se nos conteúdos 
programáticos e mostra grande preocupação com a preparação para o exame nacional.  
 
Os alunos só vão desenvolver competências se estiverem interessados em desenvolvê-
las”. […] Esta pergunta que resposta eu ia buscar? Ia buscar a resposta ao texto 
informativo. Competências não ia adquirir. Informação adquiria, mas daqui a três 
semanas, se calhar. […] A pergunta “Sintetize as áreas de formação do jovem 
ateniense”[p. 59 do manual]. Ok, sintetizo! Sei as áreas de formação, e agora? Em nada 
me ajuda isso porque não vou entender que eles tinham uma formação para que se 
tornassem todos bons políticos e filósofos, era uma cultura….Que nos preparem 
sobretudo para o exame. Porque é lógico que no exame não vão sair perguntas fáceis e 
vamos ter que ter essa capacidade de localizar no tempo e no espaço e não olhar apenas 
para um ponto, por exemplo a educação. […].Acho que é importante cada vez mais 
preparar-nos para perguntas de exame.  
 
A Rosa seleciona uma fonte icônica “Jovens efebos em exercíco na palestra”[p. 
59, do manual] e  a fonte escrita “Os filósofos e a educação da juventude 
(reconstruindo a memória de Sócrates)”[ página 59 do manual] e respetivo 
questionamento para melhor compreender o tópico “A educação para o exercício 
público do poder” [na Grécia Antiga].  
 
Rosa (15 anos): Já não me recordo de todas as perguntas, mas sei que quando estava a 
responder ia ao texto informativo e aos documentos e ajudava a compreender a matéria. 
[…] Lembro-me de um documento que falava dos filósofos da época [“Os filósofos e a 
educação da juventude (reconstruindo a memória de Sócrates)”, p. 59 do manual]. Eu 
achei esse documento interessante. Ficamos com uma visão sobre o que eles achavam 
dos filósofos nessa época e eu gostei desse documento.”[…] Eu recordo-me de fazer 
esse exercício “Qual o perfil físico e psicológico de Sócrates, o grande filósofo e 
pedagogo de Atenas, no Séc. V a. C?” e “ Qual a importância da preparação física e na 
formação do jovem ateniense?”[ Relevo que ilustra a prática do exercício físico na 
palestra, p. 59]. Eu utilizei os documentos para tentar responder às perguntas. 
 
Relativamente à adequação das atividades propostas no manual e do caderno de 
atividades para o desenvolvimento de competências históricas, a Rosa reflete sobre a 
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importância da História para a compreensão da realidade social presente e na 
perspetivação do futuro:  
 
Acho que não são só essas atividades, acho que é a História no seu todo que acho que 
nos ajuda a compreender os dias de hoje. Nós para compreender o passado temos que 
perceber melhor, e o passado ajuda-nos a compreender melhor o presente e o futuro 
também. E eu gosto de História por isso. Fala do passado, sobre acontecimentos que 
aconteceram, mas ajuda-nos a compreender e a ter uma visão mais clara do que está a 
acontecer. Eu acho que os documentos históricos são muito importantes porque estamos 
a ler um documento e estamos a interpretá-lo, e a interpretar mediante os 
conhecimentos que temos atualmente e eu acho que isso é importante porque são 
documentos antigos e estamos a interpretá-los e é assim que vamos aprendendo isso à 
medida que formos estudando História.[…] Ajuda-nos a compreender a matéria que 
temos dado e estamos a responder às perguntas à nossa maneira sem ir copiar ao livro. 
Estamos a desenvolver a nossa capacidade de escrita e a nossa capacidade de 
compreensão da matéria. […] Acho que o caderno de atividades nos propõe responder a 
atividades diferentes. Por exemplo: “Sintetize” e “justifique” é diferente. Estamos a 
falar da mesma matéria mas de maneira diferente […]. E, se calhar, o caderno de 
atividades faz isso de uma maneira diferente, mais produtiva, se calhar! 
 
O Alberto demonstra pouco apreço pela interpretação de fontes e pelas 
atividades propostas no manual, apesar de dizer que é habitual fazê-las em sala de 
aula. Reconhece também que a interpretação de fontes contribui para a compreensão 
do passado.  
 
Alberto (16 anos): Aliás as perguntas do manual são todas à base de documentos. 
Prefiro partir de definições e escrever […]. Por isso é que prefiro fazer as perguntas que 
vão diretamente ao que se deve fazer. No caso do caderno de atividades tem as 
perguntas mais decentes. Aqui é mais….claro que também ajudam! Mas como está aqui 
[na narrativa de autor] a matéria mais explícita é melhor. Acho que é mais útil para os 
testes. Nos testes de certeza que não vai sair tantos documentos! […] tudo o que tem a 
ver alguma coisa com a História tem a ver com competências a desenvolver. Tudo nos 
cria competências para isso. Não ia ser diferente com os documentos e com um livro de 
História. Não ia ter coisas erradas, não é?” […] Acabamos de ler e a professora 
pergunta sempre “ O que é que este documento transmite ….e tal? Para ficar explícito 
qual é o contexto. E acho que isso também desenvolve competências como também 
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começamos a compreender melhor o que aconteceu no passado e essas coisas todas. 
Como as pessoas viviam […]. 
 
A Rute, selecionou as fontes da página 57 do manual adotado, ou seja uma 
pintura em taça grega do séc. V a C. , representando uma cena escolar e uma fonte 
escrita intitulada “A educação e o ensino em Atenas: uma educação feita pela 
oralidade” para a compreensão da temática “a Educação para o exercício do poder 
público” [na Grécia Antiga] e o desenvolvimento de competências históricas. Em 
relação ao caderno de atividades, a Rute lembra-se apenas da questão “Sintetize o 
currículo escolar dos jovens atenienses, nos séculos V e IV a. C.“ [p. 14]. 
 
Rute (17 anos): Desta aqui [Jovens na escola (pintura numa taça grega do séc. V a C., 
p. 57] retiramos alguma informação. E desta aqui, no documento [“A educação e o 
ensino em Atenas”, p. 57] para saber a maneira como eles faziam nesta altura. […] Da 
imagem recordo-me porque nós até falamos por causa do exercício, da prestação 
militar, das questões eu lembro-me e por acaso tenho - as escritas no caderno. […].  
 
A Rute compara a pertinência das atividades propostas no manual e no caderno 
de atividades para o tópico da educação para o exercício público do poder: 
 
Acho que ajudam mais aquelas que estão naqueles quadradinhos [“Desenvolvimento de 
Competências /Utilização de Fontes”, secção do manual]. Eu acho que sim. Primeiro, 
porque fazemos todos em conjunto nas aulas. Acho que é mais prático e sabemos. E às 
vezes a professora mete umas situações problema para nós respondermos e depois ela 
corrige [...]. 
 
A Yolanda diz que usou todas as fontes e respetivo questionamento proposto no 
manual para o tópico em concreto. Mostra preferência pelas fontes escritas. 
 
Yolanda (16 anos):Bom, no caso desta matéria, nós utilizamos tudo o que aqui está 
[pp. 57 - 59]. A imagem é relevante, porém se não tivermos uma segunda visão da 
imagem - porque cada um tem a sua interpretação - nós podemos interpretar 
erradamente. A imagem acho que é importante, mas não tanto quanto o documento 
escrito! Nós ao lermos o documento, se desenvolvermos um bocadinho a ideia, não 
precisamos de ler toda a página porque ao ler o documento já percebemos a ideia 
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principal do que é o ensino grego”. […] Eu fiz as questões, mas não me lembro Eu vou 
ver. Lá está, este tipo de perguntas [...]. Nós ao analisarmos a fonte já estamos a 
perceber do que se trata. Nós já estamos a ler, não acho que seja necessário ter uma 
resposta escrita sobre isso. […] No meu caso, não preciso de escrever, as coisas ficam 
guardadas na memória, mas há pessoas que utilizam como forma de decorar, 
escrever.[…]. Por exemplo, este tipo de perguntas que são mais de desenvolvimento 
que obrigam-nos a pesquisar, a ler, a pesquisar porquê, e às vezes precisamos de 
pesquisar mais para além do livro. São interessantes porque são perguntas difíceis que 
nos desafiam. Perguntas desafiantes são sempre porreiras! Eu acho que a melhor forma 
de aprendermos é com interesse, a pesquisar. Quanto mais interessantes as coisas são, 
maior é o nosso interesse em saber mais. […] Quando são chatas e entediantes, fica ali 
um bocado chato, repetitivo e longo. Não tem grande interesse! 
 
Sobre as atividades do caderno de atividades, a Yolanda faz os seguintes 
comentários contraditórios: 
[…] Com estas perguntas desenvolvemos a capacidade de... Somos obrigados a 
pesquisar, somos obrigados a interpretar, a relacionar, a explicar, a explicitar por 
palavras nossas e isso ajuda-nos um bocado! 
 
Em síntese, a Rosa seleciona uma fonte icônica “Jovens efebos na prática do 
exercício físico na palestra” e uma fonte escrita “Os filósofos e a educação 
(reconstruindo a memória de Sócrates)” e o respetivo questionamento. Atribui, 
também, grande importância às questões do caderno de atividades, para a educação 
ateniense. Demonstra um pensamento mais avançado, problematizando a utilidade do 
passado para a compreensão esclarecida do presente e perspetivação do futuro. A 
Teresa considera todas as atividades do manual e do caderno de atividades, para a 
temática da educação ateniense, úteis para a interpretação de fontes, o 
desenvolvimento de competências de comunicação por escrito e de compreensão dos 
conteúdos programáticos. A Rute seleciona as mesmas fontes para a compreensão do 
tema da educação ateniense e considera as atividades do manual escolar mais úteis do 
que as caderno de atividades. Centra a sua avaliação da informação que recolhe das 
fontes para a compreensão da temática. O Alberto demonstra não apreciar a 
interpretação de fontes apesar de lhe reconhecer importância para a compreensão das 
temáticas e estar habituado a fazer esse trabalho na sala de aula. Centra a avaliação 
das fontes, para a temática da educação ateniense, no conteúdo.  




Dimensão 3 - Apreciação do manual escolar e do caderno de atividades (por 
professores e alunos) 
 
Nesta dimensão organizamos as respostas dos professores e alunos em duas 
categorias: 1. comentários positivos e 2. comentários negativos/ sugestões de 
melhoria. A análise dos comentários de uns e de outros apresentam-se de forma 
sintética. Inicia-se com o enfoque no manual Cadernos de História A e respetivo 
caderno de atividades (Quadros 31 e 32), segue-se o manual O Tempo da História e 
respetivo caderno de atividades (Quadros 33 e 34) e termina com o manual História 
em Contrução (Quadro 35).  
 
Quadro 31- Comentários ao ME Cadernos da História A - 10.º ano (por professores e alunos) 
Professores/alunos 
Comentários 




Estrutura – bem estruturado 
 
Linguagem – clara e 
adequada ao aluno “médio” 
 
Apresentação da definição 




nas notas de rodapé 
 
Numeração das 
fontes contínua (da 
primeira à última 
página do ME) 
Numerar das fontes 
página a página ou por 
tema 
 
Apresentar fontes com 
perspetivas diferentes e 




Estrutura – bem estruturado; 













Estrutura – bem estruturado 
 
Atividades pertinentes (por 
exemplo permitem a relação 
passado e presente) 
 
Dar mais visibilidade à 




Alunos da Escola 
Violeta 
Texto de autor, explica bem 








Aumentar o grau de 
dificuldade do 
questionamento às fontes 
 
Introduzir mais mapas e 
barras cronológicas 
 
Linguagem mais simples 
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Da análise do quadro 31 constata-se que os professores destacam os seguintes 
aspetos positivos do manual Cadernos de História, 10.º ano, Porto Editora: 
estruturação clara; narrativa de autor com uma linguagem clara e adequada ao aluno 
“médio”; pertinência das atividades propostas para desenvolver uma orientação 
temporal que se traduza na interiorização de relações entre o passado, o presente e 
perspetivação de futuro. O professor da Escola Jasmim aponta como aspeto menos 
positivo a numeração das fontes, sugerindo a sua numeração das fontes página a 
página ao invés da atual situação e que é a numeração contínua (do início ao fim do 
manual) e a apresentação de fontes e respetivo questionamento para trabalhar a 
multiperspectividade. A professora da Escola Violeta sugere maior destaque à 
temática da arte.  
Os alunos da Escola Jasmim e da Escola Violeta destacam, também, a boa 
estruturação do manual, a clareza da linguagem, a adequação das fontes e do respetivo 
questionamento. Alguns alunos da Escola Violeta sugerem aos autores a introdução de 
maior grau de dificuldade no questionamento às fontes e, outros, a simplificação da 
linguagem. Sugerem ainda a introdução de maior número de mapas e barras 
cronológicas. Alguns alunos da Escola Jasmim sugerem a introdução de quadros 
síntese ao longo e/ou no final dos tema/unidade didáticas.  
Apresentamos a seguir os comentários ao caderno de atividades do manual 
Cadernos de História A, 10.º ano. 
 
 Quadro 32 - Comentários ao CA do ME Cadernos da História A --10.º ano (Professores e alunos) 
Professores/alunos 
Comentários 
Positivos Negativos Sugestões melhoria 
Professor Escola 
Jasmim 
   
Alunos Escola 
Jasmim 









Estruturar as fichas de trabalho de forma a facilitar o 
trabalho do professor na elaboração dos testes 
sumativos, ou seja com itens de resposta sucinta e 
itens de resposta extensa. 
Alunos Escola 
Violeta 
   
 
 Relativamente ao caderno de atividades, apenas a professora da Escola 
Violeta faz comentários e apresenta sugestões de melhoria. A professora sugere que as 
fichas de trabalho sejam pensadas de acordo com a estrutura habitual de um teste de 
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avaliação sumativa, ou seja, com itens de resposta sucinta e itens de resposta extensa. 
Na sua opinião, as fichas de trabalho ganhavam em pertinência e facilitavam o 
trabalho do professor. 
  
Apresentamos de seguida, nos quadros 33 e 34, a apreciação do manual O 
Tempo da História e do respetivo caderno de atividades, iniciando pelo manual. 
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Quadro 33 - Comentários ao ME O Tempo da História - 10.º ano (professores e alunos) 
Professores/alunos 
Comentários 
Positivos Negativos Sugestões melhoria 
Professor Escola 
Girassol 








Texto autor demasiado 
pormenorizado, 
espartilhado, fugindo um 
bocadinho ao Programa 
 
Faltam fontes cartográficas 
ou estão mal distribuídas 
 
Por vezes há desfasamento 
entre as fontes, o texto de 
autor e o questionamento 
 









acessível à maioria 








Notas de rodapé 
explicativas do 
texto de autor e das 
fontes 
Questões, por vezes, com 
linguagem difícil 
 
Texto de autor muito 
extenso 
Reformular algumas 
questões e maior número 
 
Apresentar mais fontes 
 
Reduzir pormenores do 
texto de autor 
 
Inserir mais cronologias e 
fontes originais com a 
tradução para o português 
atual 
 
Introduzir um glossário 
Professora Escola 
Margarida 
Estrutura – bem 
estruturado 
 
Linguagem – clara 
e adequada 
Privilegia o documento 
escrito 
 
Não apresenta propostas de 
atividades para o uso das 
TIC 
 





A pesquisa, de forma 
autónoma, não é pedida de 
forma sistemática 
Apresentar propostas de 
atividades de articulação 
curricular 
 
Dar visibilidade às TIC nas 
propostas de atividades 
(por exemplo, indicar sites 
para pesquisa) 
 
Diversificar o tipo de 
fontes 
 
Apresentar os temas 
partindo do presente para o 
passado ou fontes para o 




Texto de autor – 
bom, adequado ao 
aluno 
 
Páginas de abertura 
Fontes misturadas com o 
texto de autor  
 
As questões têm pouca 
visibilidade (estão 




conteúdos na perspetiva 
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de tema e unidade 
– bem estruturadas 
disfarçadas”) 
 
As fontes visuais são, por 
vezes, muito pequenas e 




Sínteses no final de cada 
conteúdo/ unidade/tema 
 
 Os professores apresentam como aspetos positivos, a estrutura do manual, a 
clareza e adequação da linguagem e a adequação das fontes às respetivas atividades 
propostas. O professor da Escola Girassol aponta como aspetos menos positivos: a 
demasiada pormenorização da narrativa de autor, o reduzido número de fontes 
cartográficas ou a sua má distribuição, a irrelevância de algumas fontes e o 
desfasamento, por vezes, entre as fontes, a narrativa de autor e o respetivo 
questionamento. A Professora da Escola Margarida diz que o manual privilegia o 
documento escrito, não apresenta propostas de atividades que mobilizem o uso das 
novas tecnologias de informação e comunicação (TIC), não articula os conteúdos 
programáticos numa perspetiva passado/presente ou presente/passado e a pesquisa, de 
forma autónoma, não é exigida de forma sistemática. Por isso, sugere que os autores 
apresentem propostas de atividades de articulação curricular e deem visibilidade às 
TIC nas propostas de atividades (por exemplo, indicar sites para pesquisa), 
diversifiquem o tipo de fontes e apresentar os temas partindo do presente para o 
passado ou fontes para o professor trabalhar nessa perspetiva. 
 Os alunos realçam como qualidades deste manual: a estrutura organizativa 
inteligível para o aluno, a linguagem acessível e clara da narrativa de autor, como se 
fosse uma estória, grande visibilidade à interpretação de fontes, com notas de rodapé 
explicativas de elementos da narrativa de autor e das fontes. Outros apontam como 
aspetos menos conseguidos do manual, a extensão do texto de autor e, por vezes, a 
linguagem complexa das questões. Por isso, sugerem a reformulação de algumas 
questões e o aumento do número, bem como das fontes (por exemplo cronologias e 
fontes originais de várias épocas com a tradução para o português atual); a utilização 
de uma linguagem mais “acessível” tanto na narrativa de autor como nas fontes, 
reduzindo os pormenores da narrativa de autor; introdução de um glossário e sínteses 
no final de cada tópico e/ou unidade didática e tema. 




Quadro 34 - Comentários ao CA do ME Tempos da História A - 10.º ano (professores e alunos) 
Professores/alunos 
Comentários 
Positivos Negativos Sugestões melhoria 
Professora Escola 
Margarida 
A conceção das fichas de 
trabalho de acordo com a 
estrutura do exame 





para “treinar” para os 
testes de avaliação 
Uma estrutura 
semelhante à do 
ME –  transforma-o em  
“outro ME” 
Apresentar questões 
mais direcionadas para 
testar 
aprendizagens, testar o 
que está no ME 
Professor Escola 
Girassol 
   
Alunos  Escola 
Girassol 
Pode ser útil para 





 Como se constata pelos dados do Quadro 34 a professora da Escola Margarida 
destaca o facto das fichas de trabalho serem concebidas de acordo com a estrutura do 
exame nacional de 12.º ano. Alguns dos seus alunos, referem a sua utilidade no  
“treino” para os testes de avaliação, enquanto outros criticam-no por ter uma estrutura 
semelhante à do manual (com novas fontes e respetivo questionamento). Sugerem, por 
isso, que as fichas de trabalho fossem estruturadas com o objetivo de testar as 
aprendizagens sugeridas no manual. O professor da Escola Girassol não faz 
comentários porque diz não usar este instrumento didático. Os seus alunos, apesar de 
não terem o caderno de atividades, quando lhe falámos dele, disseram que pode ser 
útil para a avaliação sumativa.  








Positivos Negativos Sugestões melhoria 
Professora Escola 
Nenúfar 
Estrutura –  boa, favorece 
a autonomia dos alunos  
 
Texto de autor – 
problematiza os 




Propostas de trabalho 
com fontes adequadas 




Pouca informação sobre 
a arte clássica 
 
Pesado 
Dilatar o texto de autor 
 
















Capa pouco apelativa 
Linguagem mais 





Como foi referido anteriormente, apenas uma escola participante no estudo tinha 
adotado este manual. A professora da Escola Nenúfar destaca, como aspetos positivos, 
a estruturação do manual que favorece a autonomia dos alunos, uma narrativa de autor 
que problematiza os conteúdos programáticos (não é um mero texto informativo) e 
com propostas de trabalho com fontes adequadas. Na narrativa de autor critica o 
caráter demasiado sintético, curto e a escassez de informação sobre a arte clássica. 
Critica ainda, o peso do manual (demasiado pesado). Sugere por isso a dilatação da 
narrativa  de autor e a apresentação de fontes para trabalhar a relação 
passado/presente. 
Os alunos da Escola Nenúfar consideram, também, que o manual está bem 
estruturado, as fontes são esclarecedoras e há aqueles que destacam as cores sóbrias 
utilizadas nas páginas do manual. No domínio  do grafismo, alguns alunos disseram 
que a capa era pouco apelativa. Criticam ainda a narrativa de autor por ser “curta” e a  
legendagem de algumas fontes. Sugerem o uso de uma linguagem mais acessível ao 
alunos e fontes mais “esclarecedoras”.  




Dimensão 4 - Uso das fontes pelos alunos 
 
Para aprofundar as respostas à questão de investigação Que relação existe entre 
as atividades propostas no manual de História A e no caderno de atividades e o 
desenvolvimento de competências? desenhou-se uma tarefa escrita a ser realizada 
pelos alunos participantes neste estudo com base nas propostas apresentadas no 
manual adotado e no respetivo caderno de atividades (quando existe) para o tópico A 
Educação para o exercício público do poder [na Grécia Antiga ]. 
 Relembramos as fontes e respetivas questões selecionadas nos manuais nas 
escolas participantes, segundo os critérios explicitados no capítulo de Metodologia de 
análise de dados.  
Iniciamos a apresentação pelas fontes e respetivo questionamento que 
selecionámos como tarefa de nível fácil. 
 




Questão 1. Para Aristóteles, na fonte 39, qual o objetivo de educar em 
conformidade com o regime? 




Manual O Tempo da História – 10.º ano, Porto Editora, p. 51 
 
Questão 2. Discrimine as disciplinas contempladas o currículo ateniense; os 




Manual Cadernos de História A – 10.º ano, Porto Editora, p. 57 
 
 
Questão 3. Por que se afirma que a educação dos Gregos é mais oral do que 
escrita? 




 Apresentamos de seguida as fontes e respetivas questões que selecionamos 
como de complexidade intermédia (interpretação de várias fontes). 
 










      
Questão 4 – De acordo com as fontes 33 a 38 responde: 
Quais eram as áreas de estudo consideradas fundamentais pelos Gregos? 




Manual O Tempo da História – 10.º ano, Porto Editora, p.52 
 
Questão 5. Apresente as linhas-mestras do ideal educativo ateniense. 
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Manual Cadernos de História A – 10.º ano, p. 59 
 
 
Questão 6. A partir da análise das fontes:  
Sintetize as áreas de formação do jovem ateniense. 
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Para as questões de complexidade elevada, próxima de uma síntese inferencial 
(em que o aluno deve aduzir argumentos e conclusões próprias, para além das 
mensagens explícitas das fontes) selecionamos as seguintes questões dos manuais e 
respetivos cadernos de atividades. 
 
 




Questão 7. Ainda segundo Aristóteles, quais deveriam ser os limites da 
liberdade e da igualdade? Concordas com a sua posição? Justifica. 
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Manual O Tempo da História – 10.º ano, Porto Editora, p.53 
 
 
          Questão 8. Isócrates defende ou ataca a oratória? Fundamente. 
 
Manual Cadernos de História A – 10.º ano, Porto Editora, p. 59 
 
Questão 9. Qual o perfil físico e psicológico de Sócrates, o grande filósofo e 
pedagogo de Atenas no século V a. C.? 




Caderno de atividades do ME Cadernos de História A – 10.º ano, p. 14 
 
 
Questão 11. Face ao texto, comente a seguinte afirmação do poeta Simónides no 
século V a. C.: “a polis é a grande mestra da vida”.  




Caderno do Aluno do ME O Tempo da História – 10.º ano, Porto Editora, p. 10 
 
Questão 10 - Contraponha, num texto síntese, os valores defendidos e rejeitados 
por Aristófanes.  




Apresentação das respostas dos alunos 
 
Recordamos que as respostas dos alunos foram organizadas na Dimensão – Uso 
de fontes pelos alunos e em duas subdimensões:  
Subdimensão A - Interpretação de fontes 
Subdimensão B - Síntese Inferencial.  
 
A Subdimensão A foi organizada em duas categorias que correspondem às 
questões que consideramos de complexidade fácil ou de complexidade 
intermédia: 
A.1 - Interpretação de uma fonte e A.2 – Interpretação de várias fontes. 
A subdimensão B não foi subdividida e aí se incluem as respostas que 
correspondem às questões dos manuais e dos cadernos de atividades que 
consideramos de complexidade elevada.  
 
As respostas dos alunos foram categorizadas em níveis de elaboração decorrentes 
da maior ou menor sofisticação quanto ao uso da evidência A identificação dos 
manuais e dos respetivos cadernos de atividades aparece abreviada (confrontar com 
Índice de abreviaturas, p. XV) e entre parêntesis (…) no final das respostas dos alunos.  
Apresentamos a seguir a análise dos dados referentes à Subdimensão A. 
 
  
Categoria A.1. Interpretação de uma fonte 
 
As respostas dos alunos nas questões apresentadas nas páginas anteriores foram 
categorizadas nos seguintes níveis de elaboração:  
1- Incoerência ou fragmentos  
2- Interpretação genérica da fonte  
3- Interpretação objetiva. 




Caracterização do nível 1- Incoerência ou fragmentos 
As respostas demonstram uma compreensão incipiente da mensagem da fonte, 
apresentando discurso incoerente, com fragmentos da fonte e/ou tautologias; há 
utilização pouco rigorosa dos conceitos históricos.  
 
Exemplos das respostas dos alunos: 
Sofia (16 anos) – O objetivo que Aristóteles tinha de educar em conformidade com o 
regime consistia em capacitar a forma de governação (ME HC) 
 
Milene (15 anos) – Escola; aprendiam as letras, a escrever; a ler. “Mente sã e corpo 
são. Mens sana in copore sans” (ME TH) 
 
Sara (16 anos) – As disciplinas do currículo ateniense eram: a Filosofia, a Matemática, 
literatura, retórica e oratória e o serviço militar. No documento confirmamos a 
literatura: “depois de estas aprenderem as letras e serem capazes de compreender o que 
se escreve… (ME TH) 
 
Bruna (16 anos) – Afirma-se que a educação dos gregos era mais oral do que escrita 
porque os gregos preferiam falar e ouvir. (ME CH) 
 
Rute (17 anos) – Afirma-se que os gregos foram educados mais oralmente do que 
escrita porque os gregos preferiam falar e ouvir e por cada pessoa que lia uma 
tragédia, havia dezenas de milhar que a conheciam por representação ou audição. (ME 
CH) 
 
                     Caracterização do nível 2- Interpretação genérica da fonte:  
As respostas que demonstram uma compreensão adequada mas parcelar/ 
incompleta da mensagem da fonte, recorrendo, por vezes, a citações ou 




Exemplos das respostas dos alunos: 
 
Martinha (15 anos) – O objetivo de educar em conformidade com o regime é atingir a 
capacidade de governar. (ME HC) 




António (17 anos) – Na Grécia Antiga os pais queriam ter filhos perfeitos fazendo 
tudo para que isso acontecesse, Ensinam-nos dos limites do bem e do mal, ensinam-
nos serem certos e civilizados e tentam fazer-nos sensíveis ao ritmo de harmonia. 
Aprendendo as disciplinas de Língua, Arte, Música e Educação Física. (ME TH) 
 
Anabela (15 anos) – Afirma-se que a educação ateniense foi mais oral do que escrita 
porque eles, gostando de filosofia e muitos sendo filósofos, preferiam falar a ouvir e 
achavam que os livros eram fechados, enquanto que na oralidade tudo era mais aberto 
e também mais acessível a todos. (ME CH) 
 
Teresa (16 anos) – A educação dos gregos era mais oral do que escrita porque as 
folhas eram feitas de finas tiras de cana do Egito e existiam poucas, pelo que não se 
podia realçar a escrita. Os gregos também preferiam falar e ouvir. (ME CH) 
 
             Caracterização do nível 3 – Interpretação objetiva da fonte: 
As respostas que demonstram compreensão global da mensagem da fonte e 
focalização no que é solicitado; há recurso à informação das fontes e/ou do texto 
informativo [de autor] usando palavras próprias e por vezes citações. Há 
utilização válida dos conceitos históricos. 
 
Exemplos das respostas dos alunos: 
José (15 anos) – Segundo Aristóteles, era preciso educar os jovens para a cidadania, 
para que pudessem participar no exercício da política, tendo capacidades para governar. 
[ME HC] 
 
Marta (16 anos) – A primeira disciplina na vida de uma criança ateniense toma lugar 
como se fosse a creche, que ajuda a incutir na criança os valores básicos da sociedade 
ateniense, como por exemplo identificar certas caraterísticas em algo ou alguém e fazer 
com que a criança, a partir daí, tenha determinada reação. A segunda é a escola, as 
letras, que agem para criar na criança o espírito de sensibilidade cultural e civilizá-los. 
A terceira seria como um treino físico onde aprenderia a usar a força corpórea para se 
defender em casa de batalha. A última (que se transforma de disciplina a um estado de 
vida), é aprender as leis e viver de acordo com elas, é um dever cívico [ME TH] 
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Camila (16 anos) – As disciplinas do currículo ateniense são: leitura, escrita, 
aritmética, gramática, educação física, filosofia, matemática, retórica e oratória. Os 
valores que estas disciplinas pretendem incutir nos jovens é aprenderem a ler e a 
compreender o que se escreve, decorar os poemas para um dia serem elogiados, 
possuírem melhores condições físicas para depois poderem se preparar para o serviço 
militar; e por fim isto tudo serve para poderem ser bons cidadãos, como refere o 
documento “…obriga-os a aprender as leis e a viver de acordo com elas [ME TH] 
 
Dulce (15 anos) – A educação dos gregos foi mais oral do que escrita. Isto deveu-se à 
escassez de livros. Este povo tinha uma enorme tradição oral, que se manifestou até na 
sua própria arquitetura. O mesmo acontecia com o teatro. Uma pessoa que lia a obra, 
muitas outras já a conheciam por representação ou audição. Este facto ocorria também 
tanto com a poesia lírica como com a prosa. Outra área em que a mesma ocorria era a 
filosofia. Os filósofos ensinavam apenas com o discurso. [ME CH] 
 
Rosa (15 anos) – Em “polis” como Atenas saber aritmética, ler e escrever eram 
atributos a toda a população livre. Havia poucas cópias dos livros pois estes eram 
escritos à mão. Por isso, se fosse realçada a palavra escrita em vez do discurso oral 
havia menos população informada. Por exemplo, por cada pessoa que lia uma tragédia, 
havia dezenas de milhares que a conheciam por audição ou representação. O mesmo 
acontecia com a poesia lírica e a prosa. Os filósofos ensinavam mediante o discurso e a 
discussão. Sócrates, conseguiu a sua reputação apenas com uma longa vida de 
conversação, já que não escreveu uma só linha. [ME CH]. 
 
O quadro 36 apresenta a distribuição das respostas dos alunos pelas categorias 
de análise na Dimensão A (Interpretação de uma fonte). 
 
Quadro 36 - Distribuição das respostas na Interpretação de uma fonte 
Níveis de elaboração N.º respostas 
  
1. Incoerência e fragmentos 27 
2. Interpretação genérica da fonte 55 
3. Interpretação objetiva da fonte 17 
Não responderam 13 
Total alunos 112 




Através do quadro anterior, constata-se que na interpretação de uma só fonte, 
cerca de 50% de respostas dos alunos situou-se no nível de Interpretação parcelar; 
seguindo-se, quantitativamente, o nível de Incoerência ou fragmentos e, em menor 
número, o nível mais sofisticado de Interpretação objetiva da fonte. Não responderam 
a estas questões um total de 13 alunos.  
As respostas que se situam nos níveis de Incoerência ou Fragmentos e de 
Interpretação parcelar da fonte, denunciam que os alunos limitam a sua análise a 
alguns parágrafos cuja informação lhes parece adequada à(s) questão(ões) colocada(s). 
Globalmente, estes alunos não desenvolveram a competência de procurar as ideias – 
chave veiculadas por uma dada fonte. Contudo, é de realçar também, que 17 alunos já 
mostram esta competência a um nível mais elaborado.  
 
Categoria A.2. – Interpretação de várias fontes 
 
 As respostas dos alunos no uso de várias fontes foram categorizadas nos 
seguintes níveis de elaboração:  
1. Incoerência ou fragmentos  
2. Interpretação genérica das fontes  
3. Interpretação objetiva das fontes 
 
                      Caracterização do nível 1. Incoerência ou fragmentos: 
As respostas demonstram uma compreensão incipiente da mensagem das fontes, 
apresentando discurso incoerente, com fragmentos das fontes e/ou tautologias; há 
utilização pouco rigorosa dos conceitos históricos. 
 
Exemplos das respostas dos alunos: 
Jorge (18 anos) – As principais áreas de estudo consideradas fundamentais pelos 
gregos são a música, a literatura e a escrita. [ME HC] 
 
Sandra (19 anos) – As linhas mestras do ideal educativo ateniense é a poesia, saber 
distinguir e dar as suas razões a quem o interrogar. [ME TH] 
 
Sara (16 anos) – homem é ser entendido em poesia. [ME TH] 




           Caracterização do nível 2 – Interpretação genérica de várias fontes: 
As respostas que demonstram uma compreensão adequada mas parcelar/incompleta da 
mensagem das fontes (não integra a informação de todas as fontes); recurso a citações 
ou paráfrase ou ao enunciado de tópicos; há a utilização adequada dos conceitos dos 
conceitos históricos. 
 
Exemplos das respostas dos alunos: 
Martinha (16 anos) – As áreas de estudo eram a filosofia, a retórica, a arte de 
governar, literatura, o exercício físico e a música. [ME HC] 
 
Kátia (16 anos) – O ideal educativo ateniense era baseado em um 
pensamento...”Mente sã em corpo são”. Assim sendo os educandos atenienses tinham 
de ter conhecimento de oratória (para que pudessem ser bons em quesitos políticos) e 
praticavam ginástica (para que fossem fortes e corajosos para que pudessem em 
guerras defender o Estado) [ME TH] 
 
Camila (16 anos) – As linhas mestras do ideal educativo ateniense era ser culto, ou 
seja, ter cultura. Isto quer dizer que para ter a educação ideal tinha de saber 
compreender os poetas e saber os seus poemas, saber distinguir o que é bem feito do 
que não é e apresentar as suas razões a quem fizer perguntas. [ME TH] 
 
Maria (16 anos) – As áreas de formação do jovem ateniense eram as seguintes: 
aprendizagem da escrita, aritmética, aprofundamento da língua, formação intelectual 
ministrando algumas disciplinas como humanidades, visando a eloquência (filosofia, 
religião, história, política, dialética, ética, retórica) e ciências) [ME CH] 
 
Manuel (17 anos) – As áreas de formação do jovem ateniense era: começavam aos 8 
anos a aprender a ler, escrever e praticar exercício físico. Para dominarem a gramática 
estudavam grandes autores épicos, aprendiam a música e tocavam um instrumento 
musical. Aos 14-15 anos e até aos 18, cumpriam a formação básica, e os jovens 
frequentavam os ginásios [ME CH] 




         Caracterização do nível 3 – Interpretação objetiva das fontes: 
As respostas que demonstram compreensão global da mensagem da fonte e focalização 
no que é solicitado; há recurso à informação das fontes e/ou do texto informativo [de 
autor] usando palavras próprias e por vezes citações; há a utilização válida dos 
conceitos históricos. 
 
Exemplos das respostas dos alunos: 
Gabriela (16 anos) – As áreas de estudo fundamentais consideradas pelos gregos 
eram: as fábulas de Esopo ensinadas pelas suas mães; na escola aprendia com o 
gramático (ler, escrever, recitar versos de Homero; tocar com o citarista…); com o 
pedrotiba tinha a preparação física; aritmética; transmissão de valores morais e de 
comportamentos e atitudes democráticas. Tendo alguns mais ricos direito à retórica, 
filosofia e arte de governar dada pelos sofistas [ME HC]. 
 
Alexandra (15 anos) – O ideal educativo ateniense era baseado em único pensamento 
”mente sã em corpo são”. Assim sendo os educandos atenienses tinham de ter 
conhecimentos de oratória (para que pudessem ter conhecimentos de oratória (para 
que pudessem ser bons em quesitos políticos) e praticavam ginástica (para que fossem 
fortes e corajosos para que pudessem em guerras defender valentemente o Estado [ME 
TH] 
 
Manuel (16 anos) – As linhas mestras do ideal educativo ateniense era educar e 
preparar para a vida, ou sejam os rapazes eram preparados para a guerra e para que 
possam ser homens honrados de família mas também para poder ocupar o cargo como 
político, ou seja, governar. As mulheres eram preparadas para o casamento, ou seja, 
eram preparadas para cuidar dos seus filhos e acima de tudo para serem donas de casa 
[ME TH]. 
 
Yolanda (16 anos) – Os jovens atenienses aprendiam a ler, a escrever e a contar e 
praticavam exercício físico. Eram introduzidos na leitura de grandes épicos, era-lhes 
também ensinada história e religião, falando de deuses e mitos com o objetivo de 
transmissão de valores como respeito pela religião e tradição. A formação 
completava-se com o ensino da música e o domínio de um instrumento musical, 
normalmente a cítara, para o refinamento do espírito, para serem um homem 
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civilizado. Por fim, completava-se as áreas de formação com o serviço militar. [ME 
CH] 
 
Ana (17 anos) – Os jovens na escola primária aprendiam a ler, escrever e contar e 
ainda exercício físico; ainda a música e a leitura de grandes obras. Cerca dos 14-15 
anos aos 18 anos frequentavam os ginásios onde aprendiam ciências, História e 
Política. Aos 18 anos frequentavam o serviço militar e depois disso eram cidadãos 
normais. [ME CH] 
 
 
O Quadro 37 apresenta a distribuição das respostas dos alunos nesta categoria - 
Interpretação de várias fontes. 
 
 Quadro 37 – Distribuição das respostas dos alunos na Interpretação de várias fontes 
Níveis de elaboração N.º respostas 
1. Incoerência e fragmentos 22 
2. Interpretação genérica da fonte 50 
3. Interpretação objetiva da fonte 18 
Não responderam 22 
Total alunos 112 
 
De acordo com o quadro anterior, o número mais elevado de respostas situou-se 
no nível de Interpretação parcelar das fontes, seguindo-se, quantitativamente o nível 
de Incoerência ou fragmentos e, em menor número, o nível mais sofisticada, 
Interpretação objetiva das fontes.  
 
 Em suma, o padrão identificado nos níveis de uso de uma só fonte mantém-se, 
nas suas linhas gerais, em relação à interpretação cruzada de fontes, ou seja, em 
termos quantitativos há maior ocorrência do nível de interpretação parcelar, seguida 
de uma interpretação incoerente ou com fragmentos de fonte(s) e, com menor 
frequência, o nível de interpretação objetiva de fonte(s). Contudo, é de realçar, que na 
interpretação cruzada de fontes duplicou a percentagem de alunos que não 
responderam. Como nota particular, refira-se que na Escola Jasmim não se 
verificaram respostas ao nível de incoerência ou fragmentos. Adicionalmente à análise 
qualitativa nesta categoria, sublinha-se que nas respostas mais elaboradas os jovens 
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recorreram à informação do texto de autor do manual adotado para contextualizarem 
as suas conclusões.  
 
Subdimensão B. Síntese Inferencial 
 
A análise das respostas às questões apresentadas nos manuais e nos cadernos de 
atividades do aluno - e que exigiam a apresentação de argumentos válidos e 
conclusões a partir das fontes - conduziu -nos à redefinição dos níveis conceptuais 
utilizados na subdimensão A. Interpretação de fontes. Dado que se encontraram dois 
padrões conceptuais que, embora sejam diferenciados na sua natureza talvez não 
possam ser hierarquizados entre si, considerou-se um nível A englobando esses dois 
padrões e um nível 2 . Síntese pessoal e fundamentada. 
1 A. Fragmentos e senso comum 
1 B. Resumo genérico. 
2. Síntese pessoal e fundamentada  
 
                Caracterização do nível 1 A.  Fragmentos e senso comum: 
As respostas demonstram uma compreensão incipiente da mensagem da(s) 
fonte(s), baseada em detalhes, por vezes irrelevantes,  apresentando uma visão 
pessoal ao nível do senso comum. 
 
Exemplos das respostas dos alunos: 
Martinha (15 anos) – Segundo Aristóteles a liberdade e igualdade de cada um fazer 
aquilo que muito bem lhe apraz. Por um lado concordo por outro não, pois para alguns 
a liberdade é fazer aquilo que lhe apetece, mas deveria haver limites..[ME HC] 
 
António (17 anos) – Isócrates pensa que não é obrigatório uma pessoa “saber tudo” 
para tornar-se alguém no futuro e diz que é preferível conhecerem alguma parte de 
“todo o saber” para pertencer a civilização. [ME TH] 
 
Ana (16 anos) – Isócrates ataca a arte da oratória porque acha que a oratória não é 
preciso, pois acha que os jovens não necessitam dessa disciplina para conseguirem ser 
bons políticos. [ME TH] 
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Manuel (17 anos) – «O perfil físico de Sócrates, o grande filósofo era um homem 
pouco atraente como diz no documento: “Este homenzinho cuida pouco de si…” e 
psicológico como diz no texto “Sócrates traz o trajo da gente pobre». [ME CH] 
 
 







Exemplos das respostas dos alunos: 
Sara (15 anos) –Os limites da liberdade e da igualdade segundo Aristóteles é o poder 
supremo da maioria e da liberdade. A liberdade e a igualdade de cada um fazer aquilo 
que muito bem lhe apraz e viver de acordo com o estabelecido pelo regime não deve 
ser considerado como servidão, pelo contrário, deve ser a salvaguarda do regime. [ME 
HC] 
 
Lúcia (15 anos) – Penso que Isócrates ataca a arte da oratória, pois ele é contra esse 
tipo de ensino. Verifico essa opinião no texto “sem jamais terem frequentado sofista 
algum , tornaram-se oradores e políticos hábeis”. Isócrates é a favor da educação, pois 
pensa que os torna mais hábeis e mais bem preparados para a argumentação. [ME TH] 
 
Anabela (16 anos) – Sócrates era um homem não muito bonito, não se tratava, usava 
um traje pobre, a sua cara era [ ...] e romba. Era conhecido por todos, bom orador, 
inteligente, honesto e valorizava a justiça. Foi o criador da maiêutica. [ME CH]. 
 
Francisco (16 anos) – Isócrates defende, pois dá a entender a capacidade de discursar 
e agir são qualidades naturais, mas a educação torna os homens mais hábeis para 
argumentar [ME TH]. 
 
Yolanda (16 anos) – Sócrates continha uma face larga e romba, era considerado feio, 
era um homem pobre, porém conhecido por todos. Sócrates tinha interesse pela justiça 
e tinha uma curiosidade e necessidade de saber [ME CH], 
As respostas indiciam uma compreensão global ou parcelar fundamentada das fontes, 








                  Caracterização do nível 2- Síntese pessoal e fundamentada: 
As respostas indiciam uma compreensão contextualizada da mensagem da fonte, 
retirando conclusões válidas, sustentadas nas fontes, por vezes com recurso a 
citações; com visão pessoal; há uma utilização adequada dos conceitos 
históricos. 
 
Exemplos das respostas dos alunos: 
Carlos (15 anos) – Aristóteles defende que a liberdade deveria ser exercida com 
respeito aos que nos rodeiam e não fazendo o que nos apetece. A igualdade deve ser 
praticada pois desobedecer à vontade de alguns não é agir com igualdade. Concordo 
com a opinião de Aristóteles, visto que para se viver em comunidade, em sociedade, é 
preciso respeitar tanto a igualdade como a liberdade. [ME HC]. 
 
Rosa (15 anos) – Pelo que nos diz o documento Sócrates tinha uma face larga e romba, 
cuidava pouco de si próprio e vestia roupas pobres. É difícil avaliar e comentar aspetos 
psicológicos da mente brilhante do grande filósofo. No texto diz que Sócrates era um 
bom orador e talvez um homem honesto. 
Sócrates gostava de falar de justiça, sendo um homem persistente gostava de falar com 
outras pessoas de diferentes classes, sobre vários temas, sendo um dos seus preferidos a 
justiça. Este filósofo tinha um grande gosto pelo saber e pelo pensar, gostava de falar 
dos porquês e das razões. Também era interessado por levar as pessoas a pensarem por 
perspetivas diferentes, era determinado. Resumindo, Sócrates era simples e complexo. 
Era um homem simples porque apreciava grandezas. E era complexo pois tinha uma 
mente brilhante que gostava de aprender e questionar.[ME CH] 
 
Marta (15 anos) – Isócrates claramente ataca a arte da oratória, pois não levava em 
conta o talento da pessoa em discursar, apenas ensinavam essa arte. Até porque 
Isócrates defende que, independentemente dos ensinamentos recebidos, criaram-se 
grandes oradores e políticos e que “embora a educação os torne mais hábeis e mais bem 
preparados para a argumentação”, a capacidade de fazer discursos e de agir aparece nas 
pessoas dotadas de qualidades naturais [ME TH] 
 
O Quadro 38, apresenta a distribuição das respostas dos alunos nas questões de 
síntese por níveis conceptuais.  
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Quadro 38 -. Distribuição das respostas dos alunos nas questões de síntese inferencial 
Níveis de elaboração N.º respostas 
1 A. Fragmentos e senso comum 42 
1 B. Resumo genérico 45 
2. Síntese pessoal e fundamentada 6 
Não responderam 19 
Total alunos 112 
 
Os dados do quadro 38 sugerem que a grande maioria dos jovens apresenta ou 
ideias fundamentadas nas fontes mas sem uma visão pessoal, ou ideias pouco 
fundamentadas mas com uma visão pessoal a nível de senso comum. Uma 
percentagem residual mostra uma síntese fundamentada nas fontes, contextualizada e 
veiculando uma posição pessoal. Este número de respostas no nível mais elaborado é 
mais reduzido do que em tarefas anteriores, o que pode ser explicado pela maior 
complexidade das questões que exigiam a interpretação das mensagens das fontes, 
mobilização de conhecimentos para contextualização e a competência de 
argumentação pessoal, para além da simples regorgitação.  
 
 
Sudimensão B. Síntese inferencial (questões dos cadernos de atividades) 
 
Nível 1A – Fragmentos e senso comum 
 
Exemplos de respostas dos alunos: 
 
Sara (15 anos) – Os valores eram: defender a educação antiga e os rejeitados eram os 
raciocínios fracos [CA METH] 
 
Sandra (19 anos) – Aristófanes defendia os argumentos, com as sentenças opostas e 
rejeitar o raciocínio fraco porque foi o primeiro a ter idéia de contradizer as leis e a 
justiça.[CA METH] 
 
Juliana (16 anos) – Era a mestra dos homens porque é o exemplo para todas as cidades 
tinham muitas pessoas de outras cidades para a polis [CA MECH] 
 
Ana (16 anos) – Esta frase significa que a polis (Atenas, neste caso), os deuses eram 
divinos para os homens, política eram os homens que eram eleitos. A sua língua eram 
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também os homens que falavam, ou seja com isto o que eu quero dizer é que cada polis 
tinha os seus costumes, etc. [CA MECH] 
 
Nível 1B  - Resumo genérico 
 
Exemplos de respostas dos alunos: 
Maria (16 anos) – Segundo Simónides a “polis” é a grande mestra dos homens porque 
a parte mais importante e talvez a maior parte da formação dos jovens fazia-se como 
que [..]os aspetos ligados à educação, ou seja, grande parte da formação juvenil 
envolviam a polis como por exemplo a participação política, cidadania, etc. Os jovens 
eram educados na polis de forma a se sentirem parte dela.[ CA MECH]  
 
Francisco (17 anos) – Os valores defendidos por Aristóteles eram: o rigor, a ordem, o 
desenvolvimento da mente e do corpo e respeito pelo mestre, rejeitava o facto de 
ninguém contradizer as leis e a justiça [CA ME TH] 
 
 
Nível 2 – Síntese pessoal e fundamentada 
 
 
Exemplo de resposta de alunos: 
 
Alberto (16 anos) – A polis significava para os gregos como um reinado de liberdade e 
da tomada de decisões em função das exigências da maioria dos cidadãos. Desde a 
nascença os cidadãos adaptavam-se ao modo de vida na polis, a todas as suas normas, 
cerimônias religiosas e crenças. Desta maneira a polis encarrega-se da educação e 
tornar os homens em verdadeiros seres cultos e racionais, conseguindo exercer e tomar 
decisões por eles próprios. 
A polis formava, exercitava o espírito e desenvolvia o carisma de cada cidadãos. Assim 
podemos afirmar que falar de uma polis é falar da vida de cada cidadão.[ CA MECH].  
 
Quadro 39- Respostas nas questões de síntese inferencial (cadernos de atividades) 
Níveis de elaboração N.º respostas 
1 A. Fragmentos e senso comum 22 
1 B. Resumo genérico 29 
2. Síntese pessoal e fundamentada 5 
Não responderam 36 
Total alunos 92 
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Os dados do quadro 39 confirmam o padrão já descrito nas categorias anteriores. 
A maioria das respostas situa-se nos níveis de elaboração menos sofisticados. Uma 
tendência constante é o número elevado de não respostas, que confirma os dados 
recolhidos nas entrevistas relativamente ao uso e importância dados ao caderno de 
atividades. O número de respostas no nível mais elaborado - de síntese fundamentada, 
é mais reduzido do que em tarefas anteriores, o que pode ser explicado pela maior 
complexidade das questões que exigiam a interpretação da mensagem implícita da 
fonte, mobilização de conhecimentos e fundamentação dos argumentos.  
 
Os resultados da análise dos dados sobre o uso que os alunos fazem das fontes 
do manual e do caderno de atividades são concordantes com os de Simão (2007) e 
Ashby (2008), relativos à tendência que os alunos têm de tratar as fontes históricas 
como informação e como testemunhas do passado, conduzindo-os a conclusões 
inválidas.  
 
Neste capítulo, apresentou-se a análise dos dados do estudo final. Discutiu-se o 
uso que os professores e alunos fazem do manual e do caderno de atividades, dentro e 
fora da sala de aula, a importância que uns e outros atribuem às diferentes secções do 
manual, dentro e fora da sala de aula, bem como a tipologia das fontes preferida pelos 
alunos. Analisaram-se as ideias de professores e alunos sobre a adequação das 
atividades propostas, no manual e no caderno de atividades, ao desenvolvimento de 
competências (num tópico em concreto) e a apreciação que fizeram do manual 
adotado e do respetivo caderno de atividades. Apresentou-se a categorização das 
respostas dos alunos na tarefa de interpretação de fontes e de sínteses inferencial. No 
final de cada secção, forneceu-se uma breve síntese com as conclusões.  
 
No anexo XX, apresentam-se mais exemplos de respostas dos alunos nas 
tarefas de interpretação de fontes e de síntese inferencial.  
 
No capítulo seguinte, apresentam-se as reflexões finais, as limitações do estudo 
e algumas implicações para a educação histórica em Portugal e para a investigação 
neste domínio.  
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CAPÍTULO 7. REFLEXÕES FINAIS 
 
1. A problemática e a justificação das escolhas  
 
O objetivo deste estudo consistiu em compreender o papel do manual escolar de 
História A e do respetivo caderno de atividades no desenvolvimento de competências 
nos alunos do ensino secundário, na perspetiva dos seus utilizadores (professores e 
alunos).  
A priori, com base na literatura da investigação em educação histórica, houve 
intenção de construir um modelo de categorização das ideias de professores e alunos 
relacionadas com o uso do manual de História A e o respetivo caderno de atividades, 
numa temática concreta do programa da disciplina do 10.º ano. Inicialmente, 
selecionou-se um tópico programático do módulo 2 Poderes e crenças – 
multiplicidade e unidade. Uma geografia política diversificada: impérios, reinos, 
senhorios e comunas. Imprecisão de fronteiras internas e externas por coincidir com a 
altura em que esse tópico é lecionado e pelas potencialidades das atividades (fontes e 
questões) propostas no caderno de atividades e no manual adotado, para o 
desenvolvimento de competências históricas de interpretação de fontes, de 
compreensão contextualizada do passado e de orientação temporal que pudesse 
traduzir-se na interiorização de relações entre o passado compreendido, o presente 
problematizado e o futuro perspetivado, ou seja na formação da consciência histórica. 
Contudo, o pouco interesse manifestado por professores e alunos por este tópico, 
levou-nos a decidir por outro tópico do programa no decurso deste estudo, seguindo o 
critério da maior significância atribuída pelos alunos. Esta opção conduziu-nos à 
seleção de A educação para o exercício público do poder [na Grécia Antiga], 
orientando-nos pela temática mais selecionada pelos alunos no estudo piloto, mas 
mantendo-nos fiéis ao objetivo inicial.  
Dadas as conhecidas limitações na observação das práticas dos professores, 
optou-se, neste estudo, por nos centrarmos nas conceções dos professores e alunos 
sobre o uso do manual e do caderno de atividades.   
A clarificação dos eixos norteadores deste estudo foi sustentada na legislação 
sobre o manual e o caderno de atividades, enquanto recursos didático-pedagógico, em 
investigação sobre manuais escolares de História e de diversas disciplinas, bem como 
na reflexão e investigação em cognição e em consciência histórica.  
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 Neste quadro teórico, procurou-se obter evidência que contribuísse para a 
clarificação das seguintes questões de investigação:  
1. Como utilizam professores e alunos, no ensino secundário, as propostas de 
atividades apresentadas no manual escolar de História A-10.º ano e no 
respetivo caderno de atividades? 
2. Que ideias têm alunos e professores sobre esses instrumentos/recursos 
educativos? 
3. Que tipo de propostas de atividades são apresentadas no manual escolar de 
História A – 10.º ano e no respetivo caderno de atividades? 
4. Que relação existe entre as atividades propostas no manual escolar de História 
A – 10.º ano e no respetivo caderno de atividades e o desenvolvimento de 
competências nos alunos? 
 
2. Discussão dos resultados  
 
Um modelo de categorização do uso que professores e alunos fazem do manual 
e do caderno de atividades, dentro e fora da sala de aula, da relação que estabelecem 
entre as propostas de atividades apresentadas nesses recursos educativos e o 
desenvolvimento de competências, num tópico programático concreto, foi evoluindo 
ao longo do percurso de pesquisa. O estudo final forneceu, também, uma 
categorização do uso das fontes pelos alunos, numa tarefa escrita. As respostas de 
professores e alunos, recolhidas na entrevista e as dos alunos, na tarefa escrita, foram 
organizadas em quatro dimensões e respetivas subdimensões e categorias. 
 
Dimensão 1- Uso do manual escolar e do caderno de atividades do aluno 
como recursos didático-pedagógicos  
 
O manual escolar de História A afigura-se um instrumento didático-pedagógico 
privilegiado por professores e alunos e, dentro e fora da sala de aula, apesar de não ser 
um recurso exclusivo.  
Para os professores, o manual escolar é, sobretudo, um referencial para planear e 
gerir a aula (selecionando fontes e atividades mais adequadas aos conteúdos 
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programáticos), convergindo com outros estudos já realizados (por exemplo Duarte, 
1999; Tormenta, 1999).  
Para os alunos, o manual escolar é um recurso complementar à explicação do 
professor e um instrumento de consolidação das aprendizagens, em sala de aula. Fora 
da sala de aula, é um recurso didático para estudar e preparar a avaliação, fazendo 
resumos e resolvendo questões.  
Para professores e alunos, o caderno de atividades (quando existe) revela-se um 
recurso educativo pouco útil para o ensino-aprendizagem, dentro e fora da sala de 
aula.  
Os professores dizem usar outros recursos didáticos para o ensino-aprendizagem 
(acetatos, powerpoint, pesquisa na internet, apontamentos no caderno diário) 
acompanhados de estratégias várias (trabalho de grupo, trabalho de pares). Todavia, 
muitos destes recursos e estratégias são construídas com base nos materiais do manual 
escolar adotado ou de outros, o que nos dá argumentos para afirmar o protagonismo 
do manual escolar no quotidiano escolar. Mesmo os professores que assumem uma 
posição crítica em relação à “ditadura” do manual (professor da Escola Nenúfar, por 
exemplo) assumem recorrer a eles na gestão das aulas e nas propostas de trabalho 
apresentadas aos alunos. O longo sucesso deste instrumento educativo poderá 
relacionar-se com a lógica de autoridade e de verdade que lhe subjaz, como afirma J. 
Magalhães (2006). E esta autoridade advém-lhe da representação (que poderá estar 
interiorizada), do manual escolar como materialização do programa oficial de uma 
dada disciplina e como veículo de abordagens didáticas inovadoras. Nesta ótica, o 
manual assumir-se-á como um instrumento de formação contínua.   
Em relação ao uso que os professores fazem do manual escolar, em sala de aula, 
emerge um perfil de uso flexível, em função dos documentos e do texto de autor que o 
manual adotado disponibiliza para os conteúdos programáticos a lecionar e das 
competências diagnosticadas nos alunos. A maior parte dos professores diz atribuir 
muita importância às fontes e às páginas de abertura de unidade e de tema 
(temporalidade, espacialidade e contextualização) e pouca importância à narrativa dos 
autores do manual (Escolas Jasmim, Violeta e Girassol), revelando intenções de seguir 
um modelo próximo do paradigma construtivista, Um outro perfil de professor diz 
atribuir muita importância ao texto narrativo de autor (Escolas Margarida e Nenúfar) 
para trabalhar em sala de aula. As conceções mais imediatas que este perfil indicia 
assentam em paradigmas mais tradicionais ligados ao modelo de aula expositiva, o 
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que talvez ocorra mais frequentemente nas aulas em concreto, a nível geral. De 
salientar, porém, que em todos os entrevistados perpassa uma preocupação com a 
interpretação de fontes, muito embora, na maioria não sejam claras as estratégias 
usadas para tal. A maioria dos professores, assinala a ausência de requisitos básicos 
por parte dos seus alunos, como as capacidades de leitura e de interpretação de um 
enunciado e o domínio de vocabulário elementar, o que lhes retira autonomia para 
trabalhar o manual e, consequentemente, interpretar fontes em tarefas centradas nos 
alunos. Estas alegadas barreiras comunicacionais entre o manual e os alunos, já 
identificados por Carvalho (2010), são recorrentes nas perceções dos professores. No 
caso particular do nosso estudo, os professores associam as barreiras comunicacionais 
ao fraco nível de literacia dos alunos e estes refugiam-se na dificuldade da linguagem 
dos textos de autor e das fontes/ documentos. 
A quase totalidade dos alunos entrevistados diz atribuir maior importância ao 
texto narrativo de autor do que à interpretação de fontes para a aprendizagem em 
História. As ideias mais imediatas dos alunos sobre o uso do manual escolar, deixam 
emergir uma aprendizagem dentro de um modelo expositivo, de História acabada, 
para “decorar” e reproduzir no teste de avaliação, apresentado um padrão similar ao 
dos professores. Contudo, nas reflexões que vão produzindo ao longo da entrevista, 
alguns denotam uma postura mais autónoma e uma preocupação com a análise de 
fontes, problematizando até, a pertinência de algumas questões e de fontes mais 
complexas e desafiantes como por exemplo a Marta, a Kátia e o Francisco (Escola 
Girassol), a Dulce (Escola Jasmim); o Luís e a Lúcia (Escola Margarida), a Rosa 
(Escola Violeta). Contraditoriamente, esta atitude mais interventiva na entrevista foi 
precisamente de alguns alunos que mostraram respostas menos consistente nas tarefas 
escritas.  
Os alunos, quando questionados sobre a tipologia de fonte que mais lhe 
agradava, a maioria referiu-se a fontes primárias ou secundárias com linguagem 
icónica. 




Dimensão 2 – Conceções dos professores e dos alunos sobre o uso do manual 
escolar e do caderno de atividades, num caso concreto  
 
As respostas dos professores e dos alunos sobre o uso que fizeram das atividades 
propostas no manual escolar, no caso concreto do tópico da educação ateniense, 
afiguraram-se vagas. Todavia, através das respostas ao longo da entrevista, emergiu 
um perfil de professor informado sobre os núcleos essenciais das competências 
históricas a desenvolver nos alunos do ensino secundário, destacando-se a quase 
unanimidade dada à interpretação de fontes diversas como eixo fundamental na 
metodologia de ensino-aprendizagem da História. A contextualização histórica, a 
espacialidade/ temporalidade e a relação passado/ presente são outras das 
competências históricas referidas por todos os professores.  
No caso dos alunos, a alusão à relação passado/presente como uma estratégia 
mental inevitável na compreensão do passado é também frequente a propósito do 
tópico da educação ateniense. Esta alusão nem sempre denunciará a emergência de um 
pensamento reflexivo em torno da compreensão contextualizada do passado e da 
função social da História. Muitas vezes os raciocínios dos alunos produzem 
conclusões de passado deficitário e, no caso dos professores, aparece o uso do chavão 
estereotipado da utilidade do passado para a compreensão esclarecida do presente e a 
perspetivação do futuro para justificar o papel formativo da História.  
No tópico da educação ateniense, as respostas dos professores fornecem 
poucas possibilidades de interpretação das suas conceções sobre o uso das atividades 
propostas no manual e no caderno de atividade e a sua relação com o desenvolvimento 
de competências históricas. De realçar que a fonte escrita O ensino dos sofistas 
(excerto da obra Contra os Sofistas, de Isócrates) e a questão que lhe estava associada, 
(manual O Tempo da História), a fonte Filósofos e a educação da juventude 
(reconstruindo a memória de Sócrates) e a questão associada (manual Cadernos de 
História A), que exigiam contextualização das fontes e capacidade de argumentação 
por parte dos alunos, não foram maioritariamente escolhidas por professores e alunos.  
Relembra-se que os alunos, quando questionados sobre a tipologia de fonte 
que mais lhe agradava, a maioria referiu-se a fontes primárias ou secundárias com 
linguagem icónica. Todavia, no tópico da educação ateniense, os alunos mostraram 
grande adesão às fontes escritas e a conjuntos documentais de fontes diversas para a 
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compreensão dos conteúdos programáticos. Recorde-se que, como Moreira (2004) 
também constatou, os alunos têm mais facilidade em raciocinar com base em fontes 
escritas do que iconográficas, o que leva a ter que refletir tanto na formação dos 
docentes como na elaboração dos manuais tendo em consideração estas 
características. Serão as fontes iconográficas pouco questionadas no manual ou 
utilizadas em sala de aula apenas como ilustração da exposição (seja do professor ou 
do texto do manual)?  
 
Dimensão 3 – Apreciação do manual escolar e do caderno de atividades 
 
Os comentários ao manual escolar e ao caderno de atividades, bem como as 
sugestões aos seus autores, poderá prefigurar um modelo que os professores e os 
alunos têm destes recursos educativos. As sugestões de alguns professores para as 
componentes do manual escolar, sugerem uma estrutura que se aproxima, em alguns 
traços, daquela que Rüsen (2010) propõe. 
 No caso da apreciação dos professores, em teoria, seria um manual com uma 
estruturação clara, uma linguagem clara e adequada a um perfil de aluno “médio”, 
pertinência das atividades propostas para desenvolver uma orientação temporal que se 
traduza na interiorização de relações entre o passado, o presente e perspetivação de 
futuro, a apresentação de fontes diversificadas e respetivo questionamento, 
designadamente para trabalhar a multiperspetividade em História, bem como 
propostas de atividades de pesquisa com recurso às TIC e de articulação curricular. 
Relativamente ao caderno de atividades, os comentários dos professores prefiguram 
um conceito de um recurso educativo com importantes funções na avaliação, ou seja 
um facilitador da tarefa do professor na elaboração de testes e fichas de avaliação 
sumativas, e na preparação para o exame nacional no 12.º ano.  
 O modelo de manual escolar prefigurado através dos comentários dos alunos 
coincide apenas em alguns aspetos com o dos professores: uma estrutura organizativa 
inteligível para o aluno, clareza da linguagem, a adequação das fontes e do respetivo 
questionamento (nem muito fácil, nem muito difícil), diversificação de fontes, um 
maior número de mapas e barras cronológicas do que é habitual nos manuais e a 
introdução de um glossário e sínteses no final de cada tópico e/ou unidade didática e 
tema. Destacamos a originalidade de um aluno ao sugerir que os autores de manuais 
escolares do ensino secundário introduzam fontes originais das épocas em estudo e a 
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respetiva tradução para o português atual. Para os alunos, o “bom” caderno de 
atividades prefigura-se, também, como um recurso didático que avalie as 
aprendizagens sugeridas no manual e treine para os testes de avaliação.  
 Não basta, contudo, em relação às proposta de interpretaão de fontes, elencar um 
conjunto de intenções, epistemologicamente adequadas, será necessário propor aos 
alunos tarefas em sala de aula (propostas nos manuais ou criadas pelos professores) 
que, sendo mentalmente desafiantes, respeitem as diferentes “inteligências” e 
esquemas mentais, seja individualmemte seja em grupos de diversas configurações. 
 Em relação às sinteses interpretativas do passado, temporalizadas, 
contextualizadas e com uma relação de passado, presente e futuro, como Lee (2001); 
Rüsen (2001) advogam, será possível concretizá-las com estratégias sistemáticas, a 
serem realizadas pelos alunos, e com o objetivo de desenvolverem gradualmente 
competências de compreensão contextualizada, temporalizada e com sentido pessoal 
em termos de consciência histórica genética (Rüsen,  2001; Barca & Schmidt, 2009).  
 
 Dimensão 4 – Uso de fontes pelos alunos 
 
No uso das fontes pelos alunos, na tarefa escrita, que incidiu nas propostas do 
manual e no caderno de atividades para o tópico da educação ateniense, identificaram-
se vários níveis conceptuais na interpretação de uma só fonte, de interpretação de 
várias fontes e de síntese inferencial.  
Nas questões de interpretação de uma só fonte, a maioria das respostas 
denunciou alguma dificuldade em selecionar as ideias-chave veiculada por uma 
determinada fonte. O domínio desta competência foi demonstrada por uma minoria 
dos alunos. Nas questões que exigiam o cruzamento de fontes, manteve-se nas suas 
linhas gerais o padrão identificado nos níveis de uso de uma só fonte. Sublinha-se que 
nas respostas mais elaboradas neste tipo de atividade, os jovens recorreram à 
informação do texto de autor do manual adotado para contextualizarem as suas 
conclusões. Na síntese inferencial, uma percentagem residual de respostas mostra um 
padrão de síntese fundamentada nas fontes, contextualizada e veiculando uma posição 
pessoal. Este número de respostas no nível mais elaborado é mais reduzido do que em 
tarefas anteriores, o que pode ser explicado pela maior complexidade das questões que 
exigiam a interpretação das mensagens das fontes, mobilização de conhecimentos para 
contextualização e a competência de argumentação, para além da simples 
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regurgitação. Será frequentee este tipo de estratégia atividade, mais exigente, na aula 
de História? Como refere Simão (2007), a utilização de fontes históricas em sala de 
aula apresenta-se ainda muito limitada à sua dupla função de informação, ou estímulo 
para a aprendizagem.  
No uso das fontes pelos alunos, os resultados são concordantes com as do 
estudo extensivo de von Borries (2000) e de Ashby (2008) relativos à tendência que os 
alunos têm de tratar as fontes históricas como informação e como testemunhos do 
passado, conduzindo-os a conclusões historicamente pouco elaboradas. Revelam, por 
isso, um cenário ainda longe do desejável, face às expectativas de perfil de aluno 
competente historicamente, inferido a partir das linhas orientadoras do programa da 
disciplina e da matriz do exame nacional de História A do ensino secundário.  
A propósito, convocamos o Relatório emitido pelo Gabinete de Avaliação 
Educacional (GAVE) relativo aos resultados dos alunos no exame nacional na 
disciplina de História A, no ano letivo 2009/2010: Relativamente ao uso das fontes, as 
conclusões foram:  
 
- Os itens com melhores resultados, a nível nacional foram aqueles que requeriam 
apenas a identificação e a mobilização da informação presente no suporte documental 
(fonte escrita). 
 Os itens em que os alunos revelaram pior desempenho e até fraco foram os que 
implicavam a mobilização de competências de análise de dois documentos 
iconográficos e, simultaneamente, exigia a comparação e a explicação de diferentes 
perspetivas presentes nessas fontes. 
 -Em muitas das respostas, não há interpretação do documento. Noutros casos, e também 
em grande número, a sua análise é muito superficial. Verifica-se, ainda, o uso 
recorrente da paráfrase quando o suporte é um documento escrito. São também de 
assinalar as dificuldades dos alunos ao nível da competência da comunicação escrita em 
língua portuguesa, nomeadamente, na compreensão plena dos enunciados das provas e 
na construção e articulação do discurso escrito, no qual se constata a escassa utilização 
da terminologia específica da disciplina de História (pp. 25-26). 
 
 No mesmo Relatório, encontrámos as seguintes propostas de intervenção 
didática para uma melhoria dos resultados: 
- Reforço das práticas de análise documental e de cotejo da informação presente nos 
suportes documentais, a análise de fontes de natureza diversa e com perspetivas 
O Papel do Manual de História no Desenvolvimento de Competências: um estudo com professores e alunos no Ensino Secundário 
239 
 
diferentes, do desenvolvimento das competências enunciadas nos programas de História 
A e B e, ainda, na testagem dessas competências, ou seja, das competências expectáveis 
nos alunos do Ensino Secundário; a promoção do conhecimento rigoroso dos conceitos; 
prática de articulação de conhecimentos entre temas/unidades; treino de análise de 
suportes de natureza diversa e de cotejo de informação entre documentos; prática de 
construção de textos que impliquem seleção e análise de informação de suportes 
variados; exposição de informação/síntese/argumentação. (Ibid. p. 26) 
 
Estas constatações reforçam a utilidade de, na formação de professores, se dar 
destaque à realização de tarefas de interpretação de fontes como as que foram 
desenvolvidas nos estudos referenciados. Reforça, também a necessidade 
(recorrentemente afirmada) de os manuais escolares na conceção e uso em sala de 
aula, darem visibilidade ao trabalho com fontes. Aliás, muitas das propostas de 
interpretação de fontes nos manuais já existentes podem ser uma base de trabalho 
frutuosa para uma aula construtivista, em consonância com os resultados da 
investigação educacional.  
 
3. Limitações do estudo 
 
O propósito inicial era obter uma amostra aleatória entre as escolas públicas, de 
Portugal Continental, com oferta do Curso de Línguas e Humanidades.A ausência de 
informação oficial sistemática levou-nos a optar por uma amostra propositada. Os 
critérios de estratificação dos manuais por zona geográfica do país foi condicionado 
pela dificuldade em conseguir uma escola com adoção de um dos manuais. O período 
conturbado que se viveu nas escolas públicas e no seio da profissão docente, nos 
últimos anos (que dificulta a conciliação da prática docente com a investigação) 
refletiu-se num desenvolvimento mais lento, do que o desejado, do trabalho de 
investigação.  
 
4. Propostas para futuras investigações 
  
Um estudo desta natureza e características não permite generalizações de 
resultados. No entanto, uma vez que os estudos sobre o trabalho desenvolvido pelos 
professores e alunos do ensino secundário com o manual escolar de História A (dentro 
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e fora da sala de aula) ainda são escassos, em particular na perspetiva da cognição 
histórica, cremos que os resultados evidenciam algumas implicações para a educação 
histórica sobre o uso do manual e das fontes nele inscritas, quer em contexto escolar e 
para o conhecimento da realidade social.  
Algumas constatações do nosso estudo remetem-nos para outras questões que 
poderão constituir propostas para futuras investigações neste domínio:  
- Será o manual escolar um instrumento modelador da prática docente ou o seu 
uso estará vinculado à formação inicial e contínua dos professores? 
 - Será vantajosa a adoção obrigatória de um manual escolar único por disciplina 
em cada escola, com um considerável investimento financeiro realizado pelas famílias 
e pelo Estado?  
- Em relação ao uso que os alunos fazem das fontes, que estratégias usarão os 
professores para os ajudar na resolução dos problemas? 
 
Em face dos resultados obtidos seria importante desenvolver outros estudos, 
enquadrados no âmbito da educação histórica, que pudessem contribuir para 
esclarecer algumas das limitações, constatações e questões que enunciamos. Observar, 
de forma sistemática, o uso que professores e alunos fazem do manual escolar, em 
contexto de sala de aula, revela-se crucial para a investigação nesta área, bem como 
perceber a relação entre a formação inicial e contínua dos docentes e o uso que se faz 
do manual.  
Numa altura em que se fala da entrada do manual digital na sala de aula, seria 
importante perceber como se relacionam professores e alunos com os recursos digitais 
que acompanham os manuais escolares e como exploram o potencial didático dessas 
propostas. Progredir no sentido de melhor compreender as estratégias cognitivas dos 
alunos na interpretação da informação em diferentes suportes poderá ser um caminho 
a explorar no âmbito da investigação em educação e em educação histórica.  
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ESTUDO EXPLORATÓRIO  
 
 
Ficha Técnica- Professores 
 
I. Dados pessoais 
 
1. Sexo: Masculino  □ 
  Feminino   □ 
2. Idade:------anos 
II. Dados Profissionais 
3. Local de trabalho:---------------------------------------------------------------------------------------- 
4. Trabalha pela primeira vez nesta escola?                                                SIM -----       NÃO--- 
5. Habilitações académicas: Licenciatura □  Especialização □  Mestrado □ Doutoramento □ 
6. Anos de serviço na docência---------anos 
7. Grupo de docência a que pertence:--------------- 
 Código de grupo:-------- 
8. Níveis de ensino que leciona no presente ano letivo: ----------------------------------------------- 
9. Situação profissional:  
 Professor Titular                                                   □ 
 Professor do Quadro de Nomeação Definitiva     □ 
 Professor do Quadro de Zona Pedagógica           □ 
 Professor Contratado                                            □ 
10. Indique os cargos pedagógicos exercidos ao longo da sua carreira docente, na primeira 
coluna e cargos que exerce no presente ano letivo, na segunda coluna: 
 Orientado(a) de estágio                                           □       □           
 Delegado de grupo/Coordenador e Departamento  □      □ 
 Coordenador de Diretores de Turma                      □       □ 
 Diretor de Turma                                                    □       □ 
 Outro(s):-------------------------------------------------------------- 
11. Manual adotado:---------------------------------------------------------------------------------------- 
III. Autorização 
12. Autoriza a gravação da entrevista □  Não autoriza a gravação da entrevista □  
 













Módulo 2: “Dinamismo civilizacional na Europa Ocidental dos séculos XIII e XIV – espaços, poderes 
e vivências” 
Unidade 1: A identidade civilizacional da Europa Ocidental. 
Ponto 1.1. Poderes e crenças – multiplicidade e unidade”. Uma geografia política diversificada: 
impérios, reinos, senhorios e comunas: imprecisão de fronteiras internas e externas”. 
 
I. Uso - do caderno de atividades. 
1- Gostaria de me deter no ponto 1.1. do programa de História A e nas propostas de atividades 
apresentadas no caderno de atividades do aluno. 
1.1.Que usos costuma propor aos seus alunos do caderno de atividades: 
- na aula (em que situações)? 
  - como trabalho de casa (e em que situações)? 
1.2. Que utilidade considera ter esta proposta de atividade para o desenvolvimento de 
competências dos alunos? 
 
II- Uso do manual escolar adotado, num caso concreto 
2 - E agora, debrucemo-nos sobre o manual escolar e as propostas de atividades aí apresentadas para o 
mesmo ponto do programa. 
2.1.Tendo em vista a questão da diversidade política da Europa (que poderá ser relevante para 
a atualidade) selecione, por favor, as propostas de atividades que considere adequadas para os alunos 
entenderem esta questão. Porquê? 
2.2. Até que ponto costuma utilizar estas propostas do manual escolar? Em que circunstâncias? 
2.3. Neste caso concreto, quais as que utilizou? Porquê? 
2.4. O que é que o professor terá de fazer para melhor assegurar desenvolvimento de competências em 
História pelos alunos, tendo em conta as atividades que estão propostas no manual escolar e no caderno 
de atividades? 
III. Apreciação do manual e do caderno de atividades 
3. Que propostas apresentaria aos autores do manual escolar? 
Esta entrevista faz parte de um estudo que estamos a desenvolver intitulado O papel do Manual de 
História no desenvolvimento de competências: estudo com professores e alunos do ensino 
secundário e tem como objetivo recolher informação que nos permita compreender melhor a 
problemática.  
Agradecemos a sua colaboração. 
 















I. Ficha Técnica  
 
Nome: --------------------------------------------------------------------------------------------------- Idade: -------- 
Ano de escolaridade: ------------------------- --Classificação na disciplina de História ------------------------ 
Autoriza a gravação da entrevista:              SIM □         NÃO □ 
 
Módulo 2: “Dinamismo civilizacional na Europa Ocidental dos séculos XIII e XIV – espaços, poderes 
e vivências” 
Unidade 1: A identidade civilizacional da Europa Ocidental 
Ponto 1.1. Poderes e crenças – multiplicidade e unidade. Uma geografia política diversificada: 
impérios, reinos, senhorios e comunas: imprecisão de fronteiras internas e externas. 
 
I. Uso do caderno de atividades. 
1- Gostaria de me deter no ponto 1.1. do Programa de História A e nas propostas de atividades 
apresentadas no caderno de atividades do aluno. 
1.1.Que usos costuma fazer do caderno de atividades: 
- na aula (em que situações)? 
- como trabalho de casa (e em que situações)? 
1.2. Que utilidade considera ter esta proposta de atividade para o desenvolvimento de 
competências dos alunos? 
 
II – Uso do manual escolar, num caso concreto 
2 - E agora, debrucemo-nos sobre o manual escolar e as propostas de atividades aí apresentadas para o 
mesmo ponto do programa. 
2.1.Tendo em vista a questão da diversidade política da Europa (que poderá ser relevante para 
a atualidade) selecione, por favor, as propostas de atividades que considere adequadas para entender 
este tópico. Porquê? 
2.2. Até que ponto costuma utilizar estas propostas do manual escolar? Em que circunstâncias? 
2.3. Neste caso concreto, quais as que utilizou e porquê? 
Esta entrevista faz parte de um estudo que estamos a desenvolver intitulado O papel do Manual de 
História no desenvolvimento de competências: estudo com professores e alunos do ensino 
secundário e tem como objetivo recolher informação que nos permita compreender melhor a 
problemática.  
Agradecemos a sua colaboração. 




2.4. O que é que o professor terá de fazer para assegurar que o aluno desenvolve competências 
 
III. Apreciação do manual e do caderno de atividades 
3. Que propostas apresentaria aos autores do manual escolar? 





PEDIDO DE INFORMAÇÃO ÀS ESCOLAS SOBRE O MANUAL ADOTADO 
 
 
Ex.mo Sr. Presidente do Conselho Executivo/ Delegado de Grupo 400 (História) 
 
 
No âmbito do trabalho de investigação, para a tese de doutoramento, que 
estamos a realizar na Universidade do Minho, intitulado "O papel do manual de 
História no desenvolvimento de competências: um estudo com professores e alunos do 
Ensino Secundário", vimos solicitar a V. Exas informações sobre o manual de 10.º 
ano História A adotado nessa Escola para o ano letivo 2009/2010. Assim, 
gostaríamos de saber o título, os autores e a respetiva Editora.  
Seria também importante, para a concretização deste estudo, obter informação 
sobre a existência de turma(s) inscrita(s) em História A, no 10.º ano, para o ano 
letivo 2009/2010 e, ainda, se a Escola e os professores a lecionar a disciplina / ano, 
estarão disponíveis para colaborar no estudo e permitir a participação dos seus alunos 
no estudo. 
  
As informações solicitadas podem ser enviadas para o e-mail: isabel_afonso@sapo.pt 
 
 




A docente: Isabel Afonso  
 
  






PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO AOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 
 
 
Ex.mo(a) Sr(a). Encarregado(a) de Educação 
 
Estamos a desenvolver um trabalho de investigação para a tese de doutoramento, a 
apresentar na Universidade do Minho, com enfoque no papel do manual de História 
no desenvolvimento de competências históricas nos alunos do ensino secundário. Para 
melhor compreender esta problemática é importante recolher dados junto dos sujeitos 
que utilizam esse recurso educativo – professores e alunos. Para a recolha de dados 
junto de professores e alunos, pretendemos recorrer à técnica da entrevista áudio 
gravada pelo que solicitamos a devida autorização dos Encarregados de Educação 
dos(as) alunos(as) participantes.  
O anonimato dos participantes está garantida através do uso de nomes fictícios no 
texto da tese.  
Informa-se que o guião que servirá de base à entrevista com alunos e professores foi 
validado pela Universidade do Minho e autorizado pela Direção Geral de Inovação e 




     (Isabel Afonso) 
 
O(A) Director(a) de Turma 
_________________________________ 
O(A) Professor(a) de História 
___________________________________ 
 
Eu, --------------------------------------------------------------------------------------Encarregado(a) de 
Educação do(a) aluno(a)--------------------------------------- -- ----------n.º--------da turma---------, 
autorizo a gravação da entrevista do(a) meu(inha) educando(a), para os fins indicados. 
Data:-----/-----/----- 
Assinatura: ------------------------------------------------------------------------------------------  










Estamos a desenvolver um trabalho de investigação para a tese de doutoramento, a 
apresentar na Universidade do Minho, com enfoque no papel do manual de História 
no desenvolvimento de competências históricas nos alunos do ensino secundário. Para 
melhor compreender esta problemática é importante recolher dados junto dos sujeitos 
que utilizam esse recurso educativo – professores e alunos. Para a recolha de dados 
sobre o uso que professores e alunos e professores fazem do manual de História, 
pretendemos recorrer à técnica da entrevista audiogravada pelo que solicitamos a 
devida autorização dos(as) alunos(as) participantes.  
O anonimato dos participantes está garantida através do uso de nomes fictícios no 
texto da tese.  
Informa-se que o guião que servirá de base à entrevista com alunos e professores foi 
validado pela Universidade do Minho e autorizado pela Direção Geral de Inovação e 




     (Isabel Afonso) 
 
O(A) Director(a) de Turma 
_________________________________ 




aluno(a) n.º---------,da turma----------, nascido em (data)-------/------/-------, portador do 
B.I./CC n.º --------------------------------, emitido em -------/------/-------, válido até -------/--------
/-------autorizo a gravação da entrevista do(a) meu(inha) educando(a), para os fins supra 
indicados 
Data:-----/-----/-----                                                      Assinatura: -----------------------------  






                                                           ESTUDO FINAL 
 














































I. Dados pessoais 
1. Sexo: Masculino..    
  Feminino □ 
2. Idade:  
Entre 21-34 anos □          > a 34 anos □  
II. Dados Profissionais 
3. Local de trabalho:------------------------------------------------------------------------------------------ 
4. Habilitações académicas:  
Licenciatura □ Área:--------------------------------------------------------------------------------- 
Especialização □ Área:------------------------------------------------------------------------------ 
 Mestrado □ Área: ----------------------------------------------------------------------------------- 
Doutoramento □ Área-------------------------------------------------------------------------------- 
5. Anos de serviço no ensino da História----------anos 
6. Níveis de ensino que leciona no presente ano letivo: ------------------------------------------------ 
7. Situação profissional:  
 Professor do Quadro de Nomeação Definitiva     □ 
 Professor do Quadro de Zona Pedagógica            □ 
 Professor Contratado                                             □    
8. Indique, na primeira coluna, funções /cargos exercidos ao longo da sua carreira docente; e, na 
segunda coluna, funções/ cargos que exerce no presente ano letivo: 
 Orientador(a) de estágio de História                                       □   □ 
 Delegado do grupo disciplinar                                                □   □ 
Outro(s) de interesse para o ensino da História:-------------------------------------------------- 
9. Conhece as propostas de investigação em Educação Histórica? 
A. Sim □                 Mais ou Menos □   …………Não □ 
B. Se conhece essas propostas, em que contextos? 
Formação inicial □  Formação Contínua □ Formação pós graduada □ Discussões informais □ 
10. Manual adotado:----------------------------------------------------------------------------------------- 
11. Autoriza a gravação da entrevista □  Não autoriza a gravação da entrevista □  








GUIÃO DA ENTREVISTA (Professores) 
 








I. Uso do manual e do caderno de atividades 
1. Que utilização costuma fazer do manual de História A: 
- Dentro da sala de aula (em que situações)? 
- Fora da sala de aula (em que situações)? 
2- Que utilização costuma fazer do caderno de atividades: 
- Dentro da sala de aula (em que situações)?  
- Fora da sala de aula (em que situações)? 
3- A que aspetos do manual escolar dá maior importância: 
- texto informativo; fontes (textos, mapas, cronologias, quadros, imagens); 
questões….? 
3.1, Dê exemplos. 
III. Uso do manual escolar e do caderno de atividades, num caso 
concreto/desenvolvimento de competências. 
Debrucemo-nos sobre a unidade temática 1 - O modelo ateniense; no tópico “A educação para 
o exercício público do poder” (manual escolar e caderno de atividades). 
4. Quais destas propostas de atividades considera mais adequadas para compreender esta 
temática? Porquê? 
- Em relação às fontes. Porquê?  
- Em relação às questões. Porquê? 
5. Costuma utilizar estas propostas de atividade do manual escolar?  
5.1. Em caso afirmativo, quais foram as atividades que utilizou nesta situação 
concreta? Em que circunstâncias? 
6, Que utilidade considera terem estas propostas de atividades (ME e CA) para o 
desenvolvimento de competências históricas nos alunos? 
Esta entrevista faz parte de um estudo que estamos a desenvolver intitulado O papel do manual de 
História no desenvolvimento de competências: um estudo com professores e alunos do ensino 
secundário e tem como objetivo recolher informação que nos permita compreender melhor o problema.  
Agradecemos a sua colaboração. 
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(Competências históricas de localização no espaço e no tempo; contextualização; 
explicação (formulação de novas hipóteses explicativas); interpretação de fontes 
variadas; relação passado/presente; e comunicação de ideias próprias.) 
7. Do seu ponto de vista, como deverá o professor utilizar o manual escolar e o caderno de 
atividades para que o aluno desenvolva melhor as suas competências históricas? 
 
III. Apreciação do manual escolar e do caderno de atividades 
 8.Que propostas apresentaria aos autores para esta temática, em concreto? 
9. Em relação ao manual escolar e ao caderno de atividades, em geral. Que comentários 
apresentaria aos seus autores quanto ao uso que tem feito de:  
- Abertura de módulo/ unidade; 
- texto informativo; 
- fontes: escritas, imagens, mapas, cronologias, quadros, gráficos, etc. 
- sínteses (: esquemas, textos, quadros)  
- textos complementares; 
- atividades; 
- fichas de avaliação. 
 






GUIÃO DA ENTRVISTA (Professores) 








I. Uso do manual e do caderno de atividades  
1. Que utilização costuma fazer do manual de História A: 
1.1. Dentro da sala de aula (em que situações)? 
1.2. Fora da sala de aula (em que situações)? 
2. A que aspetos do manual escolar dá maior importância: 
- texto informativo; fontes (textos, mapas, cronologias, quadros, imagens); questões….? 
3.1.Dê exemplos. 
II. Uso do manual e do caderno de atividades, num caso concreto/ desenvolvimento de 
competências.  
Debrucemo-nos sobre a unidade temática 1 – “O modelo ateniense” no ponto “A educação 
para o exercício público do poder” (manual escolar). 
3. Quais destas propostas de atividades considera mais adequadas para compreender esta 
temática? Porquê? 
- Em relação às fontes. Porquê?  
- Em relação às questões. Porquê? 
4. Costuma utilizar estas propostas de atividade do manual escolar? Em caso afirmativo, quais 
foram as atividades que utilizou nesta situação concreta? Em que circunstâncias? 
5.Que utilidade considera terem estas propostas de atividades para o desenvolvimento de 
competências históricas nos alunos? 
(Competências históricas de: Localização no espaço e no tempo; contextualização; 
explicação (formulação de novas hipóteses explicativas); interpretação de fontes 
variadas; relação passado/presente; comunicação de ideias próprias. 
6. Do seu ponto de vista, como deverá o professor utilizar o manual escolar para que o aluno 
desenvolva melhor as suas competências históricas? 
7. Que propostas apresentaria aos autores para esta temática, em concreto? 
Esta entrevista faz parte de um estudo que estamos a desenvolver intitulado O papel do manual de 
História no desenvolvimento de competências: um estudo com professores e alunos do ensino 
secundário e tem como objetivo recolher informação que nos permita compreender melhor o problema.  
Agradecemos a sua colaboração. 
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8. E em relação ao manual escolar, em geral. Que comentários apresentaria aos seus autores 
quanto ao uso que tem feito de:  
- Abertura de módulo/ unidade; 
- texto informativo; 
- fontes: escritas, imagens, mapas, cronologias, quadros, gráficos, etc. 
- sínteses: esquemas, textos, quadros  
- atividades; 
- fichas de avaliação. 
















I. Ficha Técnica 
Nome: ---------------------------------------------------------------------------------------- Idade: ------- 
Ano de escolaridade: ------------------------- --Classificação na disciplina ------------------- 
Autoriza a gravação da entrevista:                 SIM □         NÃO □ 
 
II. Uso do manual e do caderno de atividades 
1. Que utilização costuma fazer do manual de História A: 
1.3. Dentro da sala de aula (em que situações)? 
1.4. Fora da sala de aula (em que situações)? 
2. Que utilização costuma fazer do caderno de atividades: 
1.1. Dentro da sala de aula (em que situações)?  
1.2.Fora da sala de aula (em que situações)? 
3. A que aspetos do manual escolar dá maior importância: 
- texto informativo; fontes (textos, mapas, cronologias, quadros, imagens); 
questões….? 
3.1. Dê exemplos. 
 
III. Uso do manual e do caderno de atividades, num caso concreto/ desenvolvimento de 
competências 
Debrucemo-nos sobre a unidade temática 1 - O modelo ateniense; o ponto “A educação para o 
exercício público do poder” (manual escolar e caderno de atividades). 
4. Quais destas propostas de atividades considera mais adequadas para compreender esta 
temática? Porquê? 
- Em relação às fontes. Porquê?  
- Em relação às questões. Porquê? 
5. Costuma utilizar estas propostas de atividade do manual escolar? Em caso afirmativo, quais 
foram as atividades que utilizou nesta situação concreta? Em que circunstâncias? 
Esta entrevista faz parte de um estudo que estamos a desenvolver intitulado O papel do manual de História 
no desenvolvimento de competências: um estudo com professores e alunos do ensino secundário e tem 
como objetivo recolher informação que nos permita compreender melhor o problema.  
Agradecemos a sua colaboração. 
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6.Que utilidade considera terem estas propostas de atividades (ME e CA) para o 
desenvolvimento de competências históricas nos alunos? 
(Competências históricas de: Localização no espaço e no tempo; contextualização; 
explicação (formulação de novas hipóteses explicativas); interpretação de fontes 
variadas; relação passado/presente; comunicação de ideias próprias) 
7. Do seu ponto de vista, como deverá o professor utilizar o manual escolar e o caderno de 
atividades para que o aluno desenvolva melhor as suas competências históricas? 
 
IV – Apreciação do manual e do caderno de atividades 
 8. Que propostas apresentaria aos autores para esta temática, em concreto? 
9- E em relação ao manual escolar e ao caderno de atividades, em geral. Que comentários 
apresentaria aos seus autores quanto ao uso que tem feito de:  
- Abertura de módulo/ unidade; 
- texto informativo; 
- fontes: escritas, imagens, mapas, cronologias, quadros, gráficos, etc. 
- sínteses: esquemas, textos, quadros:  
- textos complementares; 
- atividades; 
- fichas de avaliação. 








Manual: O Tempo da Historia – 10.º ano, pp. 106-108 



























Assunto: Pedido de autorização relativo aos direitos de autor do manual Cadernos de História 
A -- 10.º ano, de Ana Lídia Pinto, Maria Manuela Carvalho e Pedro Almiro Neves (coord.). 
 
Eu, Maria Isabel Afonso, professora de História do 3.º ciclo e do ensino secundário, do quadro 
da Escola Secundária de Paredes, venho por este meio solicitar a V. Exas. autorização para 
reproduzir, na minha tese de doutoramento subordinada ao tema “O papel do manual de 
História no desenvolvimento de competências: um estudo com professores e alunos do Ensino 
Secundário”, as páginas do manual Cadernos de História - História A - 10.º ano, de Ana Lídia 
Pinto, Maria Manuela Carvalho e Pedro Almiro Neves (coord.) correspondentes ao ponto: “A 
Educação para o exercício público do poder” (págs 56- 59) e da página correspondente do 
caderno de atividades (pág. 14).  
O trabalho de investigação em curso procura indagar sobre a utilização que professores e 
alunos, do ensino Secundário, fazem do manual de História e do caderno de atividades; que 
ideias têm alunos e professores desses instrumentos/recursos educativos; que tipo de 
experiências de aprendizagem aí são propostas e a sua adequação às competências definidas 
para os alunos nesse nível de ensino.  
A tese em elaboração enquadra-se no curso de doutoramento em Ciências da Educação, na 
especialidade de Educação em História e Ciências Sociais, da Universidade do Minho, 
orientada pela Professora. Doutora Isabel Barca.  
Esclarece-se que este estudo procura dar pistas para compreender a utilização e as conceções 
de alunos e professores sobre o manual escolar e o caderno de atividades como recursos 
didático-pedagógicos, não pretendendo, portanto, fazer uma análise destrutiva desses recursos 
educativos. Atualmente encontro-me na fase final de redação da referida tese e considero que 
seria pertinente, e fundamental, exemplificar a análise dos dados com as páginas que contêm 
as experiências de aprendizagem que serviram de base ao estudo. A ausência dos referidos 
elementos prejudicará a compreensão cabal do estudo. 
 Por essa razão solicito a V. Exas, com a maior brevidade possível, a autorização para o uso 
das referidas páginas.  
 Com os melhores cumprimentos e grata pela colaboração. 
Porto, 14 de Janeiro de 2011 
A professora: Isabel Afonso 






Assunto: Pedido de autorização relativa aos direitos de autor do manual O Tempo da História 
- História A - 10.º ano, de Célia Pinto do Couto e Maria Antónia Monterroso Rosas, 2007. 
 
Eu, Maria Isabel Afonso, professora de História do 3.º ciclo do ensino básico e do ensino 
secundário, do quadro da Escola Secundária de Paredes, venho por este meio solicitar a V. 
Exas. autorização para reproduzir, na minha tese de doutoramento subordinada ao tema “O 
papel do manual de História no desenvolvimento de competências: um estudo com 
professores e alunos do ensino secundário”, as páginas do manual O Tempo da História - 
História A - 10.º ano, de Célia Pinto do Couto e Maria Antónia Monterroso Rosas 
correspondentes ao ponto “A Educação para o exercício público do poder”(págs. 51- 53) e da 
página correspondente do Caderno do Aluno (pág. 10).  
O trabalho de investigação em curso procura indagar sobre a forma como utilizam professores 
e alunos, no ensino secundário, o manual de História e o caderno de atividades; que ideias têm 
alunos e professores desses instrumentos/recursos educativos; que tipo de experiências de 
aprendizagem aí são propostas e a sua adequação às competências definidas para os alunos, 
nesse nível de escolaridade. A tese em elaboração enquadra-se no curso de doutoramento em 
Ciências da Educação, na especialidade de Educação em História Ciências Sociais, da 
Universidade do Minho, orientada pela Professora. Doutora Isabel Barca.  
Saliento que este estudo é desenvolvido no sentido de oferecer pistas para a compreensão da 
utilização e conceções que alunos e professores atribuem ao manual escolar e ao caderno de 
atividades como recursos pedagógico-didáticos. Não pretende, portanto, fazer uma análise 
destrutiva desses recursos educativos. 
Atualmente encontro-me na fase final de redação da referida tese e consideramos que seria 
pertinente, e fundamental, exemplificar a análise dos dados com as páginas que contêm as 
experiências de aprendizagem que serviram de base ao estudo. A ausência dos referidos 
elementos prejudicará a compreensão cabal do estudo. 
Por essa razão solicito a Vossas Excelências, com a maior brevidade possível, a autorização 
para o uso das referidas páginas.  
 
Com os melhores cumprimentos e grata pela colaboração. 
14 de janeiro de 2011 
A Professora: Isabel Afonso 






Assunto: Pedido de autorização relativa aos direitos de autor do manual História em 
Construção- História A - 10.º ano, de Helena Veríssimo, Mariana Lagarto, Miguel Barros, 
2007. 
 
Eu, Maria Isabel Afonso, professora de História do 3.º ciclo do ensino básico e do ensino 
secundário, do quadro da Escola Secundária de Paredes, venho por este meio solicitar a V. 
Exas. autorização para reproduzir, na minha tese de doutoramento subordinada ao tema “O 
papel do manual de História no desenvolvimento de competências: um estudo com 
professores e alunos do ensino secundário”, as páginas do manual História em Construção- 
História A - 10.º ano, de Helena Veríssimo, Mariana Lagarto, Miguel Barros correspondentes 
ao ponto “A Educação para o exercício público do poder”(págs. 46- 47).  
O trabalho de investigação em curso procura indagar sobre a forma como utilizam professores 
e alunos, no ensino secundário, o manual de História e o caderno de atividades; que ideias têm 
alunos e professores desses instrumentos/recursos educativos; que tipo de experiências de 
aprendizagem aí são propostas e a sua adequação às competências definidas para os alunos, 
nesse nível de escolaridade. A tese em elaboração enquadra-se no curso de doutoramento em 
Ciências da Educação, na especialidade de Educação em História Ciências Sociais, da 
Universidade do Minho, orientada pela Professora. Doutora Isabel Barca.  
Saliento que este estudo é desenvolvido no sentido de oferecer pistas para a compreensão da 
utilização e conceções de alunos e professores sobre o manual escolar como recurso didático-
pedagógico. Não pretendo, portanto, fazer uma análise destrutiva desse recurso educativo. 
Atualmente encontro -me na fase final de redação da referida tese e considero que seria 
pertinente, e fundamental, exemplificar a análise dos dados com as páginas que contêm as 
experiências de aprendizagem que serviram de base ao estudo. A ausência dos referidos 
elementos prejudicará a compreensão cabal do estudo. 
 Por essa razão solicito a Vossas Excelências, com a maior brevidade possível, a 
autorização para o uso das referidas páginas.  
Com os melhores cumprimentos e grata pela colaboração. 
 
14 de janeiro de 2011 
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ANEXO XIII-  Manual Cadernos de História A – 10.º ano, Porto Editora (p. 57  - 59) 
 
 




Manual Cadernos de História A – 10.º ano, Porto Editora (pp. 57-59) 
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 Manual Cadernos de História A – 10.º ano, Porto Editora (pp. 57-59). 
 




ANEXO XIV -  Caderno de Atividades do manual Cadernos de História A – 10.º ano, 
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ANEXO XVIII- Entrevistas de professores 
 - 
 




P: Que utilização costuma fazer do manual de História A?  
R: Que utilização em que sentido? 
 
P: Em sala de aula, em casa. Como é que usa o manual? E que tipo de utilização faz com os 
alunos, dentro e fora da aula….? 
R: Utilizo-o sempre para preparação das aulas e dentro da sala de aula são muito raras as aulas 
em que não utilizo o manual. Aliás há uma aluna […] que tem dificuldades de visão e no 
início do ano foi complicado, precisamente porque ela não tinha o manual ainda em formato 
digital e, como eu utilizo, em praticamente em todas as aulas, raríssimas aquelas aulas em que 
não utilizo, portanto… 
Aah….Para preparar as aulas, logicamente porque tento seguir, apesar de podermos utilizar 
outros materiais, eu tento seguir e utilizar o máximo de materiais possível que existem no 
manual, daí que …É evidente que também tenho de preparar utilizando sobretudo dentro do 
manual. 
 
P: E que propostas faz dentro da sala de aula, de utilização do manual? 
R: Que propostas? Utilizo muito aquela área de análise e de síntese de questões, utilizo muito 
a documentação existente no manual. Essencialmente são essas três zonas, pronto: os 
documentos, a documentação que existe e depois pô-los a trabalhar….  
 
P: …as atividades? 
R: …as atividades que são propostas na Análise e na Síntese, sobretudo. Há uma outra área 
que agora por acaso não me estou a recordar, mas que essa utilizo menos (o professor consulta 
o manual). É a do Saber mais, sim. Essa utilizo menos.  
No início do ano utilizei mais. Também, o caderno de atividades, mas como nem todos os 
alunos tinham, tive que optar por usar menos, muito menos, pronto. No início estava a utilizar 
muito, mas depois tive que deixar de utilizar tanto. 
 
P: Então usa pouco o caderno de atividades? 
R: Uso muito pouco, agora. No início do ano usei, mas era pr’a aí um terço da turma, ou 
metade, se tanto, tinha o caderno de atividades e a outra metade não tinha e, portanto, tive que 
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optar por não fazer essa utilização, senão estava a obrigar os alunos a comprar, e não 
(sorrisos) e não é propriamente…, não é barato. E como não é obrigatório, portanto, não me 
sentia bem a fazer isso. 
 
P: E não usa o caderno de atividades para a avaliação, para ir buscar, sei lá, exemplos de 
perguntas…?  
R: Sim, utilizo. Isso utilizo. 
 
P: Para testes? 
R: Sim. Para testes, para fichas. Sobretudo para teste, pronto. Ainda agora neste último teste 
utilizei. 
 
P: Já me disse há pouco que relativamente às atividades são aquelas duas categorias … 
R: …essencialmente a Análise e Síntese. 
 
P: …que dá maior importância. Mas relativamente aos outros aspetos, às outras rubricas do 
manual, a quais dá maior importância? Por exemplo: o texto informativo, as questões, as 
fontes…A que tipo de fonte é que privilegia…? 
R: Bom! As fontes eu, como disse, raras são as vezes que não as utilizo. Aquelas que eu 
aprecio mais, mas nem sempre posso utilizar porque muitas vezes isso não…, não aparece no 
manual, não existe no manual em determinados pontos, mas aquelas que eu privilegio são (e 
que eu mais aprecio) é o cruzamento de fontes, portanto quando há várias opiniões e que 
permitem que os alunos percebam que mesmo em épocas antigas as pessoas podiam ter 
opiniões divergentes. Portanto, essa parte sempre me atraiu bastante! Claro que muitas vezes 
não posso utilizar porque não existe documentação no manual. Relativamente ao texto 
informativo, por vezes utilizo apesar de que não   , não….. 
Utilizo, digamos assim, em sala de aula, em último recurso, quando vejo que há dificuldades 
sobretudo ao nível da interpretação da fonte propriamente dita, aí acabo por vezes por me 
socorrer do texto informativo para ver se eles realmente adquirem aquelas informações que eu 
considero essenciais. Mas, como digo, é mais em último recurso ou eventualmente se estou 
muito condicionado pelo tempo. Aí também poderá acontecer isso, mas por norma aquilo que 
eu privilegio …Aliás até já disse aos alunos que deviam começar a habituar-se a essa situação: 
têm que tentar interpretar as fontes mesmo que o português, que não é o português do dia-a-
dia deles, mas eles têm que (ou deverão) começar a esforçar-se por entender e por interpretar 
esse tipo de textos. Quando chegarem ao exame será isso que lhes irá ser exigido, em 
princípio.  
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P: Os alunos têm dificuldades…? 
R: …alguns têm dificuldades: Aliás isso…. No 10.º ano até não noto muito essa situação, mas 
nos alunos do básico noto que os grandes problemas dos alunos não são propriamente ao nível 
da disciplina de História, mas ao nível da Língua Portuguesa (que os condiciona, obviamente). 
 
Dimensão 2 e Dimensão 1: 
P: Debrucemo-nos sobre A educação para o exercício público do poder (ME, pp. 56-58 e CA, 
p. 14). 
Relativamente a essa temática, quais destas atividades, das pp. 57 - 59, consideras mais 
adequadas para compreender essa temática? 
(Silêncio) 
R. Agora tenho que estar a relembrar! Sinceramente já estou… 
Lembro-me de ter usado estas questões de Análise [   ], as fontes 38 [ …] e 39 [   ] da página 
57. Quanto à página 59, trabalhei o documento 42 [….] e a primeira questão da Análise e a 
tarefa do Saber Mais. 
 
P: Por que é que selecionou essas fontes e essas atividades e não as outras? 
R: (Suspiro). Porque estas aqui considerei que eram apropriadas para que eles adquirissem os 
conhecimentos e desenvolvessem as competências que…, que são, que deverão ser 
trabalhadas, e tendo em consideração aquilo que é pedido nesta parte da matéria, nesta 
unidade, mais concretamente nestes conteúdos desta unidade, acho que considerei que estes 
seriam os mais apropriados! 
 
P: Que competências históricas é que essas atividades, em particular, desenvolvem nos 
alunos? A nível de: localização no espaço e no tempo; contextualização; explicação 
(formulação de novas hipóteses explicativas); interpretação de fontes variadas; relação 
passado/presente; comunicação de ideias próprias). 
R: Aah…. Interpretação de fontes, logo à partida sim, neste caso ou noutros, se estamos com 
fontes, a interpretação será essencial e necessária. Depois, a explicação dos conteúdos que 
estão a ser explanados, que estão a ser estudados; localização, neste caso, não…Não tão 
obvio.  
[…] 
Depois para além disso (silêncio), lembro-me de termos (pelo menos tenho essa sensação) 
como é que eu hei - de dizer?…de compararmos um pouco a educação ateniense e a da 
atualidade, de fazermos ali um paralelo e uma comparação. Aliás, normalmente as raparigas 
falam logo da questão como em Atenas […], portanto elas acham ilógico, pronto, digamos 
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assim, a partir de uma determinada idade as raparigas em Atenas deixarem de estudar e, 
portanto, acaba por haver um paralelo… 
[…] 
P: E a comunicação, por exemplo? 
R: Ao nível da comunicação, eles (suspiro) vão (pelo menos é aquilo que se espera) que eles 
adquiram sobretudo alguns conhecimentos relativos a termos próprios, relativos à época 
estudada, à terminologia… 
 
P: E para além deste caso em particular, costuma usar estas atividades? 
R: Sim. É o que disse há bocado: normalmente utilizo a Análise e Síntese. 
[…] 
 
P: E relativamente às atividades para este ponto que são propostas no caderno de atividades, 
na página 14, não pediu a resolução? 
R: Sim, mandei para este trabalho em particular. Na altura, não. Como disse há bocado, a 
partir de uma determinada altura, no fim do primeiro mês talvez, comecei a deixar de utilizar 
o caderno de atividades porque eles não o tinham. 
 
P: Mas que ideia tem relativamente às propostas de atividades que são apresentadas no 
caderno de atividades? 
R: Eu gosto, sinceramente. 
A 2.1., acho que é…. (sorrisos), apesar de ser óbvia, mas acho que é interessante e útil, 
precisamente para fazermos até a tal comparação entre o passado e o presente. 
Relativamente à 2.2 (silêncio), já é mais…, um pouco mais…Não tão óbvia, digamos assim. E 
é interessante sobretudo para criar, digamos assim, alguma..., para exigir aos alunos algum… 
como hei-de dizer? Para que eles, em termos de pensamento, se envolvam no raciocínio.  
Relativamente à 3.ª (silêncio) é muito mais complexa, e eles …E aí eu noto que por norma 
(felizmente há sempre alguns que não têm propriamente grandes dificuldades), mas por norma 
eles sentem grande dificuldade em dar a opinião deles, sobretudo em raciocinar, mas dando 
algo deles próprios. Esta aqui sinceramente não sei que tipo de resposta, porque eu nem 
sequer olhei para elas, não sei que tipo de resposta…, mas não estou à espera que mais do que 
três ou quatro dêem respostas assim bem fundamentadas, bem…, sobretudo com opinião 
própria. 
 
P: Do seu ponto de vista, o que é que o professor deverá fazer, ou como poderá utilizar o 
manual e o caderno de atividades para que os alunos melhor desenvolvam as competências 
históricas? 




R: É uma questão assim um bocado… 
Agora apetecia-me dizer assim: acho o que o professor deve fazer aquilo que eu faço.  
Mas eu não vou dizer como acho que se deve fazer, vou dizer como eu faço, pronto. E no 
fundo já disse há pouco! Aquilo que eu faço, habitualmente, e no meu caso é o mais 
apropriado, eu seleciono…Como já disse, utilizo muito o manual, aquilo que eu faço é: 
perante as fontes que eu tenho no manual, eu seleciono aquelas que eu considero mais úteis e 
mais importantes para desenvolver as competências e para que os alunos adquiram os 
conhecimentos que são pretendidos. Portanto, eu não utilizo, por norma, todas as fontes que 
estão no manual. Relativamente aos textos, vamos explorando os textos, normalmente eu não 
mando ler um texto na íntegra, faço paragens (costumo aproveitar os parágrafos) e vamos 
interpretando a pouco e pouco… 
 
P:: Quando fala em texto, está a referir-se a fonte escrita? 
R: Fonte escrita, exato. Não estou a falar de texto informativo, estou a falar da fonte. E depois 
de analisadas as fontes (silêncio), partimos para uma fase da aula diferente em que eu ponho 
os alunos a trabalhar sobre, neste caso específico deste manual, com as atividades que são 
propostas no próprio manual, pronto, que são normalmente as tais áreas de Análise e Síntese. 
Por norma, também não ponho a fazer, digamos assim, em catadupa: agora todas as atividades 
de Análise agora as atividades todas da Síntese, não significa que por vezes não possa 
acontecer. Mas eu tento…Como hei -de dizer…? 
 
P:: …a .dosear? 
R: …dosear a aula. Vamos imaginar: analisamos uma imagem, há uma questão relativa à 
imagem “então agora vão fazer a atividade relativa àquela fonte”; depois vamos analisar um 
texto: “então agora vamos tentar fazer a tarefa relativa aquela nova fonte” e é assim! 
P: Individualmente ou em grupo, por escrito ou oralmente? 
R: Por escrito, algumas vezes oralmente. Normalmente, se estiver com alguns problemas a 
nível de tempo, se eu começar a ver que estou a ficar um bocado atrasado na “matéria”, opto 
por ser oral, mas por norma ponho os alunos a trabalhar e a responder, por escrito. 
Normalmente, não é trabalho individual, ponho-os em trabalho de pares. […] Eu não gosto 
muito de trabalho de grupo, eles dispersam-se muito e começam a ter conversas paralelas e a 
não fazer o que lhes era pedido, e portanto eu prefiro o trabalho de pares. […] o trabalho rende 
melhor, rende mais. 
 
P:: E quais são as fontes que privilegia: escritas, iconográficas, mapas…? 
R: Não tenho…., quer dizer… 
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(Suspiro) É como disse há bocado: posso ter várias e faço uma seleção. Os mapas, quando as 
principais competências são a localização no espaço, aí é fundamental e, portanto, utilizo o 
mapa. De resto…As cronologias para a localização no tempo. De resto, não tenho qualquer 
privilégio, digamos assim com um tipo de fonte. Aliás, também tento equilibrar as fontes 
iconográficas e as fontes escritas porque acho que não…precisamente porque acho que não se 
deve estar a privilegiar. É preciso variar senão começa a treinar muito um determinado aspeto 
e depois perde-se o outro. 
 
P: E os alunos, acha que privilegiam algum tipo de fonte? 
R: Os alunos … 
(Silêncio). São capazes de preferir a fonte iconográfica, sim, talvez. Porque lá está, como 
disse há bocado, muitas vezes porque eles têm dificuldade em interpretar o texto. E como têm 
dificuldade em interpretar o texto…., em termos de imagem as coisas acabam por ser mais 
simples, porque eles podem dar uma opinião de forma muito mais…de forma muito mais 
simples, sem tanto problema, digamos assim. Com o texto acabam por ter mais receio, acho 
eu, em darem a opinião porque, como logo à partida como há coisas que não percebem, eles 
têm receio de dar opinião. Ainda por cima, num 10.º ano as fontes escritas são muito mais 
extensas e, portanto, eles ainda têm mais receio.  
[…] Na imagem é como eu digo, mesmo aqueles que eventualmente possam estar menos 
seguros, já não têm tanto problema em dar a sua opinião. Mas também não posso 
propriamente dizer que privilegiem mais uma do que outra….  
Sinceramente não tenho opinião formada. Aliás nunca tinha pensado nisso, nesse aspeto. Não 
tenho nenhuma ideia formada acerca disso. É mesmo a perceção que eu tenho é que poderá 
ser para a iconográfica, mas não. …  
[…] 
Dimensão 3 e Dimensão 1: 
P: Relativamente a este item, apresentaria algumas propostas aos autores: mudanças de 
atividades ou fontes que acha que deviam estar aqui mas que não estão…, o tipo de pergunta 
que se coloca às fontes…? 
R: Bom, eu se calhar não iria propriamente dizer relativamente a este item, mas no geral. 
Sim. Nesse aspeto sou um bocado suspeito, porque já o disse há bocado. Eu como gosto do tal 
cruzamento de fontes, cruzamento de opiniões seria de investir mais nesse ponto.  
[…] 
Sim, perspetivas diferentes sobre o mesmo assunto. Acho que poderiam investir mais nesse 
aspeto. De resto, não…. (pronto, também entendo que é capaz de ser difícil arranjarem, em 
muitas situações, arranjarem-se fontes no qual isso seja possível apresentar). 
 
O Papel do Manual de História no Desenvolvimento de Competências: um estudo com professores e alunos no Ensino Secundário 
297 
 
P: Tendo em consideração que os alunos têm dificuldade na interpretação de fontes, 
nomeadamente nas fontes escritas, o que é que os alunos ganhariam com fontes ou a 
trabalhar/analisar fontes com perspetivas diferentes? A dificuldade não seria acrescida? 
R: Eu considero que não, porque aí … Quer dizer, em termos de interpretação se fosse uma 
fonte escrita, é lógico que à partida se têm dificuldade na interpretação de texto, continuariam 
a ter essa dificuldade, mas talvez pudessem aperceber-se das tais diferenças e, portanto, ao 
nível da opinião, o próprio aluno talvez fosse mais proveitoso no sentido em que eles não se 
retrairiam em dar tanto a sua opinião e, eventualmente podiam perceber melhor que o que 
existe no dia-a-dia de hoje também existiria no passado e que as pessoas têm opiniões 
diferentes. Portanto, não digo que em termos de interpretação de um texto, da fonte escrita, 
tivessem mais facilidade (aqueles que têm dificuldade continuariam a ter dificuldade) mas, 
eventualmente, poderiam aperceber-se das diferenças e portanto ser mais simples para eles 
darem uma opinião própria e, se calhar até perceberem que realmente que os textos eram 
antagónicos ou… 
[…] 
Acho que até para a própria vida deles seria útil eles perceberem e lidarem com os 
antagonismos e com as diferenças, não é? Muitas vezes a ideia que os alunos têm … 
 
P: …da História? 
R: Sim, da História essencialmente, mas até sem ser da História, noutras situações. Os alunos 
muitas vezes vêm as coisas como sendo definitivas, digamos assim. Aquele saber, isto 
aconteceu daquela maneira e não pode ter sido de outra. Portanto, o facto de se mostrar que há 
duas opiniões, ou três ou quatro, as que houver, acho que isso é…até para a própria vida deles 
pode ser útil porque eles vão habituar-se a ver que as coisas não são lineares e que eu tenho 
uma opinião mas a pessoa que está ao meu lado pode ter uma opinião diferente, e que isso 
sempre foi assim, pronto. Mesmo ao nível da História, sei lá! Um historiador pode pensar que 
determinada coisa aconteceu por um motivo, mas o outro ter uma opinião diferente aquilo 
aconteceu realmente mas por outro motivo qualquer. 
 
P: E em relação aos outros aspetos do manual, às outras rubricas do manual que comentários 
faria? Por exemplo: as páginas de abertura do módulo ou da unidade; o texto informativo; as 
fontes; as sínteses; textos complementares; atividades; avaliação. 
R. A nível da introdução tem aquilo que é realmente essencial. Começa, por norma, sempre 
com uma área dedicada à localização espacial e à localização temporal (em História é 
fundamental e, portanto, acho que se deve começar precisamente por aí). Para o aluno tem 
uma “partezinha” relativa à contextualização, que eu sinceramente não costumo trabalhar. 
Depois…,  
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A localização espacial e temporal utilizo sempre, isso aí não abdico (sorrisos). Ao nível da 
contextualização acabo por não aproveitar porque acho que à medida que formos trabalhando 
as fontes que estão no manual acaba por se perceber a tal contextualização. Portanto, acho que 
é mais um suporte de ajuda ao aluno do que propriamente para trabalhar na aula. Depois, há 
uma parte que eu considero importante, que o manual também tem, que eu chamo atenção 
muitas vezes aos alunos (não trabalho propriamente) mas chamo a atenção aos alunos e que é 
os conceitos, o vocabulário e que acho que também é bastante importante! Depois há uma 
coisa no manual que eu acho que não está muito….., Entendo, mas que acho que não está 
muito prático, e aliás já me aconteceu uma vez, não sei agora em que sitio propriamente, mas 
que não está muito claro e que são as notas [de rodapé]. Já me aconteceu (posso eu não ter 
visto convenientemente), mas já me aconteceu uma vez numa nota….a nota existe e no texto 
não está. 
Se fosse eu, fazia (mas isso é um “pormenorzinho”, não é significativo), a numeração das 
fontes eu não a faria como está feita, sucessiva. Eu faria por página: fonte 1, fonte 2, fonte 3, e 
não faria fonte 34, 35… 
[…] 
 
P: E relativamente aos textos complementares, às sínteses….? 
R: O texto informativo acho que está bem estruturado, bem delineado, acho que não é…não 
usa uma linguagem que não seja percetível ao aluno. De uma forma geral, acho que é bastante 
acessível, acho que está bom. Mas estavas-me a perguntar … 
 
P:…os textos complementares, por exemplo. 
R: Sim. Os textos complementares…está a falar das sínteses, aqueles que aparecem no final 
da unidade? Esses realmente não tenho utilizado.  
(Consulta o manual e reflete)  
Eventualmente porque acabo por ter um pouco menos de tempo, mas sobretudo porque 
aah….não os distingo muito do texto informativo, propriamente dito. È realmente um texto 
informativo complementar ao informativo normal. Depois acabo por não utilizar muito.  
 
Dimensão 1 
P: Ainda relativamente à página de abertura do módulo, esta página tem 
Realizações/Protagonistas; Aprendizagens Relevantes. Utiliza? 
R: Utilizo, dependendo daquilo que eventualmente é tratado. Por exemplo, recordo-me de que 
no Módulo 0 utilizei para ver as diferentes….os diferentes tipos de fontes que são utilizadas 
na História, aqui por exemplo utilizei. Por exemplo no início do módulo 1 já não utilizei; na 
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unidade 2, deixa cá ver (consulta o manual), também não! Aqui acho que utilizei… utilizei 
esta fonte, a planta da cidade de Roma. […] 
P: E as questões orientadoras, que aparecem aí nas páginas de abertura da unidade…? 
R: Não tenho utilizado. 
 
P: E mesmo não tendo utilizado, acha que têm interesse? 
R: Acho, porque, eventualmente, podem ir-se buscar à medida que se vai trabalhando os 
conteúdos, mas não tenho utilizado.  
 
P: E as questões orientadoras? 
R. Tenho quase a certeza que utilizei. Mas lá está, não é uma secção que eu use 
obrigatoriamente. Na introdução realmente, nas páginas de introdução do módulo e da 
unidade o que eu costumo utilizar mesmo é esta zona da localização espacio temporal. Isto 
para mim é obrigatório, pronto. Não abdico disso! 
 
P: E como é que faz? 
R: Depende daquilo que eu considerar na altura que é importante para o estudo dos conteúdos, 
das matérias que vão ser lecionadas. 
 
P: Tem mais sugestões aos autores…? 
R: De uma forma geral…Não tenho mais nada a dizer, muito sinceramente. Acho que uma 
forma geral, gosto muito e chamo muitas vezes a atenção (apesar de não trabalhar por norma 
os conceitos) mas chamo-lhes a atenção que eles têm aqui os conceitos… 
[…] 
E aliás, eu chamo-lhes a atenção: “Estão a ver, eu estou a dizer a mesma coisa mais ou menos 
de uma maneira diferente daquela que têm no manual. Portanto, as coisas não têm que ser 
decoradas, vocês devem percebê-las, devem entendê-las”. E eles já se aperceberam disso, 
apesar de muitas vezes, continuarem a dizer tal e qual como está no manual ou como o 
professor disse…. 
[…] 
Tenho algumas situações em que eles…, por acaso não muito, mas há alguns alunos, (dois ou 
três alunos) que têm tendência ao despejar ao decorar…, têm um bocado de tendência para 
isso. Mas não noto tanto como no básico. No básico é que é! Por mais que eu lhes diga: 
“Vocês devem dizer por palavras vossas” têm sempre tendência de decorar! Sentem-se mais 
seguros e despejam aquilo que uma pessoa diz ou o que está no manual, pronto. Aqui já não 
acontece tanto isso! E já…, provavelmente já se aperceberam que devem dizer as coisas de 
outra maneira… Só que muitas vezes também acontece estarem a tentar dizer de outra 
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maneira e depois as coisas não terem lógica, em termos de português não dizerem coisa com 
coisa, como se costuma dizer. 
 
P: Aquelas questões do caderno de atividades, na página 14, quais lhe parecem mais 
adequadas e que competências desenvolvem? 
(Silencio) 
R: Aquelas que temos no manual talvez sejam mais…., por norma mais diretas mais…. 
Aquelas que estão no caderno de atividades talvez exijam mais do aluno. Mas sinceramente 
não sei se haverá assim tanta diferença. Mas também estou agora a ver essa….[…]. Não vejo 
tanta diferença como isso. 
 
P: Por que é não usou esta questão: “Qual o perfil físico e psicológico de Sócrates….”? 
Dirigida à fonte 43? 
(Silêncio) 
R: Não sei em concreto o que me terá levado a não trabalhar esta […] . 
Selecionei a imagem, sim. Lembro-me por exemplo, relativamente a esta imagem ter-lhes 
perguntado o que eles entendiam por “palestra” para eles verem a diferença entre o que nós 
hoje entendemos o que é uma “palestra” e o aquilo que era na época. 
Mas relativamente a isto por que não utilizei isto….Agora sinceramente não estou a recordar-
me por que não selecionei. Deve ter sido condicionamento de tempo, pronto! 
[…] 




Professo Escola Nenúfar 
 
Dimensão 1: 
P: Que utilização costuma fazer do manual de História A, dentro da sala de aula e fora da sala 
de aula? 
R: Portanto, dentro da sala de aula, aquilo que eu faço, em muitas aulas e devido às 
dificuldades que os alunos manifestam na não compreensão de vocábulos por vezes 
elementares, aquilo que eu faço, por norma, é pegar, mandá-los fazer em situação de aula, a 
leitura do texto, a leitura do texto dos autores, sublinhar, destacar o mais importante, fazer 
pequenas súmulas, ao lado, e depois…, depois desse …, depois disso é que então passo à 
leitura, portanto, dos textos. Por vezes eu leio, outras vezes mando-os ler em silêncio e, 
depois, é que passo, neste manual, aos exercícios, à Construção da História…. 
 
P: …que são as atividades. Neste manual são as atividades… 
R: …neste manual são as atividades. Também forneço aos alunos sínteses, portanto, da 
matéria, que eu própria elaboro e que depois exploro e que eles registam no caderno diário. E 
também registam, depois os apontamentos aparte que eu dou. Em termos de situação de aula é 
mais ou menos isso que faço. 
 
P: Então, a que aspetos do manual dá maior importância? Ao texto informativo, já percebi que 
dá… 
R: Dou. Mas dou por causa disso, por causa dessa falha que eles realmente têm. Até porque, 
normalmente, qual é o hábito que eles têm? Uma pessoa manda fazer, por exemplo, os 
exercícios e eles não leem aquilo que está antes, portanto, a explicação, nem os textos, e vão 
logo à pergunta e depois vão à procura da resposta. Portanto, eles subvertem todas as coisas! 
De forma a não… a impedir essa atitude, eu normalmente começo sempre pelo texto 
informativo. Relativamente, depois, às sínteses que eu dou, e que eles registam no caderno 
diário, ou faço antes ou faço depois da matéria finalizada. Mas posso-lhe dizer que, por 
norma, a matéria, vamos lá dizer, dá-se a volta cerca de três vezes: dá-se a volta primeiro com 
a minha síntese, ou no final, depois com a leitura do texto informativo dos autores e depois 
com os textos [as fontes] e com os exercícios.  
 
P: E às outras rubricas que o manual apresenta: a dupla página de apresentação do 
módulo….? 
R: Também, normalmente, sim, também utilizo.  
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P: …as fontes…., estes dossiês temáticos…? 
R: Ah! Os dossiês temáticos…? Normalmente, mando-lhes fazer trabalhos de pesquisa, 
aproveitando parte dessa informação para depois me enviarem por e-mail. E depois 
apresentam, os melhores apresentam.  
 
P: E, por exemplo, as duplas páginas de abertura de unidades e de módulos…..? 
R: Normalmente, faço sempre uma breve exploração, sempre que introduzo a matéria também 
utilizo.  
 
P: E as fontes que aparecem junto de cada conteúdo e que depois estão, no fundo, na base 
desta Construção da História? 
R: Pois…isto, normalmente, alguns que eu leio, conjuntamente com eles, normalmente são 
eles que leem, mas lê-se, explora-se em conjunto, outras vezes eles fazem sozinhos e depois 
corrigimos a parte dos exercícios. Eu acho estes exercícios muito interessantes, embora por 
vezes haja uma ou outra pergunta em que é um bocado difícil para eles lá chegar, mas eles 
também têm que desenvolver capacidades (sorrisos da professora). Acho interessante, porque 
isto, as primeiras são relativamente básicas e muito acessíveis, não é? E depois termina 
sempre com uma resposta, uma pergunta de síntese, que normalmente lhes custa muito a 
responder porque dá muito trabalho! Resposta de uma ou duas linhas, está bem! Mas de cinco, 
de seis já é mais difícil! 
 
P: Que competências é que acha que, regra geral, as atividades propostas neste manual 
desenvolvem nos alunos? Por exemplo, a nível de interpretação de fontes…? 
R: Sim, interpretação. E depois também faz apelo a alguma síntese. Principalmente, as 
questões, as duas últimas questões finais, fazem apelo à capacidade que eles têm de relacionar 
também assuntos e de sintetizar informação.  
 
P: Acha que os três grandes núcleos de competências em História: tratamento/utilização de 
fontes; compreensão histórica (temporalidade, espacialidade, contextualização e comunicação 
histórica), este manual , a nível das atividades propostas, permite desenvolver?…. 
R: Responde, responde. 
(Silêncio) 
 
Dimensão 2, Dimensão 1 e Dimensão 3:  
P: Debrucemo-nos sobre uma situação concreta: A educação para o exercício público do 
poder (ME pp. 45-46). Quais das atividades que aqui são propostas trabalhou em sala de aula? 
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R: Eu acho que mandei fazer tudo, normalmente mando sempre fazer tudo! Já foi há muito 
tempo eu realmente não me lembro, mas foi tudo! 
(Silêncio) 
 
P: Umm! E em termos de adequação, quais destas questões, aqui propostas considera mais 
adequadas para os alunos compreenderem esta questão da educação para o exercício público 
do poder? E as fontes, quais trabalhou por considerar mais adequadas?  
R: Eu acho que trabalhei tudo. Mas já foi há muito tempo e portanto…Mas eu tenho 
impressão que esta ficha foi feita. Aliás, deste manual, é como eu lhe digo ele foi adotado por 
eu ter feito pressão porque quando chegou ao mercado era uma coisa diferente dos manuais 
tradicionais e achei muito interessante o facto de estar aqui, portanto…estas…. o tipo de…, a 
forma como o manual estava organizado. Aliás, lamento que as autoras tenham feito tantas 
cedências em relação aos manuais posteriores. Isto podia ser melhorado, não estou a 
dizer….também tenho a referir que há aqui alguns aspetos que eu acho que são menos 
conseguidos e devia haver um bocadinho mais de informação, principalmente naquilo que se 
refere à arte que eu acho que é a parte em que eles [autores] falham mais. Fora isso, acho que 
os textos que são adequados, mas isto depende um bocado do tipo de aluno que temos à 
frente, não é? Se temos um aluno que traz […] da escolaridade anterior as competências 
mínimas, claro, que isto corre sempre tudo bem, não é? […] porque este manual apela muito 
ao trabalho do aluno, tem aqui muito trabalho para eles fazerem, ao contrário dos outros! 
Apela muito ao trabalho do aluno e, portanto, eu acho que apela da forma mais lógica que é 
começar por perguntas extremamente simples e depois finalmente culminar numa…. 
[…] uma dificuldade progressiva. Isto para um aluno que adquiriu as competências mínimas, 
saber ler corretamente (sorrisos da professora), saber interpretar, de dominar o vocabulário…., 
o vocabulário básico da língua materna e também já algum […] histórico, isto é um manual 
bastante acessível. Agora, para alunos que não tenham adquirido essas competências…., quer 
este quer qualquer outro, portanto, não….Vai ser sempre visto com dificuldades, 
naturalmente….! 
 
P E qual é exatamente a dificuldade? É capaz de concretizar em termos de competências 
históricas que os alunos devem desenvolver no ensino secundário? Quais são as competências 
em que efetivamente nota grandes falhas nos seus alunos?  
R: Aah! Vamos falar em ausência, porque eu acho que é ausência mesmo! Vamos falar em 
cerca de seis alunos que respondem sempre cabalmente, muito empenhados, que fazem tudo 
que eu peço, todas as orientações que eu dou….Se vou pegar num dos livros desses tais 
alunos, têm o livro todo anotado, todo sublinhado, todo cheio de coisas….Agora, depois, 
realmente, lamentavelmente, a grande maioria não segue e tem muita dificuldade. Para além 
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de terem dificuldades que já vêm de trás, têm muita dificuldade em tentar superar… […] O 
facto de não conseguirem ler, quer dizer, compromete qualquer tipo de compreensão sequer 
da mensagem escrita que lá está. O aluno que não sabe ler, que lê aos soluços, come palavras 
ao pequeno – almoço, como eu costumo dizer, etc, etc., a partir daí está tudo comprometido. 
Eles não estão habituados, também, a escrever. Eu lamento que nos anos anteriores os 
professores, realmente, não os treinem (quer mesmo a nível da língua materna) na questão da 
escrita e toda…para além da própria construção sintática, para além de ainda darem muitos 
erros. Têm imensa dificuldade em expor as suas ideias e passar as ideias para o papel. Mesmo 
a nível da oralidade, têm muita dificuldade em expor as suas ideias corretamente.  
 
P: E na interpretação de fontes…? 
R: Também, claro! Isto depois é uma bola de neve, claro! 
 
P: Eles trabalham a interpretação de fontes em sala de aula? 
R: Sim.  
(Silêncio).  
Eu por exemplo, acho extremamente interessante (e por isso eu gostei desse livro) eu estive a 
trabalhar aqui mais para a frente esta parte a análise… (a professora folheia o manual para 
identificar as páginas a que se refere). Isto está muito bem, foi muito bem conseguido, que é 
este “Foral de Santarém…. 
 
P:Na página 164. 
R: Sim, sim. Tem “O Foral de Santarém”…e depois tem as tarefas de exploração e depois tem 
um quadro síntese de todas….Primeiro tem esta divisão aqui que é muito bem conseguida 
(descreve o quadro), o direito, tem a ver com os direitos de quem habitava no concelho, a 
questão da fiscalidade, as atividades económicas, o tipo de informação que contém uma Carta 
de Foral, e aqui os moradores, quem habitava o concelho, os privilégios de quem habitava o 
concelho e depois os magistrados e as vereações ….Portanto, isto está um trabalho muito 
pormenorizado, é um trabalho muito de fundo, está um trabalho muito bem conseguido e eles 
podem….Outra coisa que eles podem e muitas vezes digo-lhes isso: é que eles também podem 
trabalhar perfeitamente de forma autónoma. Agora, realmente convinha que eles tivessem… 
um bocado de autonomia e tivessem, portanto, as tais competências, como lhe chamam agora, 
desenvolvidas.  
 
P: Posso deduzir, posso concluir que acha que este manual desenvolve a autonomia do aluno, 
promove a autonomia do aluno? 
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R: Sim, promove a autonomia. Ele pode fazer muita coisa sozinho, sem ajuda rigorosamente 
alguma. 
 
P: E as competências históricas que se exige que o aluno desenvolva no ensino secundário, 
qual é a sua opinião sobre esse manual? 
R: Eu acho que está muito, muito, muito adequado. Dei-lhe o exemplo da “Carta de Foral” e 
há outros. Inclusivamente, por exemplo, era uma coisa que eu costumava fazer e que gostei de 
ver no livro, era estes quadros-síntese de um documento grande, de uma fonte grande e depois 
elaborar os quadros sínteses. Eu trabalho mesmo …É tratar a informação, desmembrá-la e 
depois ter a possibilidade de a juntar novamente. Eu muitas vezes, inclusivamente costumo 
fazer fichas em que ponho a localização no tempo, no espaço e para eles distinguirem os 
fatores económicos, sociais e políticos, por exemplo, ou que estão na folha informativa [texto 
informativo] ou em três ou quatro fontes. Porque eles têm muita dificuldade em distinguir e 
depois saber relacionar, portanto, o aspeto económico, o aspeto social, o aspeto político….E 
eu utilizo muito essas fichas que eu entrego completamente em branco, só com aquelas…. só 
com aqueles itens e para aprenderem, realmente, a distinguir as coisas. Portanto, gostei, gostei 
deste livro por causa disso. Porque muitas vezes eu tenho o manual mas não trabalho com ele 
ou trabalho raramente em sala de aula. Com este, utilizo. Utilizo mesmo, utilizo muito. 
 
P: Em sala de aula e fora da sala de aula? 
R: Sim, porque … 
 
P:….porque tem de preparar a aula…? 
R: (sorrisos da professora). Sim, mas isto também não dá muito trabalho, não é necessário. É 
uma leitura pelo texto do autor e depois tentar completar algumas coisas, não é, porque eles 
[os autores] são muito sintéticos e, depois, ler os documentos. Há aí um ou outro que não é tão 
adequado quanto isso, mas acho que na generalidade isso foi bem conseguido! 
 
P: E é capaz de me dar exemplos desses que diz não serem tão adequados? 
R: Agora teria de…..(a professora folheia o manual) 
 
P: Neste tópico, em concreto, achou algum desadequado? 
R: Não, porque é assim: todos estes documentos … Eles [os autores] até têm algum cuidado 
em fazer alguma adaptação, mas por vezes, todos estes documentos …O do “Pseudo-
Xenofonte”, de Sócrates, de autores da época, eles [os alunos].têm algumas dificuldades. Mas, 
por acaso, eles [os autores] inclusivamente, aqui foram buscar os textos historiográficos de 
Moses Finley e, portanto, acho que corresponde! 
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É sempre difícil, mesmo quando entramos na Idade Média, mesmo uma carta de Foral….há 
dificuldade em entrarem [os alunos] naquele tipo de linguagem. 
 
P: Do seu ponto de vista, o que é que o professor deve fazer, como deve utilizar o manual 
para que o aluno desenvolva melhor competências históricas? Como acha que se deve usar? 
(Silêncio) 
R: Eu acho que um professor…. (sorrisos da professora). Já como lhe disse, eu muitas 
vezes…Eu, por acaso, uso este manual porque acho que este manual é muito direcionado para 
o aluno, para o trabalho do aluno, para a autonomia do aluno e, portanto…Se fosse outro, 
provavelmente não o usaria tanto em sala de aula. E não o usaria por quê? Porque eu acho que 
os manuais, de uma maneira geral, não respondem à forma como eu entendo como devo 
lecionar a matéria e à forma como eu acho que devo desenvolver competências nos alunos. E, 
portanto, muitas vezes, com os manuais (e também com este) me socorro muito de textos e 
coisas que eu retiro de revistas…de revistas de divulgação histórica espanholas e francesas 
para dar muitas vezes aulas. Este utilizo por causa desse motivo, acho que é muito direcionado 
para o trabalho do aluno. 
Agora, utilizar o livro como se ele fosse (sorrisos da professora) uma espécie de catecismo… 
não, não (sorrisos) 
 
P: Mas por que é que diz isso…?  
R: Porque não me satisfaz, porque acho que inclusivamente a informação… quer 
dizer….muitas vezes nem sequer em termos de atualidade científica. Traduz, muitas vezes, 
ideias erradas, utilizam muitas vezes, palavras que classificam, que fecham os assuntos…Esse 
tipo de coisa! 
Eu gosto muito das coisas, dos materiais que eu organizo, que eu faço do que muitas vezes 
dos manuais. E o manual foi adotado na escola um bocado…devido à minha pressão e pelo 
facto de só eu estar com o secundário e, portanto, não tiveram assim….como fugir.  
 
P: Com este manual, não produz tantos materiais….? 
R:: Produzo. Como lhe digo, forneço sínteses de todas as matérias aos alunos para registarem 
no caderno diário. Têm todos que registar no caderno diário, explico, exploro e trabalho com o 
manual. Com este trabalho!  
[…] 
Eles já de si não tomam apontamentos por eles, portanto, obrigo-os a registar. E depois 
quando estou a explicar qualquer coisa, obrigo-os também a estar numa atitude de não só de 
estar a olhar para mim, de mãos nos bolsos ou estendidos na cadeira, mas de estarem numa 
atitude de estarem a registar as ideias que eu estou ali a reafirmar, a insistir nelas e portanto 
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têm de fazer o registo. Sou contra a distribuição de fotocópias porque eu acho que eles 
arquivam as fotocópias, a maior parte deles até as deita fora, etc, etc. O caderno diário deve 
registar o que foi feito na aula.  
[…] 
Dimensão 3 e Dimensão 1: 
P: Há bocadinho disse que, por vezes, o texto informativo era curto, demasiado sintético e era 
preciso completar. O que quis dizer com isso? E quem faz isso? 
R: Não eu acho que é um reparo, aliás eu fiz esse reparo que por vezes o texto 
introdutório….Aliás eles [autores] têm dado continuidade a essa perspetiva, que é colocarem, 
aqui, isto de forma a problematizar, portanto, não é um mero texto informativo, de certa 
maneira problematiza as questões e daí também a informação muitas vezes não ser tão 
completa, não é? Porque para o aluno….isto para ele é quase uma coisa sagrada! 
 
P: O manual? 
R: Sim. Daí a dificuldade quando por vezes se encontram erros é fazê-los ver que aquilo não 
está bem assim e que a perspetiva pode ser outra e as leituras podem ser outras, etc, etc, não é? 
Muito difícil, porque isto deve ser um suporte, uma ajuda, mas eles não se devem habituar a 
que seja a única fonte, o único suporte de informação possível. Daí que eu, por exemplo, 
quando é no básico (7.º, 8.º e 9.º anos) eu diga muitas vezes (quando mando fazer pequenos 
trabalhos), para consultarem outros manuais que é para verem que a informação muitas vezes 
pode ser diferente, para além de outros livros. Mas considero, também muito importante, (às 
vezes até ponho na reprografia) fotocopio aquela temática que eu mandei tratar, fotocopio e 
ponho na reprografia dois ou três manuais que é para eles terem um ponto de partida o manual 
deles, e outros dois manuais e depois irem buscar outra informação. E ando a cortar, ando a 
cortar mesmo, portanto, a utilização da Net. 
 
P: Porquê? 
R: Porque eu acho que eles vão buscar a informação, não a compreendem e aquilo é um 
plágio pegado. [… ] Mesmo os miúdos do básico já há coleções em português da Maria 
Magalhães e da Isabel Alçada que podem ser perfeitamente….e que eu mando, portanto, ler. 
 
P: Há pouco fez um reparo ao texto informativo. Tem outros reparos ou outras sugestões que 
faria aos autores do manual em geral e sobre essa temática em particular? 
R: Acho que o livro é bastante pesado. Faz mais sentido que eles…. Isto é uma queixa 
recorrente que eles [os autores] depois modificaram isso. Não faz sentido estar agregado num 
único bloco, pesado em termos de transporte. Fora isso, é só uma breve revisão em relação a 
um ou outro texto, uma ou outra pergunta que não está muito clara. 
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P: E ao texto, em relação por exemplo a este tema “O exercício público do poder” faria 
alguma sugestão aos autores? E em relação às perguntas, fontes…? 
R: Eu acho que isto podia estar mais dilatado…. 
 
P: ….nas fontes, também [Dossiês de fontes]? 
R: Sim, também. Aqui na educação eu também dei uma ficha, das tais fichas….Lembro-me 
que dei e….(a professora folheia o manual nas páginas referentes a este ponto e reflete). Aqui 
acho que se podia fazer um contraponto com a atualidade. Eu normalmente faço e acho que 
poderia ter sido equacionado…. 
 
P: O manual não têm? 
R: Eles, nenhum tem. Eles [os manuais] seguem todos o programa, raramente dão assim umas 
saídas para fora. 
 
P: O programa e as competências para o ensino secundário também exigem que essa relação 
passado/presente se faça. Portanto o manual também devia apresentar esse tipo de atividades. 
R: Pois, eu sei. Quer dizer, ele também….. não tem de ser [o manual], não  sei se aqui para a 
frente não tem alguma coisa! Eles [autores] também não têm que ….Acho que o professor 
demitiu-se um bocado da sua …Eu acho que é mesmo, da sua essência. Porque eu acho que 
somos transmissores de conhecimentos para além disto. Temos inclusivamente que transmitir 
isso aos alunos não nos limitarmos a conhecer só o texto do manual. E eu acho que grande 
parte da nossa classe está excessivamente presa aos manuais e, portanto, o manual tem de ser 
bom para o aluno, mas também tem de ser bom para o professor (sorrisos)! Mas acho que nós 
realmente somos uma classe….e, principalmente, em História…a História é um mundo! E 
realmente nós devemos, a todo o momento, e eu faço muitas vezes isso, mesmo no ensino 
básico, de realmente estabelecer as relações e as pontes. Muitas vezes sou mal sucedida 
porque o que acontece é que eles não vêm telejornais, não vêm entrevistas, não veem os 
programas que deviam ver, até o “Canal História”, não veem! E, portanto, saio um bocado 
frustrada nisso, mas há sempre um ou outro que lá vai (sabe que o meio em que a escola está é 
muito mau […] não é um meio urbano, vamos lá dizer! […] 




ANEXO XIX – Protocolo de três entrevistas a alunos 
 
 
Marta, 15 anos 
 
Dimensão 1: 
P: Que utilização costuma fazer do manual de História A, dentro da sala de aula e fora da sala 
de aula (para estudar, para trabalho de casa….?) 
R: Dentro da sala de aula é a utilização normal, para guiar o professor em relação à matéria 
que ele está a dar; para dar informação sobre onde estamos [nos conteúdos] e também para 
analisarmos os documentos. Em casa é mesmo para estudar e para tirar algumas dúvidas. 
 
P: E como é que usa o manual em casa para estudar e para tirar dúvidas? 
R: Normalmente, quando tiro dúvidas é quando já na aula marquei a página e depois como já 
tenho a página é mesmo ler, comparar com os apontamentos que tirei na aula e ver se consigo 
chegar a alguma conclusão. Mas habitualmente não costumo ter muitas dúvidas! As que 
tenho, tiro em sala de aula. 
 
P: A que aspetos do manual é que dá maior importância: ao texto informativo, às fontes e 
respetivas questões, e a que tipo de fonte dá maior importância ou acha mais adequada – o 
documento escrito, a imagem, mapas, quadros, cronologias…? 
R: Por acaso este manual acho que em cada capítulo tem uma cronologia, um mapa….Isso é 
bom porque o ano passado, nós voltávamos muitas vezes à página do módulo para 
vermos….Nós demos a Segunda Guerra Mundial, a seguir demos a ….Os mapas e a 
cronologia sempre nos dá para comparar e isso é importante! 
Em relação às imagens também acho que é mais comunicativo e nós não nos habituamos tanto 
a fazer interpretação de fontes escritas porque de repente daqui a alguns anos se nos surge 
assim… temos que lidar com uma interpretação mais ….sem ser escrita, mais visual e assim, 
nós já estamos habituados porque páginas e páginas de texto… Este não tem, costuma ter 
bastantes imagens e isso é bom! Não é que seja muito… 
 
P: Torna-se maçador? 
R:Não, porque está lá a informação que há - de ser sempre útil. Em todo o caso mesmo que só 
houvesse só texto também haveria alguma fonte e sempre dá para estudar e para entender. Só 
que há sempre outras formas mais criativas, mais estimulantes e penso que as imagens e não 
sei o quê é uma boa forma! Em relação ao uso em casa, para estudar para os testes, eu 
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costumo estudar maioritariamente pelos meus apontamentos que tiro, faço os meus resumos, 
mas quando quero uma coisa mais ….quando quero uma coisa mais concreta porque estudar 
não é decorar, estudar é compreender, então utilizo o livro  e penso que o texto não usa 
aquelas palavras “caras” de que os alunos se queixam. Acho que é bastante acessível! 
 
Dimensão 3: 
P:. Acha que o texto de autor está compreensível para a maioria dos alunos?  
R: Sim. Para mim, sim. Há sempre uma ou outra palavra que os autores são obrigados a 
utilizar porque é o termo correto e  …, mas para os alunos que não estão tão habituados a este 
tipo de escrita se calhar é …Mas eu estou habituada a ler e acho bom, acho acessível!  
 
Dimensão 2: 
P: Vamos então a uma situação concreta que é “A Educação para o exercício público do 
poder” [pp. 51-53] e sobre o qual resolveram estas questões por escrito. Agora perguntava-lhe 
quais dessas questões e fontes considera mais adequadas para compreender esse ponto da 
matéria? 
R: Já não me lembro muito bem. Honestamente, pessoalmente, acho que todas as fontes são 
importantes para …há sempre uma ou outra que é mais explícita. Sou de opinião de que todas 
as fontes são importantes, principalmente para os alunos que estejam mais atrasados dá mais 
uma ajuda, mesmo que haja uma ou outra que poderá não ter tanta relevância principalmente 
nesta matéria [não é inteligível] em que há esquemas da organização política, portanto…. 
 
P: Não se recorda de alguma que fosse mais/menos relevante.? 
R: Esta aqui foi a mais, a imagem [doc. 27]. É a interpretação da imagem e o texto pequeno e 
a pergunta também não havia de ser muito complexa! 
 
P: Está a servir-se desse exemplo como mais relevante ou menos relevante? 
R: Menos relevante. Mesmo assim, por causa disso a pergunta é muito abrangente para nós 
estarmos à vontade porque, por exemplo, quando é um documento maior, nós podemos 
encontrar uma coisa concreta, quando são pequenas tem de ser uma coisa que abranja mais 
assuntos para podermos explorar por nós próprios a imagem e o texto. É normal, a imagem 
nem sempre tem assim muito para dizer porque especialmente na altura a arte não era assim 
…portanto eu, como me dou bem com textos, não tenho problemas, porque quando fiz 
este….Todas as perguntas são mais ou menos, têm mais ou menos o mesmo grau de 
dificuldade, para mim. Para alguns alunos é completamente diferente: chegam a algumas 
perguntas e fazem logo aquilo e outras estão ali durante horas. Não tenho problemas! 
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P:Tem hábitos de leitura? 
R:Tenho bastantes hábitos de leitura e gosto. Só o gosto incentiva a pessoa e pronto! É 
diferente a qualidade do trabalho de um aluno que gosta de um aluno que não gosta. Notam-se 
bastantes diferenças. Penso que a professora deve saber isso! O texto é sempre mais ….o texto 
dá mais informações que são mais vitais, as imagens são mais … completam, pronto! Dá para 
completar os pormenores, dar as indicações finais … 
 
P: Então, que utilidade considera que têm as propostas de atividades deste manual? 
 
Dimensão 3: 
R: Os alunos dão-se melhor com manuais que têm um resumo, uma sintetização no final da 
unidade ou no início, por exemplo, como acontece com o nosso livro de Geografia que tem 
sempre uma síntese no início, um esquema. Só isso torna…Como a matéria começa a ser um 
bocadinho mais pesada do que aquilo a que estamos habituados, penso que isso torna a s 
coisas um pouco mais fáceis….  
 
P: …ter sínteses no final e no início da matéria? 
R: …sínteses esquemáticas é mais fácil porque escrita temos nós o ano todo. É mais simples e 
direto e a partir daí quando vamos estudar temos um ponto de partida e se quisermos 
aprofundar vamos procurar pelo módulo e vamos encontrar a informação que corresponde a 
cada parte do esquema. Isso é importante! 
 
Dimensão 2: 
P: Por exemplo, nós estávamos há bocadinho aqui a …Tínhamos encontrado uma daquelas 
fichas “Prática de Competências”. Tem uma no final de cada unidade. Costuma olhar, 
fazer…? Já lhe prestou atenção? 
R: Honestamente, nunca…É assim, no início, quando era exatamente esta matéria, um pouco 
mais à frente, realmente usava isto para estudar porque isto é praticamente um pouco de 
preparação para o teste e é importante porque o manual de há uns tempos para cá….Antes era 
só informação e agora pode servir, pode ter mais funções do que só ser um manual, pode ser 
um auxiliar de estudo e uma grande ajuda para a preparação dos testes. E acho importante que 
cada módulo, cada matéria tenha assim, como está aqui a “Metodologia” da matéria e depois 
pequenas fontes para nós, fora da aula, nos irmos afeiçoando à matéria, ir-nos apercebendo, 
habituando a fazer nós próprios a nossa própria interpretação e a chegar ao ponto de nós 
próprios, depois no teste somos só nós e o teste.  
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 E no início do ano … nas últimas vezes que fiz testes não tive uma preparação especial (aliás 
vê-se na nota que não tive uma preparação tão aprofundada para o teste), foi um pouco mais à 
balda. É pena, mas foi assim. Por isso desci tanto.  
 
P: Que utilidade considera que têm as propostas de atividades que são apresentadas quer no 
manual quer no caderno de atividades? Eu sei que vocês não usam. Que utilidade pensa que 
têm para o desenvolvimento de competências históricas nos alunos? Por exemplo: localização 
no espaço e no tempo; interpretação de fontes variadas; contextualização; explicação; relação 
passado/presente; comunicação de ideias próprias. 
R: Este manual tem praticamente em todas as páginas sempre uma interpretação… Por vezes 
o espaço que eles dedicam à interpretação de fontes chega a ser maior do que o próprio texto 
de autor. Eu penso que isso é bom, especialmente porque estamos em Humanidades, no 10.º 
ano, quem quer seguir esta área, dedicar-se à História, é importante porque isto é um período 
de adaptação. Precisamos de nos adaptar a lidar diretamente com as fontes, a lidar diretamente 
com fontes coevas. Por exemplo se for só texto, nós podemos perceber mas nunca há aquele 
contacto direto e apesar de estes serem textos retirados de livros, são textos originais, isso é 
importante. Aristóteles, filósofos gregos e historiadores, acho bastante importante porque nos 
ajuda a afeiçoar-nos com a matéria e isso é importante e é o ofício de historiador. Vamos 
ganhando gosto, vamo-nos habituando a lidar com as fontes diretamente porque daqui para a 
frente vai ser sempre um contacto mais direto e nós temos que estar à altura para dar uma 
interpretação correta e concisa. 
 
P: Vamos lá então sintetizar. Considera que esse manual dá grande visibilidade às fontes 
históricas e isso é bom para os alunos se habituarem à interpretação de fontes. E agora 
pergunto-lhe se acha que as questões do manual ajudam os alunos a interpretar as fontes? 
R: Sim, sem dúvida. Porque há aqueles alunos que são mais preguiçosos na aula e o professor 
manda um aluno ler o texto e está a aula silenciosa e está um aluno a ler o texto e às vezes 
metade da turma está a ouvir, mas entra por um ouvido e sai por outro. E as perguntas ajudam 
a procurar e aprendemos sem nos darmos conta. É claro que o manual se tem fontes também 
tem interpretação, é lógico. Não fazia sentido ter as fontes ali a marcar lugar e não ter 
interpretação para nós exercitarmos o nosso conhecimento.  
 
P: E outro tipo de competências históricas para além da interpretação de fontes? Acha que 
esse manual também contribui para …É um bom contributo para o desenvolvimento de 
competências históricas?  
R: Às vezes há alunos que têm um pouco de dificuldade na interpretação. Por exemplo, 
estávamos a ler um texto ainda agora e …É assim, a grande dificuldade que realmente 
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apresenta em ter uma grande quantidade de fontes é por vezes a linguagem ….O texto de 
autor é acessível, mas por vezes a fonte, como é português arcaico, às vezes tenho dificuldade: 
o que é isto, não percebo o que está aqui escrito. Mas tirando isso como há sempre 
documentos em todas as páginas é um bocado difícil para alguns alunos que não estão 
habituados a lidar com esta linguagem. É um bocado difícil, e se não consegue ler, não 
consegue de todo perceber a matéria. Mas tirando isto, o livro dá bastante relevância a outras 
competências que não são a interpretação. E isso é bastante importante para a aprendizagem 
dos alunos. 
 
P: Do seu ponto de vista, como é que o professor e o aluno devem utilizar o manual para que 
os alunos melhor desenvolvam competências históricas? 
R: Até agora o professor tem feito uma boa utilização que é pegar nos documentos, pegar só 
nos documentos, (de vez em quando lemos o texto de autor, mas raramente), maioritariamente 
é o professor que explica, e depois da explicação, fazemos as perguntas de interpretação e o 
professor vê se realmente houve alguma dúvida ou não. Até agora tem corrido bem e penso 
que essa metodologia é a que funciona melhor com a maioria das pessoas. Claro que há 
pessoas que podem não gostar de estar ali a ouvir a explicação e depois ainda ter que fazer 
sozinhos. Mas acho que o professor…É uma obrigação que nós temos de perguntarmos a nós 
próprios o que é que aprendi com a explicação do professor e se não aprendemos com os 




P: Que comentários e propostas apresentaria aos autores desse manual para as diferentes 
secções? 
R: Agora….Porque sugestões… Nós não estamos habituados a ter o manual como algo que 
facilmente nos ocorra modificar. O manual está aqui …aliás, as pessoas são especializadas 
para criar o manual que nós utilizamos como uma fonte de aprendizagem, não como algo que 
possa manipular. Portanto, nem sequer nos propomos a nós próprios alterar. É por isso que 
agora não tenho sugestões a dar. É aquela coisa que a gente diz: “Tá bom assim”. Se tivesse aí 
outro manual de História e me apresentasse, eu ia dizer o mesmo porque é assim: há manuais 
que às vezes têm algumas falhas, que se estivessem da forma correta seria essencial para os 
alunos. Mas a maioria dos manuais está preparada, exatamente preparada, para lidar com 
qualquer tipo de situação ou dificuldade. Não tenho nenhuma sugestão, não me ocorre 
nenhuma sugestão a fazer.  
 
P: Absolutamente nada? 
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R: Agora, o que podiam tentar é: tem a pergunta, vou buscar o essencial ao texto e a partir daí 
desenvolvíamos e criamos as nossas próprias opiniões e chegar ao ponto por nós próprios, 
pelas nossas próprias experiências, pelas nossas cabeças. O que eles [autores] podem começar 
a fazer é não ser só aquele esquema de “O que é não sei o quê? E depois aparece no texto uma 
frase exatamente igual e é como se fosse copypaste. É como se fosse um jogo, exercitar um 
bocadinho e depois também fazer esquemas …Esquemas é o que me ocorre agora, 
essencialmente porque a partir de agora é …a partir de agora temos uma enciclopédia na 
cabeça, então para tornar essas informações mais diretas, para não ser tanta “palha” os 
esquemas são essenciais. Nós já fizemos duas ou três vezes esquemas na aula. O professor 
mandou fazer no 2.º período uma preparação para o teste na véspera e o professor pegou numa 
matéria, em duas ou três fontes, e com as perguntas respetivas e a partir dali fizemos um 
esquema desde a fonte à interpretação que fizemos da fonte e criámos um esquema da matéria. 
Acho que isso foi assim uma boa abordagem. Pronto! 




Anabela, 15 anos 
 
Dimensão 1: 
P: Que utilização costuma fazer do manual de História A e o caderno de atividades? 
R: Eu, o caderno de atividades, não costumo utilizar, não. Costumo comprar e tal…, mas só 
quando estou mais….ou não me sinto tão bem ou assim… Porque acho que as perguntas não 
se referem muito ao manual, às questões mesmo em si, a manual. Nós temos que ver é 
[ininteligível] o manual. Não ajuda muito o caderno de atividades. 
 
P: Então acha que o caderno de atividades não é útil? 
R: Acho que sim, mas não uso. Não tenho esse hábito [ininteligível], porque ao estudar nunca 
faço exercícios. Faço resumos, só! Não tenho esse…. 
 
P:-Faz os resumos com base no que está no manual e não tenta resolver as questões que estão 
no caderno de atividades? 
R: Não. 
 
P: Nem para estudar para os testes? 
R: Não. As do caderno de atividades não. Estas de Análise e de Síntese, faço [as atividades do 
manual].Também para melhorar a interpretação e assim….Mas do caderno de atividades, não. 
 
P: Então, do manual escolar usa as atividades. Usa sempre as atividades; o caderno [de 
atividades] não.  
E o manual…? Como é que usa o manual, dentro e fora da sala de aula? Que utilidade tem o 
manual escolar para si? 
R: É importante! Quando estudo em casa, pelo menos é ….a maior parte sigo pelo manual. 
Nas aulas não. Nas aulas só quando é para algum texto é que estou com o manual. Prefiro 
estar a ver e a ouvir o que o professor está a falar e depois em casa estudar pelo manual do que 
estar a ler o que vou ler em casa e, não sei é diferente! Nas aulas não ajuda muito, só quando é 
teste, perguntas do manual 
 
P: E não usa na sala de aula, para resolver estas atividades?  
R: Sim. Mas quando é pedido, quando é mandado fazer. Nas aulas não ligo muito. Trago 
sempre, claro! Pode ser necessário… 
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P: Então a que partes do manual dá maior importância: ao texto informativo, às fontes (textos, 
mapas, cronologias, quadros, imagens); às atividades, às diferentes rubricas que o manual tem 
(no início de cada módulo/unidade o manual tem estas páginas de abertura de unidade com a 
localização no espaço e no tempo, aos conceitos, a outras rubricas que este manual tem como: 
textos complementares…. A que é que dá mais importância e que uso faz dessas diferentes 
partes do manual? 
R: Ao texto informativo, claro! É o que uso mais! Mas gosto de ler e de resumir, as imagens 
também gosto, desse tipo de coisas! Mas para os testes, se tiver o tempo muito apertado ou 
assim, pois vejo mais o texto informativo. Essa parte [ininteligível].  
 
P: O que é que diz que apanha…? 
R Esta parte da página deu mais atenção [refere-se à página esquerda da dupla página, ou seja, 
o texto informativo]. Esta aqui [p. da direita onde se apresentam as fontes e as atividades] é 
porque prefiro, gosto de ver! 
 
P: Ah! Gosta de ver as fontes e as atividades? 
R: Sim. Mas isto é mais importante [a aluna aponta para o texto informativo] 
 
P: É mais importante! E por que é que diz que é mais importante apesar de dizer que gosta das 
fontes e das atividades? 
R: Ah, tem a matéria, é mais específico e tem o que o professor vai perguntar. Não acredito 
que vá perguntar sobre um documento do livro Por isso é que dou mais valor!  
 
P: Mas as fontes e as atividades não ajudam a perceber, a compreender a situação? 
R: Sim, dá-nos mais a sensação…Por isso é que gosto …. não é uma coisa tão atual. Dá para 
uma pessoa se situar um bocadinho mais atrás, imaginar melhor …. 
 
P;….com as fontes? E isso ajuda? 
R: Ajuda. E por isso é ajuda e gosto, também! 
 
P; Muito bem! E com o texto informativo? Como é que usa o texto informativo já que lhe dá 
tanta importância? 
R: Fazer resumos. Leio, sublinho. Tenho escrever, porque a escrever é que entra e é assim! 
Fazer esquemas….Mas prefiro escrever, mesmo! 
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P: Portanto, faz resumos da matéria. Muito bem! Relativamente a esta situação concreta que é 
“A educação para o exercício público do poder” (pp. 56-59) recorda-se, tem uma ideia, desta 
matéria?  
R: Tenho uma ideia. 
 
Dimensão 2 e Dimensão 1: 
P:Quais destas propostas de atividades considera mais adequadas para compreender esta 
temática? Porquê? 
R: A Análise ajuda porque são perguntas acerca do texto informativo. Depois as de Síntese, 
também, mas já se precisa de se pensar mais um bocadinho porque estas [as de “Análise) são 
muito diretas, a maior parte delas! E estas aqui já exigem mais um bocadinho e as coisas não 
estão aqui. o Saber Mais não costumamos sequer fazer na aula. 
 
P: O Saber Mais são atividades de pesquisa? Aqui também tem poucas: na p. 57 e na p. 59. 
(silêncio) 
R: É isso, aqui são mais diretas e as de Síntese são mais [ininteligível] 
 
P:As de Análise são mais diretas e são a Análise destas fontes …. 
R: …e as respostas costumam estar aqui [a aluna aponta para o texto informativo] 
 
P: As respostas costumam estar no texto informativo, não precisa de ir à fonte? É isso que me 
está a dizer…? 
R: Algumas vezes não! 
 
P: Algumas vezes não precisa de interpretar a fonte…? 
R: Se, por exemplo, fizéssemos isto sem saber [as atividades] perderíamos mais tempo. Mas 
está os números [no texto informativo com a indicação do número da fonte]. Está tudo! 
 
P: Portanto, é isso! No texto informativo tem a indicação do número da fonte que devem 
consultar. Ou seja tem aqui já a explicação [no texto informativo]? 
R: Sim. 
 
P: Mas se começassem pelas fontes…? 
R:…seria mais difícil chegarmos à resposta. 
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P: Para chegarem à resposta seria mais difícil, começando pelas fontes e relativamente às 
fontes que são aqui apresentadas [pp. 57-59], ainda se recorda quis as fontes que analisaram e 
quais considerou mais adequadas? 
R:Já não tenho ideia! 
[a aluna consulta o manual nas páginas respetivas]. Na página 57, a imagem que tinha os 
vários jovens na escola e tenho ideia que aqui também tivemos que ler isto [fonte 38, e fonte 
39, p. 57]. Já não tenho ideia. Depois, para fazermos o Saber mais tivemos que ver isto, 
também… 
 
P: O cortejo nupcial [fonte 40] 
R: Sim. Acho que isto também demos. Lá está! É uma coisa diferente e fica na memória! 
 
P: Qual, qual? 
R: Esta, as imagens dão mais para concentra-se na imagem e decoramos, pronto. Fixamos. a 
imagem dá para …É a escrever, é a música…. 
 
P: Está a dizer-me que essa fonte lhe parece mais adequada, pelo menos foi mais significativa 
para si. 
R: Sim, porque é mais específica. 
 
P: É mais específica sobre a educação….? 
R: Sim, sim. 
(silêncio) 
 
P: E foi a que…. 
R: Foi a que me lembro melhor. Foi isso! 
(silêncio enquanto a aluna folheia o manual) 
Acho que também falamos nesta, a 42, mas não demos grande importância. 
 
P:“Os jovens efebos em exercício na palestra”. Não deram grande importância a essa? 
R: Mas falamos, fizemos o exercício, o professor referiu essa fonte. Aqui do texto já não 
tenho ideia…. 
 
P: E os conceitos, o vocabulário, acha que são importantes? 
R: Sim, porque ajuda-me a guiar. Quando se sublinha fica-se com a ideia das palavras mais 
importantes. Dá jeito! Quando se quer escrever um texto ou assim, recorre-se sempre a estes 
…, a este vocabulário e a estes conceitos mais, que se deviam usar! 
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P: Relativamente às questões? Falou-me das fonte, daquelas que se lembra ter trabalhado na 
aula, as que considerou mais relevantes, e em relação às questões que são aí apresentadas para 
esse ponto, em concreto? O que acha das questões? 
(Silêncio) 
R: Não sei!. Algumas são demasiado simples e isso também não é muito bom [não é 
inteligível].É muito rápido. É bom escrever, sempre se decora, mas se puxasse um bocadinho 
mais pela cabeça talvez…. Uma pessoa demora mais a ….isso falta um bocadinho!. Pelo 
menos nestas [as de “Análise]. 
 
P: Quais? As de Análise? Acha que são demasiado simples? 
R: Acho que sim. 
 
P: Mas as de Síntese já são um bocadinho mais complicadas…? 
R: Tem-se que pensar um bocadinho mais e muitas vezes não está aqui tudo! [refere-se ao 
texto informativo]. Principalmente, as de Saber Mais. 
 
P: Essa é de pesquisa, não é’? Mas então quais prefere? 
R: Faço sempre as de Análise, lá está! Como não faço as perguntas, estas são simples e já está, 
já tenho alguma ideia, se calhar [não é inteligível]. As de Síntese leio as não escrevo, sublinho 
com mais destaque o texto informativo. Mas lá está, primeiro faço isto e faço o resumo e só 
depois é que faço a solução essa parte. 
 
P: Portanto, com base no texto informativo. E, depois é que vem à página das atividades…? 
R:….depois é que venho ver isto. Ajuda a entender e a … 
 
P: Que competências é históricas é que acha que essas atividades, de um modo geral, 
desenvolvem e estas atividades em particular (pp. 57-59). Por exemplo: localização no espaço 
e no tempo; contextualização; explicação (formulação de novas hipóteses explicativas); 
interpretação de fontes variadas; relação passado/presente; comunicação de ideias próprias. 
R: Acho que o livro, neste manual não faz muito, não destaca aonde e quando. Tem que se vir 
ao início… 
 
P: Às páginas de abertura do manual? 
R: Sim, é o que costumo fazer. Tem datas, mas não contextualiza. Só tem a data mas não tem 
a contextualização. 
Exato! E às vezes isso baralha um bocadinho. Vamos à primeira página [p. de abertura] e tem 
lá e ajuda! 
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P: Portanto, utiliza essa pág. para se situar? E as restantes que eu enunciei? 
(silêncio) 
Por exemplo, a interpretação de fontes variadas, relação passado/presente e a comunicação de 
ideias próprias….? 
R: As do Saber Mais ajuda a situar. Mas estas aqui, de Análise e de Síntese, não…Quanto a 
isso, não são muito úteis. 
 
P: Não…? 
R: Não, acho que não. A maior parte das perguntas não têm a ver com isso. São sobre o texto 
sobre as fontes. A interpretação de fontes é importante, acho que sim e se calhar devíamos dar 
mais importância. 
 
P: Devia dar-se mais importância às fontes? 
R: Saber interpretar e nisso somos um bocadinho maus ainda. 
 
P: São um bocadinho…? 
R: Somos um bocadinho maus, ainda. Mas é normal, também não há muito tempo para se 
estar nas aulas…. é difícil. E as perguntas aqui são muito ….não são muito, não é preciso 
interpretar muito  texto. Se temos alguma dúvida aqui [no texto informativo] explica mais ou 
menos. Então, não sei. 
 
P: Então, considera que as perguntas que estão aí, e que são para o desenvolvimento da 
competência de interpretação de fontes, não ajudam tanto quanto era desejável a explorar as 
fontes ou … 
R: Para mim, não. A maior parte das perguntas não tem a ver com isso. Deviam estar mais 
aparte. As perguntas deviam ser mais, deviam estar mais aparte. É matéria que tem que se 
saber, mas não sei! Acho que deviam ser mais específicas sobre o texto que era para nós 
aprendermos a pensar sem ser tanto ….a matéria que depois …. 
 
P: Se eu estou a perceber, acha que as fontes históricas ajudam a pensar, a interpretação das 
fontes ajuda a pensar…? 
R: …deveriam! 
 
P: Deveriam ajudar a pensar. Deveriam ser mais trabalhadas em sala de aula e com mais 
tempo e ser outro tipo de fontes, estarem noutro local do manual, provavelmente….? 
R: Pois, talvez, não sei. Não, assim ajuda a entender, podemos relacionar mas….lá está! Se 
for em aula, e o professor nos referir primeiro a fonte e nós tarmos um bocadinho, nós 
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entendemos a matéria pela fonte e já ficamos a perceber qualquer coisa. Mas se lermos e 
dermos a matéria primeiro, depois na fonte já não….. já não fica nada, porque já sabemos e 
não…. Não sei, é essa a ideia que eu tenho e….. 
 (Sorrisos). 
 
P: E a relação passado/presente, por exemplo…? Esse manual trabalha a relação 
passado/presente? 
R: No Saber Mais, sim. No texto acho que não. 
 
P: Essa atividade …este ponto em concreto, trabalha a relação passado/presente? 
R: Sim. Era aqui a “educação na atualidade e no presente tem a ver com a atualidade. 
 
P: E acha importante o desenvolvimento dessa competência? 
R: Sim. Acho que devemos ter noção de como as coisas eram antes e como são agora. Mas 
não dá tempo para tudo, para estudar tudo. Fica um bocadinho aquém, o Saber Mais. Não 
costumo fazer sequer! 
 
P: Nem em casa…? 
R: Não.  
 
P:Nem pesquisar…? 
R: Não, não.  
 
P: Do seu ponto de vista, como deverá o professor utilizar o manual escolar e o caderno de 
atividades para que o aluno desenvolva melhor as suas competências históricas? 
R: Umm. Sim. Pode usar os documentos que são dados já que temos no manual para nos 
ajudar neste na interpretação e assim….para nós melhorarmos nesse aspeto. Agora no texto, 
eu prefiro o professor a falar e a explicar por ele e depois ter alguma base em casa, do que 
estar só agarrada ao livro, porque só me cinjo a isso e não ouço outra opinião, outra forma de 
ler e perceber. 
Prefiro estar a ouvir e a ver e depois estudar em casa por algo mais ….pronto para se usar, 
pronto, para nos guiarmos, para tirar alguma dúvida ou assim. Devemos usar as fontes, mas 
prefiro que algo mais espontâneo do que estar a seguir o manual. 
 
P: Portanto do seu ponto de vista, o manual é útil para o aluno, mas mais para ele usar mais 
em casa….? 
R: Sim. Dou mais importância em casa do que na escola. 
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P: Portanto, do seu ponto de vista, o professor pode até nem usar o manual na sala de aula? 
R: Pronto, as fontes são necessárias, mas isto [o texto informativo] acho que não, não há 
necessidade, pelo menos para mim.  
 
P: Portanto, achava normal e não se importaria de ter um manual só com fontes…? 
(silêncio) 
R: Sim porque também aprendemos a partir das fontes e temos que pensar mais, temos que… 




P: Então, que comentários e sugestões apresentaria aos autores para melhorar o manual? 
R: O texto informativo, acho que é claro e ajuda, prontos. As fontes também costumam ser 
acertadas. Claro, que gosto mais de umas do que de outras. Não sei!. Acho que não há nada. O 
manual explica bem. Tem esta parte. Se calhar devia dar mais importância ao tempo e ao 
espaço [não é inteligível]. Quando se dá conta já não se sabe muito bem….Só tem no início 
aquela barra. Até no texto informativo tem as datas, pronto, mas não tem a contextualização. 
E acho que é um bocadinho importante! Mas de resto gosto do manual. 
 
Dimensão 1 e Dimensão 2: 
P: E então, ainda não falamos do caderno de atividades. Apesar de não o usar, estas três 
questões também resolveram e que dizem respeito ao ponto da educação ateniense. Que 
utilidade é que acha que têm. Que comentários é que faz a essas perguntas? 
R: Sim. Às vezes fazemos algumas perguntas nas aulas. Não sei! É bom para … 
 
P: Em que contexto é que fazem as perguntas….? 
R: É trabalho para depois entregarmos ao professor para depois ele corrigir. Normalmente é 
assim. Ajuda na interpretação, provavelmente. Mas não tenho muita noção de como é que são. 
Não me lembro também.  
 
P: Mas por exemplo, disse que aquelas perguntas de síntese …disse que achava que eram um 
bocadinho difíceis, já era preciso escrever mais, saber mais, pesquisar…E essas: justifique 
sintetize, comente…..  
R: Se calhar são mais de estudo do que as do manual. 
 
P: São mais….? 
R: …de estudo. É preciso ….Penso que sim.  
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[a aluna consulta as questões e reflete] 
 
P: E essa fonte acha que é adequada para responder…? 
(silêncio) 
R: Se está aqui é para ajudar alguma coisa. Digo eu! Mas ajuda sempre. Nem que seja para 
ajudar alguma coisa que o professor tenha dito ou… Acho que sim, ajuda sempre ter alguma 
coisa para nos guiarmos.  
 
P: E do manual? Este manual tem textos complementares, por exemplo. Não utiliza estes 
textos? Chamam-se textos de desenvolvimento. 
R: Já li. Houve um título que me chamou atenção, mas na aula nem…na aula não lemos isto 
sequer. Mas eu gosto de ler estas coisas porque é diferente! 
 
P: Mas gosta de ler de vez em quando essas coisas? E aqueles que leu, achou que eram úteis 
para o aluno? 
R: Acho que sim. É informação complementar. São coisas que gostamos …e então é sempre 
importante! 
 
P: Mas acha importante ter aí esses textos? 
R: É para não se cingir tanto só à informação que temos de saber. Assim sempre ficamos com 
cultura geral para aprofundamos mais um bocadinho qualquer assunto que está aqui. Acho que 
sim, é importante. 
 
P: Na página de abertura do módulo já disse que o tempo e o espaço são importante, que ajuda 
muito, mas aqui, na página de abertura, costuma ter também questões orientadoras, conceitos, 
conteúdos programáticos… 
R: Os conceitos, não….aqui, nesta página, não uso porque faço resumos e eu é que faço os 
conceitos. As questões [orientadoras] leio, mas não faço, não faço questão de estar a 
responder a estas questões. Venho atrás, vejo as imagens para saber o que é mais importante 
quando estou a estudar.  
P: Quando estuda é que poderá usar estas questões orientadoras…? 
R: Sim. E também poderá ser…mas acho que não é muito…Mas é como as perguntas: 
orientam um bocadinho para o que é preciso saber mais, prestar mais atenção mas não estudo, 
não escrevo isso só para ter a resposta. É só para me guiar. 





Luís, 15 anos 
 
Dimensão 1: 
P: Que utilização costuma fazer do manual de História A, dentro da sala de aula e fora da sala 
de aula (para estudar, para trabalho de casa…). 
 R: Dentro da sala de aula, é basicamente para analisar documentos e textos e para quando a 
professora está a expor a matéria nós acompanharmos pelo manual e depois quando tem 
algumas perguntas e nós também fazemos os exercícios do manual 
 
P: Escreve as respostas? 
R: Exato. E no fim da compreensão de cada documento e de cada texto, nós fazemos exercícios 
da página de cada tema abordado. Em casa utilizamos para revisão da matéria, para estudo na 
altura dos testes e fundamentalmente para TPC’s, que são raros mas… Fundamentalmente é 
para o estudo. 
 
P: Em casa é essencialmente para o estudo, não é? 
R: Sim. E para revisão da matéria. 
 
P E o caderno de atividades? Que uso faz do caderno de atividades? 
R: O caderno de atividades é quando estamos a abordar qualquer tema no manual principal e a 
setôra vai pedirmos para irmos ao caderno de atividades para resolver exercícios que tem lá do 
mesmo módulo, da mesma matéria, para nós resolvermos. É fundamentalmente é isso, ou é para 
aplicar os nossos conhecimentos no que demos no manual e aplicarmos no caderno de 
atividades. Também temos ajuda, tem documentos que nos permita maior facilidade e não estar 
sempre a consultar o …. 
 
P: A que aspetos do manual: texto informativo, fontes (escritas, mapas, imagens, sínteses 
esquemas, quadros…), questões… dá maior importância?  
R: Mais importância se calhar dou à síntese. As imagens são boas para nós interpretarmos mas 
se tiver uma imagem e uma boa síntese por baixo dessa imagem é bom. Porque às vezes há 
manuais que têm boas imagens mas com uma boa síntese há poucos. 
 
P: Quando se refere à síntese e à imagem que tem uma síntese por baixo está a referir-se à 
legenda?  
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R: Em parte tem a ver com a legenda mas a síntese da maneira como a matéria está apresentada 
no texto informativo. 
 
P: Ah! Refere-se ao texto informativo!  
R: As imagens também são boas para termos uma melhor ideia do que estamos a falar e não é 
só estarmos com palavras e palavras. As imagens são boas e são descritivas, mas as legendas 
das imagens estão sintetizadas e por vezes o livro tem um texto informativo e aparte tem um 
[não é inteligível] 
 
P: Então considera importantes as fontes, e dentro das fontes, considera ou tem preferência 
pelas imagens. No entanto, acha que o texto informativo é o mais importante. É isso? 
R. Exato.  
 
P: Então, porque é que acha que o texto informativo é mais importante? 
R: Porque no fundo, nós quando estamos a prender a matéria o fundamental é saber a 
informação e uma imagem não … 
Olhamos para uma imagem e acho que a informação que está explícita neste manual, por 
exemplo, é bastante resumida e bastante apelativa e conhecemos melhor e está bem explorada e 
está bem exprimida a informação. 
 
Dimensão 2: 
P: Vamos então a uma situação concreta: “A educação para público do poder”(pp. 51-53). Quais 
dessas questões e fontes considera mais adequadas para compreender essa temática? 
R: Quer dizer aquelas que melhor podem transmitir o exercício público do poder? Se calhar a da 
p. 52: “Apresente as linhas mestras do ideal educativo ateniense?” Se calhar a da p. 51: “As 
disciplinas contempladas no currículo ateniense e os valores que se pretendem incutir aos 
jovens”. Podemos aplicar aqui bem a matéria. E também, que tipo de professores procuram os 
atenienses e o objetivo e por quem era dada. Para explicar melhor o tipo de educação e por 
quem era dada. Depois os documentos, no que toca aos documentos alguns documentos são 
difíceis de compreender, no manual em geral! Alguns documentos são a linguagem da época e é 
um bocado complicado para nós, mas analisados com ajuda do professor depois tornam-se 
fáceis. Este, por exemplo, da p. 51 acho que é uma fonte secundária, não está escrita à época, 
mas acho que este documento aqui, o “Projeto educativo”, acho que fala muito da educação e 
porquê e qual é o estilo de educação acho que isso é importante. 
 
P: Considera-o importante? 
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R: De certa forma, quando nos põem uma questão deste género à frente …esses documentos 
parece que não mas tem ali pequenas dicas que nos podem ajudar. Nós às vezes até nem 
utilizamos muito os documentos e estamos ali logo nas definições exatas, mas o documento dá 
uma ideia mais fácil, mais suave, não tão agressiva de pôr a matéria toda. Porque nós temos 
tendência a decorar as definições e num documento que explique a mesma coisa mas por outras 
palavras e não …chapar aquilo tudo num teste ou no caderno. Acho que de certa forma ajuda 
aquela exposição de matéria. 
  
P: Estava a falar dos documentos, estava na página 52 e estava a ir muito bem! 
R: E agora o que é que eu posso dizer mais….? 
 
P: Não sei se fez um parêntesis ou se já tinha terminado sobre os documentos? 
R: Sobre os documentos já tinha dado a opinião. 
 
P: Disse que as imagens não são o aspeto mais importante; o texto informativo, sim. Mas dentro 
dos documentos históricos referiu-se às imagens. Disse que as imagens ajudavam…. Por 
exemplo, aqui na página 52, temos duas imagens e tem uma pergunta. O que retira daí? 
R: O que estava há pouco a dizer da simplificação, ou seja ali tem o documento, ali tem a 
imagem que está a descrever a ação ou alguma atividade que está presente que também ajuda 
apesar de não dar importância total às imagens dar uma pequena importância… se calhar aqui 
tem maior relevo, tem uma importância muito descritiva. Então, quando temos um documento, e 
como falei há bocado, às vezes os documentos eram difíceis de compreender, tinham uma 
linguagem difícil, linguagem da época. Às vezes uma imagem, se calhar, olhamos para as 
imagens e a seguir o documento vai explicar o que está a tratar na imagem. Mas aí é o que 
estava a dizer, a simplicidade e o que podemos captar o que está escrito no documento também 
pode estar na imagem e não nas palavras. 
 
P: Recorda-se de quais das atividades é que fez? 
R: Talvez esta de explicar e descrever o percurso do jovem ateniense. 
 
P: E do caderno de atividades, relativamente a este ponto, [p. 10]? 
R: Acho que sim. Acho que respondi.  
 
P: Que comentários faria a essas perguntas em termos de adequação, não adequação….? 
R: Algumas têm uma dificuldade um pouco mais elevada. Por exemplo, quando dizia isto, na p. 
10, depois de analisarmos o documento aqui fala do Raciocínio Justo e do Raciocínio Injusto 
vamos ter aqui uma pergunta que diz: “ Infira da primeira fala do Raciocínio Injusto os 
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princípios da educação antiga”. É um documento à letra da época se calhar também vai fazer um 
bocado de confusão e quando diz “três princípios da educação antiga” nós temos tendência a ir 
logo ver ao manual o que está lá tratado, mas se calhar nem é nada disso. Se formos ver ao 
manual se bem me lembro não encontrávamos lá. Aqui íamos ver ao documento e eram outros 
princípios não tinha nada a ver com a idade…aqui diz: “que não era permitido ouvir uma 
criança a palrar” ; “que caminhavam com ela pela rua”, coisas deste género que não tinham nada 
a ver. Aos sete anos tinham um professor daqueles depois tinham os pais, não tinha nada a ver. 
 
P: Quando diz que “não tinha nada a ver” quer dizer que acrescentava informação mas não era 
aquela que estava no manual? 
R: Exato. Até nos podia induzir em erro porque não eram coisas que estavam no manual, mas 
eram costumes, tradição da…. 
 
P: Que utilidade considera que têm as atividades [pp. 51-53] para o desenvolvimento de 
competências históricas nos alunos. Por exemplo: localização no espaço e no tempo, análise de 
fontes diversas, contextualização, explicação, comunicação de ideias próprias, relação 
passado/presente. 
R: Acho que as perguntas são, podemos tirar muitos frutos delas. Nós quando estamos a 
responder a uma pergunta de um teste se nós formos com aquelas perguntas decoradas a 
resposta não vai ser tão valorizada nem tão … porque se estivermos a chapar a matéria do 
caderno no teste e quando nós temos documentos que nos permitem saber um pouco mais sobre 
a altura, o costume, nós conseguimos ter um a melhor ideia do que se passava nesse tempo, na 
Antiga Grécia ter ideias próprias de certa forma ter no …permitem-nos muito mais dominar 
mais as palavras não pôr o que está no caderno. Se calhar, se tivermos um pouco mais de 
informação que venha de fora, como há bocado falei que tínhamos que ir logo ao manual e que 
tínhamos… que não tinha nada a ver com nós… com essas ideias todas, na volta conseguíamos 
fazer e criar expressar-nos melhor porque tem uma ideia mais fundamentada do que se passava 
naquele tempo.. 
 
Dimensão 3 e Dimensão 1: 
P: Está a querer dizer que o manual promove o desenvolvimento de competências históricas em 
geral. Por exemplo: interpretação de fontes diversas…? 
R: Exato, se calhar ao lermos um texto e …o professor mete-nos um texto que até nem tenha 
título, nós começamos a ler e “já ouvimos isto em algum lado e esta época aqui isto vem de uma 
tradição antiga”. Então nós interpretamos aquilo e depois conseguimos adivinhar que até certo 
ponto até nem precisamos que nos digam que ….temos aquela …uma reação que nós vemos: 
isto passa-se há muitos anos atrás e nós fazemos uma melhor localização exata. Acho eu!  





P: Agora vou fazer um pequeno desafio. Gostei muito de o ouvir! Por exemplo nestas questões 
das pp. 51-53 é capaz de me concretizar: esta questão ou estas questões ajudam a desenvolver 
esta ou aquela competência histórica… 
R: Vou tentar. 
[Silêncio] 
Se calhar a primeira pergunta, da p. 51: “Discrimine as disciplinas contempladas no currículo 
ateniense”. Aqui fala que logo desde criança começam a aprender o que lhes diz a ama ou a 
mãe. Diz aqui até os pais se esforçam para que seja o mais perfeito possível. Logo no primeiro 
paragrafo temos que uma das disciplinas ….. 
Neste caso aqui, nem é as disciplinas é mais os valores incutidos pelos pais e pela família, acho 
eu, porque vão incutir valores na criança se calhar vão ser [não é inteligível] para a sua 
educação. Depois, aqui também no documento com as palavras lhe ensinam o que é justo e o 
que não é, que isto é belo e isto é vergonhoso, uma coisa é piedosa e outra é ímpia e faz isto e 
não faças aquilo. Lá está é aquilo de educar a criança o que é o bem e o que é o mal o que deve 
fazer e o que não deve fazer. Lá está mais uma vez os valores. Depois mais para a frente, se bem 
me recordo do documento, vem aquela parte onde o nível de educação vai aumentar e vão 
deixar a casa dos pais e vão passar para os professores vão aprender matérias que na Antiga 
Grécia eram muito utilizadas, se bem me lembro: a oratória, a retórica que eram fundamentais. 
Segundo Aristóteles, para se fazerem bons políticos era preciso fazer boa retórica e boa oratória 
porque ser um bom falador, falar a verdade conseguia ser um político, naquela altura conseguia 
ser um político verdadeiro. E hoje em dia isso é complicado! 
 
P: Por que é que diz isso? 
R: Porque mudaram-se os tempos e isso da verdade para ser um bom político, justo acho que 
hoje em dia não é bem assim. 
 
P: Então esta questão aqui, acha que promovia que competência: a interpretação da fonte? 
R: Exato. Interpretar a fonte e de certa forma é um teste à nossa compreensão. Era muito fácil 
num manual pôr um documento e nós líamos, percebíamos ou não percebíamos e passava à 
frente com outra matéria. Mas aqui cada documento tem a sua questão que é para de certa forma 
o professor e o aluno…obrigarem mesmo a compreender porque se calhar muita gente olhava 
para isto e não percebo nada disto. Mas como vai ler e as perguntas que estão a seguir não tem 
hipótese, vai ter que compreender de uma forma ou de outra mesmo que não tenha lido o 
documento e isso ajuda a uma compreensão a turma inteira, se calhar na correção destas 
perguntas obrigava à atenção. Ajudava logo a compreensão histórica.  
O Papel do Manual de História no Desenvolvimento de Competências: um estudo com professores e alunos no Ensino Secundário 
329 
 
P: Do seu ponto de vista, como deverá o professor utilizar o manual para que o aluno melhor 
desenvolva competências históricas? 
R: O manual, na explicitação da matéria. O professor e o aluno têm o texto informativo e os 
documentos que ajudam muito a interpretar, a interpretar…. ou seja o manual é para interpretar. 
O caderno de atividades é, lá está: é para testar a compreensão do manual. O professor pode 
utilizar para praticar exercícios e de certa forma melhorar a nossa compreensão.   
 
P: E a comunicação?  
R: Os textos, se calhar para a turma estar mais atenta e assim. A exposição da meteria oral é 
fundamental porque se estivermos só a escrever no quadro a turma facilmente pode estar toda 
desorganizada, toda virada para trás….. Se calhar entre a comunicação oral entre o professor e 
os alunos, a interpretar aquela, ler um parágrafo, logo a seguir vai explicar esse parágrafo e… 
Pode até colocar as questões e de certa forma obriga a turma estar atenta e é uma forma de expor 
a matéria aos alunos de forma oral e sempre com os apontamentos que são fundamentais para… 
 
 P: E a interpretação das fontes…? 
R: Está no mesmo patamar. Pois claro que o professor vai ter um cuidado maior quando estamos 
a analisar documentos para nós percebermos se é uma fonte primária se é secundária se é da 
época se não é da época. E alguns alunos, o diálogo de um professor é fundamental para que o 
manual seja bem explícito. 
 
Dimensão 3: 
P: Que comentários faz ao manual e ao caderno de atividades, nas várias secções? Que 
sugestões apresenta aos autores do manual? 
R: O primeiro comentário é a distribuição dos textos. Porque, se calhar, o manual está um pouco 
confuso porque os documentos estão um pouco misturados com o texto informativo e depois as 
perguntas um bocado disfarçadas entre um documento e o texto informativo e, depois logo a 
seguir, tem um título grande e às vezes nem damos conta das perguntas. E depois, é como disse, 
é a distribuição: depois tem notas ao lado e depois já tem um título mais acima …Está um 
bocado desorganizado, mas o livro….Se calhar uma melhor organização! 
 
P: Acha? 
R. Mais por tópicos, que seja mais fácil a interpretação de quem o lê. Porque de certa forma vai 
facilitar o rendimento de uma aula. Porque quanto melhor organizado estiver menos confuso vai 
estar e mais facilidade tem o prof, de expor a matéria aos alunos e os alunos mais facilidade tem 
em acompanhar porque os alunos por vezes começamos a ler um texto, o aluno para 
acompanhar anda à procura do título e porque as coisa são muito parecidas e é muito confuso!  
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Os textos presentes, apesar de desorganizados, têm a matéria bem introduzida e o texto 
informativo está bom. Apesar de ter imagens às vezes não…..  
Há páginas que tem imagens ou muito pequenas ou muito difíceis de analisar …. 
 
P: E às outras secções, que comentários e sugestões apresenta: páginas de abertura do manual; 
“Prática de Competências”; “Metodologia”…? 
R: A página que dá início ao módulo, por acaso tem um pormenor que fica bem, pois começa 
sempre com uma imagem alusiva ao módulo que vamos abordar e depois tem uma cronologia 
que tem os acontecimentos mais importantes e que nos dá uma ideia do que vamos abordar a 
seguir.  
 
P: Então acha que está bem? 
R: Acho que essa parte está bem. Tem um sumário, o sumário é organizado em tópicos que se 
calhar quando vamos estudar para um teste sabemos que vai sair isto e isto e vamos ao sumário 
e está presente: “ o modelo ateniense”; “o modelo romano” e já sabemos onde isso se encontra! 
 
P: E a página de abertura de unidade?  
R: Exato onde tem um texto que fala do…. de alguma coisa que vamos abordar a seguir e uma 
cronologia que  dá continuidade…. 
 
P: As aprendizagens relevantes, os conceitos… 
R. As imagens acho que estão bem introduzidas e aqui assim as imagens dão uma boa ideia do 
que se vai passar a seguir. Nós, o aluno, vê uma estátua grega com aquelas colunas e dá uma 
boa impressão do que vai dar a seguir.  
 
P: Já agora a “Metodologia” e  “Prática de Competências”. 
R: Esta parte não costumamos usar se bem que tem questões e comentários que nos ajudam a 
simplificar e a fazer uma síntese da matéria dada. Acho que não costumamos utilizar esta parte.  
 
P: E em relação ao caderno de atividades, que comentários lhe oferece fazer? 
R: O caderno de atividades é um caderno de atividades ou seja tem exercícios, atividades. No 
manual tem os documentos, o caderno de atividades não devia de certa forma ter documentos 
mas perguntas alusivas à matéria do manual. Porque isto de certa forma, transforma-se num 
manual porque apesar de ter perguntas iguais ao manual, os documentos eram desnecessários. 
Era mais perguntas diretas que nos obrigassem a usar os nossos conhecimentos, porque aqui de 
certa forma os documentos vai obrigar-nos a fazer o que já fazemos no manual. As imagens, 
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aqui no CA, não é que sejam relevantes, não têm grande importância, mas de certa forma está 
bem feito porque nos permite aplicar os conhecimentos.  
 
P: Portanto, achava que seria mais útil se o caderno de atividades complementasse que 
praticasse o que está no manual? 
R: Exato. Ou seja, é como se tivéssemos um texto informativo e se o livro…para o manual ficar 
mais organizado, para não ter as questões no manual até de certa forma podia ter no caderno de 
atividades podia ter as fontes, as perguntas. Nós vimos ao caderno de atividades e também 
temos documentos da época, é a mesma coisa que estar a resolver o manual. E assim estamos a 
testar os conhecimentos mas de certa forma por vezes aprendemos mais coisas no caderno de 
atividades do que …aquilo do “Raciocínio Justo e Injusto” , os princípios não tinham nada a ver 
com o que estava no texto informativo  do manual e aprendemos aqui no documento que estava 
aqui no caderno de atividades  Daí aquela confusão!  
 
P: E, portanto, acha que é outro manual que tem aqui.  
R: Exato, de certa forma é. E depois também tem a mesma matéria Algumas perguntas são 
diretas e fáceis de interpretar, outras obriga-nos a fazer aquele esforço que nós fazemos no 
manual de compreensão. Quando não devia ser assim! Devia ser mais ….era como eu digo, 
praticar o que estava no manual.  
 
P: Mais algum comentário? 
R. Não, por mim… E depois lá está, as imagens podiam colocar mais imagens no caderno de 
atividades e pôr mais documentos escritos. Não só dava mais trabalho é e certa forma a 
repetição do que está no manual. Por vezes são documentos diferentes e apesar de nos darem 
mais informações sobre a época torna-se confuso; então eu tenho aqui uma coisa no manual e 
está outra no caderno de atividades. Ficamos assim um pouco baralhados! Mas também tem o 
seu papel, também praticamos algumas perguntas mas outras às vezes dão trabalho!  
 




José, 15 anos 
 
Dimensão 1: 
P: Que utilização costuma fazer do manual de História, dentro da sala de aula e fora da sala de 
aula (para estudar, para trabalho de casa…). 
R:Na sala de aula, acho que até dos manuais a nível de disciplinas que utilizamos mais. A 
nível da leitura de textos, porque quando iniciamos uma matéria nova utilizamos sempre este 
texto [informativo], lemos, sublinhamos…  
Estes textos que dá uma espécie de introdução à matéria, a professora pede-nos para ler, 
sublinhamos as partes mais importantes para as perguntas, destacamos as palavras que não 
conheçamos depois vemos nos dicionários em casa, se for trabalho de casa, e se estivermos na 
escola pedimos dicionários. A seguir à leitura, normalmente, vemos as imagens, vemos as 
perguntas e a professora costuma mandar-nos fazer estas atividades [“Construção da 
História”]. Gosto de ler as fontes e também de as sublinhar, caso sejam textos, ou de as 
analisar, caso sejam imagens. E acho que em relação a esses aspetos, acho que o livro é muito 
bom para a aprendizagem da matéria! Lembro-me dos livros de outros anos que não tinham 
tantas fontes! O texto informativo, se calhar era maior, mas não nos ajudava tanto a consolidar 
a matéria. Este livro acho que é muito adequado. 
 
P: E, em casa, como é que usa o manual? 
R- O manual, essencialmente, uso-o nos trabalhos de casa que a professora manda. Para 
estudar gosto mais de usar o caderno [diário] e os apontamentos da professora. E noto muito 
que não sinto falta do livro porque a matéria está tão bem explícita que na aula dá de certa 
forma para decorar a matéria. Ao ler os apontamentos da professora vem à cabeça a matéria 
que está no livro. Não é tanto preciso estar a ver um, a ver outro… 
 
P: Muito bem! Portanto, em termos de rubricas do manual, a que é que dá mais importância: 
ao texto informativo, às fontes ou às atividades? 
R - Acho que todas essas são importantes, mas creio que o mais essencial esta matéria 
introdutória [texto informativo] porque sem ela seria mais difícil de analisar estas imagens, as 
características a observar e depois fazer as perguntas. Sem esta matéria inicial, podemos ler, 
ver as fontes, mas fazer a ligação a esta matéria. Uma complementa-se à outra. Acho que é 
tudo bastante essencial. 
 
P: Então acha que o texto informativo é o mais importante…? 
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R: Sim, acho. Faz uma espécie de introdução, situa-nos no tempo e faz-nos lembrar da 
matéria, que neste caso já demos. Faz-nos lembrar a matéria dada, aviva - nos à memória. E 
de certa forma, as fontes têm matéria mas acho que complementam menos do que a 
introdução [no texto informativo] e está mais explícito, numa linguagem simples e clara. 
 
Dimensão 2: 
P: Falou da contextualização, do espaço e do tempo. Acha que esse manual é adequado ao 
desenvolvimento de competências históricas nos alunos? As propostas de atividades deste 
manual são adequadas ao desenvolvimento de competências históricas? 
R: Eu creio que sim porque ao lermos esta matéria e depois as fontes, as perguntas de certa 
maneira vão pôr à prova se realmente percebemos e faz com que tenhamos que ler o texto 
outra vez caso não tenhamos percebido ajuda a perceber melhor a matéria e a consolidar. E 
acho que são adequadas ao texto apresentado e às imagens. Ajuda muito. 
 
P: Vamos a uma situação concreta: “A educação para o exercício público do poder”. Que 
fontes considerou mais adequadas e que perguntas considerou mais adequadas para entender 
essa matéria? 
R: Eu acho que, mais uma vez, este bocado da matéria inicial dá-nos umas luzes sobre este 
tema e tira-nos algumas dúvidas também sobre a matéria. Mas neste caso, em particular, as 
imagens também são muito importantes, ilustram, de certa forma, o que diz no texto. Se 
calhar, mais nesta parte, as imagens até são mais importantes! Por exemplo, nas várias artes, 
dependendo da matéria, ajudam melhor a perceber! Às vezes, ao lermos, não temos noção e ao 
ver as imagens, percebemos melhor!  
 
P: Muito bem! E que comentários faria a essas perguntas [“Construção da História”]? Quais 
achou mais adequadas ou menos adequadas? Teve dificuldade em alguma? 
R: Por acaso, eu lembro-me que tive dificuldade numa. 
(Silêncio) 
Eu acho que era nesta última. 
 
P: A questão 4- “Segundo Aristóteles quais deviam ser os limites da liberdade e da igualdade? 
Concordas com a sua posição. Justifica.” 
R: Realmente, lembro-me de fazer essas perguntas! Acho que o mais importante é a primeira 
parte da matéria que é a 1.1. e a 1.3 porque são coisas que quase de certeza iam sair no teste. 
Seria a matéria mais fundamental! 
P: Achou que essas lhe eram mais úteis? Diz que teve dificuldades em algumas. Porquê? 
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R: Tive mais dificuldade em analisar a fonte. As primeiras [questões] acho que se fizeram 
facilmente! A última deu mais luta 
 
P: E não gosta que as perguntas lhe dêem luta? 
R: Não é bem não gostar! A fonte até tem a sua piada, faz-nos pensar! 
 
P: Mas aqui, na questão 4, o que é que tinha que fazer? 
(Silêncio) 
R- Tínhamos que dizer quais eram os limites da igualdade, segundo a fonte que é de 
Aristóteles e justificar. 
 
P: Tem dificuldade nesse tipo de questão? É frequente esse tipo de questão, nesse manual? 
R - Às vezes sim, a nível de textos, fontes. Estou a lembrar-me do que fizemos ontem ou 
anteontem acerca de Maquiavel em que perguntava se concordavam ou não concordavam e 
porquê. 
 
P: E tem dificuldade nesse tipo de questão? 
R- Eu creio que não que não tenho dificuldade. Há assim uma ou outra que de certa forma é 
mais complicada, mas às vezes é mais a maneira como olhamos para ela! 
 
P: E que competência histórica é que acha que esta pergunta promove? 
R De certa forma, ajuda-nos a perceber as diferenças entre a sociedade atual e a daquele 
tempo. De certa forma, sim ajuda! É como a professora diz, algumas destas perguntas nem são 
competências históricas mas mais da língua portuguesa, mesmo. A professora, diz várias 
vezes: “vocês não fazem as perguntas por causa da história, mas por causa da interpretação. 
Não tem a ver com os conteúdos históricos.  
 
P. E acha que tem dificuldade em interpretar? 
R: Eu acho que tenho mais dificuldade nas fontes …Como hei - de explicar? Assim mais da 
Idade Média porque a linguagem é mais diferente, porque há palavras de que não sabemos o 
significado. Eu acho que é mais nesses casos! Não é por acaso que na matéria da Idade Média 
tive mais dificuldades nos textos mais extensos, tinha mais dificuldade. Mas mesmo assim, 
deu para perceber minimamente o que se pretendia! 
 
P:Como acha que o professor de História deve usar o manual para que os alunos melhor 
desenvolvam competências históricas? 
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R: Eu creio que a maneira como a nossa professora usa o manual que é a mais adequada 
Porque, como já lhe disse, lemos os textos, sublinhamos…A professora, muitas vezes, manda-
nos ler, depois, em voz alta, para a turma toda manda-nos analisar os textos e ela própria dá a 
sua explicação de forma a completar e a melhorar a explicação do aluno. E, a seguir, manda-
nos fazer as perguntas (não é inteligível) e manda-nos fazer a correção. Acho que é a maneira 




P: Que comentários e sugestões apresentaria aos autores do manual? 
R: Acho que o manual tem uma boa apresentação. Gosto da maneira como a matéria é 
apresentada. Ah, uma coisa que me lembrei agora é o tamanho da letra. Acho que o tamanho 
da letra é adequado. Também não podia ser maior porque há certos manuais que se toda a 
matéria fosse [não é inteligível] tamanho seria mais difícil. É mais cansativo porque muitos, 
por causa dos olhos cansa mais a visão, a letra pequena. A nível das fontes, acho que também 
tem bastantes e ajuda a perceber melhor a matéria. Porque se fosse uma ou duas, mas abrange 
os vários temas apresentados, as várias coisas que é preciso saber realmente, que são 
essenciais. A nível das imagens também acho que é bom, que ilustra muita da matéria. Na 
história da arte dá imenso jeito porque tem todas as áreas da arte e ajuda a perceber melhor 
[não e inteligível] e essas coisas assim! A única coisa de que não gosto é da capa. Acho que é 
assim muito escura, muito pesada. Devia ter uma coisa mais apelativa! Acho que a nível de 
História por exemplo da arte tem assim tanta coisa bonita! Puseram assim estas coisas 
“desgastadas” que nem estão por inteiro! [refere-se à imagem da capa: uma coluna de um 
templo grego]. Não sei [não é inteligível]. Eu já estive a ver outros manuais e têm umas capas 
mais apelativas! Têm umas pinturas… tem umas cores escuras, sóbrias, não sei!. Acho que 
devia ter umas cores mais apelativas, mais claras! 
 
P: E no interior…? 
R: Gosto da apresentação. Tem uma cor sóbria, mas não se torna pesada! E gosto 
especialmente de eles [os autores] porem as imagens debaixo dos textos [a marca de água]. Eu 
gosto muito de fazer isso! Porque ver uma página em branco lembra muito um jornal ou coisa 
assim! Não tem tanta piada, não chama tanto a atenção! Porque estas imagens, de certa forma, 
também completam o texto. Outro dia estávamos a ver isto na aula e a ver aqui “simetria” e 
“equilíbrio” e assim [refere-se às características da arte grega] e ao olhar para estas imagens 
conseguimos identificar essas características nesta imagem. Acho que a esse nível está 
bastante bom. 
 




P: Falou em fontes. Por exemplo, não costumam fazer os “dossiês temáticos”, “trabalho 
autónomo”? 
R: Há pouco tempo a professora mandou-nos fazer um. Fizemos um acerca do “Mosteiro da 
Batalha”. Foi o único que fizemos. Deu para perceber bastante o gótico português. Quem 
nunca lá tivesse ido deu para ter uma visão acerca da construção, para perceber melhor o 
significado de determinadas partes, os vários elementos da arquitetura. A professora mandou-
nos fazer também este “ Trabalho autónomo” (p. 169). Acho que a nível dos trabalhos 
autónomos… 
Uma coisa de que eu queria falar, era acerca destas tabelas [p. 167]. Acho que são umas 
tabelas muito puxadas. 
 
P: Está a falar por exemplo do exercício da p. 167. 
R: Fizemos como trabalho de casa e acho que são assim um bocado complicadas! Lembro-
me, por exemplo, desta parte de quanto se pagava [não é inteligível] era mais complicado! 
Houve coisas que a professora é que mencionou porque nós não sabíamos. Havia certas 
situações que não estavam aqui [na fonte] bem explícitas e que eram demasiado específicas da 
matéria! Acho muito puxada, muito sobrecarregada esta tabela. Eu notei que a maior parte dos 
meus colegas e eu próprio não deu para perceber tão bem a matéria como se fosse com estas 
perguntas [refere-se à “Construção da História]. Acho que as perguntas de desenvolvimento, 
não precisa de ser daquelas de 20 linhas que eles [os autores] às vezes pedem, e que 
normalmente é a última, ajudam muito mais a perceber a matéria, ter melhor noção do que se 
aprende. Para mim é mais complicado! Houve várias pessoas [alunos] que ficaram com 
muitos espaços em branco porque é mais difícil e depois de certa forma dá uma frustração de 
não conseguir fazer, penso eu! Se uma pessoa for fazendo as perguntas mesmo que não 
estejam todas bem até de certa forma tem motivação de continuar a fazer. Agora ver aqui os 
vários espaços e depois não encontra isto não encontra aquilo fica um bocado desmotivado. 
 
Dimensão 3 e Dimensão 1: 
P: O que é que sugeria aos autores? 
R: Se calhar pôr tabelas, mas mais pequeninas, mais compartimentada. Pronto, não tão 
grande! Porque torna - se muito pesado porque, como já lhe disse, tinha informações que não 
estavam tão bem explícitas aqui e tinha espaços que não eram para preencher! Eu lembro-me 
de que andei à procura de informação para preencher e [não é inteligível] a professora é que 
disse depois que não era para preencher [Não é inteligível] 
 
P: Mais comentários ao manual…? Estávamos a tentar encontrar um dossiê temático, não é?  
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(Folheia-se o manual para localizar dossiers temáticos) 
R Por acaso esses mapas que aparecem aí são muito esclarecedores! 
 
P: As páginas de abertura de módulos e de unidades? Costuma usar? 
R: Não, por acaso não. 
 
P: Mas acha-as úteis? 
R Por aquilo que estou a ver acho útil porque realmente dá-nos a noção do tempo, situar a 
matéria no tempo histórico, ter a noção de quando foi e situar os vários acontecimentos. 
 
P: Nunca tinha reparado? 
R: Por acaso não. Normalmente, a professora diz para abrir o livro na página tal e nós abrimos 
logo. 
(O aluno folheia o manual) 
Estes mapas, por exemplo, também são muito úteis Dá para fazer depois as atividades e ter a 
noção das rotas comerciais [página 236]. Às vezes aparecem mapas desses no teste e ajudam a 
ter a noção (não é inteligível) 
Era esta a pintura! Achei piada à pergunta ”Um homem ou um santo”. Lembro-me que em 
casa tinha o livro aberto e a minha mãe passou e também achou piada à figura! 
 
P: Conseguiu interpretá-la? 
R: Creio que sim. Aqui debate-se muito entre a Igreja e as curiosidades do Homem e de certa 
maneira isso vê-se aqui: a ciência e a Igreja ali ao lado. 
 
P: Sabe de quem é? 
R: Por acaso não. Andei inclusive à procura para ver se havia uma legenda, mas por acaso 
não. 
 
P: Não fez pesquisa? 
R: Não cheguei a fazer. Lembrei-me agora de uma coisa que estivemos a ver ontem. Acho 
que há algumas imagens da arte que não têm legendas muito esclarecedoras. Ah! Acho que há 
imagens ….esta tem mas há imagens que não têm legendas muito esclarecedoras. Se calhar 
aqui, não era tão relevante, mas as pintura …ter o pintor porque às vezes pode querer ir-se 
pesquisar ou dar jeito para algum trabalho que a professora mande fazer e na legenda explicar 
não só o que lá tem mas o que….As datas normalmente tem…. Tenho reparado nisso! 
 
P. Quer dizer que não estão rigorosamente legendadas? 
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R: Creio que sim (não é inteligível). Os textos têm uma boa legenda. Por acaso na arte está 
assim …[não é inteligível].  
Não tenho assim mais nada a apontar. Assim que me lembre…. 
Acho interessante, também, este tipo de atividades. Embora nós não tenhamos o hábito aqui 
na escola de ver filmes ou de visitas de estudo …aquela como a do “Mosteiro da Batalha” 
acho que é interessante, é mais fácil fazer as atividades e só depois ir ver a construção para 
identificar [não é inteligível]. Acho que é uma maneira de dar a matéria mais didática. Acho 
interessante. Ajuda a dar mais relevância ao que temos em Portugal (não é inteligível). É mais 
interessante do que ir ver uma construção e não termos a noção de (não é inteligível) quando 
foi construída, acho que é esclarecedor. Neste caso, se tivéssemos feito a visita teria sido mais 
fácil olhar para a construção e ter a noção dos vários elementos da construção. [Não é 
inteligível] 
 
P:Mais algum comentário? 
R: Assim de repente, creio que não. 
(O aluno folheia o manual) 
Uma coisa que acho interessante [não é inteligível] as imagens grandes dá para analisar para 
observar… 
 
P: E relativamente ao ponto “Educação para o exercício público do poder” que comentários e 
sugestões faria aos autores? (pp. 45-46]. 
R: As fontes, de certa maneira, dão a entender a matéria. Nesta página em concreto, devia 
estar mais evoluído [a parte do texto informativo]. Lembro-me que estivemos a fazer as 
atividades e tivemos alguma dificuldade em encontrar informação e tivemos que ir buscar, 
inclusive, outros manuais aqui na biblioteca até para ver informação e outros exemplos de 
imagens. A nível de imagens até tem bastantes, mas a nível de informação precisamos de mais 
porque este bocado aqui tinha pouco. Por exemplo, a nível das características das ordens só 
tinha estas três linhas e eu próprio achei que era pouca matéria. 
 
P: Em relação à “Educação para o exercício público do poder” acha que tem pouca 
informação? 
R: Devia estar ligeiramente mais desenvolvido. Aliás, nós entendemos melhor esta matéria 
por causa de um acetato apresentado pela professora. Devia estar mais desenvolvido, não estar 
muito pesado, uma página inteira, mas um pouco mais desenvolvido: como era feita a 
educação e as várias disciplinas e como eram dadas, que importância davam… 
 
P: E estas fontes, não complementam essa informação [a do texto informativo]? 
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R: De certa forma completa, mas mesmo assim falta qualquer coisa. Acho que é pouca a 
matéria. Acho que devia também falar mais sobre raparigas e rapazes, [não é inteligível] 
 
P: E não tem nenhuma fonte sobre isso? 
R: Eu acho que dá a sensação que é só os rapazes. E porque é que não têm as raparigas? Por 
exemplo, aquelas….nestes treinos dá a entender que só os rapazes faziam isso [não é inteligível] 
mas não explicita porque as raparigas não iam ou o que faziam em vez disso. Devia estar a 
informação mais completa. Aqui, é o que eu estava a dizer, [fonte 34, p.45] é um fragmento. 
Esta, tem a taça completa mas não tem o tempo, o século. Esta [fonte 35] acho que está bem! 
Tem o nome da peça, tem o nome do autor, tem o tempo em que foi feita e tem o sítio onde 
atualmente se encontra. Esta aqui não! Lembro-me que nós fizemos um trabalho bastante 
extenso sobre arte grega e tive que pesquisar peças de cerâmica mas não tinha nomes. Por 
exemplo, este nome (não é inteligível) mas a nível de nomes de autores [não é inteligível] uma 
peça específica, não tinha. Acho que devia ter uma pequena legenda: uma data, a especificar a 
peça, o autor, uma coisa mais….Esta não sabemos quem pintou [fonte 38], apenas a análise da 
fonte. Eu creio que é tudo. Esta [não é inteligível] é bastante relevante! Eu usei outros textos de 
que fui à procura, outras imagens.  
Lembro-me aqui, devia ter os capitéis mais aproximados não tão distantes [não é inteligível]. 
Eu tive a noção, depois de fazer o trabalho que isto era enorme e eu tinha a noção de que era 
uma coisa pequena (não é inteligível).Devia dar a noção do espaço que ele ocupa, não sei se me 
faço entender? Imagens grandes com pormenores. Esta imagem está bonita [fonte 50? 
  Eu gosto destas imagens assim sem fundo! Dá para ver bem os pormenores, dá para perceber 
bem os pormenores, a ideia que queriam transmitir. Acho que é isto!  
 
P:Vamos aos dossiês temáticos. Este aqui até é “ As mulheres na Antiguidade Clássica.” 
R: Nós fizemos estas atividades quando estávamos a analisar o mapa na aula mas como digo, 
não passamos para aqui (não é inteligível). Se estivermos a olhar para estas imagens, atrasamos 
a matéria e é como se não tivéssemos feito nada. [não é inteligível] 
 Estas nunca vi! Nós passamos logo para aqui [os textos informativos] e começamos a sublinhar, 
se há palavras difíceis apontava-se e passamos às atividades. 
[Não é inteligível] 
Eu gosto particularmente destas páginas. Tem muitas fontes e dá para aprender. Lembro-me… 
por acaso achei graça fazer estas atividades [“Construção da História”]. Foram interessantes 
estas em particular. Acho graça porque tinha as várias religiões: os muçulmanos, Alá e depois 
fazer um confronto com o cristianismo. Acho interessante! Dava para perceber de certa forma as 
diferenças entre as duas religiões. Lembro-me que uma das perguntas era pôr vários elementos 
desta fonte [não é inteligível].Precisei de ver isto na Grande Enciclopédia Luso- Brasileira isso 
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era outra coisa que ao olhar para aqui ou sabemos ou temos de ir procurar textos mas nas fontes 
não estava explícito isso. Ou tínhamos algumas luzes ou tínhamos de ir a outro lado [pp. 132-
133]. 
Estas atividades [“Construção da História”] se não fizemos todas fizemos quase todas [não é 
inteligível] . 
O que é certo é que só a fazer as atividades ficamos com a noção da matéria. O problema é que 
muitos não sabem a matéria e depois não fazem as atividades e não fazem o trabalho na aula, 
levam nota negativa e depois culpam a professora da maneira como ela ensina. Também 
fizemos isto, este “Trabalho Autónomo”. Eu escolhi esta maneira de fazer assim [não é 
inteligível]. O livro é muito usado por nós, tirando os acetatos que a professora nos dá. Dá muito 
jeito, estas perguntas. [“Construção da História”]. 
 
P: O manual promove também a autonomia do aluno? 
R: Acho que sim. Acho que tem uma linguagem acessível. Há uma palavra ou outra que não se 
percebe mas isso é normal. Mas acho que ao ler esta introdução dá para ter uma noção da 
matéria, já ficamos com os conteúdos dados, digamos assim. Mais as fontes a complementar, as 
atividades dá para ter….ficamos com a matéria toda sabida. Acho que sim! Por acaso é um 




O Papel do Manual de História no Desenvolvimento de Competências: um estudo com professores e alunos no Ensino Secundário 
341 
 





Subdimensão A – Interpretação de fontes 
Categoria A1. Interpretação de uma fonte 
 
Incoerência ou fragmentos: 
Cirilo, 16 anos – “O objetivo de educar conforme o regime é que os cidadãos adotem os 
hábitos e o espírito do regime”. 
 
Interpretação genérica da fonte: 
André, 15 anos – “Pedrotiba – tinha a finalidade de desenvolver as condições físicas;  
Musica – Tinham aulas de música para aprenderem a tocar algum instrumento 
Poesia – Aprendia a recitar e a decorar poemas” 
 
Interpretação objetiva da fonte: 
Bruna, 15 anos – “Os jovens são mandados para a escola poderem aprender as letras e serem 
capazes de compreender o que escrevem e são obrigados a decorar os poemas para que as 
crianças possam imitar e tentarem ser como eles. Também aprendiam a tocar para depois 
aprenderem as obras dos grandes poetas líricos. Deste modo isso serve para as poderem 
civilizá-las e tornando-as mais sensíveis ao ritmo e à harmonia. Mandaram também as 
crianças ao pedrótiba, para possuírem melhores condições físicas”. 
 
Categoria A2. Interpretação de várias fontes 
Incoerência ou fragmentos: 
Cristiana, 15 anos – “As linhas mestras do ideal do ideal educativo ateniense são a poesia, 
pois tinham de ser capazes de compreender as palavras que dizia o poeta. Os que praticavam 
ginástica ficam mais grosseiras do que convém”. 
 
Interpretação genérica das fontes: 
Mafalda, 15 anos – “Os rapazes recebiam treino rigoroso nas artes militares e no desporto a 
partir dos 7 anos até aos vinte, idade em que tornavam cidadãos. Juntavam-se ao exército”. 




Interpretação objetiva das fontes: 
Catarina, 16 anos – “Os jovens atenienses a partir dos 7 anos:  
- a físico; aprendiam a ler, escrever, contar e praticar exercício: 
- mais tarde, ensino da música e o domínio de um instrumento musical; 
- ouviram a história dos antepassados como as lendas, mitos da religião; 
A partir dos 14-15 anos até aos 18 anos: 
- depois de cumprir a formação básica, entravam em serviço militar, frequentavam ginásios e 
praticavam várias modalidades desportivas; 
- iniciavam o conhecimento da filosofia, religião, a história, a política, a dialética, a retórica, a 
ética e as ciências. Tudo isto com o objetivo de participar na vida da cidade”. 
 
Subdimensão B - Síntese inferencial 
Fragmentos e senso comum: 
Tânia, 16 anos – “Os limites deveriam ser: o viver de acordo com o estabelecido pelo regime 
não deve ser considerado como servidão. Sim, concordo.” 
 
Resumo genérico: 
Maria, 15 anos – “O perfil físico e psicológico de Sócrates era o seguinte: 
- era um homem feiinho, com aparência descuidada e vestes de gente pobre, com cara larga e 
romba. Porém eloquente, inteligente, homem cheio de surpresas, diálogo também 
surpreendente, cheio de desvios e rigoroso.” 
 
Síntese pessoal e fundamentada; 
Kátia, 15 anos – “Isócrates na minha opinião não ataca a arte da oratória nem defende, 
somente ataca o método de ensino enganoso dos sofistas, que pretendiam fazer de seus alunos 
perfeitos oradores enquanto isso segundo Isócrates é uma qualidade natural (…) “É que a 
capacidade de fazer discursos e de agir aparece nas pessoas dotadas de qualidades naturais 
(…) embora a educação os torne mais hábeis e mais bem preparados para a argumentação.” 
  
 
 
